
í i lUm>qStlQ* borccgoics nldresjfifto^econcoftfentimic 
que íc hizicrcn decordouio echen to de la p c r f U a ^ « e l o mandare Ha 
laslangucftas de cordoaan^ no de 
vadanajoi de valdrc8,fo la dicha pe* 

oa,G perdida la dicha obra,ap!icadt 
como dicho es. 

16 E que oo puedan hazer,!)! 
bagan borceguíes de lazo trocado^ 
de vadaoa, por que á acaecido > y 
acaece bazcllo de vadaoa,y veade-
llos por de cordonan, fi oo que to* 
do fea de cordouan, ío pena de mil 
marauedis, y la obra perdida, por q 
esfalía^aplicada como dicho el. 

arcr j fo la dicha peoa de íeyfcieoto^ 
maraoedia, 

22 ItéBijq^eniogun chríflU" 
noooeuolengafoi vcadaeiffe tico 
da, ni cafa i niogMsa obra fecha á ta 
caíWllanaf n íeresa^inadodee lkp 
fo pena de maraued is,y 
perdida la dicha obra i aplicada co­
mo dicho es. 

2$ Ité ,quedcqualqoicf exa-
OQCD que los Alcaldes /e Veedores 
de el dicho oficio hizieren, puedan 

17 I tem, que no puedan ha- Henar, c llenen ¿ada vnd déllos dos 
2cr,ni hagan borceguí mngoBo de realesdefasderechosporfu deupa-
vajana de color oioguna para ho- c ion^írabajo ,, demás de lo que 
brfjfi no fuere ntiandada hazcrjfola paga el que feexamina,para laCo* 
dicha pena de fe^feicntos cnaraoé- fradia de) dich o oficio, y que no IU 
dis. ; 1 ueo mas derechos,foladicha pena 

18 Irem, que no puedan ha- de mil maraijedisyDon Martin lo-
zcr, ni echen en los botines de mu- fredeLoayra. Y o PedroCaftclloo, 
ger,ni de muchachas lengüetas de Efcriuano mayior de el Cabildo, e 
vídandSjfi nofucredecordouao, 5 Ayuntamiento de efta Ciudad dt 
bczcrrojfola dicha pena de fey íc i e Grasada^prefcritcfuicolosdichos 
tos mirn ied iSj f perdida la dicha teftigos, y fizc ^quieftc mi figno. 
obra , aplicadajcomo dicho es. E n t e ñ í m o n i o de verdad. Pedro de 

! 9 lccm,q'ic lospantuflosquef Caftclforí. 
hiziereo dequalquiera n>aocra que 
f i e r é , n o i 1 e a c n p a I m i í 1 a s, ( i n o f u c 
reo iU cordouin jfo la dicha pena 
d e fe v! C i c nt os ma f auc dis, v I a obra 

24 Las qoáíes por los de el 
nuefiro Coofejo víftas,focacotda-
d o , q u e d c u i a m c i s m a o d af d a r c fl a 
naelira carta en fa dicha razón 

pe r d ü a , p a r q u e es faifa , aplicada, N o s tuuimoslo por bien, ¿ por la 
comodichocs . prcíVntcfio pcr}uyzio de r/ueñrt 

20 h e m , q u e lasTeruiUas de Cprona'Realyoi de otto tercero a l -
niiK:^re«í(irrjda$,licúen fus chape gono, coofif rtraraos^y aprouames 
taatfola í i ichapena dc rcyfcientos las dichasOrd€D'aoijas,que de fofo 
marauedis. v a o í n c o r p o t a d a s i c o o q o e l a s p c n a s 

2 i lccm,queniog<joa perfo- que por ellas (e aplican a i<» Gotra-
n.i pueda aforrar, ni aforre zapato, d r i a d e í o s ^ 
ni pantuflo de terciopelo, ó de otra dad, las aplicamos para I os pobres 
f c d 4 , q u e í c a d e i f o r r o d e v a d a o a « a prefos de la carecí déla ü a e ñ r a A í i -



Bíeocía ¿ y ChsacfllctU que refide 
• a Y mandamos,que «ora, ni paffar pof alguoa nisncn , í c p c D a 
;df iqufjidcl.anr€l0ffdichos'zapai«« de la nuefira iccrced, y de cic^ m i i 
ios notaogan Cafadrfe,y que gtiar maraocdis piTala cucitra C a mm% 
defí lásl«jrcs,f Pfc^adcas de ouc í - la qualdícba peni. M a n d a o i é ^ á 
¿t^aRcyoos, qtifrfóbriciloííiípe» qualquicr Efcimano publicó' qti« 
ocn, y queeíxapacero qoefé exa» pairaellofucxc llamado, q u t v c s í a 
fnioarc, pa¿üc a los csároinadoici ftoufique, c de tcfljmooio a- ello, 
loqacporlaadicliasOrdtQaG^sfí: porque N^&fepsnios c o c i ó fecíi-
tnandi, eoo pague cofa «ingtrna p!c nuefiro n;aocbdo.Dada CD A! i 
jpariladichaCofadfria. Y manda- dr idá veyatc y cinco á u s á t c! mes 
moi,que lasdicbaiOrdftBanpscó de Eocro de mil qo ío i entcs y Itícn* 
losdiehosaditatneotos fe guarden, ta y í q sanos. E l Lic«f)ej?do D i e -
f euruplaBi y excctttencomo co go d c E í p i o o f d . E l D o ü o r G á í c o ü i , 
d ías fe eontieoe. £ mandamos E ! Doder Dora^go. E l D o d o r 
quec$,6fuerenoeftroCorregidor, GafpardcQriroga C a t r e j o r . Yo 
p lacz de rcfuleocit de la dichaCiu Pedro del M a r m o l , Efcnüar>o de 
d a d , y áottaé qual«fq«ietlufticia$ Caroarj de fu CaíGÜci Mageñ^á 
de ella, qoelasguatdcOjy cumplan h f i z e c í c t c u i r p o f fumandadojcoci 
fegtiD, y como en etlaa fe contiene, acuerdo de bsde f u C c e l c j o . R e -
y contra el teooir,y forma de lo c ó - güira da. Martin de Vagara, Maj;-
tenido eoeftaotteftcaCarUi ni va» ciode VergirapotChanctllti. 

d e l o s B o d c g o n e r o s . 

í O N G A R L O S 
porta DmiaaCie 
mencia , Empc* 
radorfempcrAo-
gufto,Rcy dcAlc 

SDinia. D o i a luana fu madre, y el 
fn i fm» D o n Carlos por la mifma 
gracia de Dios, Rey ea de C a (lilis, 
dtLaonjdc Aragón, déla» dosSi-
« i í s a S i d e G c t u f a i c m , de Nsnarra, 
de Granada,de To!cdo,de Valcn-
cia^de Galicia,de M aHor cas,dc Se-
cj! la ,deCcrdcña,deCordoua ,dc 
Cor««g3,dc Mi3rcia5dc iacp,de!oi 
AlgaifcSjdeAlgecirsjdeGibíaliar, 

. 1 2 * 

d c l a s l s U s d s C a n g r i ^ d e b s I o á i i s , 
I«!a s, e tic r r a fi rm e d«! M a r C c (e a * 
no^Coadcs de Flsodes,y de T i roí , 
5cc. Porqna.nto por pirre de VÜ$Ú 
C o o e c j o ^ ü f t i c i í j c R e g i m i í D r o d c 
la Ciudad de Granada, n0.5fue ft* 
cha relación.« ó i z k v á o : qac ya 6* 
biames, como las ealles dc ella fcq 
muy aogoftas, 3? para que efien lin$ 
pias 5 y ¡os qiic paílarco por ellas pa 
reciban niogonafueicdad m m ú 
olor, fe procéran los mas remedios 
Dcecííarior, c villa la mucha defor-
den qwc a y en IQS bodegoneros, y 
Qtm que h í t t i ) 6>ego en las calUs, 
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7 p m m é de fm cifaspiraguifardc BapctfoMiapcrfooas q|üc güifarca 
comcrjdf qutfffaCiudad, c f e « i - á t comtr en ios cafa» para veoder, 
rd^dc tlla, ^oraftefo i fc lc i í igoe »0fcaoofladoi de haacrlumbre pa 
mucho daño, c per jttyzio ̂ aísipof ta g»tfarlai dichas comidas CD par-
cl cnalolo^comoporclhttmo^que teoicgnoadefui cafas, fi po fuere 
es cofa nauf periudicial i la í i lud tolas chimeaeasqueco las dichas 
de los dichos vezrn0$, é forafieros, cafas huoicre, y í¡ 00 lascuuicreiJ, 
y lo que peor es, que como las di- que luego las hagao en ellas, hagaa 
chas calles ion taoaogoftss, e ha« la dicha lumbre de Itña^y carb&r^y 
zen les dichas fuegos, 00 fe puede tulas dichas chimeneas guifep de 
paífar por ellas eauaigaisdo, c v i P cober^y de ccoar, de manera, que 
tos tos dichos iucoovcuieutestauia por las dichas chimeneas vayanlos 
deshecho cierta Ordenaba, deque di^hdsrbyfxibs, cqueoo falgan por 
por vuedra parle fue fecha preferí- las puertas, e veeuaas de fus caías: 
tacion, fupticandoooslamaudaf* Eotro fi maodaron,queUsolías, f 
(emo$coafírmar,yaprouar,eoino cacuelas que feguifarct^no las pon 
eóeila rccoDtiene9queCeráDocono gaa, ni las tengan en las puercas de 
fer occcí lana parj el bien de todos lascaIl€S,porquenof*Iganl®so!Q* 
los dichos vczioosjócomo la oucf- res de lo qoe afsi guifarco por las 
tra mercedfuefle, lo qoal vifto por puertas,fopeoa,queporquarquic-
los del ouedro Conícjo , ¿ la dicha ra cofa délas fufodichas q no guar-
O f dcoao^a que de fufo fe haze rae daren, y coíriplierco, ayande peca 
c i o o j í a tcoordeUqual eseftequt porla primerav€E, quatrocientos 

te. mariuedis,yporlafcgundafeifcic-
O R D R N A M Z d . tos, ¿por la tercera mil matauedis, 
N la Ciudad de Grana J a , y tey ote diasco fa cárcel, fa tercera 

Viernes tres de Otubrc parte para el dcounciador, e'laocra 
de mil y quiQientos y terciaparteparalos Propriosdecf-

q'íarenta y quatro a á o s , nftopor ta Giodad,yÍ3 otra tercia paite p#-
los Ver.(k|uatros de Granada h ralosluezcsquelofcotcociarco E l 
cJcfordca qucay en las calles don- Licenciado lusoMwriocz de Pra-
i k g u i í i a d e comer los bodegone- do .Don Gioes de Carranca, F r a n -
ros,)» el gao pet juyzioque f e í ígoc cifeo Anasde MaoEIIa. Fueacor« 
d e í a i i r l o s h o m o s , a í s r d e ^ l e i l á f c dado, que dcowmos mandar dar 
C3rbon,comode los malos olores efla oueftra Carta para vosco la d i ­
que íálcn de lo que goifaa de cohDtr cha razó , c nos tuuimoslo por bic, 
por bs piicrta* de calles de ios. ¿ polla prefcfitc^or el tiempo que 
dichos b ^ d e g o ^ o ^ p ó r rzzon de ooeflr a merced, y noluntad toe re, 
no tenercbmcoeas. E v á l a b d e - fio pajoyzw de tercero alguna: 
claracion dejos aicdicosydehs da- Confirmamos, é ^prouamos la di -
j09sq;icíeí;PUen:M*odaiuo,<j era cha Ordenanza que de fofo va j n -
á^OB, que de aquí adekf í tc niogu- corpoiada^ para qtc lo en ella con­

tenido 



O r d e n a n z a s 

tenido fe g í a r d c j c o m p l a t y cxtcu-
tf, feguo, é como ce tlU íc contic-
m : E mandamos á los del oucñro 
Coofcj©|Prcf)dcotc,yOydt»resdc 
las oucftrai Audiencias, Alcaldes, 
Alguaciles de la oucftia Cala , i 
Corte,éChaDcillcrÍ8i,c a todos los 
Corregidores, AísiftcDtcs, Goiif r-
uadores, Alcaldes may ore*, ¿ O r -
dinariDS,c otros luezcs , é lufiicias 
qualefqiiicr, aUi deefla dicha C i u -
dad de Granada,como de todas las 
CiMdadcs,Villas,y Lugares de los 
OüeftrosReyDos,y Scñoi ics ,caca­
da vno dcellos,quc vosguaidcr, c 
cotnplaoefta oucftfaCaita, ccoo-
traeltcoor, y forma de ella DO va­

yan, nipaffc», 91 cooíjctitaii ir,ni 
paflar poralguoa ima^era, (o prra 
de la ourfliamefccd, y ¿c dnzr t i j l 
maravedís pard la oucftra Camai í i . 
Dada en la Villa de sdnii a echo 
días del l U C í d t C l ü b i c denr ily cni 
cieDlcsy i^uaríRta y ffysaÉos. I u 
centiatos de f cñaloía. 1 ict't Mítui 
Mota. E l l icenciada Frarcifco 
Motalla. D c é t c r A t a ^ a . \ o P e -
d r o de I M a t m o I, t í c r J o a t c d < C a -
tDara tic lu Ct í l a í ca , y Catchcss 
jM^geñadcf , lafizeeícrcDii pc?íu 
iDandado, COR acuerdo de les de 
ÍÜ Cbaíejo. Ecgifirad».W attíDde 
Vergara. Waitir de Vcrgarafor 
Cbaocillcr. 

d e l o s T u n d i d o r e s , T i c . 1 3 . 

jOnFel ipeporlagrt* 
cía de D ios , K c y 
de Cif l iüa , de 
L e ó n , d e A Mcroo, 
dclasdosSiciUas, 

á t G€rufalc<r»5dc Nauarra^de G r a ­
nada, de T o l e d o , de Valcocia , de 
Gal ic ia ,de Mallotcas, dcScui lbi 
de CcrdeDi3,de Gordoua,dc C o r * 
ctga ,dcMorci# ,dchcn, f lc !osA!-
garucs, de Algecira, de Gibndtar, 
DoquedcMifao , Conde de Fían-
des,y de Tiro l , íkc . Por quaato por 
parte de vosc! Concejo , Iiiflicia, y 
Regimiento de ía Cindaddc G t i -
Ó^da, i ios fúcfccbote i3c io« ,q iec f -
fa dicha Ciudad auia hecho ciertas 
OtiUxídú^s para el oficio de tun­
didores , de lasquaíes sf)te No*foc 
hc iha preíentacioD^Usqualcserao 

muy ttiles, y proucchofaspsra la 
República deeila : por ende, qot 
iJO$fupIieauades,qoc para que fuef-
fcoguardadasjcumplidasjy execu-
tadas,lasmanda(Iemos ver, y con­
firmar, 6 como la nueília merced 
focfle,iobreloqual porvi3a nuefira 
Cart3,é Prooií iooefT bisrr os a ir a 
dar al Ducflro Corrcoidor de efla 
dicha Ciudad , platicaíFc cu e l C a -
bi ldodccl l i con los VVdí iqüüttbS 
V lutados de ella, fobre í i c c n v e r i a 
fe conf irmaí lcn las Ordenanza*, y 
huvif (Te infotmscioR, llatnadas !a« 
partes íobre lo en ellas cortcnidoj 
y coa la rtfolucion, y cortradicio-
PCS que íbbre ello büüicíToy pa­
recer de !o que con venia fehiz ie í le , 
y proiíeycfie cerca de ellas,lo etn-
biaííc at3t€ los del p u c ñ r o C o R Í c j o , 

file:///oPe-


i* í d e G r a n a d ^ i p ; 
cotí !a$ dichas Or4eoan(fas, y que del dicho oficio DO pueda t€0cr5 ü 
vif tasf^proueyeí lc laq fatííc juftir tengt en facafs, ninenda Dioguii 
cia,e o campümícaco de la quaiD»/ oBcial del dicho oficio rconformc 
FmicifcQ de Cordoua y Beaaoi- k h Pícraarica^ cxceptofi Rofuere 
des oue í l f oCa r f cg ido rdc cí ladi* oficial del dwho oficio, o alojado 
t l u Ciudad huvo la dicha informa portnercs co tfafade cl tal roacñr^ 
c ioo , y l a c m b í ó a o t e l o s d c l nueí- que cftc tal pueda gaoar por piezas, 
troCoofeiOjCocilaídcraasdiligca** y no oiro alguoo, fopena, cjue el 
cías que le fue mandado, y fyp^rc- que de otra tnancra lo l»v¡ereyfim>; 
ccr,y ias dichas Ofdeaao^as, fu ce- de la inaoera íofodicha $ pagyc d-b 
Dor dé las quaks es efteque fe fi- p e n a q u a í r o c i e ü i o s m a F a u e d i ^ p o c 
gwc. la primera vez, v porla feguoda h 

O R D B .HANZ A S. dic ha pena d o b k d ^ y por la te rcer 
tresdoblada. 

£ d S O R ' D E N A N Z A S s Ot rof i ,quefoscable tosq»e 
q h t muy ílv/hes feño/esGra- los ta lesmaeí í rosde losd iehosof i* 
nad¿ mandá q^c ten^n , y cioscuvierenparatundirlosdiebos 
guárdenlos ojie tales tundida- panos/eao bieo hecho$,é de maa-
rtStfon Imbuientes. tasque ooefteQ fotas j oí agujerea-» 

3 l [ )& imcramen te ,qu€ eoprincf das, oi de borra, nide lao3,niocra 
p i o d e c a d a v u a u o f e j ü r e o e l cofa, fioodelasdichismancas, y 

Coacejo , íuCticía jré Regidores de fayal , y de otra qualquier ropa qos 
la dicha Ciudad , y oombrea dos tuviere, porcí lucoorcoieote que 
perfQoas,bs q^ales parecierco mas puede feguufeal paño que íe ha de 
auiles, y íuficientet de el dich o o f i - Cuodir oó cftando el tabl ero ra ío , y 
CíO,par VecdortájfiD quepara ello aparejado ,y láscacrdasqae tüv je -
feju otea los oficiales, ni otras per- ren los dichos maettrosque ícm de 
fonasdeei dicho oficio, ni de aquí hdo delgado, y las febinaderas de 
adelante losoombrea U U & k u , y dicotes rneoudos,y oo gf ueí los , fa 
Keaidorcs. pcoa, que el maeitTO que de otra 

l I tem, que cin^on oficial de manera tuvicce chablcro,que pa-
el di^ho oñci-i de oy adelante gue de pena quimeocos marauedii 
DO fea oí íado de poocnicada de e! por la primera vez., y por larfegun^ 
d í c h o o f i c i r > , í | no fuere ofkíal cjuc da mil iy poi la tercera dos m i i , 
e f léesamiñado por ios dicho» ^ O t r o f i , que riinguo maef-. 
dor£Ssíopef>a <iemíK-?jñf3!3edfspof tfc^ó oficialdeldícho oficio fea o í -
la pnroera vjEZyV P^r U íegunda dos fado de tundir mngun pano ice 
mil ma raued^ repa r t rdos .U íe r c r a ! pnrntfam^Dte m o f a d o a t o d o m o " 
paite para los Pcopiios dee l laCiü- yar^ooformeá-laf r e m a e i c a c K D t o 

dad , y tercia paite paraos Iuczesf y t r e z r v f o p e n q u e eltBaeftíO > o 
tercia parte para ddenunc^dor. ^ ofiualque de o t í a n i ñ e r a l o t B u i e 

4. O t i o f f atmiinauD afku i l rc/P^gue de peo a por b primera 
• 1 D.Jd vsa 
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vez dozientos mataMéJlS, y por la 15 Vot e í f ifar de cada v^rA de 
le^aada la pcoa doblada, ¿ por la pa ñ o . c o n m , y -vey i teno , veyi íe 
t e ícgrami la ia raueJ i s . i rmavcdis . 

7 O t r o f i , que oioguaiBací^ í 6 Por toodir la Vvir;i de ve-
tro % m oficial de el dicho oficio no Iartc t t h ú o C t t c g c i h , v c y r t i t i&h-
posda íacarrni faque de cafa denin- raucdis. 
guo trapero paho,oiftifa}fi DO fue- 17 Tor el velauc de la tserra, 
re cftando prefcnie la patic que lo por cada y^ra €f&mu imr^ut a\ 
comprar e, ío pena, que pague de \ S Por aiiüas de Si'O Qinsy 
peí5a mil marauedis por la primera tvcymelcícnci» Líaí tn s, y [^filftl^ 
ve2 ,ypor ia íegündadoblada ,y por llasdclalierrajquuizc njaíaut<Jis. 
la tercera ¡a dicha pcoa 3 y íeys me- 19 Porfloictcsdc ia tierí¥J ó 
íesdedeft ierrode clRcynoGcGra- CiuJadRcal, 6 otras paites j doze 
Dada, cnarauedis. 

8 Orrofi ,quepoteltoridird€ 20 Porel bureljubadodcBae 
los dichos pañoSjy fnfas , y las pie- 2a,dozí: m^auedis. 
zas aparejadas d« ticudas, que de 2 1 Por los otros biucles de 
yufoíraodechradas , l lei icDlosprc- Vilianncua, y ia Mancha , negri-
ciosfigoicDtcs, ropcnadctrccien- l íos ,ocho mauuedis, 
tos maraucdiSpor la primera vez,y 22 Dciasmczclaá ác icco ma 
por la feguada la pena doblada, y rauedís. 
por la tercera nDuecieotosmarauc- 23 Dequalqiáicra ^ara dcqual« 
dis fí mas precio licuare. quiera graDa,€atorzcmaraoedis. 

9 I t e m , voa attlcDcia entera, 24 De fufar paños dcla tierra, 
y de VÜ refioo de Segouia, quatro ©cho maraoedis. 
reales. 25 Dcp3nodcFlandes,dcca-

t ó I t e m , de vn londres mo- da varadoze marauedis. 
jado, y aparejado paraticoda, tres 26 De paoo de Londres, ó 
ízales. CiudadKcal,á diezmarauedis. 

11 De vo paño pardillo d c Z i 27 De qualqoicra fuerre de 
tagoza,odconieoieotc? (Tfojadc, paño tie Londres üoze marayedís^ 
de tieoda,tfes reales. 28 ñ n c o n c l , y A bies á o c Ü o 

12 De VD Pcrpiñan mojado, mHsucdis. 1 
y aparejado de tienda, por qyc ion 29 Paño de Zaragoza, á diez 
l5rg(5s,qnatro reales. maraocdis. 

13 Délas palmillasdeScgo- 30 Paño de Pe ip iñan , á diez 
niajO de Gueoc3,vey oreóos n )o j3 - maraycdis. 
do^yaparejados para tienda , tres 31 Dciosfuñan^s m a y c r c S j á 
rc$fó& cinco maraueciis. 

14 I t e m , cíelos floretes déla 32 De las fnGs de todasfucr^ 
tierr3,moiados,y apare jados, para tes, dccoioies, á quatro rnarauc-
tienda,dosrcaUsy mcdiOr dis. 

D« 
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13 D e fúftarjcs meDores á l o c o i l l a á c ó i í c n i d o f c g u a ^ ^ ^ 

qaatramaraucdis. f U í y c x c c u t f ^ Y m a o d i c n o é a í t j u e 
34 De los cordellatesde V a - et f o f u m oúeftró Cofrcgidor^ o 

l e o d a ^ c l oIcdojdcScgouia^vde lo€2 de Rcfidcncia de efb dicha 
CueDca,f Eftrangcros^af^jfsma- C l a d a d , o fu lügar cenienfe eo el 
raíicdil. . dicho oficio, y áotrasquale f^uic l 

35 D e l o s é o r d e l l á t e t d c l a t w t Jafticias-iccllaiquciasgaarden , y 
r a a í c f s n i a r i u e d i s . « u t n p l a ^ y hagan g u a r d a r í j c u m ^ 

36 Delosruanfsáfeyímara- p l ir i y e x e c a ú r canlo en clias ft 
üedis. COQCieoCtCOQ queco lo que toca al 

37 peqnarti l laideFIandcsá pfcaioqoeporlasdichasOrdcdafi* 
feys marauedis. fasCcmaBcjeoJliimaríMasd^tries^ 

3S De los dieziochcnoj df que tiGonccjojltjftrcfaic Reaido-
eplot 9 ? de ai aba j o , por cada vara ws de efla dicha C m d á d ft jiiñíctti 
ochomarauedis. Cabildpjy yeaUí vplauqucpfobrq 

39 De la de Rcfcar^ vimara fi coovicac acrecentar, ar t ioderác 
dtraja veytm mafauedís . los dichos precioSí y fobrecnodeti 

40 O t r o fi, que los Veedores h pareccr,f la refolucioo que fobra 
quefucren del dicho oficio, licúen tilo fe comirc i ¡o embiso aloucf* 
de qualqoicr oficial que examina'- tro Coofc j o , para que vifta fe pro- ' 
renyquatroreales,y nomis , fopc- oeaeo ello loque cooveogn, ¿ naf: 
n a d e m i l í n a r a u c d i s . fagiocndeaU fopeoadc la pucflra.-

41 Icem,gucteogaf*eftasOr rncrccd> y dediez inil marsuedti 
deoao^is piieibs ea lugar convc- para ia nueílra Cámara. Dadaeo 
diente,donde ^odos los que entra- Madrid á oucu^dias de el mes d« 
rco laspiKdao ver^v lcerffo peoa de Mayo de mil y qtiinícncosy íefeo-
quairocientos maraucdis,y poren- ta y f eysaños . E l Licenciado D i c -
defizcaquicftc mjfigno. Eoccf l i - godeÉfpinofa .ElLicenctidoMcttr; 
m o m o de verdad, Pedro G a í l e - chaca. Do(9:orSuarez. El Dodofv 
Uon. FrancifcoHcfnaodezdc L k b a o a , 

42 Fue acordado^que deufa-* E l D o í t o r Gafpar de Q^ragav t& 
icos mandar dar cfta «ucftra Carta Pedro de d Marmola Eícrwaao dc 
para vos eo la dicha c a z ó n , é N o s Camaradcfu Cató l ica ¿Vía ge fiad, 
tuvjmoslo porbicDyy por ta p tcíeo la fize elcreuir por fu mandado, co 
te 5 poi ü t i e m p o que nueftra mcr- Acuerdode los de fu. CoDÍejo , f 
ced, y voluntad fucre^ fin perjuizio á las cipa Idas de la dicha Carta , ¿ 
de oueítra Corooa Rcaly 01 de otra píouríionRcal eflao-a oías firman fi-
tercer o alguno r confirmamos > y guicotcs. Regilkada. Mart io de 
aprouamos las dichisOrdeoao^as Vergara, Marcjo de Vergara por 
defafo vaniucorpofadas^paraque ChaRpi lkr . 

D d d 2 O R D i -



O r d e n a h c a s 

G R J D E N M & Z A S C O N F I R M A D A S 

d e l o s P a l T a m a n e r o s . T i L i ^ . 

E X E C V T O R I A D £ L A S O J b D E M A N . Z A S 
di los pap^maniros .confirmadas porlot Señores Pirtfidentcy 0y~ 
dores de fia Real ChaacUUtia%defyachadA€ri el din trtyntx d e M a 
yo JeUñopaJfadodemilyfeyñiensosjmt>e$orame Pedro Lev*& 
PablosRejrel4Efíri$ianodiLamafadelU> ttojútenor dí Iksdjvbai 
Ordenanfas9y auto denuijia didíchosSeñores,es de¡ í e v o r f ^ 

Rimeratncntcil prin- u , y que a Us dichas obras de ák** 
cipiodc cada vqaño mafeádosfe Icscchcndozcj y los 
fCijiiotc los osacftros de orillas fcys en cada lado i y mas 
de dicho arte co pre- fus guardiIÍas,y gmbioDcs caualcs, 
reacia de vnCatiallc- y i e l ladodelapatcedeadltrodos, 

f o dilCabildo qoc laCiodad aom» y los de tela, y codo el dicho pafla-
brart i y de los quatro que enas to* maoobideferde vn genero de (eda 
tos tuvieren 9 la Ciudad elijamos dos 5 Que nioguna de las labo* 
de tilos, los qualcs Hombreo H c r - res Italianas que fe hizieren no lis 
roano, y ¡Mayordomo, para que puedan quitar ninguna cofa de la 
aya cargo}y defeargo de loque en- cuenta de la laboree fus telas de pof 
erare en poder de ti dicfco Mayor- í],que fe entienden las que haztn la 
domo. laboreo feys,y los de orillas cada la-

2 Quceloficialquefccxami- do^y goardillasiy gurbiones cauales 
aatc de el dicho arte > pague á los Ó Que el molinillo Komano, 
Veedores, á cada vDO quatro reales afsi ancho como angofio,l icué vna 
por fa ocupación^ quatro reales pa guardilla dedosramasió masen ca 
ta la caxa. da lado de los torcalct gordos de en 

I Que el oficial que fe huuiere mcdio>y mas dos piguiibs, ó mas. 
de examinar de todo ciarte de los 7 Que el molinillo Italiano 
paflamaoos»fe entienda de lixeria, dcIizos,afsÍ 3nchocomo angofto, 
y molinillo,? corteijy paflamaoos como cnueancho^lleue fus Otilias 
deoro,y plata,y feda,? q«edindo- cauales, cíusguardillas en lostor-
fcloiVccdoresdosmucftrasdr ca- ^alesdccnmedio^ cada lado la íu-
dacoía délospaíTamanbs dichos, ya,yfilicuaregurbioaes,Ileucnfus 
í losdibiiijTe,y diere inza.y otdc, guardillas caniles. 
feledcCartacuroplidadcloquefu- I Quelospaíli imauosxaque-
picre dibujar. lados lleueo fcys hilos de onila co 

4 Que la obra de damafca- cada vo lado, 
dospfsi ancha como ango(la,ó en- 9 Que todo fea defO genero 
fre ancha aya de licuar toda fu ene* de feda. 
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10 Q'4c IOÍ paflamapas tcr^ • • i * :Qá¿Biagí i í jmieRfopaf-
ciopebdos íe labrea dcciflco lizos da fcrVcedor^ c r ícocrcargo en él 
para arnba,y vaya» las t<?lasty peles dicho arte vfi ao focrc examinado 
jaqueladas coó fus g«ar^ i !bs ,Tori ámoáo tlévhQ&k*ffqpt o&.puc* 
Jlascaualc$, cooíeys hiloseDcada da ícr Vccdorv fi no í iuvicic o^bo 

j ñ o s q t i c v í i d dicho arte. 
11 Que nioguo torzal de roo 19 Que r^ioguDa perfooa ten 

I101II0 no U haga coligado con urn- gatelar, íi00fuere examinado, é 
güD Cora^ooj fi ooque todo fea vo quede fianfas de cincuepta duca* 
geaerodefeda. dos para fcguridaddcla feda^Ucff 

12 Que los cortes de calcas lecDCregafc. 
t e r t iop t l aéos vayao las t«tas, y pe- 70 Qaemngana perfofóa ha-
4osxaquelados deciocb liaos para ga otra obra , € DO elciaqye fuet« 
art ib»,? coafeyshí los eo cada orí* cxamioido. 
l b , v fi l lci iue raf i l los , ó otralabar 21 Quequando algún niaef-
de pelo t i rado, vayan las telas de tro recibiere aprendiz,lcdeclare d« 
por fi duiididas, y que todo í«» d* lo que eftá csamiuado, y lo que ic 
f ogeacFí>dc|edas, puede eDÍéñaf. 

13 Q ! e los pa (Ti m i nos de 22 Que los Veedores poc ión 
oro,Teda, y plata ilcuen íeys hilos fiGtar las tretidás de ios TOerodí-
dc íeda co cada lado, ¿ no m a s , y res,y calasdc los maeftros,eoGcia^ 
quc lospa í lamanosde o r o , y p lau les, juo taa je í í t econ la Imíticia ,* y 
pura^lkuen la mifma cuenta. FwtExccuto^y puedandeoüiécfer 

14 Q u c o i a g q o m a e ñ r o p o c - dcloque hallafeci enqualqaierpar 
da recebir aprendiz en íu cafa, ni te contra las Prematicas, c Ordc -
fuera de cILíjíi no fuere por tiempo naneas ante los feñores f u f l i | i l 3 y 
de tres años ,ó ma^ Fieles Ejecutores. 

*S C^eparafcr cxarDÍí?adoi 23 Q?jeelmael1roquevioie» 
de pro<m autr eflado con macflro rede fuera parte,3bnquc traiga Gáy 
cxamioadolof diehostresaños» y t i de examen fea obligado á prefen 
dsfpues VÜ año poroficialypara que lacla en el Cabi!do,paía que aüj fea 
elle mas ctICcrado, ca las. ¿lebas- admitido fi fuere de Crudad, que 
obras. tcngav»oto en Cortes, y no de ctra 

1 ^ Qirc en e! dicho arte no manera, para que icencienáa ícr «l 
pueda aiier3prcndi?,ombre,nt mu cotitenitío, 

ogcf,n?gro,oi mulato 9 ni lo pue¿Jai» 2-4 Qtl€ porque baña aora Ü<% 
examinaren ningunacofa, á auido examen cnef tea í teco cfta 

1 7 Q^r mogunmercaderpoc Ciudad^unquc loay enotras-p»r * 
da tenerceljten ía ca^yü 00 fuere tes,y al piefctKc ay en ella muchos 
tej iendo en ella oficial examina- que ví io del dfebó^i te :fe m a n t í ^ 
d o , ni ninguna rnuge^pueda tener que dentrode vnaño jCODtadodc f -
telar finofucreexatninida, de «1 diadc la pwbiKacioode eftas 

ídv-
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Orílenan^tsfc cxsinjiocotodos, jr fe opufierot) á eñe dicho picote, 
t i qa« oo fe examinare no vfede el pretendiédo han devi íuar c l l o s í o -
tiicho arte,fo las p#Qa$ de ellas. las a las dichos mercaderrsde pa í -

25 Qpc.cftas dichas obras fe famafiosiy no los Hitbos Mayora-
hagan pcrfcfitasjy fiAfraude,y C0O- les de la fcdajéfus Procuradores ca 
forme á las Premaucas,y cftas Q r - fus nombres de la otrajfobrc lasde-
depanijas. V • D U i i a c i ó o e s q u c p o r l o s d i c h o í i M t 

26 Qoctodaslas dichas o b m y orales de el arte de la feda íueroo 
qualqoier geacrode palTamanolca fechas á los dichos A lonfodcGor-
dc vo genero de feda » fio mezclar doua,y fus coDÍortes , porauer ha-
otra con ella. Hado e o fus tiendas palia roa nos te-

27 Y elquc coDtraüinicic CQ xidoscoB h i lad i l lo , é f i l tosdeCO« 
qoalquicracofa de eftas Ordenan* chinilla > é iodemas cooteoido en 
£ás9syi de peoa mil marauedi$,y h el dicho pleyto, y denonciacioocs, 
obra perdida por la primera vcz3 y yUs peticiones de fuplicacioojpre-
por la fegundados mil márauedis, femadas por parte de los dichos 
perdida la obra 1 y diez días de car- Veedores de paflaroanos, y d é l o s 
cel,c por la terecira tres mil maraue- M ayorales del arte de ta feda, en q 
dis, c ptiuacioo de oficio, el tercio fu plica n de va Auto por los dichos 
parala Ciudadjy otra parala lufti- feñores, proueido en diezdias de el 
cía» c Fieles Exccotores que lo fen- mes de Setiembre del año pal lado 
tcociareD,y otra, para el denuncia- de fey (cientos y dozes eo quede-
dor. L^ys Baltaíar Dauila. clararon 00 duer lugar lo que la par 

te de los dichos mercaderesde paí~ 
J F T O D E R E F I S T A . faroands preteodian, de que noles 

i t T ^ N la Ciudad de Granada, pudicíTenvifitar los dichos May o-
J L J eotrézc dias del mesde ralesdcel aricdc l a í e d á , fi 00 tan 

M a y o de mil y feyfcicn folamente los Veedores del dicho 
tosytreze a ñ o s , vifto por los feno- arte dcpaíTamanos: Y mandaron, 
tes Oydoresde el Audienci i defu quclosdicbos Vecdores ,a ís i los£ ie 
Mageftadtl pleytodeqoefeletbi clartcdctcxer paflkrjaDosj como 
« o r e l a c i ó n , qocesentre Bartolo- los M a y o r a l e s d e l a r t c d c l a í e d a l o s 
p c d c L l z a Q a , y otros fus con for- pueda vifitarjv viíitcn dcaquiadela 
i6f, Mayorales del arte de la fe da de tc ,y v i ñ a s l a s p r o u a o c a s , y demás 
ctia dicha Ciudad de la vna parte, autos del dicho pleyto. 
yAlonf^deCordoua , Baltafar de 29 Di^eron,qoe finembatgo 
Gontrera i , l u á n de la Pcñucla , y déla dicha pet ic ión de (uplicacioo 
o t f é s fus confortes, mercaderes de prefeotada por parte de I05 dichos 
feda, v t« incs de ella, que tieneo, y M ayorales de el arte de la í e d j , d e -
vende0 piflamanos de feda en fus blinde confirmar, y confirmaron 
t i éndase lo» Vfcdorcs dec! dicho eldichoauto,a)quantopor el roá-
art€d<paflai<iaR«s,qu€faIicron,y daroo,quc!os V c c d o r e í í d c l a f t c d c 

paila-
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paila minos , pudicffio vifitar lo^ é d m i ^ m ^ h f ^ ^ t ^ t 
pal lamanos , 7 telares de elloi, el g u c á l o i 4 í c h o s Vc^orcs ,y rcüo-
qualquaotoiclloaiiodarofeguar carootldicboAufojcoqijantopor 
de, c u m p l a , y cxccqcc como co el el fe maiada,que lp$ dichojs M ? y o-
fc concibe, r que los dichos V c c - rales delate de la feda -iiduflcn vir 
dores colas vifuas que hi z ieré gwir Cur les dichos paflamanos, y ida-
den l o d i f p u c ñ o por lis leyes de fu fes^tmcameitte con losdicbosVeii 
Ma^eftad, y Ordenanzas de erta dores , e lqua lqyaoto¿e l lo lod ie -
dicha Ciudad, y compíao con lo q ron por niogoDO, y de njnguo va* 
conforme i ellas fon obl igadosiy (i lor, y cfcdo, y co grado de i f uifti 
hizierco lo c o n t r a r í o , la lufticia de aíj»i lornandaroo* Yo Pedro LoptZ 
«fta dicha Ciudad haga guardar lis PablosfgiprcfeDí^ 

d e C a r p i n t e r o s . T i c . 15. 

¡OoFcIipcpotlagra-
ciade Dios, Rey 
de Cartilla , de 
Leoo,dcArag®Qg 
delaidosSiciltas, 

de Gerufalcn, de Portugal, de N i -
toarra, de Granada, de Toledo, de 
Valenct^,de Galíci j ,dcM ilíorcat, 
dcScuilbjdcCerdeiia,de Gordo* 
|}atdeCorcegi,deMurcid,deIaen, 
de los Alg3fves,deAIgccita,dc G i -
bfa!car,Ulas,yTíerra firme del Maí 
Occeaoo ilcñor de Vizcaya, y de 
Moiio3t5cc Porqnaoto,por parre 
de vos la Ciudad de Granada, nos 
fac fecha relación, que en voeñro 
AyuDCamicnto auiides hecho las 
OfdcnaD^asqoeprcfentagadcspa-
ta lo locante al oficio de la carpió^ 
teria : coofiderados losrkmpos, y 
Nos fuplicaftcis las rnaodaflcmos 
confirmar, para que fe podicííc vfar 
de ellas co efla dicha Ciudad,© co­
mo laoueftra merced fucíl ir,lo qdal 
villopor los dee! aucñro Conícjo , 

y cimasdiIígencias,cinformacio{» 
ftic fobre ello por prouifioonuef* 
tra ante ellos eci^ió D.García Bra-
uo de Acn&a oííeftfo Corregidor 
deefla dicha Ciudad,ypafcéerqisc 
en ello dió,y lo cerca de ello dicbn» 
y pedido por el LiceociadóD Dic^ 
go del Corral, y ArdlaoonucRrd 
Fífcal, á quien mandaron lo vreílc, 
y las dichas Ordenanzas que fon dc{ 
tenor fiouicote. 

p 

Ó t Ú É N A N Z J S , 

Rimerameníe, qued^ dot 
en dos años . Cáda dia de 
A ñ o nueuo,u otro Do* 

mingo, ó Ficña del mes de Eoero^ 
fe junten todos los carpmtcros , y 
cofambladoref cxamioddos, en U 
1 gU f.d de San ló ícph , donde tienen 
fu C^fadria, fcaun, y como 
aqui fe han juntado, y por añtt dos 
Comídiríos qué efia Ciudad ha tic 
nombrar,y ti EfcnuanodelCabií-

do. 



d o , ó í ü tcnieotc, fehagAelcccion 
Alatií«s<ie cárpÍDícmjy eo í am-

b'a^e, y reciban los v^tosde todos 
ellas en favor de los carpioccros qtse 
í u e K n examinados de bazer vaa ai -
tnsdara ocha uádjjcuaxada de Uzb 
kfe por calle de Ijmiis de lazo de 
ocfaoj f puertas,y veptanas de m o l * 
duras , y de lo d e m á s que íc com-
p r é h e u u c de ai abaxo «o cl d icho 
oficio, y en io que tocao los enfam-
bladorcs da los que fucreo examina 
dos de VQ retablo deciaco ordenes 
de arquicc£lüfa , j filias de C o r o , 
porqoe los que fueteo examinados 
€!> efto, 7 de ai abaxo, en lo dseias 
tocante al dicho oiicio es muy baf-
taetev y fuficientc parí (aber rodas 
l a seo ía sde mayor primor tocantes 
i l dicho oficio de carpinre ria, y en-
íamblaae que íc hazen, y puedeo 
ofrecer, afsiparaclhazcrla$,y taf-
farlaSjComo para esa minar á otros 
ide cüas, y no puedan vo ta r , ni fe les 
admita voto para ios dichos oficios 
€0 favor d e q u i c o f ü e r e cxa tRin ido , 
en menos que lo fufodicho, y vo­
ten por fcyseirpir j tcf os, y dos en-
Cambiadores, para que de los ocho, 
y e r n a s votos tuukren, c-ftadicha 
Ciudad elija i f nombrcqojtf o Ala ­
rifes, los tres carpinteros, y elvno 
cofamblador, fcgqo, y como h Ula 
aqui feaombraiJao, el qoal üicho 

%, nobramien to íc hóga por dos anos, 
CGMOO-ÍC i u fcc l io , fui que ios que 
trna vez fe noi-obraíco puedan fer 
rc€!cgidos,nibuc!cos á nombrar en 
losdicbos oficios bala atier paílá-
do Jos anos ile buecQjC|ae losay aa 
dexado de vfar, como üila Ciudad 
l odco í lurabra^a losdernas oficios 

que nombra Vy et que QQ fuere esift 
minadoen lo qu¿ ella dichoj-y fuer e 
nombradi) portal1 Ala^sfc,y lo l á P 
tarc,IÜcu t ra en pe na dc o i t z m H ma 
r a u e d í t , repíirtiJospor tcrcias psf-
les,Iuc25proprios,y dcnunciaclor,^ 
el üom b u mie oto í«a n i ¿gbrft , 

3 I t e m , porque lea co tendi -
d o , q u e s 1 g u o o s c a r p i fi r CT o s 11 c D c n 
portrato,y graegcna, comprar ma 
derapara bolverá rcuender, deque 
(efiguc muy gran daño ala B ¿pu­
blica, porqoe por efta caufa U nía* 
dera valc ampy altps p r c t i o s : í e o / -
de n a > qu e ni o go o c a Í pinte ro p© r (í, 
ni por inecípofi ta p e r í o n a , no pue* 
da trataren madera, ni venderla en 
p ^ c a j u i e n mucha cantidad j fi no 
fuere en obra labrada de íu oficio, 
aunque diga que le (obra, ó que la 
trae por fu cuenta de la fierra,fo pe-
nade diez mil marauedis por la pri­
mera vez, y por ta íegunda la dicha 
pena,y perdida la madera, y por la 
tercera las dichíspenas , y defterra-
do de efta Ciudad , y fu j u r i d i c i o r , 
por quatro años ,y la peqa del dine­
ro, y madera fe ap ! i c a p o r t e re i a s p a t 
t€S,!ue2jproprios,y defiUDciadorjy 
fe les p c r m i t e á l s s dichos carpinte­
ros, que íi aíguoa madcralcs (obra­
re de fus obras,la pueden vender en 
el ^aauaque p u b l i c ó l a madera que 
(c trac de fuera. 

4 1 t c m , que qqalquier m e r c a » 
dcr,ó veziBO,oo fiendo carpiDtcro, 
pueda tener madera para vender co 
las Calidas de cfta Ciudad » y en ías 
partes adonde b a f t a a q ó i la han t c -
n idojcon t a n t o , que la madera q ü e 
a í s n u vieren , y r ruscreo, fe cargue 
por cllof en la ( i e t r a d c d o d c í e t r a e , 

y cor* 
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nB-wáiZii f trdygun teñiniooio doU por lo qué es j pcoa ^ í^f s 
Ffcfuianojcomo le carg6,y c o m mil marau«dU,fcpíirtidos eo^p di-

p r ó p o r e i l o s , y c o n í u dinerocol^ fhocs. 
fierra, porqof coofte que oo la co- 6 h t m § p0f q«e fe lia tjflp* 
p r o c ! camino,fo pena, quefi í t qucalgUDoscaipipieros, yexam-
hallare fio el dicho tcilimonio «n bladorcscqrtaoWi oogaléSiy otras 
bsftante forma 5 ó fe le aneriguate z t b é U t t a l a s crecientesdf lal UP?| 
quería comprado eo rl camino, in* conloqaaltla madera que gaftaoca 
cwrta en pena de diez mil maraue* obras de fu oficióle rcuieoe» y ctf^ 
dis, r perdimiento de U dicha ma- «orne de manera, que no es de pro» 
dera por la primera vez, y por la fe* uecbo, y otros hazco > y veodep f i* -
gunda la dicha pena, y que (ea def- Ua5tbofetes,cama5, y Qtrascoías de 
terrado de elta Ciudad, y fu joridi- madera verde,y cera^a^y fiafa^od» 
cioD,por qoatro años^aplicada la pe de cuya caufa fe tuerce, y no queda 
oa del díoero, fcgoufecofitieoeen firme^y ápocosdiasquecftáhecha 
laOrdcDioca antes dcefta, y que la obra no es de prouccho :fc orde­
no puedan vender la dicha madera nayque los nogales» ó otrosarbolcs 
los quclacrusctco a cfta Ciudad á que fe cortan parad dicho efedo, 
mercader, haCia auer paflado crea no los puedan cortar fi no fuere co 
días (Jcfpocs de defcargar,y auicodo las menguantesde la Luna,y la ma* 
hechoíjagusque de ella, fi no fuere dera que gañaren, y fcodicrco cu 
avecines para fus obras,folas dichas obra hecba^no la puedan bazer hif-
penas, en Usqualcs incurra el mer- ta canto que U dicha madera ede 
cader que la comprare^finauer prc- muy feca,y en fa20D,que nótuerca, 
cedido lo tufodicho, repartidas las ni dexc de cftar muy firme co la 
dichas penas fegun dicho es. obra que de ella hidereyy á vifta, f 

$ I tem, porque fe trae á cfta fatisfacioode los Alanfcsdc! dicho 
Ciudad maderade diferentes par- oficio,fopeoadccadafeysmilma-
tcs,comocsdcjafi€rradeScgura?y raoedis por cada cofa de lasíüfodi* 
Pinar de el Duque, y de la tierra de chas que oo fe cumplieren, repartí-
Gor,y de otras partes,que ion diíe- dos como dicho es, y que íc queme 
rentes maderas, yvnas mejores que 1« obra, ó madera que le hallare que 
otras,y de almacenarla^ ecnerlayy fe aya cortado, ó tendido, ó que k 
venderla toda junta , embuclta la vende contra lo contenido en cfta 
voa con la otra, fe (igue imichoda- Ofdeoan^aíd que fe tieocen lastit-
ño,por que los fezinos llcaa^y co- das, ó cafas de quien la labra, por la 
prao lo peor, y lo pagan por la i»e - primera vez, y por la fegunda dica 
jor: fe ordena, que los mcrcadcresV m)l marattedis, y la dicha pena de q 
ú otras perfonas qüc tttf lerea para fe queme la dicha obra,? madera,y 
•ender ía dicha madera , 0 0 h puc- que fea fufpcndido de oficio por feit 
4tntftíieriai«i>fi no apartad» t ea* »6oi. 

y p o í 
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* 7 Y por qüc algufios carpin- guague publico} e! quaj fe h^ 'A evi-
teros, y otras perfoo^st iepío por r rc lasut isüei ylasdu^vje !a imanad 
t r i t o a y grangtria copprar ^ar^os n8,y en i | ) i€roo,dcfóek§ onct a í *J 
t i«cañ3 pafa bolvcr artucDdcr,y !GS dozc de medio di?.^ para qtKvdc¿írí 
comprao, y atrauicfaa en el camí- los vezeos fe proueao J'e los Cj.ueliij 
no i y culos Lugares de eftajimdi- uíerep mecefter, prcnncndolos á 
cíors para el dicho efe£lo» coolo loserataotes , losqo^ íes lospnro .m, 
qq t l Ce eocareceó »y Ips'vegioes oo comprar noqucriédoSoslos dicffos 
los hallan á comprar fir^o esa fubi- veEÍnos, y acoque los tcog.m cem-
dosprecios, y en podercie tegato- prados los puedan tom$T U s SLtzi* 
nes, Gcudo cofa u n raccjcftcrora, nos dentro de dos horas de c o m o 
p o d o qual fe ordena, que los d i - fe les ayan rematado, por el t an to , 
choscarptncerosjti] tnuntes en los lo qual cúmplanlos contcDidos tú 
dichos (¡ir^os DO los puedan atra- cítaOrdenan^íí^bpcDadccsd^ dos 
tsefar, ni comprar de lo eocacnioa- mil m^rauedis porcada vez que no 
do, ni dentro déla joridicionde efta locümplicfc , 6 qualqtiicra cola de 
Ciudad,)? filos tfoxereo defuera de cl lo , fcpai t i^o como dicho es. 
c!la,feacooceftimonioporaDtcEf- 9 Fu^ «cordado , que dcuia^ 
cciuínroeo bailante forma, de que roosmandar dar eüa nueftta Carta 
fecomptaconcooro dinero, y que co la dicha r3zon5y Nos tü f imos to 
vienen dcfdc allá para ellos, fo pena por bien, por la qual fio perjnyzio 
decadadosmil m.3raofidi$,yperdi- denutftraCorona Real, y de otro 
miento de los dichos^ar^os, repar- tercero alguno, por el tiempo qoc 
tido como dicho cs,y Ib ía dicha pe oncflra merced, y voluntad fu ere: 
nalos ^ar^osque truxeren,antes de confirmamos, y áprouamoslas d i -
entrarlos en fus cafas , y ticodaslos chas Ordenaos que dcfu(o v a n i n « 
manifieftena los Alarifes del dicho corporadas, paraquelocnelbsco-
oficio'dc carpinteria, óqualquicra tenidofea goardado, cumplido, y 
de clíosjpafaque véanla juñificacia csccatado-.Y mandamos al nuelito 
conquelostrsen. Corregidor, que al prefente es5 o 

8 I t e m , porque en el vender fuere de aqm adelante de la dscha 
de los dichos <jár<jos de cana fe ha- Ciudad,ó fu Ingar teniente en H-cít-
zen muchos fraudes, vendiéndolos cho of ic io ,qoeordioarurnentecon 
muy cortos,}'angodos, y ay mu- elrefidc,y a o t r s s q o a l c í q u i e r i o i l i -
chos regatones de cilos,i1e mancMj cías de ella , que ¡as acá arder;, cem* 
que los vezinos 00 los hallan a com plan*, y cxcctnen,y hagan guardar, 
prs r . f ino muy malos, y a muy al- ci>mpíir,y ejecutar en t o d o , y por 
tos precios : fe ordens^uc losdi- todo,f ígnD,y como en ellas fe'con» 
cbos^n^osfe hagan, y vendan de tiene, y las bagan pregonar p o b l i -
VG3 vara de ancbo,y dos y medía de caraetc por las placas, y mercados, 
largojy no fe puedan veodcf,i:i ven y otros lugares acollumbrados de 
dao fioo cscnUcarpir.tcíi3,eií ^a- clla^or pregonero^ante E fc r i u^ 

no 



no pub!fco,pon»aocr«,qtjc venga D o á o r í u a b a e San V i c e n t e / L ¡ -
a noticia de todos, y niogonopuc- ccnciadoFfancifcolVIarqucgdeGa 
da pretender igaoraocia: de lo qual zeta. E l LiceDciado FiljmoDdela 
mandamos dar,y dimosefta nuef. M o l a . Yo Heroan/ode Valleio, 
tra O r e a , íiílada con aueñro felío, EícriuaDO dcCaroará deÍKcr nuef. 
y librada por los del oueilro Con- tro feñor la gee cícrcuir por fu man 
í^ío. Dada en Madrid á oozedias dado^con acuerdo de los de Í^Coci 
del mes de Ot^bre de mil (eyícien- fcio.Kcgiftrada.Barcnlomc^Po^ 
tosy dieEyíeys años El Ar(|obií . tcgOeca.PorCíiADCillcrtnayorBar-
p o . D o f t o f Antonio Bonal. E l L i - tolome dePorteguera. 
ceociado Melchor dé Mol ina . E l 

E X E C V T O K I A D E L A F O R M A 

q u e í e h a d e h a z e r e l e e r n a d e r o p a r a b a l o n a s . 

( • A R T A E X E C y T O R I A , E N Q g E S E D A F O R M A 
del cernadero p a r a h atonas idefpóthad** p o r las S e ñ o r e s * P re j idcn-
ie9y O j d o r s s deef ia R e a l C ha n a l tena* f u fecha en, e í l a C i u d a d en 
rveyntey f e j sde A b r i l del a ñ o p a f f a d o d e f e í f e u n t o s y t r e ] n t a y tres 
arios, po r ante Gtnes C a m i l o C e r ó n ^Sfcntsano d e f a m a r a d e e f i a 
C o f í t v f n que m a n d a n g u a r d a r l a Ordenanza (ocante a e l l o ^ J o t e 
ñ o r de l a O í d m a ú f abanto del / í c o m p a ñ a d o s q u e f e confirmo por fe t í 
l e n i u de v t f l a d c d i c h o s f t ñ o r e s ^ s d e l í e n G r f g t i i e n t e , 

O R D E N A N Z A . 

[Sí la Cuidad de Gra­
na da en oneoc días 
de! enes de A g ü i ­
to de mil y ley icie 
to^y tCéToca'anos,1 

citando cita Ciudad dcGraoaüa en 
íu Cabiitio, y ayuntamiento , co­
mo í o h a o J c v í o, y c o ftn m bÍ e?d c or 
ciaron le (niatoc la Ordcoanca l i -
ouieoce. 

2 Que por ^uaoto fe han vií-
t o , y expen mentado, que clccrna-
dero que fe eexe para hazer .b í lo -

rias,t€xido eon hilojy feda, es obra 
falía^y de poca djK33 por qtc en !a-
bandoíe fe rompe lo que es i k íeda, 
y no puede íeí vir io que íc bazc del 
dicho ceroadero cu l a í m m a tlichí j 
y van engaíiadós los que las com-
p r a o , ^ n í a n d o e s c o d o ¿c hilo,para 
remedio de lo qual fe m a n d á , que 
de aquí adclaote nÍGgun3 pefíona 
de quaíquicr cliado que íeajtcKaj oí 
vc^da, ni tenga co fu tienda cerpóde 
10 que no íca todo dé hilo en pie z^s, 
DI en valonas , G uo que Como cita 
dicho fea todo de bilo.apuro.dó,Duc 
na?y bicoacGDtnciofíadOj pena de 

pCídi-



O r d e n a n c á s 

ptr Jidolo que fe hallare , y dos mil zonde l o í u f o d i c h o ^ i a D d c . q i K en 
maraaedisj repartidos por tercias 
parces i conforme las OrdcoaQf as» 
por U priracca vez^y por la fegpnda 
ía pena dobladaif mas diez mil ma-
íauedis para la Gamara de (u Ala -
g^ñad^y por b tercera la mifena pe-
B ^ i f pnuacioD de oficioiy doi a¿03 
dcácñierro.Ypor qucalgUQasp«r-
fooas qoc tieDco coa bacea fee ee 
pi f ias»y balonas eeroadero uxido 
coofeda j fe les da dos tnefes de tet-
imoo , (juc corran dcfdscl día que 
fclpregooceSaOrdctjaD^jpara que 
Dolos puedan ga!hr3 y pallado no 
lo puedan vende^fo ladieba pena, 
y que fe pregoce. luán Luy< CaJfte-
llon. L a qual dicha Ordenanza fe 
p r e g o n ó . 

A V T O . 
3 Bola Ciudad de Granada a 

teyntcy cresdias del mes de luiio 
derDil y fsyfcicntosy treyota y vo 
ano?>vifto eft« pUyt© por el L icen-
ciado íaaa Correa de Tapia, A bo­
gado eo eña Cortc^como acompa 

todo fe guarde ci Acuerdo h tc i io 
p& r el Ca bildo de e fta C j u ¿ íá t a t i -
I o s a u t os p r« íe o ra d o ¿y 11 r ojo 6 ¿ptt 
for>aconcrauci)ga a ¿ l . lo L-s penas 
de perdimiento de cc ínade ro , pr i -
üacioDdc oficio 5 y dcfhnfo en él 
c o n t c D i d í s , y iDristreyma m i mV» 
raccdis parala Cámara de ib Ms» 
gcf lad ,porqualcout í i ccnirsticn-
c ioo ,y afsüo p r o t i e y ó , mando $ e 
firmó, fio bazer cór/dcDactor? de 
cottfis contra oioguba de bs partes, 
Ceodc tettigos, cí Licenciado B.Í!-
taíür de V ilUnueba , Mtguei Gar-
cia,y D i t ao de Torres , vezinos dé 
cfta Ciudad. Ei Licecciado ¡uao 
Corres de Tapia. ADU mi . Diego 
de Angulo;£íct iüaQü. 

4 EocI plcytoqaecseDtrclos 
macñros de el arte de la toqueria de 
eftaCiudad, y Aloofo Grcfpo fu 
Procurador eo fu oombrr,de4fc voa 

¿adodel fenor Liccociado Alocfo p3rte,y efta Ciudad de Greesda, y 
Gón^alczdcVillalva, Alcaide rus- Gcrooimode Vejar íu Procurador 
yor en ella, que es entre pattc$:dcla cofu nombre déla otra. Fallamc*-S", 
VB3,DotniDgoM3rtia,y los demás qu§e! Liccociado Aloofo Gocfa* 
mercaderes, y rnaet t rosdéla obra 
de hazer balonas, y cernadero para 
cllaS fydelartedc latoqoeri^ j y ét 
la otra cfta dicha Ciudad,y Fulgen­
cio Moreso , maeftrodel dichoar-

lezdc Vdlalva, Alcalde m a j o r j y 
tCDÍeríte<]c:Corr?oidorde eííaCuS-
dad 5 y el [licenciado i uao Chorrea 
de l apu , hbogÁÚv en cfuGoctCj 
quedefte pleytoeonocieroocr> les 

^e, A a ton í a de Nogucra,T Francif- autos difioitinos,que en t i d i c r o r ^ 
ebde M o l n a , Vetdorfsdei dicho proueyeroo ci dicho Alcalde m& 
c&cio detoqueria :dixo$queuo ha 
lugar darfelas á los dichos D o m i n ­
go Mart in , y conforrcsla hceney 
que pidco para cexcr cernadero de 
hilojyíeda^y f e i a d e o í g ó , j n i ra-

yo? , e n d í e x y {f y s días de el mes de 
lunio de fcyícientos y treyma y 

el díchoLiceDciadóluá Cor­
rea deTapÍ3teo ve5:-ote y tres de I u -
! t o d c c I s ñ o p a fi ̂  d o d e f y í c i 6 r/1 o s y 

trc^Dta 
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tfeyntay v í so^cqBcporámfcaspar i t50$ijrmÍB3amos. LIccDcíado D : 
tes fue apelado en quatito a l á o t o , T o m a s Bancx de Eiuera. D o n l o -
proucydoporc!Alcaldcinayof,ju2 fcph Vela . LiceociadoDoDMar-: 

v g ó ^ p r o u e y ó , mas reuceamoscl c o s T á m a r i z de la Efcalcra. Su fe-
dicho auto, dárnoslo por n i o g é o o , cha de la dichafeincBcbcK d k z y 
y de oiogija vilof,y tísáo^y confit ocho de Enero de mil f e y í a e o t o s 
xnaroos tí auto ea el dicho pleyto y trcyff^ y trefila qtial dicha ü o i i . 
proucfda por cl dicho Licenciada xu de ytflta ,fc cüof ir tno por dichos 
laao Correa de Tapia ^acompañíi'» S c ñ o r « i J c D t o ü o , y por iodo, por 
ddidq'jal mandamos que fecum- fcnteBcia de r ia iñá ,quc pronua-
pía ,? cx€cutc,comoeo el fe cont i« ciaroo cí> ¿f im€ro de M a ^ o 
ne^y fia coilas porcftanucftra leo- d e j d i c h o a ñ o . 
tcociadifinitiuajafsilo prononda-í (*+*J 

O R D E N A N Z A C O N F I R M A D A , 

d e las o r a s a q u e fe h a d e p o n e r e l p e l e a d o , y; 

o t r a s c o f a s . T i c , 1 7 . 

C v f % 0 N F E L I P E bríoa ,eoirs i! í i faorasrenaIad3s.a 
¿ W Por 'a grac^ d« darpof ta rasác lpe íca íoquercr fa ia 

M:K.U:,$mt DiosjRcy d a C a í - á fu Pefcadcru, para abafto defos vq 
^ ^ ^ ^ t i l ia , de Leoo 5 d« ZÍBOSÍ aís imi ímo para el repartimrc 

A r a g ó > d e l a s d o $ tode h&s defpojosdelas caracs eis-
Sicilias, de lernfalcm, de Portugal, trelos pobres,y aora bacltoacor-
d c N a o i r r r a , d c G r a n a d a , d e T o l c * d á r j y deter minar la mirma formff, 
do,de ValeRCÍ3,dcGalieÍ5,d€ M a - por loqoe conuenia al buen goüicr 
liorC3S,de Seuilla . d e C e r d f ñ ^ jde no , y vtil de fcsvfzinos pobres, 
Cordoos^ de C ó r c e g a , de Murcí?» y álostraginerfts qoetni-an clpcíca 
de laen,Señor de Vizcaya,y deMo dojComo coñft loade el tcüímomo 
l ina, 6cc. Por quaato, por paite d« qoc preícntaua,coo el jaramcoto nc 
D o o Itiande Mio ta Romcro,Vcn- ccflario;y p^ra qucíe guardaíffjy cu 
tiquacrojy Procurador general de la plkOc la dicha Ordenanza , 005 pi-
Ciudad dcGraoada,)'eo fo 00m- d i ó , y íopl icómandaí lcmosconf i r -
bre fe nos hizo relación, que para k m3t ;porloqyal,y que feexkghlTc 
t>¿co'aouicrno la dicha ciadldauia fe d id íeé l dffpachó occcflsrtOjóco 
hecho Ordenanza en el ano pafla- mola nueftra merced focíle ,7 vilio 
do de mil qoinieotos y ventiquacrc, por los del nuefíro G o d í q o ? cao la 
para la forma que aui.m detcoerfus dicha Ordcoa^^a ,quses del eeoor 
l)ipütado8 ,Fleles Exectitores,dc la frg'üUnte. 
gouernacian que cada vnmcsnem 1 Eo la CiP^ad dé G r a ^ tn 
10 E t * ve; ote 



rey ate y pc&o de Marfo de cnil y 
fcyÍGiencosy ciocuco^ay fcysañps, 
los Señores Gra9ad?>cfl:ando jun­
tos «o fu Cabildo^y Ayuntaaúcn-
t o r c o m o I o h a o d e v íoy y de cofl u -
breiaeoídaf0£Ís que por quaoro efla 
Ciuda J eq dozc de Abril de mil q«i 
Diérosy vétate y'quacfOjhizoOrd^ 
Dio^quc los Fiefcs Exccutorcjdc 
cfta Ciudad, dcídet^edíadoel roes 
deOVabrCjhaftaCarDcftoleodascf-
tco en la Pefcaderia para poner el 
pefcadoqoe vinrercá las ocha de h 

a $y 
hafta Pafcaa Florida á hs fietc y me 
diajdefdcPafcuaFIonda^hafta me­
diado Ocübrcá lasfcysdéla mana-
lJ3,ayade'eftarallipar3poocrel pef-
cadoqoc viniere ,voa ora y meiia 
de mañana,y media en la tarde á las 
tres en c! Inuicrno^ en el Verano i 
las quatro>y que entre los Diputa ­
dos que fueren nombrados por la 
piedad, para la goucroacioofe c ó * 
ciertc entre cllosjdefocrccjqíie^n» 
cfté dcocho á o c h o días, y que los 
demás Diputados vificen Us Carni-
cerias,y Alondígas, y hagan todos 
los demás que fon obligados en b 
Ciudad,y cí pefeadoque viniere a la 
Pefcaderia fe ponga en ella auieo-
dolo vifto, y reconocido la calidad 
de el, para conforme á ella datle U 
pofturacompetente. Y porqivao-
to fe ha reisooocido,que para repar­
tirlos dcfpoiosde los mataderos, q 
fe h?ndado,y darná !ospobres,esbie 
fea ora íeñiladaiacordjronjqnc vuo 
de los Caualleros 3 Fieles Exeeuto-
rc^aftiftan porfemanas por tas maña 
na&»€0 el matadero , para repartir el 
Verano a las fcys de U mañana ^y el 

c a s 
.iDüicrno á las (íctede U m.añaBa. Y" 
para que lo fu fodic h o tenga CD m nli 
do cfeélo jV en iodo tiempo fe o bU r 
.ue ,feembie irastado dt(tas Grde-
n^a^asyy fe (uplique á fu Maocftac^ 
y § c ñores de j u {{ c a I C o t fe j o ía-nr̂ á-
den coofiimar D. ía2mio deMon-
lororV K)ücra. Yloquefaív c füo 
dixo el LiGcüc^do Don Fra-ricífco 
de Fcloaga ^Cauallcío de la O t d m 
de Alcaotara n u e ñ í o i d e a l , y el in­
forme hecho por oaefiroCofregi~ 
do F d c la d i c h a C iiíd a dj fu e acó r ¿a » 
daquedeuiamosdemandar dar ci­
ta noeflra carra en la dicha ra^on^f 
NOSCDU r m oslo p o r bic3-p orla qua^ 
f n perjuyzio de oueííra Corona 
Keal,nidc otro rerceroalguno, por 
el tiempo que nucftra merced,}? vo-
íüGtadfuerciconfírmdmos^y apro~ 
üa m os la dicha Of den a n^a, qÜ e d e 
fufo va inferta incorporada , para q 
lo en cita conteDido íca auardado, 
compiida^y emtirado; y manda­
mos al nueftroConfejojPteWcDte^ 
y Qydorcs de las nueRtas Audien­
cias,^ íealdes,Afgua2ifes de ía ouef-
traCafajy Corte,y Ghacillerias, y á 
todos los Corregidores, Aísiftente, 
GouernadorcSj Alcaldes msy ores,y 
Ordioaríos ,yotrosiuezes , y i ̂ Hi­
eras qinlefquiera de todas fas C ió « 
dade^VrliaSjy L ugnres de íos B8ér* 
tros Rcyoos5y Scnorios, sfsiálos q 
sora (on,c orno los qoe ferade aquí 
adelante,cada vño en fuJurídictou, 
queveank dicha Ordenarla,y la 
gu a r d e n ,c o m p I a o, y e x ec u t é , y h a -
gao guardsf,arrbplír,y cKectttar ea 
tadr>s? por todo/egon, y como CD 
cíía fe contiene,y contra fu tenor, y 
forma,y de to en ella contenido, no 

fe 
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tr^ntay vnd,aeq5cpohmbspar raosjy miaaaíSos . licenciado 
trs fue apelado en qoáoto alauto, Tomas Bañczde Fiucra. D o n l o -
proucydoporelAlcaldemayor^uz fcphVcfa. UcceeiadoDoBMar-

" gó ,<?proeeyó , mas rcuocamosel eos Tamariz de h Efcalcra. Su fe-
dicho auto, dárnoslo por n ioguoo , cha de la diítiVfcóleVjcia c¿ diez y 
y d c oÍQcrt|flV4lor,y€fsao,y confie ocha de Eocro de ciiil feyfcícmóf 
mamos «1 auto en el dicho pleyta ytreyotaytrcíiía qualdichd feorc-
proutydopox el dicho Licenciado x¡adevifta,fecoofirm¿ por dichos 
laan Correa de Tapia, acompaña- Señores, eo todo, y por t o d o , por 
^Oielqaal mandamos que fecum- fentescia de reyifta )que pronua-
pla , f executejtomoeo el fe contic ciaroo CD primero de Marco 
Bc,yGn codas poreñanocñra feo- ' de ldichoaño. 
U n c í a difii)i{iuai3fs!lo pronuncia'; ( * * * J 

*Í3 %í 

O R D E N A N Z A C O N F I R M A D A , 

d e l a s o r a s á q u e fe h a d e p o n e r e l p e í c a d o , y 

o t r a s c o f a s . T i c . 17 . 

W M M é Q N F E L I P E braoa, en afsiíljraoraífeñafadásl 
por la gracia d« darpoñoTásacípelcarfoqucfctraia 
DioSiRcy d a C a í - á fu Íjefcadcri43 para abaño de Í\JS 
l i l l a , de Leoo , d« ZÍBOSI t femifmo para el repartftnic 
A r a g ó , d c l a s d o s tode ios dcfpojosdeias carcii<?sce-

Siciliss, deIcrnfalem, de Portugal, tre los pobres,y aora brcltoacor-
deNaoarrrs, de Granada, de T o l e - dar, y determinar la rrirma forma, 
do,de Va!enci.i,dcGalrci3,de M a - por loqoe conuecia al buen gouiec 
llorcas,de Seyilla j d e C c r d c ó a ^ d c no , y vtil de fosvfzinos pobres, 
Cordous^Jc GoTCcaj , ée M o r c i í , y á lostragincrcs qae traían f! pefea 
de laen jSeñordeVizcaya ty deMa d o ^ c c m o c o n ñ a ü a d e el t eñ imor^o 
l i n a j e . Por quaoto^ por parces q«eprcíentana,córic! ídramcscóne 
D o n loan de Mio ta Romcfo7Vcn- ccílanojy para qó^(eou^rdafff,y cu 
tiquatfo,y Procutadorgcnera lde ía plicílcla dicha Ordenanza, nos pi» 
Ciudád de Granada, y en fu fjom- dió,y (aplicó maodaí lemoseoof i r -
bre íe nos hizo rcbcioo, que para íij n>3r;por lo qual, v que íe execotaffe 
buen aouierno la dicha ciudad auu fe didíe el defpacho oeccO'ar jo jó co 
hecho Ofdcnao^a c n e l a ñ o paila- mola nueftra mcfcedfoeírc^yvifto 
éo de mi! quinieotos y veotiqoacro, por los de! nueftro C o t í k | o , con la 
para la forma que auian de teocf fus dicha Ofdeoaeca 3 quecs de! cenoc 
Diput3dos,FielcsEj£ccotorcs,deia Cguicnte, 
2oacraacion que cada vamcsnooi z En la Ciudad de Grana eti 
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vefiste y opbo dcMar^o de raif y Ino^croDilasGetcJeLmanaDS Y 
fef fcícotos y ci»cucouyfcys3nosJs p a n q u é lo fufodicbo tenga c i mpli 
losSeírcyres Grasada ̂ eftaado juo- do ef2{9:o,y en todotiqmpoíc obícr 
tos «o faCabildo,y Ayuntaniica- uc^fecmbie trasladodcftavOrdc-
toycomolo hande vfo,y decoftu- ruo^a^v fe íupiiqec i fu M^ncíUd» 
bre/acofdarooj quepor quaotp cfta y Señores de íu RcalCoríe jo !a má-
Ctadi jcadozcdcAbrildcmiI qwi den confirmar D. lazinto deMori-
Diccosy veiote ^quatrOjhizoOrdc» taro,y Riucra. Y loqtícíot^ cello 
BiQ(p,quc los Fislcs Exccutorcsdc dixo el LiGcociado Doo Fr^ncifeo , 
cfta Ciudad, deíde mediado el roes de Fclqaga ,Cauallcto de la Otdcn 
deOcobr€1haftaCarDcftolcDdasef- de Al€aoia?anueftroFiícal> y clin^ 
ten eo la Pefcadcria para poner el forroehecho por o oefir o Corregí» 
pcfcadoqiu viniere á las ocho de la dotdc ía dicha Ciudadifüe a c o r ^ 
mañana , y deíde Cameíiolcndaj, do^uc dcoismes demandar dar ef-
hafta Pafcüa Florida á las fietc y me ta cueftra caita en la dicha ra^oo t j 
dia^defdc Pafcua Florida, baña me- NoscsDimoslo por t ie3-porlaqu3l, 
diado Ocobrcá latfeysdcla maña- f D pcrjoyzio de oücüra Corona 
Ba,ay a de eftaea!Ii pata poner el pcf- R ca l.m de otro cerceroalguno, por 
cado que viniere, voa ora y media el tiempo que nuefira mcrcedjy to -
de mañana,y media cola carde alas lucrad fuere ¡ conf i rmam^y apro* 
«resen el InoiefoOjV co el Verano a tjamosladicha Ord^oan^a,quede 
las quatro, yque cDcrc los Diputa- faíov» ioferta incorporada,para q 
dos que fucrco nombrados por U lo en ella contenido (ca guardado, 
Ciudad, para la goueroacioafe c ó - complído^y esecutado; y manda-
cierte entre eltos,defacrtc,qucTno mosal ouettroGonfejOíPfcGdcet^ 
e f t é d c o c h o á o c h o d i a s , y quclos yOydorcs de las nucflrasAudiCB-
demis Diputados visteo las Carni- ciaSrAícaldeSjAIguaziíes dela nuef-
ceriasjy Alondigas, y hagan todos traCafa,y Cortc,y Chacilletias, y a 
los demás qtac fon obligados en la todos los Corregidores jAfsiReníe, 
Ciudadjy el pefeado que viniere á la Gooernadores, Alcaldes msyorcsjy 
Pcfcaderia fe .ponga en ella auicn- Ordinafios,yotrc>s ¡uezes^ y h>fti-
dola vifto, y reconocido la calidad cias qualcCquiera de todas b s C i u -
decapara conformea elladsrlc U dade$,VflUs5yLugsresdclosnyef-
pofturacompcrentc. Y porquan- tros Rcyoos^y Srnorios, afsiáíos q 
to fe ha rfconocrdo,qi)c para repar- aora ÍOOJC orno los que feta de aquí 
tirí os deípofosde los mataderos, q adelante, cada voocn fu ¡uridicion, 
rchandidojydanáloápobrcsjesbié queveanla dicha Ordenanza,y la 
feaafaícñi ladaracordironyque vno guardco,compÍ3D,y eXeCBtc, y ha­
de los Cauatlcros, Fieles Exectito- gan gUrirdar,complir,y execotar en 
tes aísiftan porfemanas por las maña todovy por todo/egod, y Como eo 

coei matadero 5 pata repartir el ella fe contiene^ centra fu tenor, ? 
Veranoá las (eys dc l i m a ñ a n a , y el f u r m a ^ de loen ella contenido, no 

fe 
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troslugircsje jarididoncs, a quiea muchas penas, ¿ aanqui Je las feri-
cft* riucaraCarta Escoutoria fuete tcBdasqoe fobrc ello dauaD las per-
moftrada>cf(JCrasladddc Efcriua. foois eootraquico fe denuncian^ 
DO publico,Tacado con autoridad •pclauaopata ante los Alcaldes, Aü 
dsluez S a l u d é gracia.Scpadtsque dicociaii Ulreuocauan dduez S a l u d é gracía.Scpad'cs que dicocia>é l3^eüQ.cauaDs por ícr fe-
pleyto íc ha tratado ante los de. el chas io jtiñasie los djebos Fieles A1 • 
BueSroCooreja, eDtre Chfiaaaal motaceoestorDauao áape lá r /para 
Ú* á t f a r o , e AloDÍoHcrnaBde? , é a p t e v o s á fin, y efet ío dcleshazce 
BártolpvftcXi mcncZy t fus coofoí* ... gaftar , de que fe les fcgúia fnneho 
tcs,vezioosdcIaCiodaddeGtao5t d a ñ o ^ habían roüthascoftasco íc-
¿U deUvnaparic,y clCabildo,íuff guit los pleycos que valia el p r ioc i -
4icia ,eVcnt iqui t ro$(kUdichaCiu pal^porqucpagauanmuchosdinc-
.daddelaotrajobre razoOjqaeipe ros,afside cxecucioojcornode Pro 
dioicntodeel dichoChriftoualde curador, Letrado, y Eicfioano,^ 
Alfaro,éfuscoofortcs,mandatnos auiamuebosde losdicbos pleytos 
dar, é dimos tres nacftras Cédulas , demcoprcantia,dccicoitjarauedis> 
dir igidasáel PrcfidcntCiéOydores co los qyalesdc ¡a firma füfadicht 
déla oueftraAudiencia, c Chaoci- venianágaf tardozercaksyporroa-
l lena, que refide en la Ciudad de ficta> que le crao masías coñas que 
Granada, futeoor dclaqualescfte elprtécipal< loqua l f c e b i t a t i á D , y 
quefefiguc, cfcuíafiaD filas dichas caufas fe áca* 

CEDVLA. baíTeo,y e x c c u t a f l c n c o D l a í c o t e n -
^ I T E L R E Y . ci*dada,C€ODÍ]tcDada por losdi-
3 T^|RcGdeDte ,cOydorcsdcIá chosAkaídes^upl ieaDaonosateo^ 

1. dicha oueftra Audico- lo lofufodicbo, áqueco effa d u ­
da ¿éGfaaBcillcm^qüq dadauiatrjucbosp!cytos,yquelos 

rcfidceoIaCiudaddcGranadajpo^ de la forma íuiodicha iban a ella,* 
pacte de Chriftoual de A i f ¿ r o , ¿ crab de mi l cnarauedis abaxo:man-
Aloíoo H e r n á n d e z , é Baítoíomc daílcmoSjquedeqtíalquieraconde-
XiíWcoczjcHcrnapSánchez /c los nación de la forma íuladjcba ^ape-
ocros fus eoniortcsjvezmasdc la di landadclafcntenci^y confirman-
cha Ciudad.Pe Nos fue fecha reía- dola en lodoso co parte, bs dichos 
c ioo, drzrebdo . que íbcolor de>n nucftrosAlcaldcs fcexccutaf&o, e 
capitulo de cortes, que díípqpia, q no aya mas rnftaocra 3 y ceflalíc la 

vía esecutiua hafta canto que fueOe 
acabada j y fenecida la dicha cada 

por qualquicf a pe Da de OrdéDaoca 
que fucile df. mil marauedis abaxo, 
fe execucaílc fin embargo de apcía-
cioa,losFieles,eAifnotacldcradi-
chiCiódad qucícliauao de muchas 
p sr fonas ante la I u ft ic n Oté i o aria 

por ponrera ícotcecia,e qo ío t í t / io 
í u fo d ic h o o o h u v ie l k I o o- d r, f c a o m 
bca0e vno de los OVÜOÍCS de eíia-
AudieociÍ , para que vrcffe los ÍUÍD= 

¿ z «lia, y la dicha í ufticia fio iofor- dichos ocgocioíyé por'fcmaí)ero,c 
m-moa bafxaorc íescoadcDauí en como mas fucilemos férvidos, lo 
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qual viftó por los del Dütñro COD-
Icjosfac acordado, que debíamos 
demandar dar efta dicha uucñra 
C cdula para vos cnia dicha UZor5 
¿ y o tuvelopor bien, por qoc vos 
maadamps, quedeotrode vcyntc 
días primeros Cguicotcs i embteis 
»ate los de crntjeñroCoafcio rcla-' 
ciofídcloqucepiofufodichoapaf-
fadoyé pa(a,c que es lo que mas c ó -
viene proucer, ¿ remediar cerca de 
ello, e vueftro parecer de lo qoe en 
ello fe deuehazer, para que vifto fe 
prouea loqoe coíivepga,c no faga-
dcseudeal.FcchaenAranjucza feis 
dias del raes de lulio de mil y qai-
Dicntos c fitenta c tres años. Y O 
E L R E Y . Por mandado de fuM a-
geftad.Francifcodc Eralo. 

E L R E Y. 
4 T ) Refidcnt e i c O y dores dé la 

J L oucftra Audiecia,f Cha 
eilieria, que refídecn la 

Ciudadde Granada, Gbriíloual de 
Alfaro>veziQodee[IadichaCiudad| 
por fi, y eoiombre de los otros fus 
coofortes,dc quien tenia podernos 
hizo relación dizieo Jorque tenien­
do, como tiene effa dicha Ciudad 
píeuilegios coneedidospor los nuc-
ftros Reyes Catolieos Don Fernán 
do,c Doña Yfabcl,noe(lrQ$ vifabue 
Jos,que fanta gloria ayao, co que fe 
hazc merecd, de la mitad de las pe-
nasde ta Baldad, ¿ a imotazeeazgo , 
ede la mitad de las penas de Orde­
nanza para los ProprioSjC vien co­
rono de ellas,claotra mitad ^ a r a 
la perfona que denunciare de los de-
hnqueotes,como parece por el di­
cho prcüilegio, de cuyo traslado hi 
SEO prcfcntacioD,cra a(si,quc de cier­

ros años á efla partesclCórfcojdcr, 
¿fuAlcalde mayor de eíLi dRhaCiu 
d a d , é VcDt iqunrgs , G IUT^OO^C 
Diputados de ella , 2 t i tiempo que 
ion Diputados contra cldicho pre-
UÍÍcgío,y en gran per iuyzio del co* 
mun , e de los vczioos, c de Icsdi* 
chosProprjos de e 11 ÍÍCIud3d,^ haf$ 
llenado, y l leoanb tercia paite de 
las dichas penas, fin cauía que jn8a 
fucile, por que files siiánfios t tcho 
merced délas tercias partes de pt~ 
ñas de OrdenaDíjasiauia fide fioic-
ncr noticia del dicho prcüilegio , n i 
deiperjuyzioque de ello íc leguu á 
cffa dicha Ciudad,ecomun, e vezi-
nosdeella : evi í lopor AlonfoMe-
xi3,e íuan Moreno de León, Vce^ 
tiquatros,cFfaocifcodela$CucnaS, 
InradOiClagrauio que los pobres, e 
tratantes, é Común de ella recebiaa 
de (e licuar UdichaluQicia deVeo« 
tiquatros,cDiputados las dichas pe 
DIS, c loseccefsiuos iotcreílesque 
de ello fe Ies feguiasauian pedido, y 
requerido á el Cabildo de la dicha 
Ciudad lo remediaflen,para que no 
llcuaílen las dichas penas de Crdc-
naq^a,(inoque feaplicaDcn, cre-
partieflen en los Ho(pita!es,é obras 
maspiasde cíTadicha Ciudad, co­
mo parecía porvo rcqt!€fimicritc»,é 
aotOíde cuyo traslado hizo prefea-
tacioo,por la qual, c por otras cau-
fasqoe exptefsó nos íuplico man-
dafferoos, que la dicha tercia parte 
que la dicha luííicia , c Diputados 
lleuade las dichas penasde Orde­
nanzas fe repartieflco en los dichos 
Hofpjtalcs, c obras mas pías de efla 
dicha Ciudad, conforme á lo que 
fobre ello aoian pedido los dichos 
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Alonío M c x i i , é luán MorcDo, c panados c o l k cofas degoüemacio^ 
/ .uvsdclasCueuasjéqucDolasI lc- y era afsi,quclosdicbos Diputados 
mü'ca de 3qoi adelante lalüftícía5c l i l i i n por v í o , c Goftürobfe dur^n-
DiputadoSíCqucfc guardaflc cerca le los dichos do$ mefes aedar por 
decllo el dicho preuilegio, de que las talles, c caías,¿trace con Fiel , ¿ 
íot>rc ello proueyedemos, como I i AIrootacco,c co^vo miDiftroEícíí 
nueftra merced foefle, lo qua! vifto «aoojpuoicndo muchas demandas 
por losdeel nueftro Confejo, fue rccimcDdolasáprueua , fin el dicho 
acordado , que debíamos mandar nücftroCorrcgidor,eÁitcnieatc/e 
dar efta nucftra Cédula para vos, c muchas vezes tomauao de los tra-
y o cu velo por bicn,por ende yo vos tabtes muchos dineros, (Q color dé 
maodo,que luego que os fuere prc- depofitados^ fio oir á las partes ^ é 
fentada os informéis de lo que ccr- hazian otros muchos agrauias,e pa 
ca de lo (ufodichoá paírado,c pafla, ra remedio de lo qual̂  a pedimento 
¿dentro de veyote días rpritncfo$ de algunos dcIGabildo de cííaCíti-
figuicoccs,cmbicisantclosdelnuc^ dad ícauia hecho voa Ordenanza, 
ftro Coofejo, relaeioo firmada de deque ante Nos fe hizo prefeoca-
vucñros nombres,y eo maocra que cioo, por code, que nos íuplicaua 
haga fee de todo ello, c de lo demás atento la vtilidad, é prouccho de la 
eonverná que (obre ello roádemos, Ordenanza le oiandaíTemos con-
fe paga,é prouca, para que yo man- firmar, excepto alo que tocaua a lo 
de ver,e prouccrloquemas coo?c- que los EfcriuanosdclCabildoíííf* 
ga. FechaeoMadrididic^yf iete vaofüsoficiosporíuspctfonasípof 
dtas de el mes delunío de mil y qui« quanto loteoiamos proueido,eraa 
nientos 7 fetcnta y tres años. Y O dado afsL Otro fíjdixOíqoe la catvfa 
E L RH Y. Por maodado de í i tMa- que los dichos Fieles, e Almotace-
geftad.FrancifcodcErafo. oes de cffa Ciudad empla^auan i 

E L R E Y . muchasperfooasjfincxcedcrí e fio 
S 'T^yRtbdeQUyé O f d o v e s ó e l i lestotnardelioquiendo,e lcshazia 

oueftraAodieoGÍ3,éCha muchas molcftias, hazicodoles mu 
cilleria que reííde en la chosaííentafnicntos, ocupaciones 

Ciudad dcGranadajChriftoual de que recebian en razodde io füfodi-
AlfirojVczioodceíTadiGhaCíudad, cholos dichos vezmos, para feme-
como vno del Pueblo, c por lo que dio de ío quai á pedimento de el d i* 
toca áel bico publico de ella nos hi cho Conccjofe auraohecho ciertas 
20 rclaciao,diziendo, guc el C o n - Ordenanzas, entre las qualcs ánia 
ccjo,lofticia,v RegimicRtodecíra w)cap í tu lo , que fecontcnrala or* 
Ciudadtkae por vfo, ecoftumbre deoque auiao deccDcf losFielcspa-
dedosádósmefcsnombrardosRe ra crnplacar Jos dichos Almotacc-
gidorcs,e lorados, para que junta- nesálos vezinosde cfa dicha C m -
cocote coa el nueftro Corfcgidof dad, dccl qualante Nosarsimjfflso 
de ella entcndicffen, como acom- faizo prefeataCroo, pof ende, qoe 
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ñas fuplicau* raandíflcrnos ver el emplazan á muchas pcifonss „ ta« 
dicha capitulo, c lo rpandüflcfí^os bcroeíOS) c hadcgoDcsvs, c UÍHIZ-
Gonfiroiar, é coma la uucftn mcr- io'»c otros ug^toacs^ c-íkiuks, e 
cedfuíf lcj lo qyal viño por losdccl ottas pcríotrys, ÍHití mallcE d t í tn -
nueSro Coafcjo^cacordddOique qüKnüc,f i no a ca!leshicai 9íócálot 
debismos raapdardar cña oucftia que bao delinquido coictra U r O r -
Ccdula para vos, ¿ y o tuvelo por denao^as, ¿fiB dt los m^l^ftSfj Q 
bien r por cndc.yo vos mando > que cubccbáfic sísi it úwc publico mco-
luego que vosfyecc pí «flotada, y ps te i qof ditiendoJ^s tales i m p i d a » 
ioformeiSj^ (cp quc.ttrcade lo dos i el Ficl ,ó Alniocacco3que por 
ftífodicho á pati^dc, cpaí ía , eden- que!os«mpl3(jao noauicndclcsto-
t todc t rcyn tad iaspc ia íc ros í igu ic^ roadodrlioqiiirndo/icsdhcn > que 
tes i embieis aotdos dcel nuc í l ro Us conficíTco voa demaada , c que 
CoQfcjo, t€lacíon firmada de vucf- Uscmpli^araDjcdc efla manera 
trosoombecs, con vueftro parecer íaofDoicítadosjC penados, c cohe-
d é l o que mas converoa, que fobía cbado^epara lo remediar,acorda-
ello mandamos fe hagdjé proüea, ro í> ,cn íaodafod ,qu€ dcaquiade-
para q ü c y o l o m a o d c vcr,cprowecc hmu j ningún Fiel , ni Almotazen 
loqaemascof ívenga .Fechoen M a cmplaet á oingUDapcífoRa^Gnqúe 
d r i d á v c y í í t s y dosdus del mes de primero lo tome dclrequieodo, e 
Junio de mil y quinieotosy fetcota qucteflgavn Ubrocn q»jc afsiccte l í 
y tres años.YO E L REY. Por mao oambredc cl taldclinquentc, y t n 
d idodefu Mageftad. Fraocifcode loque dcI iDqüió ,coDeldb , rocs.y 
Erafo* Lasquales dichas C c d ü h s año , c tres teitigos quefe hallaroD 
fueron prefentadas aotcloS íHchoíS prefentesa€llo,cdc doodc ÍOD vc-
oucftfo Pfefidente, y Oydorcsde x íoos , e fi el tal de lie qo ente Itíeg© 
la dicha oucftra AooieQciaiy eocu- alli confeíTarc aucrlo fecho arte ibs 
pÜcnuato dccllo fe íofdrmarou de t e ñ i g e s , lo aísientc cJbei dicho ! i ~ 
lo que por ellas les o^adamosjé em- b r o , c íi por cafo oo lo tomare de-
biaraos antclosde el nueftroCoa- linquiendo, c alguna perfons fe ¡t 
fe jo relación de lo que le paTccia,de • qoexsre ¿c alguo r e g a t ó n , el Fiel, e 
biamosmaodarpfoyetrcerca dé lo Almotacco íca obligado a ir luego 
pedido por eí dicho Chriftoúal de con la tal perfona a qüe fequesare i 
AifatOjC fuscooíorteijfobre lo coo el Cal tco IOIU v eo pteícncu de en-
tenido en las dichas Ordcnaops. trambas los auciiguen » y que ellos 
las quaies por parce del d ichoChní* afsiecteo ene! dicho l ib ró lo r r .o cf-
toual de Alfarc^cfüScoDÍoitcsfi'e^ tá dicho, e que de efia m a c é r a l o s 
wa prefeotadas ame losdccl Dutf- pucda . emplá^^e node otra,ma^«-
sroCoofejo, fu tenor délas qoalcs ra^fo pe^ade príu.acjoo de oficio ,e 
«señequefe {igue0 que no lo pueda ^far mas en todo 

6 L o pnmero, qoe porque fe aquel año , e pagoc tres reales á la 
drze^üeícsFicUs^e.ÁíriictaccfícS' peffaaaq.uedcotía.niati .eracmpla-
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Repúbl ica^ ' lo dad por lúogono , é ¿ g J í \ m a U ú m ^ f z n í ú s h o p t i o s 
tic oinguo valora t ( c Q b 9 é lo rcuo- de ella , c la otra mitad fe aplicauaa 
csroo. Antonio de Peralta dixo^ ala&píríoo3iqu«dcftuoeíaaaoáca-
qaea o i d o á Diegodc Aoi la loqüc de losdcl ioqumcs, co tooGOoña-
«I feñor Prefidentclcdixocn Acucr o a p a r é l dfchapreuicgiOjC ficodo 
d o , y c!á entendido muchosdias á . cRa aGt^lakí l íc ia jC Diputados de 
l o que c o m o Regidor antigoo de la dicha Ciudad fin caüfa alguna f« 
cfta Ciudad,co lasGortcspafradas, lleuauanlalerfta parte deíasdichas 
que fueron D o n Diego GiroD,y D , penas , diziendo , tener prouifion 
LuysMa^,fup!iG0aIaCiudad,qucr aocftra pata las licuar, lo gaal era co 
para el remedio de elia facaíTe voaí gran d a ñ o , e p e r j u y z i o d é l a Rcpu-
prouifion^ pedida porCor tes^a- blícade UdfcbaCiodad^portoqual 
raque el fenor Pre(]dente,cOydo - AlonfoMcsiayC laao Morcnode 
ícs,oiAIcaidcs,niRegidores,niGa^ L c o a , Ventiquatros, 5? cí lorado 
üaílerosde eita Cafa, niEícrruaoo Cuenas, aman requerido á la dicha 
de el Cabildo, ni Algoazrl tnayor^ Ciudad?maada€eo,qtienoireuaf-
tenga por criado á oiogup tabernc* fen parte ío í diebos loezes , por los 
r o , ni tratante, fo granes pcDa$3é dichoiagrafoiosquc fe auiá hecho, 
vifto por los íeñores del Confejo lo y haziao á los dichos vezinos, co­
que piJicfoc) los Procoradore^ de t r io parecía por vo requerímteero. 
Cortes, c !o qncefta Ciudad pcdi3r de qtíc hizo prcfeoiacfon joc/ranifi­
les pareció muy bien,- pues empe- ticCóoeldichoprcurlegio,eaísrmtt* 
eauao de fiproprio, quereqoícrcá mola dicha Ciudad tenia vo capí-
elfeñor Alcalde mayor, oygacfta Culote Ordeosn^ajporla quaí femá 
prouiGoe, c la mande pregonar, y daüaiqucía peaade Ordenancasde 
executar, comocnella íc coDtÍ£Der quanCia de mil maraoedis abax-oy 
c lopide por tcf t imonio, e ficodo fin embargo de apelación íeexecu-
conio es Qbhgrado, acabada de pre- taflíc,y eraafsi, que muchas perfo-
aooar ainformaciode todosaque* ñas que eran eoodenadoSj e fenten-
íios queviuen con los dichos íeno- erados en la dicha pena, no oílauan 
res, c íe les notifique no lo haaan, c apelar, nif apclauan ante los dichos 
dcno hazcÜojíu merced apela,eiri" nueftro Prer]denfe,eOydorcs dé la 
pide por t s í h m o n i a . luao Marrí- dicha Ducftrai Audiencia , por t t t 
rnztk Movajfooorrtbrcdc íosdi-- pfcv tos de menor qttaQtÍ3,e por los 
chosChtíl íounídc A i f jTOjf fus c ó - muchos pleyf osque ante clíos aub, 
loitcs,prcíe"tó ante los del nueñro* por loqtfabpelauanparaantc qpaU 
Confejo yna petición r por la qual quier de los oofftros Alcaldes de la 
dtxo,qiKla dichaCiodadfcníi pre^. dicha nueftra AüdTencia, a caijf^ q 
vil e 010& de los fcBoresRcycsCato- en fus cafas fe veiío lo-s ícme jantes 
lieos ,..d!e glorioía memoria ^ por cf negocias con mas brevedad ,- e los 
qisal (e le l i i z u merced de la mita J dichosA^caldcsauncpececebian^s 
de codaslaspsnas deOrdenanfas^ tales cóodcn^cioocs: por fentenc^s 
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juñas 3 los dichos í i e lcs ,eAImota- otras mochas pcrfonas, fip p^cos 
ceacsdc malicia apclaoaD de las di- alguooslcs taziaii «nichos ^thVí-
chasfcatencias, pata ante los cucf- tnicDCOE^letiaadoUs arca! y w c é m 
trosPfc{id€Dtc,cOfdorfS,aii^que lluaucr cXcedldccps ía el r r m e o m 
lasdicbaseondcnaciGDcsfacffcodc de ello a pedimento de afgm es V é 
qflaonadecicomaraucdis,y eofe- « iquátrosdeladíchsC jed^dít íbja 
g u i m i s o c o d c d l o g a f t a ü a n mucha hecho v n a O r d e D a r ^ a í C D u t o i r í s , 

mas caotidad de raarauedis CB las que de la dicha Ciudad ama IKCHC, 
cpñas , cgadosdc lo8p lcy tos , e por c mandado guardar, por loqual fe 
ella vía los vezioos DO alcaft^aasn mandaDa^quc biDgUDFiel,oi A í ^ o 
iuilicia,cdcxauaopcrdcrfosfdcicn- taceo DO p u d i c l l e c n j p i K i r apcríH-
das,, c por DO lo poder pedir, ni na alguoa,G oofotíTeen i í i f í sgosr i -
guir las dichas caufas, por code (V te dclítPjC coo ceflígosjc qoc a l ico-
nolfuplicaua a a a p d a í l c m o s , que taflen en fu l i b ro , como conftaua 
las dichas peoas de mil raarauedis perla dicha O í d e n a r ^ l a qoal dós 
abaxofíjeííco rebocadas por qual* fuphcóla maodaffemos corífirrrm, 
quina dé los dichos nueftros Alca!- porque con clLíc e b i m i á muchas 
des, ccíTaíTcIa via cxccucitía, harta molcftias. Y ono íi d*so,quc la dí-
tanto qucf« vicffe,(! aígona dclas chaCíudad teo iapo tv ío , eco f iDrn« 
partcsapc lauadé los dichos Alea!- bre , deen doscodos mefesnomf 
des paraantdosdichosnucñro Prc . b í a r d o s l u r a d o s , e dos VcDciqua-
fideotc, e Oydorespor ellos fueíTc tros , para Dipütac ioo de la dicha 
vifto>cdeterminado, cafsimiftr?* goucroacioo,losqua!estcniao por 
mandaflcmosi quef oodc los O y - vfo,c coflombre cada voo de el'cs 
dores de la dicha nucílra Audiea- andar por ladicha Ciudad, cor \ h 
ciapudieffc ver,y determinar en fu Efctinano Reaije coD\ n Fic!,e A l -
cata los dichos pley tos de penas d? m o t a e e n , p o n k ü d o muchas dema-
Ofdcnao^ashaftaladiebi quanria, das, 11 s ucebian 0 praeu?,fm t]ue 
c que de lo que dctcrmioaíIcD, 6 fe hallafle prefeote e! oueñro Ccu-
ouicíre apclaGion, íegunque fe ha- regidordela d!chaCiüdad,efu A ! -
zia tD el jüzgado de lo de las sgcus, calde mayor,oi otro 1 y £5! algo DO, e 
dando á el tal Oydor de los Pro- tooisuan muchosdincrosa íaspar-
pr ío8delad ichaCiudad ,ede laspac tcs,i]nqne(canoido5,c fiüreccbira 
tesde peossque lleuala Iuflicía , e procua,DI dar áifcsrgoaig ' jno j ío-
Diputados ci faíario que nos pare- color dede pofico, c por cuitar !os 
cicílc. Otrofi,djxo,quelosFieics,e agfaoios que fucedeo , los dichos 
Almotacenes de la dicha Ciudad te Concejo, I t i f lkíai y ReoiiBÍerito 
Oiao porvfo, y coílua^bre de ca>- amad mandado,que deaquiadelí--
pla^ará todos losvezinos tratantes te oinguoDiputado t o pndKÍic po-
¿celia áca lUhi ta , ¿ ís iá 'os que es- oerd^rnand^nucccbirlasaproeoj, 
ceden c o m o á los que no excedían, nihazer auto judie raí,oi otras cofas 
Glosdema$deciloscoj)pla^QS?c á cofxtcmdascociduhomandamic-
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R cpublicase !o dan per oioguno, c de A l m ó t i c t S c * para los Propríos 
iíe aioguo va lor^ c f i a ^ í í o rcuo- dee lU , c laMta mitad feapjitaoaa 
carón. Antonio de Peraka diso, alasperfoDasquedcnaoeiauao^cn-
qoea o i d o á Dicgode Auilalo qüe delosdelioqagDtcs, co tnoeoof tá -
cí ícñor Prcfideíscclcdixoen Acucr üaporc ld i chopfeu icg io^c f i c t í do 
do ,y éla entendido rauebósdias i cftaaíi i , la luítrci^íC Diputados de 
lo que como Regidor antiguo de Ja dicha Ciudad fm caufa alguna f« 
cf taCiudadjcnlasCoríespaíIVdas, lleuauanlaierihparte delasdícbás 
quefucron D o n Diego Gíron,}?D, penas, diziendo , tener pfomfion 
LuysMa5a,fup!ie0alaCiudad,que cucftfa paralaslUuar,lo qual era «a 
para el remedio de ella facaíTt vna granlanoieperjuyziodelaRepu-
prooifioo^y pedida por Corics,pa- tóca de la diehaCiudadfpor ¡o qüal 
jra que c! fenor Prefidcotc, c O y d o - A loofo M csia, e luán Moreao de 
fes,niAlc3Ídcs,níRcoidorcs,niCa^ LeoQy Venuquatros, y el lurado 
uallerosdc efta Cafa, ni Efcnuano* Coeuas,auian requerido a la dicha 
de el Cabildo , ni Algoazil mayoi^. Gmdad^macfdafleo , que oolhti^T-
tenga por errado á oioguo tiberne** fen parte foídjchos íuezer^ por los 
r o , ni t raíante y fo granes penas, é dichos agrauíosque fe anráhecho, 

,v¡3o por los íeóores dei Cpníe jo lo y haziao á los- dichos vezínos , co« 
.que pidieran los Procuradores de mo parecía por vo rcqiKrimicoro, 
Cor tes, e 'o qoe efla G iudad pedi5r de que hrzoprefentacíos joürafhc-
les pareció muy bien/pues empe- tecane! dkhopreuilcgiojeafsimif-
^auao de íi proprio , que requiere á- roo la dicFis Cradad teoia vn capí-
cífeñor Aca lde mayor, o y g a c í U fuío,c OrdeQaof0,poría quaífe t t i i 
prouifioD , e la mande pregonar, y dauayqüeÍ3 penrde Ordenaocasdc 
executar, comoenellafecocticQfr quantja de mil fTJafautdjs a b a s é , 
c lo psde por t e í l imoo io , e Gcada fin embargo de apelación fe exceu-
comocsobli^adojacabada de pre- talle, y era aísi, quemuchaspe r f é -
gooar aioformació de todos aque- na^que cr3a.coodeoados,e fenteñ-
líos quevioen con to^ dkhos ícno^ ciados en la dreha pena . nooíláuSfo 
res, e (e )cs notifique no lo haaan, e apelar, nf apelausn ante los dichos 
de no ha í ie l lo , ío aretced apela,c lf> nusftro PrcfidcDfejsOydores de la 
pide por td i imooia , iuao M a r r i - dicha oueftr^ Audiencia , por í n 
rifzdc Moy,i,(fní!0?TíbTcdc losd i - p!ey eos de menor quanciaye por los 
chos Chrtfí oua 1 de A ííaro^c fus c6-- muchos píey eos que ante clí os m h , 
íortcs, p re íc^ tdante los del D u e í W por loqualapelauao para'ante qoari-

oC o pie jo vna petición f por la qual quíer délos oueftros Alealdcs de ía 
d!xo,c]utlc5 dicha Ciudad tenia prc- drebanueíira áud icnc ia , a cauf^'cj 
vikarosde los íe t iofe^RcyesCato- en fu* cafasfe Vetan los(emejantes 
lieos Í de cAoúoh me morra, potef negocias con masbreuedad, c los 
qaal fe le hazla merced de b mitad' díchosAicaldcs au pqoe recebianlas 
de codaslaspenas de Ordenao^ i , ^ tales co^denaiionc^ por fentetftós 
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O r d e n a n c á s 
juílsSí los dichos í i c l « f , c A l m o t a - otras niucb?.s pcífcnas s fio pUccs 
cpcocs Je malicia apclauao d e b í di- alguoosics baziao muchos ¿íxWé* 
chasfcntCQCus, pataaotelosoucf- mieDCO^llcuaadolcsireal y medio 
tros Prcfidente,c O f doffs,ai^oquc fin aucr c;xccditío,c p^ta el u mtóio 
l á s d i c h a s c o n d c o a c i o n c s f a c í í c o d c d c t l l c á pcdlr^c^.rodeaíg^JliO^ V é 
qgantiadecknmaraucdistjr epfe' liquatrosdc la dicha Ciudad UÍ UM 
guimicDCodccüogaftaüaD mucha hechovcaOrdeDar^ajCDirtctr;^ 
mas caoudad de marauedis «o las quedó lad ichüCiud jc l ao i^ IKCFI^, 
CoClas,̂  gaftos de loa pley tof,e por c mandado ooardar, por lo cfdiíífe 
cilá vía los vezinos DO alcao^aoso mandaos,que ninguaFicl^ i A'mo 
jufticia,cdcxaU4Q perder fus fácicn- tacco oopudlc í ícempUcár a pet ío-
das^ c por ÜO lo poder pedir, ni fe- oa alguo3,G no fueilecnioííagüsR-
güir lis dichas caufas, por cade fe te dt ! í te ,c coríUftigos,c quc ify'éá* 
nos fupücaua maodaí lcmos 3 que of le» en fu hbro , como conftaua 
las dichas penas de mil marauedis perla dicha Oídenar.(j3,U qual nos 
abafco foeílca reooeadas por quaU fnphco la maodáffemos confirmaf j 
qoieradclos dichosouedros Alca!- por que con clLíe ebuaria c u c h i s 
des, ecíTaffelavíacxccuciua,harta molcftias. Y ocio fidixg,cjuelatir-
tanto que fe viefl'e^fi alguna de las cbaCiudad tcoia por víojccofiutn-
partcsapclauadclos dichos Alcal- btc 9 de codos codos mefesoorof 
des para ante los dichos nueftro Pre btar dos lurados , e dos Vcotiqua-
CdeatCjf Oydores por ellos fuefii t ros , para Dipocacioo déla chiba 
v iño , cdeterminado , c a ídmi foa t gooeroacioD,losqoaUsteri n 

raaodafferoos^que foodelos O y - vfo, c coftumbre cac^ 
dores de la dicha nucílra Audieq- andar por U d k h a C i o d á d , * c 
ciapudicílever,y dcccrminarcn (a EícriuaooRca^c c o o v n F k ^ c a i -
caíalos dicbosple^tosde penasde motacco,ponicDdo£nucbasdtríia* 
Otdfn,t9ca8ha{latadichiqoantiti, das, c l srecebian^prucos,finque 
t que de lo que dctermiaallcD, ó fe ballaíTc prefeote c! nueftro Cor -
ouícffc apelación, feganquefe ha- regidor de ia dicha Cíodad3c fu A l -
ziacoj! juzgadodelode las aguas, calde mayor,í)i otro loczalgona,^ 
dando á el tal Oydof de los Pro- tomaiun muchosdinerosa íaspar-
priosdeIadichaCiudad,cde)a>paf tessfin qnc íean o i d o ^ t íin recebir a 
tes de penas que lleua la lofticia, c prucoa, oi dat difcarao alguno, í c -
Dipotadcs el faíario que nos pare- color dedepofuo, c por cuitai los 
cielle. Oirof i ,d ixo,quclosFi£l€.se agTaoios que ínceden , los dichos 
Almotacenes de la dicha Ciudad t« Conceja, luf l ic ia , y Rcg imíeo ta 
DÍ30 p o r v í b , y eoftoiubre de «m- auiao mandado,que deaquiadela-
placar á todos los vezioos tratantes te niogu-j Dipotado vo p n d í c í r p o -
dcellaacallchita, dfsiá'os que ex- cfrdenvsodajDUcccbiflasaprüco/», 
c e d e o c o m o á l o s q u e noexcedian, m*b«>2cr«uto judic jaúi jo t rasccfas 
c los demás de ellos con planos, c i g i^ tcmdastn el dicho m w i m i e -
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deGranada^ f o f 
t ú i i O t á m n ^ c p t Q fobre ello auia en otra parre alguna, é que f ocbs fass 
he . ebo>é^dc l a I a r t i c i a , cp ipüC3V ciufasqut; fehizicfleádeíofmoCfaíí 
dos DO llcuaflen parte dc laspenasyc t c ^ dcrrísodas, f« fcfitcncfaijcf» ^ f ' , 
Ordeoaoca,poccodc,qucoosfu- lai joa fc ia , ¿ Diputados, d e m o á t , 
plicaua la tnandaílcmos con6ríft;ar/ las cafas del Cabildo eo los dras o t -
niaadaado,quel. imo de las dichas dwarios <fc D i p u t a c i ó n , e oo éo o-
peqas de Ordenanza coa fo r r aeáe t trps aígiítíos^c bsd.cmaodaáié fenr 
dicho prcúilegto j é cooforme a t \ t e e m que de oíra rnaoara fe bízjcf-
ai3to,erequcnmicntQ délos dichos ícn,facffcn co..fi,oioaimas,'e d^ nía-
i l loofo M c x i i , i íuao Moreno de gunvalor, ni efefto y éqx>c í a d r c í u 
L c o n , e l uán de"!a$Cucoas > é que íoñicia ,e Diputados al tJcmpO que 
conforme ala drcha Ordcoanfa los fuefleo recebidos á los dichos o f i -
dichosDipmadosnopudicffcoba- cips ,jür3ffcodehaísif4ccr,ccum« 
zer vifica fin la diefea luf tkb .OTpo- plir ,poreodcyqpe^psíoplica^a,quc 
ncrdemandas, nircccbillasá pruc- por que en quanco á los tenientes 
aa,nihi2Íc(Tcpautos> fi nofuef leco ania«sos mandado por Vo'a nue l í r i 
las caías de! Cabi ldo ,y en día o td i - prouifion, que los Efcriuaoos de c¡ 
nariodc Diputacioo, e 00 en ptra1 Cabildo vfaílcj^ te ofiuos por ios 
manera alguna: mandandojqocerr^ perfonas^ no tavicíTca fubftitútos 
t o d o guardaílcn el dicho prcuilc- en todo lo d e m á s , mandaílcrrios: 
gio3é aísimiímo dixc, que ácaufa q confirmar la dicÜa OídeRan^a , ó 
los dichoslurados, á el tiempo que como la ou cSra merced fue í l e , la( 
cranDipuÉados^ndauan por lasca- qoal dicha petición viña por íósdcl 
llcs,éplazaséOD vnFícI ,y vo Efcri- noc{ifoConfcjo,Tnaodaron,qoe íc 
u a n o , p o n i e n d o d e t t i a n d a s j é r c c i - ^ n t a í l ' e t o d o lo que fobirelo fufo-
bicndolasapfueu.t,h3?fcodootros' dichoauia, c í e d i e í l c á v n R e l a t o r ^ 
autos judicíileSjGo quecí dicho DUC para que les h^iede relación de ci 
fíro Corregidor, oí otra jufttcia fe negocioj dcípues de lo qüal , Pedro 
halldíl'c prefeote para lo remediar.' Calderón3 en nombre de la dicha 
E ld ichoConcc ib j íoñic i^e U caí - Ciudad dc Graoadr prerÍ!fntfG) voa 
miento aoia fecho afsimifmo otta petición anrcNos,por b qual dixa,5 
Ordcoanca? cn qye maodaua, que que díbiiimOs mandar repeler,^ 00 
lascaufasque fe huvjeficD de hazer admitir las peticiones prefeotadas 
poda Dipotaci5D5c délos tenientes por las partes contrarias , e no de-
queteoiénlos EícriiianoSj 00fepu- biatrios admitir otras algunas y .ai1 
diefleo b i t t t f t i no foeiie andando ha2errni proncer cofa alguna d é l o 
los EfcriuaRos viíitaodo la iufticia, ' que pedían aporque las partes con-
yDipufadósiástanfasqi ie facedicí- trariárcr^n hombres qucatíián co-
fc n i n f r a a o a 01 e d c 1 i tb, é n o o t ra s a 1 - tendido, y c o t c n d J3 n e n r c g 31 o n c -
ganase é que fi demandas fe huvief- lias de baftcnimientbs, y oms co-
fen de poner,fuefle en el Cabildo el íasde la dichaCiudad,h3zicndolos 
día ordioano de D i p u t a c i ó n , enq ttegocios contra lo prohibido, or-
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denado por las O r d c o í D ^ s q u c la dcdlo,eficunece(ratiOi5cncgafrc-
diclu Cindad tiene para la goucr- mos tocio lo por clloipedido,coaio 
nación de fu Rcpob!jC3,y en íos tra- la nucílra cncrcedfacfle ^dc lo qiuf 
tos, émancrasdcviuirauian hecho por los de el oucflro Coofeio fue 
cofas muy dañóos á la Repúblicas mandado dat traslado á los dichos 
por lo qRir aoiao (ido condenados Chriftoual de Alfaro, c fus coníor-
colas penas de las dichas Ordenan- tes,para q alegaflen de fu dcrc€ho,c 
^as,y cDOtras,quebrantandolasco- loan Martínez dcMoya en fu nom 
m o parecía porlosproceflbsqcoo- brecoocluyo fio embargo, y el d i -
tr* tilos fe auiaohecho,y cfpccial- cho pleito fue conclüfo ,é por los de 
menee nos conRaua contra el d icho el nueftro Confejo v iño dieron, ¿ 
Chriftoualde Alfaro,pordospro- pronunciaron eo el vn antofcñala-
ceílbs eo qut auia dozc fentencias do de las rubricas, cfcñales de fus fir 
contra el decofas mal fechas ; de las cnas/a tenor de la qual escílc que fe 
qualesaotcNoshizoprcfcotacion, figuc. 
c aofsi el dichoChriñoqal de alfaro, A V T O . 
como los otrosfüs confortcs^o era 6 | ^ N la Villa de Madrid á do* 
horobres qoc bufcauao,Qiqucriao x l l # ^ s d e el mes de IOIÍO de 
IbquecboucniaaladichaRcpubli- rnil c quinientos c fetepea c ciqcQ 
€ a,(] no por que en la dicha Ciudad a ñ e s v i ñ o por los feñorcS del C o n -
nofe les permicia fus malosvCDSjC fejode fu Msgcftadclnegocio,que 
i O Í i n f i d o , y crao caftigados,anda* es entre ChriCÍonal de Aifaío,cAfo 
Hao bufcando formas extraordina- ío HcrnaodcZjC BartolomeXimc-
tiasdevalerfc,penfando queporef- ne2, c fus íoo fo r t c s , vezmos de la 
tavia auian de bolvcrfcá fus regato- CiudaddeGranads, y clConcejo, 
ncriaSjC malos v íos , c por que fien- Iuf l ic ia ,é Regimiento dé la dicha 
do aofsi no craoini podían ícr partes Ciudad, de la otra dixeron, que co­
para tratar de feme jantes negocios, quanco á loquepidc cIdicboChrir-
éípecidlmcntefiendoparadcshaacr tooalde Alfiro,éfuscorirortes ,qiic 
lo que cñaua bien ordenado para go de las ícotencias que fe dan por la 
uicroo de la dicha Ciudad , cquan- lufticia Ordinaria déla d i chaOo-
doftícraotraspcrfooasfioefleacha dad9en las denunciaciones que anre 
<|0€,porladichaCiuddd,c por fus ellqjs dan los Fieles, ¿Alfríoiáctíncs 
O^denaof as eftaua la prcfuncion, c de penas de Ordena n^asde mí! ma-
i o f cdeü ie tratar de femejaote ma« rauedis abaso,que apelandofea^te 
teri3f(io relación, c información ,01 Alcalde dcChanc i l l e í i ^ econb rmá 
j>arriculardelalüfticia,e Regimieo dofe por ellos en t o d o , ó en parce,fe 
tojporlasqualesraqonesjcpoi otras acaoaflinIasc3üías,e/ccxccutaíIea 
Itfooes que por otra petición alegó, que no á lugardc fcproueerlo íufo 
nosíuplicó mandaflecnos repeler to dicbo,c fe le dcniega,é confirmaron 
das las dichas pcticioo,c teftimo- lasOrdenao<jascncftenegocioprc-
mos,c ao admitiroui cofa alguo^ ftfiudasqucdifpooc^quc no hagas 
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¿c 
iciscioaes íeallcbita , n i que 

p#güí ) oficial emplazc a nieguna 
pcrfQoajGo^ piimero lotomcdclm 
quicndo i y que tenga VD libro don­
de afsieDce clnorobrc dcl cal delio* 
qu€i5te,y «olo qdtlinqoiójCorj dia, 
mesjy a ñ O í é t c ñ i g o s q u e fe hall í ío 
prcfcfites á ello j é de di«Kid# í c ñ V€-
zinosj é fi el tal dé l inqocBte fuego 
cófcffarc auerio hecho anee los tef-
tigosjloaíssentc €f ie ldichol ibío ,c 
fi no lo tomare dcliocjMerido , é a U 
gaoapetfooa fe le qosxare de aigoa 
t cgacoDj t l Fieijé Almotace fea obíi 
gado a ir luego có la cal perfora que 
fcqucxarejy en prefencia del í « a u o 
ngaela t¿i quexa ,c auciiguado j o 
aísiete CD cí tai libro,c deña maocra 
lo pueda cmplazaf^c no de otra ma-
eera,ío pena de priijacion d^oficro^ 
tquetodasias eauíasqueíe hizicrc 
t u dicha DipüEacíODnofc pueda ha 
Z€r5G tío andando viíjtandp la ltiíti-
ciajtDiputadosJiíS eaüfaiqucfuce-
die re o e o fr a gu a n teye n o ot ra s a 1 gu -
tuSiC qac í) demindasíc b ü u i c i s a 
¿ c ponerjcaeoel Cabrldo ordina­
rio de Diptitacron^enó en otro alga 
no | e que todas las caoías que fe hi­
cieren Jemti a<auancc jC de deman-
d a fe (c o te oc HQ p o r la 1 o íl ic h , c D i 
potados dentro de las cáfíts del C a ­
bildo^ y en los dichos días ordma* 
rios de Diputación,e no en ctfosal* 
aunos íeDCencÍJSyc demandas 
c¡a e dc DC r a m i nefa fe pu fic r ê e ó j e * 
rtn,fcan en (1 ni^c/onís» eque ta lu í -
t í f U y f Ó i p u ü d o s a e 1 u c w p o qu 2 
fneron elcajdos, c receñidos a ÍOVIJÍ 
chos oficiosj ruren dcio aísifo^eí,<s 
cumplir , c qnc ningún Diputado q 
e^jó fucícfiKfa de id A u d í c c K ^ O í -

3(>0 
dinaiia deDíputácioD 1 fin que etle 
prefente la lofticia^riohaga a tito j a 
dicial alguno, fo pena dt (ufpcDfion 
deofiejode D i p ot a c ion p o r v p 3 n e, 
e que ningún Fiel,ni imotacen no 
haga oiBgoía infocmacinn * ü no 
fuete eoprefencia de la Indicia, e de 
vn Diputado/o pena de ctoquen ta 
mi l ai a ra di s para la Cámara de ía 
M age ñ a ájf c b qo áto por o tra O rde 
nanea fe d i ípoocjqne losVent iqaa-
tt^SDO llenen parte de las condena­
ciones que íc hizieren enDipucacio^ 
mandarQn^que !a mitad de las con-
deiiacicneslíeue la dicha Ciudad 
Ja otra mitad Ikue la IuñkÍ3 ,€D)pn 
t a d o s, e D e o Ü c i a d o r p o r t g D a 1 c s p ¿t r 
tes, e aoísilo proueyeron?e manda­
ron fm CQÜ:2S,C1 qual dicho auto fue 
Ootrficadoá Pedro Caíder on , Pr 0-
curador deladkbaCiu da d de G r a-
nada,e a! dkho Chriftouaí dcAlfa-
rodo^quales dixeron que lo oian , y 
el dichoChriftooal de A l f t f o prc-
fentb ante los de el ntscdio C onfe jo 
v na pctieioD,por ia qual diso,q por 
Nos fe aula dado el diebo anto,)7 ca 
eiania vn capitulo , en qnc fe man-
daua qye los Fieles,c Almotacenes 
de la í i ichaCiudad nopüdieííen cm 
plazaíjh no coníorfT'C á las Ordena 
caseo el dichoplevto p re fen t ad í^ , 
c por otro capicníoftfc 1c roandjp.^q 
ía I n í b a a ,c D i p v ú d o s de la dicbi» 
Ciudadano p ti cié íleo poner é e m a -
¿ a s j n 1 í li 1 m 1 o 3 r D I e v t o s, h o o fu c I -
[en LLuAúiñii- lo c o n t c D í t í o e n jas 
dichas Ore en ^ o ̂  ¿$, e o m o fe c o n U -
m-a cnel dicho auto ,.e, que aííi-mcI-
ÍÍ) o u e í o i] 0 s 13 s p enaste O t d e ns a -
( jns íoák b mitad na ra- les Propigs 
de U v. i'odad^tortrr lo qual e-rajuíto. 



O r d e n 

é c o m m i c ^ á ntteftro fcruicio, por 
cndeciacGOS fuplicaua !o ait\ncisf-
icmm confirmar, fio embargo cié 
^uaiqoi^ra cootradicioo, c íüpüca-
ciooiatcrpucfta por lapa<técer ra­
ría. O t to fi dixo,que por que el oos 
ama {op]ic3tlo,x)üc porque mochos 
vezeos ddla dichaCiudad cranco-
deoados porU Jurticiajt Diputados 
d e el 1.1 cu m u ch as p e aas d c Ü r d e oá-
âs> a pcdimcfito de lós Fieles, e A l ­

motacenes de ella lojuítamcr te ,c 
delastalescoodenaciOQtSQoapífc-
oacaotc elPrcfidentCscOydofcsde 
lanacftra Audiencia, por q u c n o í e 
veian los negocios cu mucho tic n i -
po por las ocupaciones que (c t e m í , 
cacdaciufa asuchasperfo^asatu^o 
dpclado,e apelauio para ante los A I 
caldcs de la. nncftra Chaocillcru j c 
los dichos Alcaldeslo veiao^y deter 
mioauao bfeuemeoCc,edetcrrniQa^ 
uan mochas de las ditbascondcna-
cionesjcdc la tal ícuocacioolos di-: 
chos Fieles,e Almotacenes apela-
uabpara ámelos dicho$'n^eftr o Pre 
íideote,c Oydorcs de malitiaje por 
moleí la tá los dichos condenados, 
los quales por no (eguir ios dichos 
pleytos por fu dilación , e por que 
gaftaoanlasfeyspartesde lo c]5)<: cía 
la dicha condenación,paoaaao la di 
ehacondeDacioGqiiieola dcu€;pna 
remedio délo qos! nos ani>-» í^p ica-
d o m s o d a fi e m o s q u e í a s d i c h a s c 6 -
dcoaciones que fucilen recocadas 
por qualquKr de los dichos A I p I -
des, ea cantidad de mil marauedis 
g báCjcc(13Ge U via cxccutiua hafta 
tamo que los qoe focfíeáapelados 
por los dichos Fieles., e Almotacc-
nes de los dichas Alcaldes, á, ios di -

ancas 
c b os n u e ñr c P Í c d e i» te, t O y d o T e s, 
fuelTeo por ellos determinados;,.,.e 
fentenciados,c fi cía r>ecd!uio, (ie 
ó t i eoo pos íüplicau^ lo m^íídatTc-
nvos afsi proueer; e m a lid aliemos 
rruocar el dicho ajino en t o r t n n o 
d c ü o prouey.do por losdicbós nuc-
ñro Pteíldecre ^^Oydores, íí era 
neectTario haMádo CG el debido acá 
taiT)icGto,íoplicaaa del dicho auto. 
O t ro fi d ixo , que el nos auia íup l j -
cado,qnc de las penas de Ordenan­
zas de lp dicha Ciudad , l a l ü ñ i c i 3 , é 
Cabildo de ella pollcoaoa ninganá 
parche por e! dicho auto ícauia pro 
ueido^que la rrntad de las dichas pe­
nas üitííeo par^ ¡os Piopriosdc ia di 
cha Cjudad,i¿ ja orra mitad para los 
dichos dci iupcíadoT , c los diebos 
Iuu|cias,e Diputados,loqual era en 
otan d a ñ o , ¿peí j u j ^ io délos vezi-
oosdela dichaCiudad de Gíanaeia, 
¿ c o m ú n d e e l la , c hablando conr l 
debido acatamiento,(oplicaoai de el 
dichoaoto par» aotc N o s , c nos -
plicólamand^íi 'cmosreuccarjC ha-
zer en todo como nos tefíiaft>plica-
d o , c mandáí lemos condenar á U 
Juíticia, e Diputados en ¡as c o í b s 
p roc t ídeS jC pcrfopalcsf n eñe plej -
to fech-s, por <nier quebrantado las 
Ordenarlos déla dicha Ciudad por 
Nos coobf '^^d<)S»é como la nneí-
tra merced h.cf.c, de la qual dicha 
pcticioi/íoe aiaodaoodar tr.asi-ido 
á b parte de la d i c í u Ciudad de Gra­
nada , p jf i que alegarle de fu dere­
cho , c fue tíhcado a fu Procura­
dor , c por o o K ípooder , le fue acu­
lado la! r t b d r j i a , baña tanto que el 
dicho pie vto íoc coDclufo^ y tf lan-
doen cfls c í l a d o ; P e d r o C a M e r c n , 

en 



' d e G r a n a d a 
en nombre de la ákha Ciudad d* cD l a d ^ 
G ^ s d a y p f e f e D t ó ante losdilouc-» 
Aro C o d e j o vna pcticioo , por!a 
qual d i x o , que d auto dado, é p r o -
n u n c u d o c o e ñ e pteytopar losdel 
n a c ñ r o C o n f c j ó , co guaneo por ¿1 
auiamos declarado no aacr lu^ar» 

i es* 
que lospley tos que fuclTco fobre las 
dcoüocíaciooes que los Fieks,e A l -
mocaccoes de peoasde OrdeoaD-
^as hizkflende mil maraiíedíS í b a -

, q«« fe acabaílea coo las fentea-
c m q u e díeffen por t i Alcalde de 
Chaocillcna, CD grado deapclacioa 
déla luilíeia Ocd íoana^onf i rman-
do «o todo}quc en partey CD todoy y 
co lo demás que e! dreho auto era ,ó 
podia fer CD fauor de la dicha C i u ­
dad > era jwfto, é cooformeadere» 
cho^ciocoDfiDtiójeenqointoaoia* 
mos conficroado las dichas Orde-
naocas, de que en eí dicha auto fe 
hazia mencion^que dtfponia las caá 
fas,c paíti jolandades en el dicho n« 
gociodeclaradas,y q a a n i o i i o 
demás que el dicho aura era, ó po­
día ícr contra la dreha Ciudad, íu« 
plicaiu de e l , por que fe auia de cu-
meodar,y reaocaryC proueer,com o 
¿ l a dicha C b dad convenra^por qoe 
la grandeza de Población de h dicha 
C i o da d j e 1 u c h a s P1 a za s, C a r o ¡ -
zcri¿s, c PclcademsjC Aldodigas^ 
el gran numero que atm de tende­
ros^ vended ores de b,í Ü i me or os, % 
ite otras cofis ne ce lía rus ala Rcpo-
hiicj de la dicha Gradad, \n?.uü,« 
caufatran fer licitó, e neccñariio pre-
cifsimaaiente lo que en otrosluga-
íes oo lo feria, y eí pe eral mente aun 
q a e p a r c c i a fe r c o f a d c r n c o n v c Í ) i c n -
te? hiziadeuunciriCíooes á ¿iíiihktá 

Rceclíano^fi DO podía auer r emed ía 
ien las dichas cofaspobiícas fi afsi na 
fe hazia, como pateck fe cntcqdc-
m,rccibicodo á fys putes á prueua, 
p o i queco quanto mandanamos, q 
ningún Ful emplscaííe á niQguaa 
perfona, fia que lo tomafl'c delin-
quieodos fi afsifu^ílcla mayor par­
te de las canias, e negoeios de efla 
roaacra, « todas ellas fe quedauaa 
fin remedio, e caftígo ^ pat que c o ­
mo dicho era^ el Pueblo t u muy 
gra o d c,c a u ia ra u e has P la ss a s, c P £ í-
caderias^CaTnizerias» AloGdiaas, c 
gran numerode seaderos hc ÍSO era 
pofsibíe andarfe todo gdvetoandQ 
todo en vn díj^por que afsi en todas 
lascallesde ta dkhaCiudad auia tea 
deros,e tratantes íugetos á O r d c n í -

3̂S,e noajaiaeo el mas de ocho Fie-
les,€ Almotacenes, c fienclu tan p o ­
cos, en ninguna manera fe podían 
bailar prefeotes co tod^sias pa t í f . ^ 
e lugaresye cafos,para ver quien es-
cedu de íuso f i c ios^ t ra tos , fi no fe 
pudkffeo crop!a2ar,fi no en los que 
ellos fe halbllec prcícntcSsfcnamujT 
pocos^, e n ingunos , por que la m a ­
y o r parte de hs cofas, y esccGbs en 
que coo venia avcrcafiigo Je venian 
a fs be r de f de á t r e S j O q u a t í o d las de f-
pues de acaecidos, c fi efios tranf-

c ñ o res no pu d JCUe n c m pl a z a r ,(e -
na cofa de gran eonfu í ioo , lo qurjl 
en la dicha Ciudad paf ian^, e pop 
queera cierto,que ló'i tederos, voosf 
a por fia de ocros po r llenar 5 íus t ic i i 
das los raaotcn 1 mlentos , l o scon j -
praosn , epagauan á mayores pre­
cios de Jaque los podían vender, e 
qus v'ñozj eotenduio , que fi no era 

F f v j toma-
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tom ulos infraguaotc, que aunque cDegocisdonci^cniaDcra^quclos 
vcodíeílcn a moy ckceís iuos prc- aflcotacpkptps DO teoiao cfc|jj^^ c 
d o s , como lo vcodiaoi c ipas dé la los dichos exceflos fe queda (u/raU 
misad d c l a s p o í l u r a s j d q ü a l c r a c o - ngOic la Repúb l ica ,c pobcesroba-
(a de (iraüdifsinno d a ñ o , por que ios d o s , e por que a í s inn ímo ufulcaria 
dichos tcoderoSctTCCian los dichos otro muy grandciríCotívenicrf ^que 
Baftimcntosco las Aloodigas, por fila perfona que fe que xa He úe i o i 
qoc lo« vezinos no lo compraffeo, c ci íceflos, fucile con el Fie!, <*. ccri-
comola aeotc pobre, como fcauia g 0 3 r l o c o ü c l icndcro3otro tanto fe-
de proueer de por fuerza de lastiea- fia caufa de grandes quiltioocs, e al-
das, c menudo, cómiaa los dichos borotos, afsi con el Fie] , como con 
baftimencos a precios muy «nades, la parte que fe qucxaflcje eoa lostcf-
lo qual tenia remedio, como poner tigos,porque oo hal laüdpfcprcfeb-
lirtfitca los emplazamientos, e po? te ácftascoíasjuñicia^niDiputados 
que los dichos tcoderos,e tratantes, á quien fe tuvieí íc rc ípceo , eque lo 
era cofa calummofa,que aunque pa- tftorvaflc , quien quiera fctcrciierit 
ra cada vno huvie írcvo Fiel , ó A l - reñir GOÍI el qucrcllacte,c tcfligos,c 
niotacco,no baftauan a remediar lo aun á dcfmcotillos, e iojuriallos, c 
queaaia, porquequaodola juSicia porquctanibicpcrangrandesincó-
andaua vifítando las caías publicas, venicotes mandar, queniogoo D i ­
aria vezioos que fe qiiesauao de los putado hizieí le auto judicial fm U 
dichos tenderos, e tratantes d é l o s jufticia,porque c o m o d i c h o e r i j a 
dichosexcc(Ias,y hcchos,y cpmc-
tidos de tres,6 quatro días antcs,e G 
las tales jafticias no pudicírco prcí-
cederfi noeo las cofas aucn^uadas 
inrraguante, todo aquello quedaría 
Eocaf t ígo , c porquedelo manda­
do pot e! dicho auto refultauaotro 

dicha Ciodadeta u n orante, cauia 
tan orandes Poblaciones . donde 
auia oiieueCarrijccTÍas,cÍDCo Pcíca-
deri íS, c muchas Alondras de par, 
c v ioo ,c carbón ,c mDcbas PIazas-,í; 
oran numero de tiendas! e t r aun-
tes,ctenderossqueco ninguna mf~ 

incoDvenieute,y era,quclosque cx- ñera fe podian goueroar citas coí¿s 
cedían aonque era emplazados, mu publicas ; antes sra neccflsrio andar 
chasvezes ooqucriao vemr aclCa- portodos losdichosLugatespubli-
bildo , porquefeemplazauao para cos,Diputadosde ordinatio,ha2ic-
tres Cabildos , que tardauan ocho 
dias, entretanto rogauao quien ro-
gafle por ellos, e por o t n pár te los 
echauan a los dichos Fieles^ A l m o 
tacen es,e aísiíe pallauan los plazos, 
fe hazian afl'entamientbs, que tenia 
de termiootreynta dia?, culosqua-
lesfeaufentauao los te(l igos,ó fe les 

doautos, e aucrigii-ando delitos, y 
cxccí íos , examinando tefligos, ro-
tnando confeísioncSjC teniendo ta­
to que h/azerclGorregidorjcfu A l ­
calde mayor en fus Audiencias, de 
pley tos dbilcSjtvsrimioales, c ctros 
defpachosje negocios de calidad en 
Audiencias,de viíitaj,y otras cofas. 

olvidauan^auiaotrasintcligencias, que en ninguna manera fe podían 
hallar 



n o 
M i a r preícoces á las dichas aucri % ..e t tbomjthiMitftmtet en coda 
gpciar ics , por loqualcra neecffa- f tgua, c j^omo nos a a ta fupíicad.©, c 
Tio>queIosdichos Diputados lo h i - co tnod t cl laíccolfgiaj c a la dicha 
zieden cfpecijlmente, que lo que Ciudad mas¿oüiorelfp^porqtjcpor 
I m i a o , c aucngoauanlo traían ác l ladichaOrdenao^a DOauia fido l ía 
Cabildo cldia ordíoario , donde la da^pigoajrdada^c fe ofreció aprouar 
ju^ ic ia , y cll'oslo veian j cproueiari lo necefl í r io , y en cafoque para i n -
loqoeconvcnia^cporque dequan* te rponcí lad ichafupücae iop füeí?e 
do andauan viGtando la Ciudad no Dcccííarío rcftitucioo^Dosíuplicó le 
pudicííe prouecr, feria de ninguo conccdieffemos ala dicha Ciudad, 
efcAoíu viGca, e no ferian obedecí* c juró en form3, en aoinia de fus par 
dos, ai fe cumpliria loqoc maodaf- tes que no la pedia de malieia ,e co-
fcjcporqacpara lacxaminacioo dc mola nucflra mercedfuede , de lo 
los teftigos, eo los dichos caíos baf- <jual por los del nueñroConfc io fue 
tauaoque cftuvicflc prefentela juf» mandado dar traslado á la parte de 
t ic ia ,óqoalquieradelo$Diputados , los dichos Chr iñoua l de Aifaro^ é 
c que 00 íc comcticffc folameote á fus confortes, e por fo parte fue ale-
cl E f c n e a n o , p o r q « c f i a l o s d e n u n - gado de fu de recho ,® por los d^ el 
ciadores 00 ícdicirc mas parte, de nucflroCoofcjo viñoelproccíTodc 
la quai por el dicho auto f c k a d j u - el dicho pleyeo, dieron, c propun-
dicaua, oinauno abría que quiCeíTc ciaron en el otro aoto feñaíado de 
denunciar, o ihazerd j í igcnc ia ,por las rubricas de feñales de fus firmas, 
que era muy poco, c loque masco- fu tenor dcla qual es eñe quefeíi-j 
venia á el bien déla dicha Ciudad,e 
a la confervacion de las dichas Ordc 
naocas de ella, era que en efto fe h i -
hizicífe lo que haña aquile auia he­
cho,c vfaodo , e que no fe hizieflen 
ooocdad, por que lo qiíe baña aquí 
ÍCíUm hecha fe bazia por Ordenap 
<pas que la dicha Ciudad tenia con-' 
firmadas • por que la dicha C i u -

A V T O . 

E N l a V ü l á d e M a d n d a o e z e 
días de el mes de Agoflo 
de mil y quinientos y fe-

tenta y cinco a ñ o s , viftc por los fe-
ño res del Con fe jo de fu M ageftad, 
el negocio que es entre Chriftoual 

dad tfaiíii aucriauado anttNos t o - de Alfaro, c Aloofo H e r n á n d e z , e 
do lo Ib íodicho^e otras muchas co- Bar tolomé Ximeoez,y los otros fus 
fas, cou que íe entendería íer lo que confoí tes , vezmos de 1.a Ciudad de 
mas coQoenia á la dicha Ciudad, Gtaoada, de la voa pane, e la lo í t i -
por ende que nos íuplicaua , que CQ cia , e Regimiento de k dicha C i ó ­
lo que el dicho au*o rra , e podía fer da^ de Granada de la otrardnreron, 
enfauor de ladicha Ciudad ,man- q u e d c b i a n c o o í i r m a r , e c o n í u m a -
daliemos c6hrmar,e de los mi ímos ronlo por cüos ptoucido ccrcftaVí-
i»ütos dar otra talPtouifioo en todo lia en dos dias de efle mes de lol io de 
lo demás maodaflcmos enmendar, e f l e d i c h o a ñ o , fin embargo de las 



O r d e i i a n c a s 

ícpl icacioocs pot aífebaslas dichas eomo p o r p a n c d t C h t W o ^ I í i c A t 
|iatccs iotctpücftes > y ca gtadode faroie ftbíiíaFcrnapdce j t B^r to . 
rsujfta, afsi lo p róucyc roo , c man- l o m t Xiaitoezje HcmínSaoche?, 
ciaron GÍJ cofias, c! qilal dicho auto c otros fus coníottesjvezinns de cílk 
foe notificado áeldichoChri f tóual Ciudsdjcjos fuefteha rel^cíOB, d i -
ile A l fnOieá í ld i cho PedroCaldc- zieodo, qucíocolorde vo capittilo 
íOn^Procurador deUdichaCíüdád de Cortes, que d i fpor^ 5 cj^epor 
deGranada jds fponde loq i ía lc lc l i - qualquicra pena dcOrdcoao.ajqrie 
cho C h í u l o u a i d c A l f a r o , p o r f i , y fucffe de ncii r^araueclis a b ^ o , fe 
CD aombre de Iqsdichos luao Go** cxecutAÍTc fio embargo de 5peb-
n3cz,eAloDfoFcroandez,c fus COGÍ- c ioo , losFielcs, c Almotaceoesde 
fortcs>pcefcütó ante los del nueftro ella Ciudad quercliauao de miachas 
Coofejo voa petición, eo que por perfooas aote la lufticia Ordioaria 
ciertas caufas qwe alegó DOS fupli- dee lb , e u dicha luf t ic i í fio infot-
c ó , q « e maodai{emos;que todas las macion bañantejos condenaba eá 
ícnceociasqQcfedicffco de penas d« muchas penas, clueque de lasfecH-
Ordcaao^as, de qoaotia dé los d i - teoepsque (obre ellb daua&laspcr-
chos mil maraoedis abaso , que fe fooas coocra quien fe dcnuQciaoa, 
vieílcn,€ reuecaffen^fsiporlosdi- apclauan para ante los Alcaldes de 
chosnueftro Prefidiote> c O y d o - eíla Audiencia,clasrcuocacan pos 
í e s , como por qualquiera de los d i - íer icjuft^Sjlos dichos Fieles torna-
chas nueftros Alcaldes de la dicha yaDa apelar para ante nofotros, á 
Bueñfa Audiencia ,puedicí lenpro- findeUshazcrgaftafjC acáefciaha-
wcer, cproueyeíTeo, que el falario zc r tnascoñas co (¿güítlos pleyms, 
foe(re,quc oore inoouaí íc , m p r o f i - qoevalu ti principa!, calgyoosdc 
guicílcla viacxecutioa, fi vi€ffcn,g los dichos plevtos no llegauan kU§ 
co el proccfloauiaíBentos para ello; roar?ocdis;é(c venia ágañurcoeilcs 
pues las partes condenadas queda- doze reales, io qusi fe cuitaría íí I s 
üaoabfucl tas , e dadas por libres eo dichas caufas fe acabaíTen,y cx»;cu-
fegunda indancia, haftaquefoefle tallen por la faitee cía dad^ por los 
i^ifloel negocio enpoftrera ioílan- dichosAlcaldeSjCOfjlirmandü.ó re­
cia, loqualviftoporlosdclnucRfo uceando , fuplicsndooos lo man-
Coofcjo, c con migo confultado, daílemo* groueer afsi, ó como la 
m a n d é dar, edi fobre ello vea tr>i nueftra mercedfodle,lobre ¡oqyai 
C é d u l a , fu tctior de Jaqual es cfte por vna oueftraCcdula vosmaodá -
que íe f igue . mos,no$embÍ3flrdcs relación de lo 

CEDVLA, que cerca de lo fyíodicho paílaoa, 
E L R E Y . con vueliro parecer, de ío quefo-

S l ^ ^ 6 ^ ^ 6 ^ 5 » « O y d o r e s d c l a bre ello fe debía haze r , fegun Irbfs 
A noe í t ra Audiencia,cCbá largo en la dicha oueftra C cduls fs 

^ ciHcna ,|quc refide er>li coosepia, c» cumplimiento de lo 
Ciudad de Granada. Bien fabcjs^ qual embiañeisla deharcbcioD , e 

por 
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por fas del mi Conícjo vifla i c coo gmduScn.umpUef í tn^egu 
mtgo conrultadajfucacordadoquc 
deuiamos n iandardarcña miCcdu 
Ja para vos,? yo cúnelo por bíé>por 
I a cj o a I v o s m a o Jo , qu c de a qu i a d e-
láncelas apclaciooesdc I JS feotco-
cias que dieren los dichos Diputa­
dos de cíía dicha Ciudad deGraoa-
da,coc3otesápcfvas deOrdeoao^as 
de mil marauedisabaxa, v a r á o a n -
te voíotros á la Sala de relaciones, c 
alíifc veaoje defpacbctjcon la ma-
y Cr brcuedad que fer pueda, eoo va 
ya coapelació ante los dichos A l e i l 
des de cíía Audiencia,e de las feotets 
cias quepor voíotros fe diere co lo i 
dichos negocios,confirmando, 6 
reuocandolasque hüuieredado loS 
dichos Diputados^oaya, ni admi­
táis íupÍicacion,ri no lo que por vo-
íotrosfucrc determinado,fe ^uar-
dejy exccüCe,como defentcociadc 
rcutlla, fin embargo de qiaaleíquier 
leyes,y OrdcDaB^ssqac encontra­
ría de eftosíeao, »as quaics para en 
q aanco a eTto las í cuoco ,qucdando 
para en lo dvmas en íu fucr^a,c v i* 
gocFechacn el VofqucdcScgooia 
á vt?yate y qnatro diasde el mes de 
Sedembí c de ^ i l y quinientos y fe-
teota v cifjco aaos. Y O E L REY. 
Por mandada de íu M ageítad. Pe­
dro del Hoyo ,e gg»ora loan M a r t i -
nr zdc fCloyajcn nombre de los d i -
chbs Chniioua! de Alfaro i c luán 
G ó m e z , e Aloo ío Herndodcz, c 

a n o! a»n e X i m c 6 f 5s, e í u s c o n fo r -
tes, vczinos b dicha Ciudad de 
Crsoad^dc quic tenia poder, nos ítl 
plico ic madallcm^s Jar oucítraCür 
ta bxecutocüa 

de los dichas 3ütos3q 
fufa van iricorpoyadoSi para que íc 

cn el lo ,y en la dicha mcftra Cm&~ 
la fe cdot€DÍ3,ó que fobre ello pro-
vcycílcrnós,cocno la nncñra fuelle, 
loqual vif toporlosdd nuefiroCo-
fejo,fucacordado qdeuiarnos man 
dar dar oucftra Carta para vos en U 
dicha ra^on, c Nos tuuimoslo po r 
bienipor la qua! vos mandamos á 
todos,c a cada vno de vos, feguo d i ­
cho cs^ue vsays los dichas autos,e 
la dicha nueftra Cédula que de fufo 
v.i incorporada^los guaí deys, e cu 
plays,yex€cutcis,eh3gays guardar, 
curr)piir,y executár, entodo, epor 
todo, feguo, y como en el loíc con­
tiene, e coima el tenor, e forma de 
los dichos atitosdc la dicha nueífra 
Cédula , no vays, ñipa (ley s, n i c o n -
{ioeaysir,ni pallar ahora,ni en tiera-
po alguno,DI poralguna manera, e 
¡os vnos, ni los ottós BO fagades, ni 
fagaocndeal ,(o pena de la nuelira 
raerced^dedicz mi! marsue dispa­
ra la njedraCarnaiaj ío b qtHd dicha 
pena mancamos á qualquícr Eíci i -
uano Publicoque para cita fiiercüa 
mado,quc de a ctque ves lo moflra 
retef t imoDio fía na do con fu íigno,-
porqoeNos fepamos c o a ^ í e cum­
ple nuedeo mandado.Dada cnMa-
drid a trezedias del mes de Otubre 
de md y q u i m e n í o s y fttentay cin­
co años. El Licenciado Diego de 
Eípioofa. El Licenciado Virúicíca. 
El Dof tor Duranao.E! Ded^ór lua 
rezde Toledo. E! Licenciado Púen 
mayor. YoGooijalo de ia Vcga,Ef-
cnuanode Cámara de L 'Mageñad 
la fizeefcriorr por ín mandado, con 
acuerdo de los de fuConíejo. Re-

átciií de Vtrgara'.Mar> 
- Cía 

OÍ lirada 



denancas 
t in de Vfirgata por CháB^i jkrj la 
q u a! di c ba i a íbr oía c i o a, y tJ»! i g€ Ü -

CIÍS , y parecer caca üc ello dió 
el dicho IOIQ l íodrigi icz de V i l la-
faertCjOueftraCorregidor U d i -
chá Ciudad, y !aatete Nos d k h o , y 
alegada por parte deja dicha C í o 

que eñe prefeote la ¡ufiieia > y 
o a ante ^ualcjuieí Eícnu.ino de.i'Hu 
tncrode ía dicha Ciudad, v hcui-u 
las dichasififoiniacic nfs, y av0Í*. 
giuciDRcsJos dichos EícíRvanoslo 
íDt í tguenalüS B í c n u a c o s d d Csr-
b ü d o d t Ja dicha Ciudad 3 p t e que 

dad dt Granada, y dcChnftoual de Jas taics catufos ít- deternunco 5 G gg, 
Alfarojpor fi, y eo nombrcdcGat ' y cocDO,y adorjdeíe íuc lcn í t i t t rb -
cía Alguacd, y Alonfo HcroaDdíZ, ciar, y con que en quai)to á iasper -
y de otros fuá coafocte^, vecinos de fonas,y íepart imicnto de cllas:fn^» 
ella : fas acordado, que dctiiaiBOS damos, que la tercia pane de las ta-
mandar dar efta «ueftta Carta para lescofidcD3ciones,[ca para la dicha 
.vos en la dicha r a z ó n , é Nos tuvi- Ciudad, y Us otras dos tercias par­
ámoslo por b!en,por U qual vos man tcspsri? la lu í t ic ia , y Diputados, y 
damos a todos, y cada vno de vos, denooc iádor^ongualespaTtcSje f» 
fegüD dicho es, que veáis la dicha cerfio embargo de lo por Nospro-
ayeñraCar taExecotor ia ,quede (o- acido por la dicha nucfiraCarraExe 
fo va iocorporada, y ¡a guardéis ? y cuton.í ,poí que c o l ó demás eo <r!!a 
cutjipUiSjy exccutei5,y hagáisguar eoetcni¿c,esnueñra mcrccd>y vo-
dar, cumplir, y esecucar eo todo, y luotad, íc guarde, y cumpla Tegua 
por todo , f^giio,y como eoella fe dicho cs,e ios voos, ni los otros fío 
contiene. Con que rDándamos,quc fag3des,mfagan eodcal,fo las peoas 
cada, yquaodoq l e f ch íE ierca lgu- cola dicha nucílra Carta Executo-
na denunc iac ión , ófcpufiere algu- ria contenidas, c mas de !a oueftríi 
mde£naDda , f ca j o i ando jé dizieo- merced, y dcocfos cinquenta mA 
do ,€nquecsced ió^y quando,)? c ó - mara«cdisp0ra la nt)tftra Gam-u^l, 
traqaepctfonas ,y quando nopro- folaquil dicha peaa; m&odamor^a 
MarclocooteoidocDladicha denu- qu^lqaicr ouclbo Efcrinaoo pa 
ciacion, ó demanda, pagnelascof- ra eftofucrc llamadojquedtía el qiis 
í:as,y las tales d e p u o c i a c i o o e ^ ó de- vos la moftrare ieñimonio?GgDado 
mandas íe pongandenrro de tcree- coo fu ( ig«o. ,porque Nos ígpamos 
rfjdia,defpucsqiKfehüviefe hecho co como íc cumpic n^eftro nian-
ei csceQo,y 00 de otra manera, y dado. Dad^en Madr id a veyote y 
'CDnqtveo quantoarsin^ífínopor la ocho chas de el mes de A feíd de m i l 
d ich í nueftra Caita Execototia, fe y quinientos y feteota y Cereaóqs. 
maDdó , queo iogü i )F i t I ,DÍ A l m o - El Licenctad© Diego de EípinoCa. 
tacen hizieffe loforfioacion , G 00 El D o d o r Dicao Gafcon. Do do? 
fue!rc€oprcfcDciadc!sjufti€Li,v-de Suarezde T«)!edo. £ i Licenciado 
vn Oip«tado:nnaodamos,quclaín- Fueomayor. El Licenciado Itís.s 
fvi¿ tú- ic iothy ^uengiiscíODíc pueda' Za.paca. Yo luande ia Vc-^.i5EÍcrí-
hszcrantc qua lqui f i rap ip tó t^o / in m a g de C a B s u d c fu M age fiad'Ja 
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fizc efcrioirpor fa mandado, con 
acuerdo de los de! fu Coofcjo. 

9 Corrigíofccftc traslado cotí 
laCarcaExecucona otiaioal de doo-
d e f e f a c ó , quc bolviá entregará el 
ícáox Matías Lopczdc Moocayo, 
Vcnciquatro de cfta Ciudad , y íu 
Procurador mayor de ella , y en fu 
nombre iba cierto,y verdadero. E n 

3 I f 
Grariada co ^iez y ocho días de él 
rnesde Agofto de mil f fefícíentof 
y tfcy ota y dos aíios3Gcndotcfífgos 
FcrDaDdo Garcia,y Fracicifco OfTó* 
rio,y luán Kai'afcd'de Vargasyve-

ziaosdeGr^oada. E fizerwifig-, 
oo.EnteftimoQiode verdad» 

Agañm Mcqdcz. 
*** 

A R A N C E L D E L O S P E S OS 
Titulo 19. 

OnF€r»aDdo,yDoSa 
Yfabelpor la gracia 
de Dios , Rey , y 
Reyna de Cabilla, 

de Lcon jdc Aragón,deScci l ia ,de 
Granada, de Toledo, de Valeocia, 
de Galicia,de MallorcaSjdcSeuiüa, 
de Cerdeña,de Cordoua,de Córce­
ga, de Murcia, de lacn, de los A l * 
jarves, de Aigecira, de Gibraliar, y 
de las Islas de Canaria, Condes de 
Barcelona, y feñores de Vizcaya, y 
de Molioa,Duqucsdc Auo3s,y de 
Ncopat(Í3,Condcs de ^uyfcllon, y 
de Ccrdania, Marqoefcé de Oriftan, 
yde Gociano. A vos el Conce jo, 
lufticia, y Regidores, Cauallcros, 
Eícudcros, oficiales, y ornes bue­
nos de cfta nombrada, y grao C i q -
daddeGranadaXaludjy gracia,B2eo 
fabcdcs,quc á c! tiempo que Nos fi-
zimos merced á efla dicha Ciudad, 
p i ra Proprios de ella, de el pcío del 
Concejo de ella, mandamos,que 
todas las mercadurias de auerde pe-
fo q a c á l a dicha Ciudad vioieílco, 
V íc vendicfleoj pagaílcn los dere­
chos por el Araocel que Nos ma^-

da(rcmosdar,ydicnemosá]adícBt 
Ciudad. Y porlosdci nucfiroCoo-
fe jo fue mandado traeralouoosArá1-
celcsdcIosdfrcchosqucícllcuáiiaQ 
en lospcfos de las Ciudades del Ao-
daluzia.E viíiofuc acordado,queeo 
ella dicha Ciudad dcGraoada íc de-
uiaollcuarlosdcrcchosjcomofcllc-
uaoao eo ía muy Noble Ciudad de 
Scuilta^que foo los derechos figuiea 
tes. 
Por el arroba del azafraoivcyntc ma 

raued^s. ±0, 
Por el irroba de la feda, vey rjtc ma. 

rauedis. 20. 
Porcl arroba de Ja ciocIa,dozerBa-

rauedis. 12. 
P o r c 1 a rro ba d e 1 os c la u os de gi r o fe t 

qüiozc maraoedis. i ;é 
Por el arrobadel jaDli,vcyDte rosta-

uedis. 20. 
Por el arroba del brafil, dozt ilíiar^-

uedis. 12. 
Por el arroba de los fandolos, dozc 

ma rauedis. 12I 
Por el arroba dcI if tíibarBo, doze ma 

rauedis. 12. 
Portel arroba deias maclas, doÍÍ€ 

mará-
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Pordarroi ia i d c d eftoraque dozi Pordafroua á c U U á a baCli,oc!io 
maraucdis, 12 marauedis. g 

Porel sríomdfeel cfpiqucdiezma- Por el arroua de la p imíeota , feys 
nucdis. 10 tnaraDedis. g 

Porel arroua de ta nuez «coscada Porclarrouadcl aI¿nacigS|ícystóa« 
deXarqucá oozcmarauediS. 11 rauedis. <j 

Por el artoua de los tamarindes, Por cl arrcoadcl oroacirco, cinco 
di«zmaraucdis. 10 oiaraucdis. 5 

Por el arrooa del atutia, diez roara- Por el arrouadel albayalde,tres mz 
uedis. iM rauedis. 3 

Por el artoua del alooxac3,oD2c ma Por el arroua de hoja de lata, cinco 
rauedis. u raarauedis. s 

por el arroua del alcacfo^á diez ma Por el irroga del azúcar gafeti, fcys 
rauedis. 10 marauedis. s 

Por «I arroua del aIburruz,0DZc ma Por cí arroua del azúcar panela^qua 
rauedis. 11 tro marauedis. 4 

Por e! arroba de los mirabohaos, Por el arroua tic el acucar mot i íco , 
diez marauedis. 10 tres marauedis. 3 

Porc l arrouade la yeíaá de vallcüc- Por e< arroua del azúcar egode,CÍQ-
ro5diez marauedis. jo co marauedis. 5 

T o r el arroua del ccotual, diez ma- Por el arroua del almcaj cinco mará5 
rauedis. 10 uedís. j 

Por cíarroua del gatioga!, diezma- Por cí arroua delafquithajCíncomr 
rauedis. IO nuedis. 5 

Por el arroua del albey tanjdicz ma- Por el arroua de gaI!ocrcfta,dos ma 
rauedis. 10 rauedis. 2 

Por el arroba del Gojodcbcfre 5 diez Porel arroua del alhcnajtrcsmara-
marauedis. 10 uedis. I 

Por el arcoua del acifar, diez mata- Por el arroua del aUnzor,dos mara-
uedis. JOÍ uedis. 2 

Poretarroua dcqucotasdc ámbar. Por el arroua de quafquicr goma, 
diez marauedis. JO quatro marauedis. 4 

Porclarrouadetodocorl. diezma Por el arrouádc qualquicrfcmilla, 
rauedis. 10 tres marauedis. $ 

Porc l arrooa de loscfmaltcs, diez Por el arroua del azarcón , dosma-
marauedis. JO rauedis. 2 

Por tl arroua del aoime,diez mará- Por el arroua de las vio!ctas,dosma 
uedis. 10 rauedis. 2 

Por el arroua délos fuñes, ocho ma Por el arroua del alar^ucz, dos ma-
y. . • ••• O 
rauedis. 8 rauedis. 2 

Por clarro ua deípcdreloogo, ficto Por el arroua de los alfoftiges s dos 
mar a-



d e G r a n a d a 
mabuecfis. 2 

Potclarrouadel azcytc del candil, 
dos imraucdis. 2 

Por el arroua del agenuz, vo raara-
uedi. , 

Por el arroua de la azacarrofado, 
dos marauedis, ^ 

Vot el arroua de el lino de Alcxan-
dria,trcsraaraucdis, 3 

Por el arroua del alumbremos roa-
rauedi». 2 

Por el arrouá de las agallas,das cna-
rauedis, 2 

Por el arroua déla roia» ,trcs blan­
cas viejas» que es vo marauedi y 
medio. 1 

Por el arroua del adufre va maraue­
di y medio. I 

Por el arroua de la refina^vn mara­
uedi y medio. 1 

Por el arroua de ía miera quatro ma 
rauedis. 4 

Porelarroua de el azero^voa blan­
ca. 1 

Por el arroua de qualquier cobre, 
dos marauedis y medio. 2 

Por el arroua de qualquier eflaúo, 
dos marauedisy medio. z 

Pof el arroua de paftcVocbo dine-
rosdcloscorricotcs. 8 

^ O f el arroua de cl cardeDi!lo>ciíica 
marauedis. S 

l ^ r el arroua de vernicl]oo5quatro 
marauedis. 4 

^^clarroua de gcngibre,rcys mará 
ucdis. 6 

Por el arroua de eañafiftola feys ma 
rauedis; ^ 

f^r el arroua de cadargo^cioco ma­
rauedis. 5 

í or el arroua de oropimktJtc cinca 
marawcdis. $ 

Porelarrobad* tUzoQ{fa0' c\®<*: ¡m 
pague el compTador<juatrÉ? rrra-
rauedis. , 4. 

Porel arroua déla gran»5Ctocaci?2-
rauedis, j. 

DeI algodón bilado^e cD ptlo oO<H> 
marauedis. ^ 

De la foja cñanáda,trcs marsue-
dis. 3 

De! arroua de los bacines > y parlo* 
nes,é otros qualquicy azófar cin­
co marauedis. 5 

Delarroüade curbi, cinco maraue­
dis, 5 

Del arroua de folimaniCrnco mara­
uedis. ; . 5 

Del arrooadelatriacayfeys maraue­
dis. 6 

Delarrotra del gaIoaDo,tfcs mara­
uedis. 3 

Delaarrouade la grafá cineb mara­
uedis, S 

De la arroua del alfeñique, c coofi-
ees cinco marauedis. 5 

Dclarfoua de todo latón croco roa* 
raücdis^. S 

Delarfouadcloscípefosjtresmará* 
uedis. 3 

DclaarrouadelavrchiüayVn mara­
uedi, % 

Dehrroua del ftljj de hierro en ma-
zosdostparawedis. z 

Del arrooade rcjalgar^quarro ma­
rauedis. 4 

Del arroua de el falirrc,dosmaraur-
dis. 2 

Del arroua de la pólvora dos mata-
uedis. 3 

De la arrcua de fedas de puercos, y 
ác veflias, vo marauedi y me­
dio. 1 

De la arroua de lafal de compasan 
Ggg 
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marstsedi. i Dclarroua de la cafca mo\iá¿,ó tú 
Del arrooa de e!alcarsuea vm blao• cafc3,vna blanca. t 

ca. i Delarrouade vidtio de olleros, vra 
D d arrooadelaIguccma,¥Dablan- blanca. t 

ca, i Dclarrouade clarcochcívoa biao-
DeIarroaadeIamaeaIabuba>vnma ca. i 

rauedi. i De clarrouadcmazaco^vnabbo-
De l arroua de el fufte^vn maraue- ca. i 

d i . i Delarrouadcla maneeca^voa blao-
De l arroua de el abenat^oa blao- ce, i 

ca* i Del arroua de la tnsel9vna blanca, g 
D e l arroba del azige t o a blanca. i Del arroua del iebo}vna blanca, i 
Delarroua de el arroz vn maraue- Del arroua déla pez^vna bUoca. i 

d i . i De la arroua de la refioa »v oa blao* 
D e l arrouadel aImeadra,fD mará- ca. i 

uedi. i Del arroua del almagra 9 voablao-
D e l arrooa de los daiilesjvn mará- ca. i 

uedi. t Del arroua de toda lana ^ voa bJaa-
D e l arroua de qualquiera padajvna ca. i 

blaoca. i Del arroua del yer ro , toa blaoca. t 
De l arroua de lapimicnta,?oa blao Delarroua del bayo^nabl ioca , i 

ca* i De ta r touade losqucfos» voabUo-
De l arroua de el oruguilía,voa blan ca. i 

ca, i Pelaarrouadclacera,vodiara*3c-
DelarroutdcbaraapoUjvna blan- di y mcdiojqoc lospagucel com 

c t . i prador, i 
D e í a r r o u á d e los eóoainos voa blan De l arroua de lo$ higos de ¡a tierra, 

ca. i c íobre tmr,voa blanca. i 
D e el arroua delalGoxol,voa blao- Del arroua del y clío,vnab!aoca. f 

ca. i D e l arroua del birto,y que lopagiBc 
D e elarrouadeclplomojvoablao- el comprador,vna blanca, t i 

ca. i De la arroua de la miel y y cera de la 
D e l arroua de cUlbocin,vna blao- laoos,doscornado$. 2 

es. 1 De la arroua de la greda, vna blao* 
Delarroua del jabón prieto y blan- ca, 1 

c o t o a blanca. 1 De el arroua del geneca, voabUo-
D e l arroua de el auellana^na blao- ca. 1 

ca- 1 Pelaraouadelabellota,dos€orca-
DelatrouadeIos€Oognos,vnablao dos. 2 

1 D e l arroua del alraoraduz, dos cor-
D e l arroua del zumaqu^irna blan- nados, 2 

A P e clarjqua de el aíougc idos cor­
ea* 
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nados. 2 
2 Porqcc vos tnaó<5amos,qüc 

V cades el dichoarancclsqoc dc fufo 
vaiocorporado,yloguardcdcs, y 
curapladcs,y fagades guardar, y cú« 
plir en todo t y portodo, fegun que 
¿I fe cootícuc,jr cootra al tenot, yfor 
ma dcí ,no vadcs,oi paí lcdcs^i con* 
finudcsir,nipa(rarcndcmpoalgu-
DO,ni poraIguoacnaacra>cv los VDOS 
nilosocrosnofagades, Difagaoea-
cndcalpotalgqoamaocra , fopcnw 
dclanucftramerced • vded iezmi l 
tnarauedisparala oocftra C á m a r a , 
y dcrnas:maodaniosaloa)equcvos 
efta nncftra carea moftrate, que vos 
emplace > que parezcades aote Nos 
en la Docftra C o r t e , doquier que 
nosfeamosdeldia que vos emplaza 
rc,ftftd quiize días primeros figuie-
tesjío laqual dicha pcoa mandamos 
aqoalquierefcriuano publ ico, que 
paradlo fuere llamado, que de en^ 

f f 4 

de al que to s í a moftf are teOlíp: DOM 
(Jgoadocon íu ()gí)o,pofCjDc nos le­
pamos e d c o m o íc e u m nie ntít 'Atú 
mandadojd J j a en la ctadad dcGra-
nada a vemu v dos dus de times dé 
Marco5»áode l Nacimicco i t ú v e -
ftro Señor lefuChnftOídc á)í\ f . q i i i 
n i e o tas y v n 3 n o s. Y o c l cy f y Y o 
la Rey na. Y o Gaípa r de C r i n o , Se» 
C r e c a r i o d c 111 c y , y d c! a R c y o 3 ? o u e f- • 
tros fenóres , la 6ze cícri^uir por fo 
mandado. Franci íca Día 2,C \ u n c i -
ller.Rc^ift ra da. A I o o (o P c re £ <£ p í f-
copusObetenfis Phi l ippusDoálor . 
Liccociatos.Manuel Doctor A r -
chicpifcapusdeTalabera.Licencia-
cus Zapata.Fcrpandus Tclloyfc.icco* 
cía tu s. Y o L u y s de M o 1 i n a, E fe r -
uano Publico del numero defta Gi la 
dad de Granada,fi2e facat lo fufod -
cho,e fizcmifigoo. En te f l imon ío 
de verderdid. Luys de M olrna, E f f 
criaaooPublkov 

P R O V I S I O N S O B R E L A F A B R I C A 

d e l a s b a y e t a s > y c o m o í e h a n d e v e n d e r . T , 2 a . 

E L R E Y. 

[Ondede Olivares, Duque 
de San Locar la mayor, 
d e e 1 mjCo o fe j ) d c E í • 
tadb y m i Sumiller de 

Corps,y Caualleri^o mayor?Cfaao 
cilletmayorde las l odias j 'don luán 
de M e n d o s , VUrques de la H i ñ o -
jofa del dicho mi G p n f e | ^ d ^ E | Í a -
¿Oif mi CapicanGencraidela A r t i -
ílcria, Licenciado Baltafat G ü i m o n 
de la Mota , Cauallerodcla Orden 
de Santiagjüi^clcl mi Confeío,)» de el 

déla Haz ícnda jdon luán de C r o h , 
C o ó d c de Sora, mi Gnpitan de los 
A r cherosydon Gareía de Aucllao.e-* 
da yHaro,GaualleiO de b Orden de 
Caiatraurdel dicho mi Gánfc ío , y 
de la Garoara, RegenteGeronitrfo 
Gaymo de el mr Gonfcio de lea* 
lia > !y D o f t o t Mcodo de Motay 
del mi GoDfejo de Portugal, Ya ía-
bey y^que te nisndb con (idera cion 3 á 
qucvnadclasfelKididcsdclosKey* 
pos confiÜe en ¡a abundancia degea 
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t f ,dc que eftao poblados, cola q tu l ra Us cofas dcños géneros , que fe 
fecanferuaab?Ciudades,Vil las , f paedeolabrar^ fábficarenellos, á 
LofTitesdellos,^ a;/quien acuda ala qoc cambien íc llégala rcflitucion, 
Í$bt'¿hcj,y cnan^,7 a beneficiar, y y roejora del comercie, y contrara 
coget los frates de la cierra,y exerci- cion,y paralovno , y lo otro cí)ca-
taclas/artcs,y auiuirlafrequeDciade mioar , y cñablccerla nauegacioo 
el comercia, y que por algunos ac- dc los Tios,y coofiderando que CO­
CÍ Jentcs i ido faltando en cftosmis fas cao importantes, y de tanta v t i -
Rcy oos mocha gente,con que quá- lidad,es DeccíTario autoridad, y fo* 
do fodedi en ellos no los halle con lo ridicion para difponcrlas, he acor-
oatural loftrc,anccs con algunas def dado dárosla priuatioa coocstülo,y 
poWacioocs de lugares, y diminuí- nombre de lunta de Población : y 
cioo deotrps,dc lo qual íe ha fegui- por b prcíente , aprouando, coma 
do faltar quien acuda á e ftas ocu pa- aproevo la cotnifsionquc aueysec-
Cioncs,y cxercicios,ydeí]eando ref- nido por decretos mios,os doy, y á 
t i tu i f losa le f íadoant iguo ,y í íendo los demás miniftros que entraren 
pofsiblc mejorarIo,lo he hecho tra- en ella lunra , y füccdicrencnvüef-
ta r íy confcrirporalgunas miniftros t ro lo^a r , apipara las cofas de go-
míos los mediosque para eonícguir ü ie rno ,como para las de iüfiici>,cb 
loferánmas eficaces, yfiendovno tero,y pleno podcr,y juridicion, y 
dellosapartareftccuidadodclGeoc paracadí cofa,y parte dello , y l o a 
raldelGouierno, dondeporgraodc ello anexo,dependiente, y co ccr-
quces,nofe pueden diíponer todas Dieote,para que podáis en todas las 
las cofas á vn tiempo,mande formar cnacenas de Población , y comer-
vna joncade todos los fobredichos, c i ó , y en bs de los dichos Montes 
conorden , que os jontaílcdcs dos de piedaJ,^ naue^acion dclos nos, 
d íascn la femaoa^ara tfatardcllo,y cngouierno,y juiíici3,hazer,y di f -
auieodolo hecho, y confultadome- poner codo lo que os pareciere c o ­
ló que fea ofrecido,he reluclto, que uenir, lo qual hecho , y mandado 
tnefta Villadc Madrid,adondecf- por b dicha lor/ta,tenga c ims ímo 
tá tul Cor te , y en bs demás Cruda* valor , yfocr^a qoc O p o r m i í c bu-
d e s ^ Villas deftos R eynos, donde uicra difpoclicry osle doy aíumrf-
fehallafcpara ellobaftantc dilpofi- mocaraquedentrode cáos R t y -
€iai5,fe funden montes de piedad pa nos de vnas partes á otras, y de fue­
ra focorto de los ncccfsiudos, con ra deüos de los demás de mi C o r o -
lasinftroccioncs , y ordenanzas que na,y de las tierras de Principes com­
para ello he mandado hazer; y aísi- fedcrados,y aliados a ella, para s<re 
rnifmo fe va tratando iotrodozir en ccritar la población dcflosK eynos, 
cftosdichos Rcyoos , y hazermas podaiscraeráel losloíspobíadorcs , 
abundantes b fabrica ¿y labor de las y vaílallosen numero , y calidad q 
lanas,y fed3S,y otrasartes,paraquc osparcdcre,fiendo Cacoiico5,y de 
ccQc U neccísidad de cnirarde fue- panes, fiofofpecha, y concedcílcs 

con 

• 
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con confü!c35y aprouacion mi^pa iohibo,^ hc.pcriobibicíos,y ío qúc 
raque vengan^ pueblen los pnui* porvorotros fe determinare en r r -
legiosÍ franquezas,c ínmunidsd«sí uifta > tenga ía miíma í u e r ^ , y ao-
queaGordarccJeSjy yo rcfolvíere , y 
fcñalarlcs lugares dqpucblctTjycifc 
ras que labreojaísi de losparcícula-
res,que por falcad« labradores a 
c f t a d o h e í i a l e s ^ o r D O de ío publí^ 
cOíycoDcegi l jConlaspeaf íoGéíal í -
uiadas, y modetadas que os pare­
ciere para la primera inrroducioa 
de la labor, f darle^fobrecüoU í c -
guridad neceíTarii, y los dcoias t i -
tulos^y defpsckos que convcDga:y 

cori<Jadq.»c íi ^ huvicra de ce mina 
do y y decidido en trn C o o í t j o , fia 
que pueda iotcrpouéfíe otra fu plica 
cion dcllo, Y íe puedaD haz^r por 
^ffa lunta íes diÍDoíiciofxs aentr^--
Ies que conveDoan,aísipsfa la intro 
duzioo de la pobh í ipnyco tno para 
coDfervacion de la que ay,yfe acre­
centare , y (obre todos las medios 
de labrar^coger, bcncbciaf ,7 ven­
der losffatos ,aonqueíeaDCo0mó-

fi pareciere tambieo Coofervador dificacion, ó difpcnfacióo dé algu-
qucTcsiicfisRda^óo juridicionor- ñas de lasleyes dcftosRcyDOS.y d t 
diñaría fobre cllos^y füsftrbiüss : y iodo lo que fe fuere {fatandóytra ra-
mando a mis Corregidofes,f qua- re , y difpufiereea la dicha lunta , y 
lefquicr otras jufticiás, y luezesde porslia podáis dar,y defpaéf iar las 
c ftosReyoos,guardcn5y cumplan, inhibiciones neceí íar ia í iV íiiieofrc 
y executeo lasordeoes que Us die* ciere alguna competencia, lo lie de 
redes, y tcogao puntual correfpoa refolveryoporconfultayueftra,fin 
dencia con elTa lunta en lo que les que entretanto que yo lotefueluo 
ordcoarejp fidclas ma te r i á sdego- íepueda embarazar, ó impedir la 
ü iernofa l ie ren algunas de iuí}icía,y cxccdcioBde lo qiic feiavicre o r -
de codas las de los dkhos Monees denado , lo-qual aueisde hazer vos 
conozcáis deÜJS^fsi en primera ia« los íbbrcdichosyy poraufcDcia , ó 
Rancia , como en grado de apela- impedí tncoto d* a l g ú o o r ¡os quo 
ció de lo proocido por qualcfquíer queá i f eo> no Í5cndó ajenos que 
j u fti cía s ,y i ¡i e 2 e s Ib s c o n {lía r i o s % y 
pirsciendbosqueen las/ufbcus or-
di nana s a y a a I g o o a:o'e g ' ige n c i a,ía. 
C e r e s, 61 ni p e d J m c o t o,) o p oda B c o 
nicter á las ¡ufticias Realengas mas 
Ct:rc;doas,óáotros juezes 3 ó perfo-
ñas por cuenta ¿ y cofta de Ib.^quc 
huvieren tenido culpajó de los que 
c o e 11 o t u u i c re nalgón i o r e re s y y fi 
de lo que pfoncjf'crcdes, y ordeda-
redes le íuplicarc ,fca para ante vo-
fotroí aiiímO!?,y no para ocroCoo-
íejo^ni Tfíbunal ,á todos los qualcs 

tres, que par a ello ós doy el 
y arbitrio que con venga, y os con -
cedoeotepjy plena juridicion,y co 
mifsion, qu a n baftante íe rcquicre> 
y es occcííariá, con fusibcidcncias, 
y d€pendencias9Tódo lo qüalquie 
ro que afsi fe guarde , y c u m p l a , CD 
c m b 3 rg o d e q o a 1 c í q o i e r I c y e s , y 
pr cgmatictís deflos R ey neis, eflil o> 
iío , 7 coñucnbre queayaeD COP-
trario,quc para en quinto a efto to 
C3,y por efta vezdi ípenío con topo 
cllo,qucdíiDdocn f ü í k e r ^ ^ v vigor 
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Orden 
paracnld í íemis a á c b n t c . Y para 
cxccut ir , 7 lUaar i deuiJj exccu* 
c ioo , y e f c í l ocodo loq t i co fdcna -
rcdcs , proue^credcs , y mandare-
des, y pacasfsiílircon vofocros, y 
derpacharloquc acordaredcs f 
nombrado.y porefta nombro a D . 
Fraocifco dcCaUcaya mi Secreta­
rio , que bafta aora co cffa íunta ha 
excrcidii el dicho oficio,y tiene los 

Eapclesquclctocan, porclqualfe 
anrefrendadolas Cédulas mías q 

ft haodcfpachado , y fe han de re­
frendar las que adelante fe defpacha 
reo , teniendo como tal Sccrctatio 
el exercicio de todo lo tocante á cf-
faíantt^y negocios. Yot rof imaQ 
d o á l o s d c miCoofejo , Prcíidcn-
tes • Oydorcsdemis Audiencias, 
Alcaldcsdc tni C a f a , y Corte , y 
Chancilleiias,ya todos los Corre­
gidores, AfsiftentejGooernadores, 
IaczcsMerioos,yqual€rquicf otras 
Íuftici3s,y perfqtiasdeftosReynos, 
guardeOjycumplaDjy hagan guar-
dar,y cumplir lo que por cfta ta i Ce 
dula fe les manda , y no impidan fu 
cxecucioDjniloquc porvofotrosfe 
piousy crc,y mandarcjantcs den pa 
faclíoclfavor,y ayuda quefuerc nc 
ccírario.Fecba en Madrid á diez y 
OGhodcNouierobfcdemily íc?f-
cientos y veinte y cinco años. Y Ó 
E L R E Y . Por mandado del Rey 
Bucftro feñor. D o n Scbáftian de 
Cootrcras. 

E L R E Y . 

3 T ) O r q « a D t o a u i e B d o confide 
X qü3a conveniente , y 

aeccílario es conlc|tfa|la población 

an âs 
yacreccntslb>y que af fer numero-
ía , y abundapte , feconngi ie tcocr 
füílancia,yfuerza pata c! (eruicio ¿a 
los Reyes, y qucdealguoos a n o s á 
cfta parte por vatios accidcc tcs íe 
vad i ímio í í yendo ladcñosRcyno i i 
por fer materia de tanta irppottae-
ci3,y que la difpoficioo dclla tequie 
te particular atención defoenpada 
de otras que íc interpongan, man­
de hazer vna junta de Min ia ros 
mios donde fe f rataíTedeila, y {a d i 
para €lIocofBifsiooeníorma ,y j u -
ridicion priuatiua. á mi Confcjo , y 
d e m á s T r i b u o a i c S j C o n p l e n o arbi­
trio,y podcr,fobrc codolo toca nc« 
á el lo,por cédula firmada de mí ma 
no,retrend3da de dea Sebaftiao de 
Cootrcras mi Secretario de Cama-* 
rajfu fecha coMadr idá diez y ocho 
diasdel mesdeNouicmbrcdc efle 
prefentcaáo,y por ella fe va t r a tan­
do diueríos mcdiosqeie lo cncami-
n3t5,y entre otros fe ha fceooocnio , 
qqc ío que mas puede a)? udar á c o n -
fetvaren abundancia cftos Reinos, 
a fs ideper íbnas , c o m o dceofpcr* 
cios , y tratos ese! beneficio d c l o t 
ft u c o s q u e fon o a t u r a le s d c 11 os, di í ̂  
p o n i é n d o l o s demanera, que la CÍ i -
an^ajy labor, no ío lo aproocche i 
los que los benefician, y cogen , fi 
no también ü a n materia para me­
jorar el comercio, y naturalizar las 
ArteSyy (iendo vnode lospnocipa-
les las lanaSjCuya vcDta,y fahda ayu 
da ala cria de los ganados que lad£f 
y por íerde tan buena calidad, fon 
dcfeadas,y codiciadas en otrosEei-
DOS para fus obras, y Artes, y de ÍÓ-
catfc defle, ha rcíoítado yqát la ro­
pa que dclla pudiera labf atfc, no (e 

tic-
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t'mtgCi t iaqCíefciracniuckadc foc' 4 Q^epafcpc itjiírocluzi'cn^ 
ra , Heuandalos qbcJa traen la fui- á o k eo jeitos lley00$ e lh labor de 
f iDciaqac^üia de qacdar eotre los vayctas, por fi mifrq^, y itiaSporíf 
naturales fi fc fabricara por clíos-. cfpctan(jaq<jcfctfcoe,.dc q o c ^ í a í 
Encce otfas cofas fe ha tfacado coa bito feiocrodugifá de otras futít<# 
los fabricadores dc pañosde laCia- de cc!as,ba de fer oeceííano mas c í 
tíaddeSegouia r f dcriiántas dé la tidaddelanaqae la qoe nafta aquí 
Ciudad de Palcfícia , que fe cacaf- fe ha gaftado^i lo qual dañina U4jé 
guen de labrar todo genero de va- q^cratcfacaqueiehazcdcllasyy por 
yecasblancas, negras, y de colores leyes deftos Rey nos fc pcrmitc,quc 
de codas fucrtesífioas>medianas, y los que fabrrcanlaaasy tenga o tan-
baílasjcoa la cuenta, y ley que para feo de l» mitad de las que fe com-
cllo fe lesd¡crc,y ellos fchao ofrecí- prao para lasfaeacdálRcyooj^o 03« 
do de lo bazer con tanta perfección uegar de aquí a d e í a m ^ y.paf el t ic -
q u e c x c e d a n á l a s q u e f e h a o t r a y d o poqoefufre oucñfa voluntad , el 
de fuera,y con tanta abtíDdamia , q canteo contenido co las dichas le-
baften para todas las que fe g^íían y es»fea 00 folo de la mitad de las la-
tn todos mis Rey nos , y feñoriosj, «as finas,ó baíí as > ó a n i ñ o s , que fe 
conque fe difpooga eo fufauor lo compraren para íaear de eflos Rey-
que pareciere ncccíTario , para qnc noSyG oofaTObiendclasquefec^dri 
t^ngaalanaabuodantc,yquelaco- prarenpara rsueoderenelios, ó en 
trada dc las de afuera no impida el otra qualquicr mancrajcomo oo fea 
gaflodc las que aqurfe fabrieafcD. para fabrica cías »7 con q enquanta 
Vi f to íy t ra t ado porlosdc la dicha á l a s l an^ba f t a s quefe comprarcni 
lyn ta , y conmigo Cbafnltado, he para facarlas del Reyno , fe pueda 
acordado,que cerca dello ft guarde cftendet , y cfHenda la dicha facur-
l o figuiente. tad del fanecaí á dos tercias parres^ 

$ Quecnlasdichas^Ciudades elqual canteoíeconcede folo enfa 
dcS€tyouia,y Paicnc¡a,y calasde- uor dVloshazcdbresdepanos, ra­
mas Ciudades, Villas,y Lugares dc jas, o vayetas, cdeotra qualquicc 
cf toyReypos ,dondeícfabncadpa- cfpcciedelabordelanajf coolasdc 
Bos,y h'uvierediípoScioOjy como- mascahdadescodúo idas cu lasdí^ 
didadpara clIo5 íehagan , y labren 1 chas ley€s. 
vayetas blaatasjoegras, y dccolb- j CSje cl termino en que á de 
rcsífinasjmediaoasjybaftas^losfa poder hazetfccldicho raDtco , fea 
bncadores acienrdao á eCte genero dcotrode fcysmefesdecomo íe bdr 
dc labor con particular cuydadbv uicren celebrado los contratos de 
ponieodoen ello la tercia parte del las primeras vcncas dc las l3nas, pc-
caudal , ó lo mas que fe pudiere, y ro fi fe h iñeren antes del tiempo cü 
las jufticiaslc tengan de animarlo, que fcacofturobran ácfqoilarj i c n . 
y difponcrlo , como íe cumpla , y gao taaábicn los dichos fcvs mefes1 
nos vayat)daudocueata,y aaif^dfi dcfpuc§ dc] efquileo, que fera baña ' 
ello. 
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fio ue 3qucl ano,con que fí p-íTíoos do ccUbrarco las primeras venr 
los tres primaos cneíesdcla versea, tengan obl ig íc ionáregi í t rar las Li-
y c íquücohuvícren falido laslanas ñas,coa juramcncoancc c! cfctina-
clclosUbaderos>RO íc pueda intco- no de! Concejo doade las Buvic-
tareltaatco , e lqua l también fcha ren comprado dentro de tres ciáis 
de poderhazer colasvcncascjiie eí- delenqucfe celebraren les dichos 
tavierco hechas porqualefqujcr per contratos , y dentro de vn n?cs llc-
íbaas al tiempo de la data dti taCe- par tcftirooDio del dicho rcgiílf o al 
dul3,y loscópradorcs tcogao obl i - efCnuanodclCoocciode la Cabe* 
gacion á regiftrar las lanas en la tor- ^a de Partido donde viniere el due­
rna difpaefta por ella dentro de va no quelashuviere v é d i d o , y tomar 
tnesdc ípucsde fu publicación. lee de el dicho cfcriuarc, de c o m o 

6 Qnc porque no fe hsga frao queda eníu poder el dicho regid ro í 
de a! derecho del tantcojy losfabn- y que por el regiflro no pueda l ie-
cantestengan noticia del , lasvea- un rmasde í c i smaraued i s , y purla 
t a sdc l a s l aoas fchaganporc í cn tu - feedozc , ycicomprador qocaíVi 
ra, y no fe puedan haza fin ella, fo no lo hiziere?pierda la lan?3 y el d i -
penadc aucrlaspsrdido. chp cícriua DO de la Cabera de Par-

7 Qoccnlascfcritimsde vea tido tengi libro de regiftro de los d i 
t i d d a s dichaslaoas tengan obliga chostcftimooios, y co cí ra^onde 
cion ambaspattesjafsiel vendedor, lo que fe foerc tanteando , de que 
como el comprador, declarar con peííooasjy deque logares, 
juramento elprccio a quclascom- 9 Q ¿ 2 losdichoi cornpndo-
prao,y vcndcDjy cnqocmoDcd^y tes, juatocou eí regillco^exeo po-
aque planos, y que cantidad, y que dcfcnel ont io de e! Eícriuaoo de 
todo es cierro,y no fingido^y el ef- Ayuotamienco déla du ha Cabera 
criuanoaolc quien fe otorgaren 00 del Par t ido ,dadoá pefíons conocí 
las reciba de otra manera, ni défec d3,y prcfeote del m i í m o lüga t ,p3-
dellas/opena de quatroanosde íuf ra que con el ea-ía miíma C á b e l a 
peníion de oficio,v fi otorgadas las del Partido fe pueda intentar, y pro 
efericuras cola dicha forma por tef- fcguircl tanteo,? recebir el dinero, 
t igos , óo t raprouao^a legitima fe y la demasíansfu ion qnc fe huvic-
hallarc lo cootrano de lo que en re de dar, conforme á e£a Cédula ; 
ellas fe afirmajtengao las partes pe- y (i los dichos compradores no de­
es de perjuros,y los vnosayao per- xsreo el dicho podcr ,ó dexado, r o 
dido la la0a, y los otros el precio, y lo aceptaren los procuradores,cu m 
quéde las dichas eferituras los eferi piala peiíona que incenrare el t¿n-
aaoos antcquieo fe otorgaren, ca- teo,coo ha?.er los autos en los Eñra 
davoocnfodiftri to tenga libro del dos, y le parco entero perjuyzioal 
tegi í l rodcl las , pata qucayaclati- comprador, fin íernecefiano trfe-
déd en todo tiempo. los á notificar donde eltuvicie , m 

g Que loscompiadorcsqaan bsfcatcociasqucfobu elle íc die-
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rcn^y las ¡üfticiaslo curoplao^y esc mo cohsdosterciasptrtes, á que 
cüteoaís i . por eíUfe cftiendejmaclanios , que 

10 Q;)e catre los dichos com de aquí adclaotc ¡os plcytos tic el 
pradorcs , y fabucaotes oo pueda tanteoíe dctermiocn ¿er rode Q«ÍO 
hazcrfe concordia , ni efcriturade ze días , aísico los articoíos difíDí--
taoteo de roas cantidad de la tan- tiuos^cotno i o t e r l o c o t o r í o s 5 y qae 
tcadí^y recebidacoo efeto,niqü^O lasfcnieoeus que fe dieren s-n ellos, 
do fe haga quede libre el compra- fe execoten loego Ho eaVbafgode 
dorprimerojfiotroqualqoierfabri Dül idadjapc iac íoo , Diotro r e c u r í d / 
cae tequi f ícrc taotcar lcUdcniasca porroancra; qdelaqócfcjnrerpu^ 
t idad , comojmbas no cjccdaelo í i e rc , folo renga efc todcvolu tmo, 
permi t idopore í la Cédula , y losq y noelfuípcofiuo, cunoplieodoao-
CD fraude de ella hizicrco las dichas ^ te todas cofas ja parte que faü viere 
coocordiaSjpierdaDiclvDolaiaDa, obtenido la {cnt^ncia, 6 fentcncias 
y el otro el precio dclla. con loque e ü a obligado por lafu-

11 Queoingunoqoccompra yacocoDformidaddc lasd ich¿s !e -
relanaspata reueoder,pueda efey- yes^ y dclodifpüefto cncft^ , qoc 
farfedel t an teOíCon dczir,qoeqoie cftaodo las lanasíobre que íe bnvic 
re fabricarlas dichas lanas, (100 es í s dado íentcocia de caoteofocra de 
obligandofe, y dando fiaocasaote cl diftTito dej jücz dé la caula lücgo 
la juílicia dcaqoel Partido, de que que fe [cpidadcfpache rcqoiCioiia 
las fabricará coa efeto,y finólo h i - infería ladichafcntcocia, para que 
ziercafsi,aya lugar el dicho tanteo: filjucz rcqucndojy eneuyo d i á n t o 
y fiotorgadala obligación , yda- cfluvicrcladichalaoa,laeBtrcgocá 
daslas fianzas, DO fabricare las d i - la petfona que buvierc vencido el 
chas laoas dentro de va año, las tep tatco,otuviere íu poder, y no lo ha 
gaperdidas. hiendo, acudiendo la partea que-

12 Que ninguno quclas com xarfe á los Tribunales fuperiores 
prarepara íacar lasde! Rcynoíc puc do.nde tocare , dcfpacheo luego á ' 
dacfcufardel tanteo,Goodezirquc coSadé los juezes perfooas quelo 
Jas quiere fabricar, porque á t i t d o cxccotcn. 
defto nofe há(7afraude altanteo. 14 Que fi antes, ódcfpucsde 

13 Qijepor quaocofedirpo- iDCentado cí tanteo íalieren a í g u -
nc por las dichas leyes,que las iuíii- riosembargos en las lanas,»© le i n i ­
cias de nucftrosReyuos, fio dar l u - pidapoteftola execuciondel tan­
car áp Ícy tos r ni diiacioues, fuma- t c o / i n o qurel embargo quede be-
r í m e n t e losdcter íDinco , y fio dar choeo cl precio dellas, 
ocafionáfraudesyoicautelasquerc 15 Que las fianzas que fe dif-
hagan paraimpedir , que la dicha pone porlas dictas ley es, que de el 
rmtaddclanas (c tantee. Para que tábtmmc , dcquefabr ica rá las la . 
mejor fe pueda executafjo difpuef- ñas quetaofeafC , cumpla con dar-
toco ellas,3Ísi en la dicha tmta^ccr ías CD el lugar donde fuete Í al, 

coa 



Orden 
coo«pfottaciondéla jüílicia,y fu-
inifsiooá la dicha Cabera del Par­
tí Jodondclastantcarc , Uqual ía -
Djifsiorvpcrmitimos puedan hüzcr, 
Cf^cmbargo de qoalquier prohibí-
cionde lcy,quc aya en contrario. 

16 QacUspcoasdcl perdimicn* 
to de laoas»y precio 9 que (e ponen 
por cfta ley, fe apliquen por tercias 
p3rte$,Camara,lucz,y Dcouncia-
dor. 

17 Quec l t ermíoo de los di­
chos fcys mcíes para poder bazer 
losdichcis uoceosyV las demss co­
fas cotíteoidas eo efta Ccdula , fea 
continuo, y corra contra todo ge­
nero Je pcffo©a$, aunquefean mc-
noresjiufeotesjíropcdidosjó lo Do­
rantes , y notenganreftHücios>>BÍ 
xecurío contra el lapfo del. 

i S Que pues con cñoqueda 
bañante proocydo para q«c l i fa-
bricj de las dishis vayetas fea abun­
dante J y obraodofccncños Rcy-
nosporroisvaflalloscon lana de la 
cria dellos , 0 0 feri necedsrio trae* 
llasdefueratantes feria tan petjudi-
cial^qñe dañaría á toa de las princi­
pales fabricas^ labores i y fe corre-
ria rilfgo de tanto per juyzio,coruo 
quitar á cftos 11 eynos, y a los natu­
rales dellos, trato , y ocupación de 
tanto beesficio. Ninguna petfona 
©aturatj oieftrangeradcftos Rey* 
oos» de q«aIqmcrgcncro,y calidad 
que fea^pueda meter en ellos ningts 
n i fuerte de vayetas ado quiera que 
fcanfabticsdasyoi tcncrlaiS, ni ven-
dctla&co tieRdaSjoieo otras panes, 
par junto, o¡ por menudo, íopena 
de perderlas con orro tanto, la mi* 
fadpara miCaojara , y U otra mi^ 

tadparaellücZjy Denancíadair , 7 
que demás dc!Io, pierda afsimiímo 
k quarta parre de (us biencs,3pljca-
dospara miCamara, y los íóczes 
oo puedan moderar la coodcnació, 
mvenderfnidifponcrdclasváyeras 
prohibidas eo mas > nrmenos pre­
cio de lo que valieren j fino que el 
becefieioque huvierende tenerfea 
facarlai, y difponerdeltas fuera del 
Rey no,y que el que las cómprate, 
teniendo noticia, ó deuiendola tc-
ner^deqoenofon fabricadas en cf­
tos ReynoSyt^ngapcnadedicx mil 
marauedis, aplicados en la miíma 
formj. 

19 Q n c quando en fofuerza 
lo contenido eo el c^pnolo artes 
deftc, fe permite á lasperíouas qwc 
al tiempo de la fecha defta cédula 
íe hallareo con vayetas fabricadas 
fuera , vcodcHasdcntrodcIosfeys 
mefes pnmcros3y á los comprado­
ras , y álosquehaflaaoratuvieren 
hechos veftidos, 6 ropas de ellas, 
traerlos, y gaflarlos, los hombres 
p o r t i e m p o d e m a ñ o , ylssmtiac-
respornempodedos, que es d e a 
qoe podranfcrdeproüecbo ŷ paf-
fados , no !o puedan traer, írnoce 
lasfabricad^seocíióS Rcyr*os; y í i 
lostruxcrco,lostengao pérdfrdosyV 
otros eres m»! marauedis raas, apli­
cados en la dicha forma. 

30 Que aya de tocara la di­
cha luota el principal cuyd^do,y i® 
perioteudenda , de que fe cumple 
loconteoido eo cflaCedub,v G ccr 
cadeíloíc ofreciere a ígoqoedecJa-
rar,6difpooer,!o ordenare por coo 
íúltafuyj. 

m i Que las jadicias cada w o 
* tú 



d e G r a n a d a . 3 i § 
en fu dift rito goardeojy baga o goar guarda r,cümpíjr i y él<¿bíat* y ¿id 
d a r , 7 cumplircodo lo contenido 
en efta Cédula , y cada cofa ,y parte 
dc!lo, y fi lo dexarec de cunopiír, ó 
hizicren cofa eo coocrariojfe Íes puc 
da hazer cargo en la rcf idencia^o 
do lo quaJÍ fe guarde,compla,y e x « -
Cüte,ftígüfi, y como de fufo íc coo-
ticncifiaque mcogoc, ai falte cofa 
@ígana,fio embargo de qttalefqojcr 
lcyes,prouifioaes,dcrechoj| y fuc-
ros,vfos, y coñunabr t s , que ay a en 
contrario , las qualcs quanto a lo 
aqui contenido porefla vez lasrcuo 
co,y aoulo,qucdando eo lo demás 
en ío fuerja^y vigor. Y mando á los 
de miConfc jo , Prefidentc, y O y -
dores de lasChaDciilcriss, Alcaldes 
de miCaía^y Cortc,y delUs^y a to­
dos los demás Tribonaícs , y IÜC-
zes lo guarden^y camplao^y bagan 

vayaa , oidexen yr contra clibéct 
manera algaoa,? ligue lo tíiTpuéíi.d 
en eíia Cedüla dcídccl día ékh fe¿ 
cba,y qoan toá las penas ^os nithí 
dcfpocs,y í t ís traslsdoscoo ccmfi-
cactoo del infrafcripco mí Séc te t i -
rio^dc que concuetda-cofr cf otíp¿ 
oal,haga o la rnifma fec que i¡¿ y las 
jtiñícias(dclasGiudadcs> Vil las , f 
Lugares detlos Rey nos , don de fe 
€a>bíarco,!osgtí3fdco,yiÍ3glo jof-
ticia por ellos > que afsi mi volun-» 
t ad .FcchacnMadr idá veiRtrjyqua 
trodiasde el mes de DizieíTibre de 
m i l y fcyfcíeotosy vcynte y éinco 
anos, YoelRcy. Porr ibaddadódc 
el Rey oucílro í cño r .Don Fraocíf-
codcCalatayu. 

La qual dicha Frou iñon fe obc-
deció^y p r e g o n ó . 

PROVISION i Y ORDENAHZ AS DE 
P a f t c l e r o s . T i c . 2 L 

Felipe Por la Gra­
cia de Dios , Rey de 
Caftíllayde León , de 
A r a g ó n , de las dos 

Sici!¡as,d^ Gerufalen,de Portugal, 
de Nauaríflí de Granada, de To lc -
d o ^ c VálenG}3,dc Galicia, de Ma-
ílorcas,de Seuilla, de Cerdcna, de 
Cordoua,deCorccga ,de Murcia, 
de iaeOfdc los Algarvcs,dc Algcci-
r a , de Gibraltar, de las Islas de C a -
naria,de las I odias Oncnía les ,y O c 
c ídenta les , feñer de V ixcaya, y de 
Molioa,&cc.A voi los Alcaldesdel 
Cricneodclan^cfira Audíeficia, y 
C haocilleria > qüf refidf «» 

dad deGraRada ^ y avoselñócf l ro 
Corregidor, que a el prefente foys, 
y á delante fueredesde ella, y vuef-
tros Lugates,Tcniei5tcs cn el dicho 
Oficiójy á laí démas óúefíras fuñí -
c iasdcl la /a íud/y gracia, Sepades, 
^pley to á pcdido,y fe á tratado a o-
tc losdel n u e ñ r o C o n ( e ) o entre el 
Concejó , lüf t ic ia ,yRegimiento de 
la dieba Ciudad de (jranada de la 
t Da pa 11e,y Pedro Fcrnande jr,Fra a 
cifeo Lópeg , FafqoarSanchcz, y 
Fran t i íeo M iguel, paftclcros defla 
dithaCiOdad,porfi , y p o i l ó s de-
in i spá f l í l e tosdc la otra , íobre el 
rfa>y «onf i rmac ioáde lasGfdepso 



Orde naneas 
^as Iiccbas por d AyUDtaraicnto fentó afttclosdclQucftro Corneja, 
dceffa dicha Ciudad, enraxon del dixo * qüs de pediniiienco de algu-
dicho o6cio de pafteleros , y fobre nos vezioosdclla, y tc ípeto de c¡uc 
las demás caufaSjé razones ene! pro los dichos puftelcros en fus oficios 
ceíTo del dichopleytacontcnidjs. haziao miaochos escefosen d a ñ o . 
Par el qoal parece, que AotoRÍo de y pcrjuyziode la República, y par-
Moya y en oombrede los dichos tkularniececontraía gcote pobrrt 
pañeleros>por peticioD que prefen- f a ra í l c ros , plcytcantcs, que era a 
t o ante los del nueftro C o d c j o , co miíochos , y que los paíí el es era el 
veinte y nueve días del mes de luho baftímento que cnasfe gaftaua, afsi 
de el MÍO paffado dt fcyfcientos y para rcgaIo,corao paracnferinos,)r 
ocho r dixo y que la dicha Ciudad q«e deuicndoloshazer de carnero, 
nuevamenteauiaicchociertas O r - loshaiian de carne de vaca , y de 
denan^aseo petjuyzio de fus par- ptjcrco,y de macho, cabra, y obc-
tes^enraaon del hazerlos pañclcs , j a , y de algunas carnes mortecinas, 
y del pelo dellosy y otras cofas im- y cchauan sn los dichos paftelcsfe-
pofiblcscontra la cofi:ufnbfe,y po- bo^dcuicadocchas fofa iiiaciccca,y 
Dtcrídoe(lanco,paraquelosdichos loqaepcorcra , que valkndodc 
paflelesoofevcndieílcn fi n o á p c - ordinario el trigo , y carnes cola 
fc^pottenerocalionlos6clcs,alcno dicRa Ciudad a moderados prc-
tacc0cs,cjuftieia$de hazcclescau- ciosjhazianlosdichóspaftcics m u í 
fas,ykdenone¡aciooes,con penas, y pequeños de pan, y carne en m u n -
acbaquesparallcuarálus partes fus c b o d a ñ a , y pjrjuyziodc la dicha 
haziendas, lajrqoales dichas Orde- Ciudad , y fu República , y para el 
liio^asla dicha Ciudad auia man- buen gouicrnocon munchoacuer-
dadoprcgónar,y cxe€ucar,y guar^ i)0,3uicndofe informado primero, 
dar,fio eftat por Nos confirmadas, y anee todas cofas de pcífonas afpcr 
y nospidio , y fupiicó mandaffc- tas enel dichooficiodcpafteleros, 
mos dará fus partes nueftf a Carta, y hecho abanto de laharina,carnc, 
cPrGUiGoo,para qnelasdichasOr- manteca,? otros gafios nccelianos 
dcnaníjasfetruxcflcnacte losdc el deleñi ,y oficialcSjdiodoleSfDode-
OueftfoConícjo, y 00 fe vfaíTcdc- rada ganancia, por el bien pobiieo 
llas,fobrcquepidojufticia. Y tifta amafecbo las dichas Ordenan^sj, 
porlosdclnucftcoConfejo, man- paraclvfo del oficiodc los dichos 
darondar,y f cd ióCartajcProin- paftcicros,!asqoalesauiamosman-
fioQOueftra,paratracr,cfucrontr3i dado traer orioinalflnemejy que 00 
das ante ellos las dichas Ordenan- fe víaíTedellas, hafta que por los de 
^as.Defpucsdc lo q u i l coonze dia» nucftroConfcro fueGcn v!ftas,y c a -
del mes de Mayo del año paflado firmadas : y por parte de la dicha 
dcmi ly fcy íc i co tosyDuevc , luán C¡iidadfcauiantraydo,¿pf€Íeora-
6arciadcSolis,cD oorofarede la di docopoder del Efcriuano de Ca­
cha C í o d i d , por peticiop que prc- mar,a de la cauta > juatanicm c co n 

las 



láSCMifasdelosexctros hechos por é c h ü m R n A i \ ¿ k r x U , y € \ n r , ú ^ 
Jos dichos paaderos,) nospidí0 ,y llcria dcíla üich.> C rodad, } negase 
fupííco , mandaí lemoscoof i rmar dolopcrjudrcujeorscluvo f̂ n cn i -
JasdichssOrdcaaof3s,paraqu2 fe hargo. Y porlo^dcl nu t f l r ^Con-
gaardaíTío,y €umplKnVn,v cxccu fcjcrfucabícocl dicho p k ^ t o pof 
taflen,e pidióIDUIVU. Epo r lo sdd conclofbjytf tai idolovííUpercifo» 
OUeílro C o o í c í o v i i W , miodaf^o entre?.: de [unjo de d sñopaíTado 
dsrtrasjadoa la paucdclosdicfios deícj'fcietitosy nue^e jxnatHíaion 
paíkicfos 5 y Bartolomé Alvares dar cartazo prouiíioD r>m[ú$ f f H % 
dcPra Jojl^focuraJorjcn (u o o m « que fehi^icflepdiligeptias a todas 
bfc,por petición que p rc ícn tóan tc las partes , íobre í i c onvc r . n , ¿ no 
IosdelnucftfoCoofcj8,dixo>qoe coitfirmaí ias dichas Ordcnancas/ 
la dicha Ciudad, fio auerfe i lcaada y eo qoa^to á I© cjuc p c ¿ i i ü \ o i c \ ~ 
prouif iondedi lsgcDci^^í hecho- chospalkleros jecrca de c|üe fe les 
íclas,quc eran occeffaiias^reteodb bolviellen ios bienes que fe íes ho-
fe contírmallelas dichas Ordenan- uicflen llegado par la dicha cauía 
^asjlasquales eran co rnuochoda- í ígu id leo íu íaOicu^y coLÍoimeá 
ñ o , y pet jtjyzio de fos partes, y DQS el dicho sute^fe áióyf libro caria , é 
pidiójy fuphcó mandaíTemOtsfchi- proiufion nueftra^paraqocel Diicf* 
zicficn las diliacncias hordtoarus tro Corregidor delía dichaCiudicV 
íobre la dicha connttnacion^coD ci citadas las partes a qoicn toca tian 
tacioo de fus parres, y hífta aucr* las dichas Ordensncas hincí ic ja^ 
fe fecho denegar á la dicha C i u - dichas diligeocias, y t o o ib parecer 
dad loque pretendía , y dar carta^c Jascmbiafle ante los de el no t í i r o 
prooifioanueftfa,paraqnofc vfaf* Coníe jo . En comphinicfiíD dclp^ 
ledciasdichasOídcoanjaSjDiícexc qual Mofen Rubi de Eracampbte 
cutaffen > y qyc los marauedis ĉ ue nuefto Corregidor , qoe á Fa í a roo 
en virtud dellas fe !cs huvieíTcn lie- era de eíia dicha Cicdad,hizo tier* 
uado,fclos boltiieíTcn bbrcmcotr, t i ioformacron^y diíioéciasíobre lo 
y fia cofb algon?, íbbíc que pidió fuíodicht^y con fu parecer las em~ 
fuílicia ; y d i la dicha petreionfue bio ante los del Ruefíro Con í^ jo r 
maodado dar trasladoal.Totfa.par- adonde por las drebas paires fe d i -
te¿y e ld í cho luaoGarcia de Sojis^ x o ^ y ^ e g ó d e f o j p f t i c i ^ s p o r s n t o s 
en nombre defla dicha Ciudad, a la que prcüeyeron en t r e s d c í cbrcio, 
notificacióncjue fe le hizorcfpon- y desde MarijodeSe preferte SIQ 
d ió rque finembirgo de loquede- de miW fej'íciereosy die%,cor fir-
2ja., y alegauanlos dichos paftele- marón las dichas Ordenar £as en I» 
ros,fcauia de confit mar ¡as dichas forma hordinana , ( i n perjnyzio de, 
Ordeoaocas., por fer de bueo go- tercero, con cicrtASenfriendas r y 
Díc rno ,cnqucooer3oece í I*^oha- tc{ladurasqtJccnelbshi2ieron,qcc 
zcr dili^cnciás,y por fer tan judas fe fu te ñor de las dichas Ordenar cas 
ftuiaB maadado gu i rdar , porauta en l> forma quepor los del rueí t ro 
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ConfejofccoDfirmaroDfandcltc- ¿ i c h o s p a f t e l c f o s b ^ o l o s ¿ k h o í 
oor figuicBtc. paftclcs > aísi lo ojaldr^do, como lo 

demás de buena harina blaDca^ ño 
O R D E N A N Z A S . rcada>atnaíadacoó pnaoteca, y h 

caree que fe echare CB !os dichos 
2 Pnmcrame(ntei que tcfpcc- paílclcs vayafazoDad^y bieo pica-

toqac muchas perfonáSjaísi para fu daiqucnotcDgamal olor^y lasclj c 
regaiojComo para enfermos >pidé, cías fcan buenas j y l8 pilDicr/ta t5C-
y quicfeopañclcsdecaroerojy aun gra, y copirnicniO iDimalagocia^ 
que acuden á los dichos paftclcros/ oi piroicota longa^foíaspcnas con^ 
y ios piden , y deCta fuerce no íe los tenidas ep k Ordenaba de arriba 
daojaotcs co tiempo que fepefa ba- pecada cofa de las que coofta vi-
cayypuereoloshazendclas dichas nicren alo en cft̂  trasladosy aísico 
carocs,y fclosdan ppi de carnero á lospaftcles, como en lo ojaldrado 
las dichas perfonas, deqoe noío la fe pueda gaftar rebo de las rinoDa* 
esdano para la falad de los dieboí das dccarncto,y délas tcla^ficoda 
cofermos, pero tambren por dar a frcíeo del nDifeodia que 1c g^fta^f 
entender que fon de carnero , no notogaftcañejo. 
í icodolo , les echan , y dan menos 4 Iten,que la carne qiif ceba-
carne que fifueflren de uaca,ó ptier- re n eo los dichos paftcksíca bueDa# 
co>fciBanda(rc,qucdeaquiadelar?- ccrayda de lascarnicerias, ó raftro 
te todos los paftclcs de á medio que de la dicha Ciudad,y de la que fe íes? 
hizteíTco fean de catocro f y no de permite comprar^y tener/corjfor^ 
otra carne ninguna , para que fe fe- me á las Ordcoan^asyy que no ptie 
pa y y catieoda los paíteles que haa dan echar en los dichos párteles , 
deferdecarnero}Io qual a í s icum- tener, ni comprar carne iBortcci-
plao, fo penade feyícicotos mará- na,ni de obcja.meabra , ni maebor 
uedispor ta primera vcz,é por la fe* ni de la demás que (c vende las 
guodala pena dobUda,yporlaeer- tablas de la puerta de Vioalmazaí i , 
cc|aladíchá pena^y diezdíasdecar ni carneque goeU mal,aunque di* 
cel 9 y perdimiento de los paftcles, ga que es para fus caías, fo pena d<í 
aplicadoslos dichos paftclcs á los dos mil marauedis por cada vez q 
pbbrcs,ádiftribuciande!a juñici», fe les hallare auer coprrawcnjdo cff 
y Fieles ExccutorcsdcIadiehaCitt alguoacofa de lo contenido co cña 
dad. Ordenanza por la primera vez i.y 

3 ItCD,qucdcuicodohazcrIos porlaícgundalapenadoblat ís . 
dichos paftcles de harina floreada^ $ Las quaies dichas pecas de 
y buena , comofebazen co Otras dinero de las dichas üidenan^as fe 
párteseos paftclerosdc la dicbaCiu aplican, la tercia parte para les pro-
dad los hazen de mala harina nc- priosdéladichaC ludad , y ia otra 
gra^y moyuelo,quccscnmuocho tercia parte para los luezes que lo 
daño. SeocdeDa,y mdQda>qucIos fenteaciaren, y la otra para el De-

Runeiador. E a o -
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6 Eaora leparte de íosxlichos 
paílclcroSíle l i dicha Ciudad , nos 
p i M b ,,y ftiplicomanJad^tTios dar 
nucítrá G¿íta»c proui(ioa chcofir-
macioD de las dichas Orden^ocas, 
ó como la nueftra merced fu elle. 
Loq í í a l viíto poc los de c! nucilro 
CoDÍcjofuc acordado, qu'cdcuia-
cnos rnandaf dar e l l i noc'ftfaCarta 
pira voseo 1 adichi n z o n ^ é nos cu-
üimosio por DKÍÍ 5 por !a qual por 
el tiempo que queflra merced, v vo 
l u o t i d fuerc,Go pcrjuyzio del dere-
cb > dí? nuc i rá Cafona Reí l , ni 
otfo ccrcera álguno: cóHrman ia s , 
^aprot iárr iGS Jlvhas Ordcaartí-
o s q ü s de fufo van incorporadas, 
p i t * que !o t a clias comeo id o (e 
üOird¿,caoníph%v execute. Y man-
damos d el odclii o Corfeoi Jof de 
éííadicha Ciudad , v oíros qüaíef^ 
quieroueitros luezes, y joíliciasd^ 
losnueftfos Revoos, y S e ñ ó n o s , y 
á cada vtiaeafu jgrridicio, que (íuae 
efenj y complan, y ejecute o las di ­
chas OíderNocas ,? 'o co tllascon-
ccoido, y contra fa tenor j c forfna 
no v^ v m , ni paireo,, m conficntaa 
ir^ni p s íTa rca t i cmpos lgano^ ipo r 
alaisn-» manera:? vo^e! dicho nue-
ftro Corregidor de ella d i cháCiú -
dad las ha^iys pregonar publica-^ 
menteporlas Plazas, y mercados, 
y orcos logares acogombrados de 
c 11 a, c 1 os v o o s y el o s o (f o S o o f a g a -
des codea! por a!güoa manera, fo 
pcDddela nueftra merced,vdédKZ 
mi l maraucdis para la nueítra Ca­
ma rajo la goal dicha peDamanda-
nVosa qaalqnier oaedro e í cnuaDo 
para elloreqüefido,os Dotifíqnc c i ­
ta ooeítra Carta, y de la notiticació 

dc teñ ímor i io J porque Nos fepa-
mos como fecümpíenusftro man­
dado. Dada en la Villa de Madrid a 
dose dus del mes de Mar^o de m i l 
c íc v ície o tos y die z a nos Ei Pa tf ia r -
C5.EI Lic .D.Diego López de Aya-
la El Líc .D. iüan d c O c ó n . E l L ic. 
D.Diego de Aldcrere.Ei L icencia-
d o d e S a e d o, Y o C h i í íí o tu 1 N ti -
nezde Lcon , Eíciiuaoo de C á m a ­
ra de! Rey Queltro ícnor la fize'cf-
cr iyirpor íü mandado,con acuerdo 
délos del füConft jo . Regiftfad^^ 
Bar to lomé d e P o 11 c o u e r a. P o r C a -
cilier Baitolomede Poí tegyera . 

P R E G O N , 

7 En la Ciudad de Granada a 
q na tro días de el mes de Mayo de 
tml y feyfcknrosy d i e z a ñ o s , e n í * 
Pjaijade Vioaftambla de cita C i u ­
dad , ^elsotede la pnerradeía A l -
cayceriadélíajpor vozdc ChnQo-
naide Villaíwa,pregonero pCbiico^ 
fe pregonaron las ( J ídenan^as que 
éí láp ioícrtas cnefta Prouifió l ieal 
de ib M ^ f b d , que han de guar­
da r ios paftcUros de t ña Ciuda d ^ « 
prefencíade mochas perfonas, den 
dopre íen tespor telligos loan A l -
varezdeSan Marrin,y í o a o d c C a -
raoajaljEí'cn'uaoosptiblicos dcGra 
nada,y otra mucha gente,de q doy 
fíe. Salvador Bautiftí*, efcnoanott 

8 Fechos? fde3do,corfegjdoy 
y concertado fueeftc dicho trasla­
do de ía dicha prouifion ¿ y demás 
a u co s qu e e o ere g o e a IV e cdo Í d c! o 
paftelí tos , que la exibió para elle 
cfe£lo , y conerjerda con c Ha. E 
Granada á nucuc días de el mes de 

H h h 2 M a r ^ 



O f d e n á ñ ^ a s 
M ^ c ó ck mil y íc) ftieotosy veis- p a c h o é ! ofició c3c Ifiáh L ú y s C | P 
te y ocho aoos.T cOigos^SebfiííiaD tcr,cfcriua£)6 mayor de él Cáb i idó 
M u ó o z 5y Tomas á t Pa racocüós , deftáCjüdádífizc tiái í i g ú ó ; ÉDtcf-
i ' e z íoosdc ih ¿ich'a Ciudad. timboi® dc?crdádtLuisdcGaojir¿ 

Y cnfce dcl io,yo í . insds Gamiz^ cfcriüaüb* 
e ícduano de fo Mageíladycjuc deí-

O R D E N A N Z A S D E LOS SEDEROS 
d e l A l c l i y c r r : a , y G d i c e s J y A m o t a l i f e s , y F i e t 

del Alcavceria. 1 i t . 2 2 . 

p ^ l M O N Carlos por la Gracia prarde lafeda e n m a d e j a ; ¿ p o r q u e 
| | d e D i os, R ey de Ró nía - os foo moy vtilcsje neccffarias para 
{MÉM%& nos , Etnpera km- ja Rcpubliéádefta Ciudad j c para 

per auguro, Doña lus- iodo el Rcyno,oosfuplicaftcislas 
ftafu madrcjy el mífmo D o n Car- maDdaflemos codfirniiar, porque 
losporla mifnsaGracia , Reycsde mejorfueí ícoguardadas , ó c ó m o 
Caftilia,de LcoDydc AragoDjde las la oucftra mercedfuéde /u terjor^ 
dósSici l iaSídeGcrufalen, de N a - de las quales dichas OrdcQadfas 
uarra y de Granada, de T o l e d o , de eseñe qúcfc íigüe, 
Vale;ocia,de Galicia,de MallorCasy ^ Prioicifamefitejquc ningún 
deSeuillavdeCordouajde Murcia, oficial d é l o s dichos (ederos, que 
de laeDjdcIos Algsrvcsjdc Algcci- labrao obras de fcda^opucdanpo 
ra , de Gibraltar, de las Islas de Ca- ser tipoda 9 fio que (eao pnmero 
nariajde las indias, Islas, y Tierra- examinados por los otros oficiales 
Firme del mar Oceeano , Condes nombrados por la'Cíudad porVcc 
de Barcelona,feñores de Vizcaya, dores del dteho ó f ic ib , ni defpucs 
é de Mol ina , Duques de Atenas, de examinados fe entremetan en 
Condes de Ruyíellon ,*y de Cerda- hazer otra obra, falvo aquella en q 
oia,Marquefes dcOriftan, c deGo- fuere examinado, fo pena de fey f-
ciaoojArcbiduquesdeAuftriajGde cieotosmarauedis. 
NeopatriayD^qucsde Bqrgona,y 4 I t en , quetodoslos dichos 
deBrauantejCoadesdeFlandes, y oficiales federosjquelabíanyf veo-
de Tirol,Scc. denla dicha íeda en el alcaycíéria 

2 Por quanto por parte de vos d e c f t a C i ü d a d , í c j o n t e o c l c i t s d e 
el Confejo , Iudiciá , y Regimiento Eneró de dos codosanosief t íntos , 
deftaGiodaddeGranad3,tiosfucfc tíombrc0,y elijan qoaítófierfonai 

• cha relación por vueftra petición, dclas quelcs pareciercf roas habi-
di2;icndo , que vofotros aueyishc- lcs,é íüticiences piara clíb,y las prc-
choe ie r t a sOtdenáocas ,pa ra loquc feoteoáef láCi i idad , para quede-
t b c t a l o s f e d ^ o V c a í v c n d c r i f c ó - llosehjanlosdps^paraqocfean vee 

do-



tlDnSi'el dicho oñcio por tiempo 
I tí» V 

de los dichos C m a t í m ) y tengan car 
•no tic ios esa.mioar los oficiales que 
c]uifjcrcnpon'crritDd3Si]c el dicho 
o íício3c todas las otras cof^s tocan­
tes á ¿Le hagan giíatd.ir,y cumplir 
io conuoiuo en eltís ÜrdeD2f?ca?s 
c pcdtrqoe lecsec^tem 

T Icen,q'jc todos los dichas 
bfitufe^ h.igan todas fas obras de 
(tí o5cio pe Ífedaíyc bie R hcc has, y 
vendan la^fetias'peiK&i, ybicD te 
ni Jasscno liagád íobrclíc frauda,r.>i 
engaño , ni otra coU de Us of«c no 
vaacxprcfudas co e0..is Onicoa í i -
eas j fcpíoa de ícyUi^Dtos roaraut-

6 Qcfc blaguo ©ficií! f '̂Jc'rd} 
riotra pe río na puedan tomar obra 

n a p a r a d a r á h a z e r a otrofye 
ra de íb tKnds, fopena de í:y fe ¡sa­
tos maraoctiis. ^ 

7 I teo^ue no repueás g^fiaf 
en cfta Ciudad la íctiadel Rcf Dd.de 
Murcia ,ni ValéDcia^bj atVIs-páges 

i 
fuera dei Bey no d c G a Da da ? 11 r 
•ciQpdo^ni ralaSjoi damak&s, mta 
tr:cancssDÍ íVrcras.oi eo DíA>n.?r. paco 
d s í s d a j í o p é n ? , que el d ü s n b d t !a 
feda pierda la dichafeda ^ ¿Incurra 
co peoa decioco mil mar íue r lh ; y 
clquclo gañarc en pano íigeno de 
dos mil marancdis. 

S I ce B qo c Di ogi! D kéexo, 9 i 
otra pcífoDa puedan veoder la diebá 
fedadcrDCucia5¿ ValeóGÍa f ai otra 
par t í fuera de! dicho Rc v no deGra 
)Dada,flosa>ni torcida, ni b puedarí 
labrar coRmgODa t u z & v z t O i t t n t ! ' ' 
I!aeoruticd3íi3ief?otra parce,Topé 
na de perdida ¡a dicha ftda/cdedos 
milmarauedis. 

9 íttDjq^e t)i't)(7un uiUi^oi de 
feda pueda torcerla dicha leda í a -
yajDUgeDtijDílistnaeftfasj t i iona 
per íonaj ñola puedsodevaoar» r i 
coge f4Qi tos íiacóres t-efik de m.úgú 
úa t'ú¡or^ ío,peoa de ciDco m'} 1 ma~ 
r a u c d i S 5 é ÍD a s; q ü c i a d 1 c b a fe d fe a 
perdida quabdo c.uier ooe fehídb-
ic en poder de ios ru íod ícbo^é qoa 
la íeda pierda cltecdero. 

J o ItcOjqbalquicrperfonaqtíc 
trusttea cftaCiudad ia dicha k Ja 
dc V 21 e r, ciai ó M li rtia 5 o e c r ás p s r~ 
tes de fuera de! B eybo de Granad J? 
l a t r aygaóder í ' c iuo le íucá deícar" 
g^r a t i Aduana de los Panos del 
Alcavcetia deñaCiodad3e-qUe nc?« 
!a faqued ds álíi nafta que la regiílre 
pnmeracneiUeaDte e¡ Efcrilíanodé 
«1 Cabildo, declarándola tarrtrdaU 
que trae,y para dcodc ía ¡ICILK C qr^c 
el dicho Eícrioano le de cedáis pa­
ra que la í a q u e d e a l ü ; c (¡ fuere 1-í-
trarHKfO^ eme la faquelueoofaerPi 
c 6 la qüiGefe tener en elia Ciodac', 
que tray^a algún 'i/cziriO aborsdo 
quela ' rcdbM quien (V pueda petíir 
quecta, c f¿bef que íc IIÍEO k dic na 
leda, (o pena que aya perdido b d i ­
cha íeda e! que hiáicrc !d ecara-

;rio, ! - • r H P t 'mféj-1 t*n;-103tm^. 

11 Iten j qoe nioguno píse te 
moreras en eña Cindadjni so ío tier 
ra j (o pena de íej?(tientos tóaraoc-
dís,7 qi5e las arranquen lüego. 

12 IteD5qoaodolos íBotslifts 
trusercD alguna partida de íeda ái 
AIcayCcna,que e iGt l íz fea b t f i ^ -
do á hazh doS Ótfcspaít id^d'eíí :?, 
iuritaodo ios magos que fueren é c 
eáda focru por íj , pa^a que k v e ^ 
dsn cada-íucítcde íeda 2.! preciñe6,, 



> Ordenancas 
v^if rr5V h a é«i Ja vno losdoe p t ó luego tí mifmd dii ^ ó o t r d á ú 
ñoslo que fe pareciere en la qüenta figuicotc haftalasdíez de! día : é fi 
que i de dar el Gelizal Almotaíc* toefte tiempo ñola psgare, quclá 
f- d e l e y í c i c n t o s marauedis al Ge* fedafetoroc áísaguacarotrodia , y 
I12 que no lo cuplicrc, porque quan pague laqüiebráque fe hiú-icrc fe-
do el propio dueño ttuxerefo Teda, cho , c tftasdos rfealcscada dia ála 
pueda c!,Gn hazer eñe apartatnicn- peí foca qüéUüKcré á venderla fe­
to,vender fu fe da,y el Gcliz otro ra da; ¿file VCRdicrc por mayor pre» 
to,y efto quando fueren los mazos ciegue fea pala el dueño de la feda^ 
todosdcvD dueño. ¿ no paía el que lo Compró. 

15 Itco^quctodalafcdaqué 15 Itco^qüeninguoGelizpüc-
entrateeneQa Ciudad del Bey DO da comprar la dicha feda para í i , ni 
deGra-Dada , fe venda en el ¿agua* para otra perfóBájfo pena dé perder 
que,corooícha2¡acncl tiempode la feda que comprare * ¿ fuvalor ic 
los M oros,e que allí fe remate en el que en la mifma pena incurra et za~ 
mayor pOQcdorjyeo las horas acof goacadór,y el que fuete cofnpanc-
tumbradaSí que fe entiende defdc rodé algún Geliz,ercíidierc con el 
lasdos, dcípuesdemedio diaade- eofutienda , (1 comprare parafíU 
lantc5harta la tarde,y no en otra ma dicha feda^ni paré otra perfoná. 
nerajé que efto fe entienda también i 6 Iten,que\ob Gclizcs pon-
para la feda joyante , como parala ganen los albalaes que ellos pones 
tonuri} pueñoque el Corredor 00 en la feda ideque partido es aquel 
licué los mazos eo el zaguaque,por mazóle (1 lo preguntaren los merca 
que recibeodaño , porquedigaen deres,IcsdigaDÍavcrdad,fopcnad« 
poderdcqueGclizcñálftfeda, cq feyfcientosmarauedis. 
cantidad csjc que fuerte^ y el precio 17 Itcrjquc la Ciudad fiom^-
que dán por ella § pan qucel que U bre vo Ficliquc fea Fiel de la Alcai-
quifierelpfepa s íopenadedosmi l ccria > y ledeo de falario cincomil 
marauedis al Geliz que bizieré Ití maraüedisdelaspenas que fe con-
cootrario,y al zagüaeador de fcyf- deoareo álósque huviereo qucbrl-
cientoí tnaraiiítdis Í c qíic ñingüd íadó lasOrdeoao^as ^ demás de lo 
mercader > ni otra perfonaalguna quchuvicredeánerporacufadordc 
ícapííado de comprar la dicha fe- laspenasqueacufareícl qualenticn 
dajfalvocoel zagoaqucjfolidicha da etí lo ^ue toca á la dicha feda i ¿ 
pena de dos mil marauedis. en toda* las otras cofasque tocan i 

14 Iten9quecl mercader jó ofi- losoficiosquccftándeotrodcl A l -
cíal Í o otraqualq«ierpcrfooa en caycetia^ yquetengaeldichoofi* 
quien fe remata alguna feda de la ̂  cioqoanto fuere la Noluntad de la 
fe huuicre vendido en el íaguaqüe, Ciudad^ 00 mas^íln que í emudc , 
pague A Imotalcfe, cal dueño de la fi no quando á ella le pareciere, 
feda , óálaperfooaqüc íohuüiere 18 rccnjquedcípucsquefe hu-
dcaucr^cl precio de la feda que co- aiercrematadoiafcdaeoelalmone 

da 



dcGrán 
iáivriavcz,cÍqMeIico!rn¡5rárcjara* 
que de cafa de el Gcliz^e la licúe á fu 
teafijé tíeodaió ddodc quificrcideo 
tro dé otros dos días primetbs (i^ 
guíenles > fiíjeldiáqüc la hilviere 
tofhprído^éqücnd tornea vender 
)á mifma feda á otro anees qüc la 
aya facadó dé caía dé el Gcliz 3 f él 
que hiziere lo contrário^iocurra ctí 
pena dé fey íuemos aiaraucdis 9 por 
fiátgiioo que nócomprareía dicha 
Tedaparacornalláá véddér para te-
acríá roas fcgurá lá quifiérc tener en 
Cafa del Gclití lo pueda hazer, cod 
que ta tcoga enibuelta,€ liada;^por 
roaocra ,que oofccogañcolos que 
loficrcojcreycndóqüecsfcdá qué 
cftá allí para fe vender. 

Íteójq«elosraercadcrel,f 
oBciates i é otras perfonas quaUP 
quierqüe compraren fedas»no ha­
gan conciertos vnos con otrosjpa-
faqueaopuxen lá teda que fe ven­
diere eqd almoneda i y larépartaa 
defpuesentreelloSjfacádolaél vno^ 
ni fagan otro fraude,ni cautela, par 
raque la feda noíé pueda vender li* 
brementé al que mas diere por ella, 
(o pena de dos mil matauedis á ca­
da vno que fizicre lo contrario, ó q 
fuere participanté en el concierto, 

20 Itco, quéquandoálgua 
Aíotalcfe troxere alguna parte de 
feda,porqUc no aya tantos compr* 
dores para todo el Partido iiíáto9c6 
nao para poca cantidad, qúef él Ge-

fea obligado á hazer todos los 
partidos queileí pareciere delta, y cf 
fe zaguaque cada partida de por 
fi:por mañera, que todós los cotn-
pradores puedan comprár y nó lo 
dexen dé hazer y por fer el pirado1 

mayor dé lo que pueden Comprar, 
y la fedá feveoda ló masaprobecho 
jdc los dueños q«c fe pueda bázer. 

? i I l e o , quéclque incilfrieíe 
láfcgiioda vez en qualquiera de las 
pebasfufodichas, pague la peni db-
bladsi y por la tticcia lá miíma pe­
na, y que fea deíicfradc perpetua-
tóentedefti Ciudad. 

2z Iteo , quelasdkhaspcoas 
pcfteoczcan !a quarta paite al acu-
fadoriy la otra quaita parce al luez, 
B IiiezesqüclofentéDciairco y y las 
diraá doS qtíartas partes para los pro 
píos deftá Ciudad : e vo Miguel de 
ícdrófajfefcnuapo PüBhcodcGra -
nada^y tugar teniente dd Efcnuano 
rn a y o r del C d b i l d o i c Á y u o t a m k n 
todefta dicha Ciudad j por virtud 
de vna proitifiori de fus M a ge ña des* 
faque éítasOrdenarj^asde íasorigi-
flálcSjC fizc aquicfte rni ( i g B o á t a i . 
E n teftimoniode verdad. Migue l 
de Pcdrofa,Efcriuano Publico. 

23 Loqi ia l vif tópóríósde el 
óueítró C ó o í e jójfüé acordado^ue 
deuian ld í miéídar dar eña nueftrá 
G á r t a é n l á d i c H a r á á ó o / e N o s t u -
üimoslbporbíef i^e pórcftanüeftra 
Carta,en quanto nüéftra merced ^ y 
volCuad fuerejíió perjuy zió de núc -
í i raCofooá Real^coc)Íirmarrjos,c 
¿pro í íamñsíasd i thasOrdcnan^as^ 
que dé fufo vartíncorpoifádas > para 
que lo en ellas contenido fe guarde, 
y cumpládeaqüíádclariCé : é man-
d a m ó á á t e i d c él riucflro Conícic,1 
Prefidéntcs,jy O y dores de fas out i -
fras Audiencias, Alcaldes, A Igna-
iilcs de nüéí lraCaíá,y Corte,cC.1.5 
ci1Icnas,c á tódós los Górtegnlor t 5 ^ 
Af r iñcmcs , Alcaldes j é otros iut„ 



Orel':!' 
•zthy ii ' íticiisquaKÍc]UÍcr^ísidc[ta 
Ciudad de G u n a d ^ c o mo de codas 
las otras C í u d a d c s ^ V i l l a s i uga-

i i o s, c a c a d a v n o d c í! c s, q u c g u a r -

nuardár > cumplif , y ejecutar t i ta 
Í7U«ruaCaa.3>e todo 'o ca eib con-
teoiíloyícoocra el cenor^e foíma de 
cilo^oo vayan^i paffep, DJ confien-
tan KjOi pafiar por aíguna manfra^c 
¡os v DOS , ni los otros oofagadeseo-
(k-i ' jfo penare bDueíif a merced, é 
diez mi l marauedís para la nucñra 

r un 

Cámara .Dada er? la Cíudacl JeGra 
r>ad3 á vdfitey qusí íodias á ú rnes 
de DizicrBbrCjañodei Nacimiento 
de NocfUo Señor Icíti Chuflo á$ 
iríil y ejuinicntes y vtyote y ícys 
saos. CópoílelsDtss. Lic.Fafcaio, 
A c u ñ a L i c e n t i n u s. M a rx i n c 2 D -
tor, L ic . Medina. Yo Ramiro de 
Campo , Eícriuanodc Camarade 
fusCefarca j éCatól icas Magefta-
dcs!afizc cícrcüírporfu mandado, 
con acuerdo délos de fü CODÍC)0, 
Regif l rada .El l ic . deRcyna* P05 
Chanciller.El Lic.dc Esyoá . 

T R A S L A D O D E L A T A B L A Q y E 
por mandado dei Cabildo de efta Ciudad de 
Granada íe pone en el matadero principal dc^ 
ila^cercadelreparGimientodeiGsdefpojos.Tí-i 

E l orden ¿jm losfcnores, Qr^nad^^nand^n fe guarde tn el repartir de 
los despojos asías carnes q(*ej} matan en [lis mataderos» 

bifpojcada Sábado qüa t ro dcípoios 
ds carnero,y vnodc b K ^ y c! M a r -
tesotrodebaca. 

4 A e l C a b í l d o d c I a S a t i t a l g l e -
fia ,d iezy ocho defpojos decarr^i-
ro jó macho cada Sábado de grofu* 
ra^ectre Pafqua^y Paíqua^y pañada 
laPafqua de Eípiricu Santo , doze 
dcípojos,y no aoi«ndo catidad baf-
lanteparacDtnpli^porfaltadecsr-
DCjornüchoi calores ) fe han de par 
tir losdefpojós quehuviere por m i 
tad^e^tre el Cabildo Eclcfiafiicoj y 
Secular , confoime ala coocordia 
hecha por ab?i! dcanly feyícieot^" 
y veiatey qustro. 

i Y c o e i ú t p p o q ^ e í c m a t s -

E l Real Acuerdo fe á de 
dar todos los Sábados 
de elahofetenta y dos, 
bafta fetenta y cinco 

deípojos de carnero, en cuyacanti-
dad coCfaD losqac proeedenen el 
matadero delosSeñores^y cnclSa-
bado de vigilia oiDaünos. 

2 A e l T r i b ü o a l d t l S a n t o O f i 
ciodela I n q ü i í i e i c n , ca^aSabadp 
verbtey feysdefpofosdc^arncrcjo 
de macho.G no alcanzare, y losde-
ma$ días de lafemana irezc dcfpo-
josjylos Sabidos de vigilia los mif-
mos trez€;ytodos losdksque fe ma 
tare bs^ajvo defpojo. 

3 AelI!ufttí ísim;oíiñór A r ^ o -
re 



c l e G r i n a d 
fe baca i fchaodcdac dosdefpojos 
t)c baca v odia de cadafemana , que 
l u o de íer Loocs^ó Martes. * 

6 A la Fortaleza de la A l h a m 
bra feisdeípojosdccart lcroi ó m a -
cho^y vno de baca codos los días. 

7 A e! fe ñor Corregidor cada 
Sab ido , que DO fea vigil ia, quatro 
deípojosde CKííero,o de macho, y 
todos' los días dosdefpojos de ba­
ca. 

% A e! Tenor Teniente de Cor­
regidor dos dcfpojos de carnero, ó 
de macho, y vno de baca , y codos 
losdiasqoe alcanzare vno de baca. 

9 A cada CaualUro Fiel Exe-
cütor eo ios Sábados de «rrofura dos 
dcfpo jos de caroero^ó de macho^y 
i?no de bacíijy todos los dias voo de 
baca,y ea otro oíagun día oo Ies t o ­
ca defpojo ninguno, por fer de los 
pobres. , , . 

10 AelCaoallero Vciotiqoa-
trojDccaDOjdosdefpd jos de carne­
ro , odetnachotodoslos Sábados 
de grofora^ vnó de baca, y es otro 
mogón d i* DO!C toca. 

U AelCaualleroProcorador 
Mayor,cada día vn defpojo de car-
tfero^ó tnachojy otro de baca, y en 
los Sábados 'de grofura va defpojo 
masdccartisro. 

12 Los Cauallcros Figles Exc 
cotores han de coydar, que los def-

m ; : ::„ . r - \ 
pojos de baci qüe fobfarePjií jmpli 
das las ^ b í i g g e í o n e s feferidas,fe f é -
partan á los Caüalíeros del Cabildo 
defta Ciudad ¿ comenca odo por el 
masaotigoo , y c o n t Í D o a n d o h-ifla 
el mas c B o d é r o o , y en la mifma f o r ­
ma bolverla ruedá. 

13 Yafsio^iímo3que todos ios 
dias del a ño ,e n Ca r o a I ¿y Q u árei ai a ¡ 
y Sábados , y. días de vigilia que íc 
matarecarne,bügan rcpaitirios def 
p o j o s d e c a r D e r o > ó macho alospo-
btes.• . - - > , 

14 Efta t íb la m a n d á r o n l o s Se­
ñores s Grapada, eo el Cabildo que 
ce lebróco G t t e d c A ^ o ñ o d é ñ e ano 
de mil (eyfcisntos y fe fe ota y anco' 
poner cocí matadero principal def-
ca Cindadjpara quelos Caualleros 
Fieles Exccütotcsid manden tttea 
tar,y executeo. Y el Arrendador, de 
él arbitrio de los defpo jos, y oficia -
1 e ŝ j u e 1 o s a I | a i ,1 o c u m p 1 a fí a í s i? p e 
na $ que fe rao caítigados con todo 
rigor. FechocoGraoada en diezjr 
ochode A V o ñ ó d c milfevfcieotos 
jr íefeata f cinco anos. D . Antonio 
del Sello v CoDtreras. D . lean Fer-
nandezdeCordoua, D . Dicoodc 
M í o t a Romero, D Chnf íooal de 
Ouiedo y Caftillejo. D . G e r ó n i m o 
de Plafceotit f Peñalver. Por man-
dado de Granada.FernandoGarcia 
Vara de Rey. 

O R D E H A N Z A S D E G A L O N E S. 
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^jRaoGiíeo de Agui lar , M a 
i naeiRoja , AÍooíoBecer-

ra, Fraocifeo Pcrcz^y Ma-

tías Gomcz ,May orales, Vcedofcssr 
vmaeftros del arte de la feda de ha-
aerpaíTaraanosdcflá Ciudad: D e z i -



Ordenánjás 
mas j q ue donquc cenemos ¿Igiinas umoscor i c! jaramente necefTaricj 
O r d é n a n o s y antiguas,cerca de coo íh fa dsbs Ordcfisn^s qüe V ; 
lo que aiie^as de obfeív n , y ouar- A.üeüchazcf 5 y de ¡osgraudcf da-
dar eo c! dicho r.ue!3;o Arre , por ñ o ^ y f e u d c s q u c r e f ü l t i n deque no; 
aucr coo los tíages que fe VT.Í-; de al- fe hagan,? tiene DOticu de Us muy. 
g a o o s ^ ñ o s á efea pai te , oc alio na- corta* Ordccan^s que teoemos.' 
cJofe .aqocafíüPoevas, y diferentes Pedimos,}-fuplicarnosa V . A. que 
Uborcs d̂ ! las que antes fe {o lün h ' - coDvrftade las dichas Ordenancas 
,zer,y ueeftasrsíalur»po? no ha¿¿r^ &rirsg!:ías,yrdci dicho mcmor id lqüe 
fcjfegutiquees ju í toclquc cite el dj aya por prcfcntado,mandefe hagan 
choautf troauemuy caydo, y que las dichasOrdcnaDíjas , fegon, y en 
aya ranchos fraudes en ias labores la forma que f i a c o ñ u m b u n hazer, 
que aorade nuevo fe hazen , para y haze V.A.pedimos jufticu , y pa-, 
que fe efcufeo5yporno tener Orde- rac!io,S^c.Lic. D.Iuhaodc Contre 
Bancas cñ orden a elbs^y que las ten ras, 
gamos:cenemosmuy prec ié $ccef- Cabildo.En Granada s veicte y 
( idadqoeV.A fugaa'ganasOsdc- á o s d c M a r c o d e mi l yTeyícicDros 
n3o^as,3grcgandolas>a las que t e ñ e - y qoarenta anos, Eftedíala Ciudad 
mos , queferdn irnporcanufsirna?, citando co fu Cabildo , y Ayonra* 
afsi pard une ciicfnosadücrtidos í o - miento ,n6bró por CauallcrcsCb* 
dos los mací i ros , y oficiales del d i - miíTanos a losíeñores í u : n de M a-
cho nueftcoarte loque auemos de c ic los , Veiatiquacro, y A Ionio de 
obfcfünjy guardaf » y de no hazer- LÍ Paz Candclero, ¡ o r a d o , i o s q o a -
lo,ayamiospcna, como para e- bien les véanlo fu fodicho^' !o a juñen co 
coman Uclgsvezinos de cfta dicha los Vcedorcs,y den fu narecerjy eco 
CiaJad5y fuera delia, y que no lie- elfctrayg^neftosausos. Diego FCÍ 
ü c n l a o b r a d c paOamaoos faifa. Y nandez Efpinofa. 
pucspotc í le memorial que prefeo-

M E M O L I ! A L D E L A S O R D E N A N -
easque Y . A.deüehazer.paraqueTeohfeh'cp, 
yguarden^omoauerias^jparáqueíeefcufcn 
fraudes, v que fe caftiguen alosmaeftros, üofr 
cíalesquelos cometieren > que fon las íiauíeR-
tes. 

1 ^ ^ 0 ^ T e t r i , q u e el g»!on rectahilosJoblaáos de tela , y <?e 
í lado jaquelado orilla doze tioblados conforme ¡a 

¿ÁMw aya de licuar dt tela, y que le trame dea dos cabos 
coda queoca qua de capullo fioo, y ^ e «c-eñí parte 

de 



deGf inadá 
¿ t efU trama fe pueda echar el capy 
llo>j? no éd otra; y fi íe pudiere mas 
angpí ío G|OG fea, y licué la mitad de 
los Hslos, y quenta de arriba, y epa 
los doze hilos de pri'la. Eo orden á 
efto no ay O ídcnaü^a , y ov fe há^c 
fraude 3 poique fe quitan dclVjs h i ­
los,? echaDcencil!oscoodobUdos, 
y rozan, y feqoiebrao j y fale ttmy 
faifa efta labor ^ y deninguo prooc-
cho por efta caula. 

i Itero > que t i galón rizo ecr-
c iopeíado aya de licuar diez ramos 
de pelo, y e ñ o s a y a D d c f e í d e a d o s 
hilos^por lo meaos cada ramo, coo 
forme fuere la feda,y que lleuc íu te-
lacümplidameDee conforme lo p i ­
diere la Iabor,y que el dicho peló oa 
|)Wda licuar líiladillo niogunb > ni 
tramillasiy queen efta labor fe pue­
da permitir , que en quao to i la tra-
113^ tirantes fe pueda mezclar con 
eapullo fino, y no en otra parte, y q 
la cuma puedait dea dós cabos.-y ( i 
cfta labor fe pidifcrc nías angofta, lie 
üe ia mitad de la cela, y laíorillas co 
doze bilos:en ordeo a efto n o á y O r 
átmüqa3iy fcaude,porque de ¿char 
é ti el pe 1 o capul 1 o, es n o da rl e a 1 a la -
b o r l o q u e á r a e o e ñ e f i y que Ía1gal, 
desliiziy 35y el roczcláftfe, fe a vía do 
de mas tiempo de treinta anos a eña 
parte, y que toda la labor que fe fa-
bricare,queileocpelo rizo,o corta-* 
db vaya con la mifma que ota,y con 
las íljífmascondiciones que lasque 

han dicho arribs-.Doay Ordcoa t í -
eo orden atl lo,y rcfulcan los niif-

; mosfraudes qürfe a dicho en lo an­
te ceden te. 

j I tem ^quetodas las labores 
llaQasadamafcadas con las labores 

S24\ 
que fe fíbrícarcñ , ó obatnicioncsi 
aya de fe r, y lié o á r 1 j q o cota i y r a t o ti 
íiguiente. PrimeraajéDíc todo lo 
que toca á pelo de a dos>ó mas, ló ^ 
fuere ménéfter $ conforme s la fed^ 
y que la trama aya de ir de á dos , d 
mas Id que fuere mcoeileryyqiíe inú 
guíulabordcfte generó deciorcfí^j 
^ísidcpiata>comodeíed . í ,no fe p^e 
da mezclar con hiladíll 0,01 íeda ba-
Xa: no ay OrdenaB^aeooídcn a f̂-
to,y ay fraudesporque fí? cnrreniete 
eftafeda^y hi¡adíllo5y ícdcsluze c i ­
ta labor. 

4 Itcm,quc ninguna labor que 
íc fabricare puevaíiísnce co qu¿l-
quié11iempo ,v no fe Ie poeda quuar 
de la que o ta , y razón que fe hszo la 
primera , conociendí) antes maefe 
a^á hecbo la primera labor los Vce 
doresdetia , y auicndola dado por 
buena , y dado permilsiooparaqúcr 
ícfabnque,y¡abrc. 

5 J t e m ^ q u e l a í a b o r d c ó f o f i -
tíóqúcfshi2icrc,y fabricarcjoo pue 
dia licuar ningüíia íeda encubierta 
dé mas de laforGófa,nD ayOrdcdaa 
^a^y ay fraude^porqucla feda encu­
bierta fe vende áei precio del oro, y 
ú o fe cañiga,r»i pena pbt falta de O r 
de na n^ a. 

6 IVem,qiie la labor de ruedas, 
que fe llama eocrclSo3,€ftas fe pueda 
me2elar,comaoy fe haze,y pr^¿ti­
ca de hiladilló^y íeda,y que no pue­
da 11 c u a r, n i 11 e uc h rFo, n i a ígo d o d, n i 
otra cofa quefe parezca. 

Item,que nibguo mercader ppe 
dadá rn ing t í oa l abo rcocan fe i cliar 
t t de paflamao^s á oíngiioá p e r í o -
Da que no fea cnacílro exaroín^do 
fB el d ichoat te^ ooay Ordáímo cs, 

f * 7 



Ordenancas 
y ay fraádfjy por noaucrla^oofepc de lo contenido las Ordcnsncn 
pa. nuevamente bcchás , tccaDtcsá el di 

$ ItetJj 9 que porqaar to por choa í i< ,y lesfufodithosjcomo ce 
cauía tie no poderfe con facilidad v i lofosdcl bieb de laRepubiica,y que 
Citar lascafas de los roacftros de efle no fea cngañaéa en razón dcllo,y to 
ade^porauef de aguardará el Caoa dos dizen, que [as dichas Ordenan* 
llero Fiel Exccutor,y demásperfo- pasión prccifamentc mcncftciGÍas» 
nas qocvana bazer las vifjtas,y pó t porque coo ellas ceflará los riíálos 
«fia caufadexarfe de ba^ccalgonaí, galoucs^qocaclprefente fe bazcr , f 
yc{conderlalabor,qncpucs losfna por noauerOrdenao^as que lo^pro^ 
yoralesdeartCjdc lo anchojy otros; hibájno fe han denunciado. Y aísi-
Dovifitan^nofolos^qucfcles pcr^ n^ifmo nos anemos iriformada de 
tnitaque vtGtcnfalos , licuando vo o t rasper íonas , y todoscoDcíuvcD, 
alguarzil» y las caufas, para que las que conviene, que las díc has Ordc-
ác te rminen ¿los feñpres Fieles Exc naocas fe guarden , y cumplan, íe-
Cttcorcs,com0feacoftumbran,con gun , y c o m o e n c l í a s f c h a z c m t B -
cfto avrá roas caufas , y efcuíárán c íoo, Y noíotros ,cGrno CGfmfia-
muchos fraudes. Todo lo qual es rios dezi^os lo w i ímo , y qoc fien* 
¡mportaot i í s imo á el bien c o m ú n do V . S. fcrtik%ít manden prego-
delosvezioosjy foraftcros^y buena nar,conpen0 de milmarauedis, ylá 
aáminiftracioo de jufticia. El Lic. obra perdida que hallare he c b a , ó 
D.IuliandeContreras. h iz iéredc aqui adelante encentra* 

p Los dichos CanalIerosCo- ücncion de las dichas Ordcr^r^as, 
tnifiaricsbizietoD numeraréf iasOr aplicado todo por tercias paites, 
dcoiirqas,quefonocho, firmadas Inez^Propics^y De tuoc íador . Eüc 
del Licenciado D.IuIiaodeCoDire- csnucíUopatcccr ,V. S. mánde lo 
raSjpara que aorajy en todo tiempo que fuere ÍVrLÍdp,y lo firmárnoslo 
íeíepafon cftaslas nueuamente he- Granada a quatro de Ionio de mi! y 
chas ,yañadidasalasamiguasjbsf i r íeyfckntosy qoarenta años, lo^o 
l aa roode füsnorobTcs jyde clpre- deMaftiebsCenteno. A l o n í o o é 
fcocecfcnuaoo deiCabi'ldojqnelas laPazCandclero. 
l e y ó c n é l . l o a n d c M a ^ ü c l o s C e n - y t Cabildo.EnGranacfaMar 
tcoQ.AIoofodclafazCandclef^ tesvcyntcy cinco de Setiembre de 

mi! y íeyíeientos y quarepta años . 
P A R E C E R . EflcdiajcflaodocftaCiiJdaddeGra 

oada eofu CabiMo, ? Ayuntamica 
l o Hemos hecho l íamará toycomo lohandcvfo , y c o f i n n i -

FrancifcodeAgeilar^y PedroRo- bre,fcvieronlasOrdcoanoshechas 
driguc2 ,y FraacifcoPerez, y M a - co razón délos galones 9 cintas $ y 
DOcIRojojy Alonfo Becerra ^maeí- otrascofastocantesal arre déla paí-
tros,yVeed©res del anecie la pa í í i - famancriajypareccrdaxioporiosic-
mapetia^pata«atar con t ilos cerca fiOfesI&aadeMa(udc>* C enteoo9 

Vcio* 



i 
t^éiotKtuatrodefláCiuJa 'J ,f AípO 
fa cicla PazOndekro , lutado de-
li Jiiacoí darooj'quec! dicho parecer,4 
y OríJcoan^is gás idco , f cumr 
p i ^ o ^ g u í i ^ y coma en ellas fe bd^c 
ir.socir.ni, y son tas penasque en las 

^11 ch i s O r <J en a n 5 a s,y paraer íecÓ-
tKne , y üe i la ra , y paracjtic Ies paré 
perjuf xio a toJoslos iotcrcíadosifc 
preoóoco , que toda l a dicha obra 
coacefiida en las dichas Órde030-
^as, que Je aqüiadelante fe haga en 
la conformidad de!las » 7 00 de ocn 
naaocra^ ío las dichas penas, splíca-
d 3 S c o ofo r rn e á I a s d 1 c h á sO r d e na n-
QiS^f parecer, Usqualcsfeembicn a 
coofirmar, y la obra que cítuviere 
hechs haílííoy eocootr-iveocion de 
1 s s d i c h a s O J e n a n (J a s M1 e s d á fe ys 
Djcfes de t e reñ ioo , paraq.uela veo-

a. 32 
da nyg3 ñ r Djy difpo ngs rt de 11̂  > v pa f-
fado el dicho termtDo $ incarraoctí 
las'dích gs penas el que íes cmere, Q 
tuviere t o í m tieóüas. Dicga fer* 
naíjdcz EípíDoIa. 

P R E G Ó N . 
^ • '. ^'--t^ VV.. . . 'J . • • : :.. ] 

12 £Q la Ciudad de G n o ^ d á 
aveyotcJP Düeuc efiasdclmtsdeSe 
tiembre de mil y f íyfc icn tós y qua-
íco ta años . M a ouc 1 Fcr ó a 0 dr z> p r c 
gonero publico dé (ta CÍO dad 9 dio 
feeyqoeá pregonado lasOrdeoaD-
^ a s co o t€ o ida s c d el a e ue Í d o de e fia 
otra parte}tocaotes al oficio de paf-
famaoefia,y gaíoDes eó el Zacanp, ? 
Alcayceria j en prcíenciade m t u h a 
gente, Y á t a l o dio por fec. A o d r c r 
FcíoaQdczyEfeíiúano. 

O R D E N A N Z A S D E Z A P A T E A O S 
áeviejo. Ti tulo 25. 

íAbi ldo ca Grabada á ca-
rorze de luoiodc mil y 
(e 7 faie nt os 7 trezc a ños: 
V i l U l a dicha petición, 

e parecer pí>ríaCiudad<mando qae 
fe pregone paaliwameotí) ^̂ 15 ú^m 
min \ pcríoDa de catorze atiosarri-
ba fea oíiaüo de comprar ZJpuos 
viejas en ella CiuJ^d, oiandarpre-
goaioái* para c o a i p n r l o s ^ i t.?rn-' 
poc o a a 1 i eo e n 1 o fij fcnlk ho , fi no 
íiicfcp los criados" de los Zápatf ros 
el c v ie ¡o, i o oqn c í:3 D m enotes de la 
dichjcJad^Gipena decada tm! ma-
rííKdis , y diczdiasde carcclporla 
pnmera vezólafegauda^a pena do 
blad^y rn^aQ#deñ ie r f ¿ ) prccillo 

áefta Cio'tad y y fu lurldicíob %y la 
pena de diaero fe ap1ica por tercias' 
part c s, í u e zc s, P ro p i osí y D tp uncí a 
dqr.Iuan LuysCaflelloo, clqual dr 
cho acuerdo fe pregono en la Pla^a 
de Viuarrjmbla djebo día. 

2 Y d i \ fe apeló por i d s A l ¡ a -
teros defta Ciudad ante' los ícñorcS 
PrefidcnrcVy Oydoresde efta Real 
Chancillena, y concluTó el pley t0> 
p ro u ey e fo n el auto dc el teaot fi-
guienec. 

b a v f a 
3 En la Ciudad de Grana Ja á 

qíiiozediásdel mes ds i'ulio de mil 
i» y íéyp . 

http://ir.socir.ni


Ordenancas 
f feffcientosy trcze años.Vifto por m i l msr^ucdis, y d k t i i h s de csrceí 
l o s ( e ñ o r e s O i d o r e s del Audiencia por b primera vcz,y porU fegunda, 
defo Magcftad ciplevto, de que fe la peda doblada, y VD año de d eflier 
lcshizorclacioo,qoe escnt rcLoreñ roprec idodeña dicha Cjydíid, y fu 
^odcGañrOialfajarcro, vcEinodef- lunfciicci6,y bpena dediocrojapli-
taCiudad,por fijvlosdcmasaífaia- cada pot tercias partes ^laez , Peor, 
resosdclla cic la voa parte j v A o i á - pio$,v Denunciador: y vifto lo ale­
ro H'crnandez,vczino dc l l a , por (], gado por las dichas partes,? p e m i ó 
y los demás zapateros de viejo def- prcíctitada pdr parte de cfta dicha 
tfiCiudaddcIaotra , 3? la petición Ciudad, coque pide íccoofiymecl 
prefentada por parte de lús dichos dichoacuerdo proueydo por ia d i -
alfajarcros,cn que apelan de vn au- cha Ciudad, y para que a í s i í cp rc -
to,proucydo por clCabildo de cfta ueasfeafircrócn lo dicho , y alega-
dicha Ciudad en catorce de l ucio do por los dichos zapateros de vie-
deftc d ichoaño , en que fe m a n d ó jo.Dixcion^qoc poraora,í]nco>baf 
prcgonarpubl icamentCjqüc ningu gode la dicha petición deapelacíoo 
oa perfooa de catorze anos arriba, Gonfirrr>íU.>o , y confirmaron el d i -
fucíl'e offado de comprar zapatos cho auto de! dichoCabildo,clqu3l 
Viejos encftadichaCiudad,ni andar m ^ n d a i o n í t guarde,crmpla,y esc 
pregonaodoparacompral los ,DÍcá- cutecn todo ,c por t o d o , como en 
pocoandoviefleo coló fufodicho,{i él fe contiene , y aísi lo mandarot í . 
1)0 fueflcolos criados de los zapate- , Yo Pedro dcCaraua jalfui prefentc. 
ros de tiejo,aunque fucilen meno- Los ícnores Lic.Pcdrode Velardc. 
res de la dicha edad, íbpcna de cada D.Iuau de Chaoes. Doctor Bufto. 

E X E C V T Q R I A S O B R E E L S A C A R 
la corambre defta Ciudad. Tir . 26. 

Xecotoria del pley toque tra rcüiftojproucydos por dichos feno-
tarooefta Ciudad,y los za- res,cuyotciJorese!figuientc. 
pateros de obra prima con 5 En la Ciudad de Granad;, 

!oscurtidorcs,fobfc el Tacaría cora- veinte y tees días de c! mes de Sc-
bre deftaCmdad,vendiéndola áfo- tiembre de m i l y quinientos y c ió -
raí leroSidc que fe defpacho manda- quentay nueve anos , viflopor los 
miento executorio por los fehores feñores Prcíldeote , e Oydores, 
Prcfidcnte,y Oydorcsdc cflaReal del Audiencia dc íuMage í i ad t i pro 
Chancillena, fu fecha del en diezy cefo de p!cyto,que es entre el C o o -
ficte de Nouiembrede lañopaf lado cejo , IuñicÍ3, y Regimiento de cfiA 
de mil y quinientos y fefenta y voo. Ciudad de Granada,y Domingo de 
por ante luán Pérez Varahona de Nauarra,y AndresdcSao Mar t in , 
Vcra,to qual ay dos autos de vifta,y y G ó ^ a l o H c r o í dez,y los dcmasíus 

con-



d e l i r a -

corjíortesj^sp^tetos M\B> y fu pro-
c Ü'2<J Qt co fu no miSrc dc ¡a v n3 p3r-
t e $' 7 G o n c a 1 o G a r c i á, y F r 3 n c 1 (c o d g 
MaoGlb , v los demás fus confor-
t e s c o r u J o r e s i y f u. p r a c n r a ti o r c o í a 
noinbrc ele la otra 5 fobre el íacsr de 
\ - i corambre curtida fuera de cfta d i ­
cha CJU Jad , y Ío dicho , y alcaado 
por las dichas paf tcSjybs efenturars, 
ypfousr^as por ellos^prtfeD.tsdas, 
y codo !o demAs qoe veríc á < w ¿ i { * 
:ieron,qae habiendo, y librando cd 
el dicho pícyeo lo que de juíli-
cia , e dcuer íbr fecho: mandaosn, 
c mandaron jque los dichos curt i­
dores acta, y de aquí adeiaote pue-
daofae-Ki? ílcua? tucra deefta C m -
didyJoatleqinfieren toda la coram 
bre qne en ella curtieren,}? lUualla a 
v e d € r Á U s p a r t c s, y 1 Ü g a r c s, q a e b 1 é 
vido ies uKre,fin que Udicha lüfti-
cia^y Regimiento , ni otra pcííona 
slguniles ponga eo ello Hnpedimc 
toalguoojcoo tanto qye antes,ypri 
mero que los dichos curtidores, ni 
algunodcllosfaqucn la dichacora-
bre fuera deiladichaCiu Jad,h>oaa 
pregonar publicamente tres dus , y 
en cada día dos pregones, voo á Us 
Kuevcdel di),y o t roá horade vifpe-
ras , y otro á medio día eo la calle 
ü c a l d c l Zaca t índef taCiüdad , ha-
zicodo faberla corambre que quie­
ren íaear dcllaídeclarando en íos tár 
les pregones quien es la perfona que 
la ^etíde^y arsimsímo el que la com­
pra , y el verdadero precio en que ef-
tá vendida , y para que no «ya ff an­
de,! o i a re o a 111 e I a ju!] i c i a: é íi los d i ­
chos oBciales de zapateros , óo t r a 
perfona alguna quiGerco tomar por 
«1 U^to U u\coranabre que elforal-

iaaa: 3 2 6 
tefoto^Sere compr3^a ,U pá:te cííe 
el oficial de patero quifcrr remar 

delb^la pueda házer ,cod *mgo 
c! que loqüif ierc tomar por t \ h o ­
to , pague e! prc-eio que monr'arc; íá 
corambre , que afsi quiGcre tomar 
por él taDtbjVtbdos los diches pie-
genes de U maoerá fufo dicha , no 

a u í e n d o p é r fo $ ¿ c o m p ra d o r c i e c 
to,y queriendoíacar ¡a dicha corsm 
bre los dichos ctutidoícs fuera ¿cf-
ta Ciudad,aDtcs,y primero que lü ía 
queDjhaziendo la cheba diligencia, 
pata que los dichos zapateros, fi q u í 
tic re o la puedan tomar toda, c par­
te,cumo dicho esj para que las par­
tes norec ibanagrauioenc lp ícc io jy 
valor de lo que k toriiare por ehsl 
oficiareoíicii lcsdé zspatcroSjmsn 
dauan^ mandaroOiqúe el zapatero 
que la quifiere comprar, y e! curtí-
dor,c curtidores que quií]crcn bese 
la dicha corambre, cada vno dciíos 
ponga vna perfona, nombrada por 
fu parte que cr.tienda de ¡o (ufod i -
cho; y encafode di ícordia, h i i f t i -
c u nombre tercero,losquales jurcn 
CQforma de derecho de dezir ver­
dad, y lo que ¡osdosdellos confor­
mes declararen,fea obligado a lo pa 
oar a el tal curtidor otro día luego 
íiauicntcjlo qual mandaron que sf-
fiTc guarde,y cumpla, fin embargo 
de qualeíquier Ordenanzas, autos3 
y mandamientos íobre ello prouej-
dos por la dicha Ciudad, lu í l ic ia ,y 
Regimiento de ella ^fopena de mi l 
caflfílanos á cada VDO que contra 
ello fuere para la Camarade Fifco de 
fu cvlagcftadjt aísilo ptoyeyeroríjíi 
mandaron. 

A V . 



r d e n a n q a s 

Á V T O D E R E V I S T A . 

N l a C i u o a d í l c G f a n s d a veió 
, ts y qiutro dias del mes de 

Otobrc de mi! y qüinientos.y fcícn-
ta y vn snoSjVífto por !os ícñores O i 
dores de la Audicocia de fu M a g c í -
tsd el procefo dé pley í o que es entre 
clCoñceio^lufticia , y Regimiento 
defta CiudaddeGraoada}y5ndrcs 
c ieSanMaí t in ,y DomiogoNauar-
ro,y los dcmas íbscoDfo í teS zapare 
íosdel ia jyfuprocüradoreDfuDcm 
bre de la vna parce, yGon^alo Gar­
da , y Francifco de M a c í i i l a , y los 
denlas curtidores dcl!a, y fu pí oco-
rador en fu nombre déla otrsjdixc-
ron , que deuian de conf i r rmr jvcó-
firmsron el soto en eldicho p k y t o 
por dichosíeñocesproDunciadoen 
veinte yciresdu-S del mes de Setiem 
bre del año paflado de rail y quinien 
tos y cinquetay nucue años,de que 

por las. dtchás parte? fue íupücado, 
clqoal msTidsrpD que fe guaickvcü-
pla en g r a 3 o d e t e v i íl 5 5 G o c m b a r g'o 
délas dichas foplicaciones con e(-
te aditiimentó j y decbhcion, que 
c o m o p o r el d i c h o a IÍ t o m s n ci a r o 0 
que antes^y primero que los dichos 
ciutidoics íaqueti !a dicha coram­
bre fuera de fia Ciudad la fi^iefíco 
pregonar public^rrieDtetrcs diss^pa 
ra quef) !ósdichos zapateros laqui-
íicifeo toninr poí eharitOjia pudief-
íen tooiar ?fegurij y conno en el d i ­
cho auto fe eontienejdcuiafl de maa 
dar, e tnacdaion^que eldicho pre­
gón fe d c ^ baga por terniino defeis 
dias.dcrtro de los qyalcslos dichos 
2«pateros la pü tdan í t m a r p o r c l 
tanto/eguo5y por la forma,y mane 
ra en eldicho auto contenida, y afsí 
loprcncyeroníCmaDdaroDaílcnur, 
porfeutoengradode rcuiña. 

E X E C V T O R Í A D E L A S O R D E 
cas de los cordoneros. Tít. 27. 

E X E C V T G R I A < D E L O S C O R D O N E K O S , S O B R E 
la cantidad que a de tenenad** haz, de cáñamo , l i t igéda entré los 
maeflros del dicho eficto^ ejia Ciud^a.cor) los lu^resdela Z u i t í a , 

J Caxar t f otros confortes > pretendiendo los vnoSi ( j u e n o a d e ú ner 
cadahsz> *n4s que runaAfrouadepcfo.pcco mas^o m e n o s l o s ottros 
que fe a m a n dereuócatUs dichas OráenancéSijfcbre ello afeU ron 
a m e l e s f e ñ o r é s T r e j U e n t e , ) O ] dores de fia R e a l Chanci lUrU^ tes 
qualesporauiosde vtfta.y reuifiacorijirm^ron Usdichas Orde van 
fásrfonqt ie losdkhús hrft esmpudíejjcnfer de mas dearrovaj nn-
d U j i i j o unor$ el de las dichas OrdtrjaBfasísel quefrJJgue. 

r parte de Jos cordoneros 
decammodefta t i o d a d 
fe djó petición ante y . S. 

cerca de queíercrnetlisíTa vn dasio, 
que prc tendetf ay en la íoi roa de l !IA -
zcr, j venderlos hazes de cañaimo, 

.que 



que 

r a n a d d . 

q^s los libradores,y füsagrámado* 2 Lopr ia is rójque 
res ha '¿en,? veoden en e{U Ciudad, fehizicrende aqoi adelante en cfta 
y {arerauac),y cs^quealtiempoquc Ciudad,v í u v c g 3, v d c 113 i o c c o t m 
hizeo los dichos házes ^ les echan á partes fe truserens vcrld?r>ó fe vco^ 
rcbüekasdel af lamo agramizas, y dieren dentro, ó fderade efla dicha 
'cftopas, que pac ocio nombre lia- Ciudad en ^odofn termino, y ¡orif-
n iáa á lasdichjs euapís^raberasjpa dicción,fea cada h^7. de voa arron.1 
ra qae etlofc difimnlci v podedo vé depcío poeo mzsyb menos, c6 que 
der todo á vn precio , hi2en los d i - t i dicho,poco mas ,ó menos fe3 vos 
ellos hazes de a dos , y de (res aero* ¡íbra,ó dqs nisí>?ó menos en cada 2? 
b j s . Porpaue de los dichos cordo- r o ñ a , y que ios a on madores no los 
n e r o s fe d t r a y d o d e 1 i C i u d .K i d e Lo hagan d e m a s p t í o , o» los dueños ío 
xa con autoridad,? reqoiGtona del confientan,ni manden h^zer,ni puc 
fchof Alcalde mavor,por3CoerdO| dan vender, 01 vendan , fo pena de 
y orden ouefíra p ú a mejor fabet !o mil marauedis por ĉ ida haz que no 
q 13e cneíle cfoconvean,cierc5s O faerc comoaqni fe dizc , y e lcsña-
denanejas tocantes aeílecafo, proui mo perdido por la primera vez j v 
fion de los íeóores^ey es Catól icos, porls fegunda doblada,y por la icr-

' y vos pron u i c i , que antiguamente csrs ía nnfms pena, y que feqiveme 
íe hizo en lii dicha Ciudad ,Ntodo e! cáñamo» 

ello concerniente a eíle caíojyanien 3 ^ c m ^ y otro daño que V .S ; 
do vifto los dichos papeles,y amen- deo€temediar,y e^qu eco molos d i 
donos informado del pro, y contra chos hazes en efla Ciudad fe han be 
queeo efto puede auer^yque la cria, chograodes,echao en ellos a rebuel 
y labor del dicho cáñamo por los la tas del dicho cáñamo eo medio las 

obradores,vaaramsdores es de poco agramizas, y cftopss, que por otro 
tiempoa cfta parte en efta Ciudad, nombre íc dizen raberas, v como 
y q'Jcrcfpcto deílo^y no auer anido los dichos hazes foograndes^os có 
quinólo pidajiiofe han h e c h o O í d c pradores nqlo veo , y fon engaña-
nancas^ n i tmadode loque en efto dos:paf3 remedio deioquaí ,de mas 
couvenii, y aora que el aumento de de fcrel dicho haz del pcío fufo re fe 
la cimencera ,y criadel dicho caña- riJo,V.S.deue madat jqueaíf buc!* 
moa crecido en efta Ciudad ,*v Ta ras de! dichoctnaíBO en los dichos 
Vea,i,quecs tantd,qoc no es nectf- hazes no fe eche U dicha agTsmizs, 
f ino traerlo de otra paae;corvief?e, ni cftopa,qne como cftá dicho, l is-
qneftsji venr3,labor,y obtage de • mas raberas , íi ooquepyesen efta 
lla,aya cnencaj y r a z ó n , y no agrá- niercaderiacoay poüü t s , ni precio 
uio , n iper juyzroá los comprado- cierto , fe venda cada cola de por 
fáSfOi ü otra perfooa ala una del arte ló qoal afsiíe h^ga J o b s dichas pe-
pübfici,yafsipararcmediodelofu- nascopteDÍdas eoel capitulo antes 
fodicho,nos á parecido, que hendo deíie. 
V.S.iiruidojfs bag?, y guarde lo íi- 4 I tem ,qucqúando fe Vendan 
guieme. l i i s los 



los dichos hazesjpucdan c! cotí)pra 
üor , ;uneodolo concertado, delatar 
losqoe'le pareciere 3 ?verf] vienen 
cola forma dichapara fu íatisfaaó: 
y viniendo cooforme a c[los capítu­
los j el ta! comprador lo aya deto-
marporcl precio que eftáconeci ta­
do el dicho cáñamo ,? lleoarlo,^ qa 
garlo,)' G no viniere io pueda de w , 

5 I tem 9 qucloslabradorcs, y 
¿oeños de los dichos cañamos «u> 
puedanfegar los dichos cañamos,fi 
no fuere halla que llegue el día de el 
feñor Santiag^iiGcndeailicnade-
laoce^porquc hafta cntonccsDOtic-' 
nef izon el dicha cáñamo , loqual 
afsi co mplan/o pena de cada dozic 
tos maraucdis. 

6 Item , que por q-r^nto cfta 
Ciudad nene O r de naneas, para que 
los cordoneros víen bien de íus o f i ­
cias , y en capiculo dclbs QÍZC lo fi-
guieote, 

7 Item,que ninguno oficia! no 
fea oílado de vcndetjfi 00 cecro por 
cerro, y cftopa por edopa, ío pena 
de que ayao perdjdolo que afsi ven-
disfeo ^y de mi! lOarauetíis de peoa. 
Aora de nuevo fe manda, que ladi -
chaOrdeoanca (eguarda, y c ú m ­
plalo pena al oficial que cootraui-
oierecn clía por la primera vez rail 
m a n o e d i s . P e d r o G o n c á l e z d e C a -
ñiüa .Marcos G ó m e z deíCaflilló. 

8 Cabildo Veintcy cincodc 
Agofto de mi! v feyícieotos y nuc-
ueaños . Elle dia viílaseftas Ordc-
Dan^aSjordcnadasporios Caualle-
rosComiflarias, a quicnlaCiudad 
lo c o m e t i ó , mandarod» (e guarden, 
cum pkn,y execuceo/o las pcoas co 
ellas contenidas, y k pie gocen p u -

U r d e n a n e a s m 

biieamenteenefta Cii3dad,vLoga' 
tes de la Vcga.Fernao Méndez . 

A V T O D E V I S T A . 

NlaCiudad de Granada á 
ciocodiasdcltiDesdeAbul 

de fnil y feifcientosy do2caños,vií-
10 porlos feñotesPrcf idcn te ,yOy-
dores del Audiencia de fu JViageí-
tadlosautosdel pleyto, de que les 
foe fecha relación,que es entre Alpn 
fo del Caftilio,y luán Lyysde Sara-
bia , y Concejo > yvczinosdecl 
LugardcCaxar, y Logar de laZu-
bu,y otros Confortes de la vwa par-
te,v Francifco dcToro,y los demás 
cordonerosdeftaCiudad de !a otra, 
y en nombre afsimiímo ti ella dicha 
Ciudad deGranada,y la petición de 
apelación prcíentada por pacte de 
los dichos Alonfo dcíCáflÍllo,Iuati 
Luys,y confortes, en que apelan de 
vn 3Uto,pfoucydo por ci Cabildo 
defta dicha Ciudad de Granada en 
veinte y cioco días del mes de Agof-
todel año paffado de feyfcietitos, y 
oueue , porelqual mandaron guar­
dar, cumplir , y executar las Orde-
naníjasfcchss por la dicha Ciudad 
de Granada el dicho dia veiote y 
cinco de Agof to del dicho año de 
fcyfjpientos y nucuc, cerca de la or^ 
denquefeda^paraquclosbazcsquc 
fehizicren de cañamocoef ta dicha 
Ciudad,y fuVega,ydcl!a,ó de otras 
partes fe truxeren a vendcr,ó fe ven-
dierendcDEco, ófaerade eSadicha 
Ciudadco todo fu termino,y jurift 
d icciónfeancadahazdevna arroua 
de pefo,poco mas,o mcnos,con que 
el dicho poco mas ,ó menos fe a v na 

l i -



libra, 6 dos m i s , ó menos en cada 
arroua,yQue los agrs nía dores no los 
hagao de m 3 S p e í o , n ¡ ios dueños lo 
€0(ificnt.in,oi mandenhazer jnipue 
dan vender > DI vendan , {o pena de 
mi l marauedis porcada haz,que no 
fuere como aquiíe dize,yel cáñamo 
perdido,por la primerc» vez 3 y por la 
fegundajdobladí,^7 por la tercera la 
nnfaia pena,}; que fe queme ei ca ña 
mo , yotrascoí^scoQteaiciaseoías 
dichasOfdcnaníjas. Dixeroo,que 
confirmauan , y confirmaron la dt-
c b a O r d e n a n ÍJ a 5 J e q u e v i e n e a p e! a -
do,€oquantoa qoe los hazes de cá­
ñ a m o íean de vos arroya , voa libra 
mas ,ó menoSjCOD que cl pefo que fe 
le diere a los cordoneros fea en h l , y 
véndanle las eitonas por cftopas , y 
I a a g r a m i z a p o r a g r a rB i z a, y e! c a ñ a -
mo pbrcaóamojy con ío (a ib dicho 
man da r o o»q u e e 1 d i c h o á u t o, y O r -
denan^isleoftiu Jco,cumpla, y exc 
cuten,comoen cite contiene. Y aísi 
lo mandáron los fenores Licencia­
dos lujodeSamaniegoJuan de A l 
manfajBafcoloaie Márquez . 

A V T O D E R E V I S T A . 

IOT^NÍ la Ciadad deGranada á 
I ^ veintey vodiasdelmcsde 

Eueroderail yfeffcicotosy cator-
zeaaos ,vi (1oporlasfcñores O y d o 
tesdel Audieociidefu Mageftadel 
pleyto,de que lesfue fecha relación, 
que es entre Alonfodel Caftillo , y 
luán Luys de Sarabia,y Coneejojy 

vezinos.de! Lóoar de C á ^ s r , v L u -
oardela Zubia , v otros coníoí tcs 
déla vna parte, y Franciíco de T o ­
r o , y los demás cordoneros de efta 
Ciudad de la erra,y la p a í u o n prc-
íentada por parfe de los criadofes 
de cáñamo,eo que rtiphc^n de vn 
to por los dichos fe ñores preñe y «I o 
encmeo de Abr i l del ano pafikdo 
de mil y fe?ícfcotos y dozc j ^ n que 
coobrmatonlas Ürdcoáo^as , eo 
quanto á que los hszes de cáñamo 
fu e (feo de v na a r ron <¡, v na h bra m a y, 
ó menos, con que el pe foque fe les 
diere a los cordoneros fea en S I , y q 
fe vendan las eliopas por efiopas , y 
la ora miza por agramiza, y el cáña­
mo por cañamo.y lo demás que por 
ella pide,y íuplica.DiKí ron, que fia 
embargo de ja dicha petición de íu-
p u c K i o n , deuian de 'Confi ímar , y 
confirmaroo el d i c b o a ü t o por los 
d ichos íeñores ,proueydoencinco 
de Abíil del año paílado de feyfcic-
tosy doze, con que lo shazesde cá­
namo DO puedan fer cada voo mas 
de haftaarroua y media,y Tiendo de 
meóos pefo imandamos no fe h?ga 
caufa á los dichos criadores,y vende 
dores de cañumo , y con lofu íod i -
cho mandaron , que el dicho auto 
de los dichas feñores fr guarde, cü-
plá,y exccute,como eo el fe contie-
nc,y engradode reviña aí&i lo p r o -
ueyeron , y mandaron los feñores 
VclardcjDon luaode Chayes, D . 
Rodrigo de Vera. 

T í -
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^ | S O M Felipe 
im^f ciade Dios , Reydc 

^ ¿ 1 Caiiilla , deLcoDj ds 
Ar.igoDjclcLKScIosSi-

ci!ias)<3cGeruialea ^cieNausfra^de 
Graoad^i deToiedo, de Valencia, 
dc Galici^dc Mal loros , dc Scuilb, 
dcCcrdcñ35de Cordou3sde Corcc 
g3,de M.iuciajde laen, k los Algat 
ucsjde Alaezira, deGibralrar, dc 
las Islas de Canana , de bs í odias, 
Islas,y Tierra Fi rme, dcl m n O c -
eeano^oadede Flaodcs, y ds T í -
r o l ^ c C o n í e i o J o i l i c i i , Regido-
reSjCauailcros^larados^ícudcfos, 
OfitialcSj y Hombres b ü í n o s d e la 
Ciudad de Grdn3da,falud,y Gracia. 
Sabed,"¡aecoteodicndonos que af-
íi coavicoc al gouicrno,policia,bie, 
y bencíicio publico de cíla Ciudad, 
que en lo quecoca á losmantcDÍmié 
tos,y prouifioo, verdad, y precias 
de Iospsfos,y medidas, yco ía viíi-
tacian dc las tieodas, mcrcaDcia?, 
aficiilcs^mencftriles^ co lo dc! or­
nato,y limpieza, ¿ para ¡aguarda, y 
Cümp ' imies todc las leyes, y Prea-
m a 11 c a s, y d e 1 a s O r d e n a n <j a s d e c iT a 
díchs Cijdad,3ya perfooasde!aca-
j id id^y con el poder, y autoridad c¡ 
h requiere qusteagandefto particu 
b r cuydaí]o,c que los oucftros Cor 
re*iaores,ácu70 cargo eslofuíodi* 
cho , qae poreftar muy bcópados 
en lo de la adrnioilicacioo dc h jüf-
ricia,y otras coías, oo puedeo á ello 
sísiftir,y ateo i e r r a n parlas dichas 
p}?{pQi4S ayudadis^ rcleaadas j no 

fat isfázicndoáeflo , ni fjcnííofofi* 
cíente medio el dclosFieíes qcc haf* 
ta aquí á anido , y %y en eíTa dicha 
Qud.nhnttemos acordado decrioir , 
y criardos oficios dc Fieles Exccu-
to t e s , y nombrar para ello dos per-
ÍODJS qriepornueftra merced , y t i -
t u l ó v f c o , y exercan el dicho oficio, 
losqoales dichos Fiches Esreutores 
tengan cargo,y cuydadode vcr,y vi 
íítar los m a n t c c i m í c D t o s q u c fetru-
xcren,y vendieren en eíTa dicha Ciu 
dad de Granada, para que íean de la 
bondad, y calidadqne conv iene ,y 
no fe permí taD vender los malos, y 
e o r r o m p i d o 5, y d a ñ a d o s»y q n c a i -
mifmoioS dichos rnanecnirnienros 
fe vendan a jo ¿tos, y moderados pre 
c ios , hazicndociloslaspafiorssde 
lasfrutas verdeSjV rec9S ,pe ícados 
caza, y de IJS otras cofas en que las .t 
tlcauer , y que la dicha po í lu ra íe 
guarde , y nofeexcedadelU:y qná 
o t ro fi,tengan cargo, y cnydada3q 
Ia s rn e did3 s,y p e fos fe3 o j iíftos,y i €•* 
guiados , y conforme á el padrón q 
d c H a s f e á d c h i z e r , y que ene! pre­
cio, y medida DO fe haga fraude vr: i 
c nga no:y qu e otro ,1 os dic h os Fíe 
les Exe c«rores vcan,yvificcn las car-
nieerÍ3s,yPl3Ga?,y las tiendas de fos 
efpccieros derogueros, y coof i te -
ros,y los que venden cc ra jpsZí fcbc , 
y otras cofas, para q en ellas no a y 5, 
ni fe venda mercanc ías que íean fai­
fas,y mczdadrs. Y qce otro fi,tcrr* 
gsn carao,y cuydado3deqoe losc¿ -
befacrQ$,yiDateros,bQdegoncros)v 

me * 



, de Gran 
imefonerosgwarckn Iss leycs»yOr-
t lenáops-qoe los aranceles,? orden 1 
q^c leseftádada.Y qucotro fi^vifi-
tcn los oficiales meoeftrales , para 
que las obras que hizierenfean buc-
nnyy no ay a en cÜúsfaííedad ,ffau-
de,ni enejoño. Y que'otro fijteDgao 
cargOjy cuy dado,de que bs Placas, 
y calles pubiic3?>poercas, entradas, 
y Widasdecí ía dicha Ciudad cfteo 
limpias,}" reparadas, y los edificios, 
y obras que los particulares ¡micrco 
en efla dicha Ciudad, fcap cobfor-
rnc á las Ordenanzas,y Prcmaticas. 
Y que ocro f i , afsiítan, ¿ in terven-
gao eolasderramas, y repartimien­
tos > junta meete con ¡as per fon as q 
para cfto fon diputadas , para que 
aquellasfehagan juftamentc, ¿ í l o 
agrauio.E que otro f),qüando la juí-
ticia de eSi d icháCiudad dcGraoa-
da injiere a viGtar ios Lugares de íu 
tterra , y junídiccion vno de los d i ­
chos dos Fieles Ejecutores,vayan 
coa e!U,é fe hal!e,é ioterveí5g.ien to 
do lococaate a ia^dichasco(a£,ccr-
ca d e l o q u a i q u e d e ( u í o d i c h o es, q 
ádc feraíü cargo,y cada cofa,y par­
te dcllo puedan proneer, y ordenar 
loque Iesparecieíecoovcí3Ír,Doen­
tendiendo , como no entendemos 
potcfto,qucclnuertroCprregidor, 
yfusTenieotcs^uecpmo juiiieia, 
handeferfüpci iofesdel los , y ato-
dos,no puedan pTouccr, ni prouea, 
afsi á pedimentp de parte, como de 
oficiólo que entendieren que con-
niene , y oo entendiendo aísimif-
r o o , como no entendemos, que el 
oficio de Fieles que hafla aora aci­
do i y a v en efla dicha Ciudad ayao 
de eeUVr?ríi ecfleD^nces los puedan 

3 ^ 
vf3f,y vfe0,y ayandelleasr/vlleoca 
c! falariojqqe por razón de íu ofició 
Ies compete 5 y la mitad de los de te­
chos que halia aquiba!!cua'do2guar 
dando la orden que por los dichos 

, dos Fieles Execuroresjpor Nos no-
bradosles fuere dada,y ouardándo, 
y cumpliendo loque por eUos les 
fuere ordenado.Y queouo fij losdi-
chos FiclesExccutores puedan cc-
nocer,punir,y caftigar a los que ex­
cedieren,e contrsuioieren. ófuerca 
culpadoseo las dichas cofas^oe co-
ÍPO ef ládichojhandc fer, y (onafa 
cargo, prendiendo en lascofas que 
conviojere, y íerequiere, y copdc-
haadofolas penas, afsí pecuniaria?, 
como corporales, en qtíe conforme 
a!a5 Ley es,y Pf emét icas , y Ordc-
nan^asde efla oicha Ciudad huvie-
reniDcnrrHk'j 'Untsndoíc j c o m o íá 
han de jüDrar para e! cenc cimicr ro , 

• y detcrmioaeicn délas rales canias 
con vno de los Ten ien te s ,© Alcai­
de del dicho Corregidor , y vno de 
losRegidores della , íegun que por 
fu turno por la Iuilicia,yRegia)ien-
toferá nombradojclqua! dicho T e 
n í e n t e , o A1 c a I d e, j o n r a m e D t e c c n 
el dicho Reaidor, y los dichos dos 
Fieles Execcrorcs íentcncien,y de-
termioen todas las dcnunciacioDes, 
y canfasqurfobre lo fufodicho Lu-
piere, y ocurrieren, ce n que fi algu­
no délos dichos dos Fieles F s e c ü -
torcs,vRegider tío pudicten hsliar-
fepreíentesa ellc,por a u í e n c b , ó e n 
f t í m e d a d , ó otro juño impedim cri 
to,ayar)de fenteóciar , y It ntencien 
las dichas trufas c! dicho Teniente, 
o Alcalde del Coficgidor con los g 
fe halbren prcícntcsjcon qoc cplo q 

toca 

• 



j [ d n 
toca alas pcbas scrpcra!cstar i ío!a-
rncinejfc puedan extended y poDe? 
pena de acates,y ü'cd¿ abaxcy ílcn 
do 1̂ delito ,6culpa digno de n^ayor 
pen^fc a éz remitir ala jufiiciaiy eo 
queaís imií rno CDquinto toca álaS 
gpc Iac ioncsaDtcquknbabdc í r $ y 
Jas cofas^y cafosen que Gñ embargo 
d e H a p o d í á n c x c c u t a ^ y á l o s d i a s ^ 
horasceque han de hazcrfoAudicn 
cía,y Usperfonasqtic cti ella han de 
ioteruenir, y dclafoftca, y trancra 
que ¡ c s c i t h o s Fules han dehazerj 
y exsrccr fus oficios jür / tos , o cada 
VDoporGguardcnlaotdcn queccr-
c a d c i l o j c s m a n d á t e m o s d a r , y que 
coBformea Gllasexcreanfosoficioy, 
y ¡os vícD^y precedan en c!los,y que 
Ja tercia pai te,qye conforme a las le­
yes, y OrdcnDi^as fe aplica al loez, 
Ja ayan dcaocr,v aysn los dichosFie 
IcsExcciuorcs , juntametite con d 
Teniente,6 Alcalde por igíiaki par 
íes. Yquc otro í^de mas de lo fufo-
dichojayaojy licúenla mitad dt to ­
dos los derechos que licúan los d i ­
chos Fidcs que al prcfcncc firuéo^y1 
adclaocg (iruicrcndelasnbedidas^ y 
poílaras 5 y otras cofas j gúa rda^dó 
lasOrdenan^as que cerca d e ñ o ci­
tan dadas, y confirmadasposNos,; 
porcode,acatandolafuficiencia , y 
habilidad de vos Pedro de H i n o j o -
la, V eiotiquatroRegidorjqucalprc 
feote íoys de la dicha CiudaddcGra 
nada , y los íeruicios quenos aueys 
hecho,y e ípe ramesquenos haréis: 
cs^ucftra ,merced,y voluntad, que 
aora,ydcaquiadclante,para co to -
da vucñra vida^cais vnodelosFie-
cs que aora nucüamc^ te auctr.os 
maodada cuarcnladlchaCiadad, 

y reftá-nit(f'flVCaú* mandarnos 
aIConcc jo , I u 111ciÍ , R cgi¿© rs«,Ca -
15 n IIc r c F, Hc i ; d c Í o $. O íí ci51 es5y [i 6 -
bits BúCEoSjqii'C luego ouc con ella 
fueren rcqucridc5>tftaRdo juntosen 
íu Cíbildo5C Ayurtimier>ÍO,fco 15n 
qüe lo lian de vio 5 y de costumbre, 
tomen,y r tnbsrr ík vos c! dicho Fe 
díü dcHiCo joía el jiu;. mc t iC j^ fc-
Icmr idad que ec tdlcaíc U scofiem 
bra, y dentys hszcr, el qual aísi he­
cho,es tecibapj^ysn , y tergan por 
tal nvjeflroFi^I,y VTCDCCD ves el d i ­
cho oficio en todos los cafes 3 y co­
fas á el anexos,y concernientes^ os 
guarden,y hagan guardar codas las 
be nr3S5grícias,mei cedes,franque­
zas,libe rtadc.«,t se mpeiones^ prec-
mintricias,píerrrg3tíü3s > c i m m u -
nidades,)' Íod*jslasótríseoías^yca­
da v na déüasjqnc por razoo del d i ­
cho oficio dcutysauer,)' goxar, y 
c>t CCÜCD fer guardadas, y os recu­
dan 5 y hagan recudir COD t e d e s í n s 
derechos, y fabrios, y otrascofas al 
dicho oficio aness?, y pcitenecieo-
teSjiodobienjy cumplidamerite,ea 
gciía a que vos no mengue ende co 
(a alguna, y que en cJ, ni paite dcllo 
irrpedimecto alguno vos no pon­
gan ,^ coníicctan pe^cr^a nos por 
la preícntevosreccbimos,y anemos 
por recebidos al dicho oficio, y al 
vfo,y «xercicio del cafo,q por los fu 
fodichosjóporalgunodcl losa c:I,no 
íeaysrcccbidcjy osdamosliccr cia, 
) facultad para lo podef renunciar, 
fcgun,y p o r i a f o í m a q u e fe renvn-
ciao los dichos ofitioscJe Regido­
res de efla dicha Ciodad, lo qual ro ­
do querernos, y mandamos qwc fe 
luga^y cumiylajnoembargsiKteqoe 

el 



de Granada 
cldíchci oficio fea nuevarncntccfii 
ÍÍO3V q!.nlcfquierpriuilegios,y car­
tas de los Reyes,nacílros prcdeccT-
forcs,y mís!eyes ,v premnicasdef-
tosoueftros Reynosqí ic aya coco-
trano, cocoJo loqoal nos para, ea 
q u at o a e o £ o c a di fpe n ía rn os, qq c -
«íaa io eníüfjcr^a , y vigor para en 
l o Jcoi is a delante,y n iádaoiosquc 
tome b raEon de cfta aoeflra Carra 
An ton io de A rfiobjtraeflro criado. 
Dada en San Lorenzo a veiocey cía 
co de Mar^o de mil y qnioietosy (c 
teta y tres años. Yo el Rey.Yo Mac 
t in dcGaftclo^EfcriuaDo defj M * -

• . 3 3 y 
geftad Católica la Gzc efercuir por 
ío ma ndado, y á 1 as efpaletasde 1 a di 
Ghaprouifion eflaoa e! (¿lío Res!, y 
1 o fi va i e ate. Ei Do di o r V c I a fe o. El 
Lic.Fiicn Mayor ,£1 Dof to r Fran-
C i í c o S a oc h e z d e L i c b a o á. R c ft r a -
da. I o r ge de O I a Id e V crga r a. ««P o f 
Chancii lér . íorge déOla ldc Verga* 
ra. T o m o la t iZod por Antonio de 
Arrióla. Pedro de Árriola. I aquaí 
dicha merced fe perpetuó por ella 
Ciodad,y vía dclla^notiibfaodo ro­
dos los mefes qustro Caualleíos Fie 
les Ejecutores , ¿ o m a c o o i b de U 
FdCüitadv 

E X £ C V T O R I A , E N Q Y E 
forma como fe han de forcear las comiísiones 
deftaCiudad deGranada^uelUman de boca 
de cántaro. Titulo 29. 

Andamicoto ctecoto-
r i o , dcfpachadopor 
los feñores Prefidcn-
te , y Oydores dclía 
Real Chancülcna^fü 

fecha en efta Ciudad eo veynte de 
Dizicmbfc de mil y fsyícicntos y 
cinqaenta y fe y s,por ante Dicoro de 
SalamancaRobl^,cfcriua00 de Ca 
mará , (obre b forma de forrear las 
comiísionesdefta Cindad de boca 
de cántaro ,eo pleito que fia ove roo 
D Antonio B DIZ Salcedo,D. M a -
noclOHorioCalvachejy D.Miauel 
ds Afnnl vezinos, v Vcmtjqna-
tros defta Ciudad ,cou el Licencia­
do D A c t o m o Vázquez de Guz-
ni^o, Alcj ldc mayor que foe dclb , 
en qiufc quccclbroadtl íüíodrcho, 

por pretender 1c tocauao los nofh^ 
bramientos dcV'cintiquairos,y l u ­
tados del dicho Cabildo,para lasco 
mifsioucs ¡k bsSelias, y dcmasre-
guzijos,^ dichosCaualicros prcten 
der fuellen por fue Íte,y rueda p m íu 
to rno , y qoenocntralico cu íuerte 
el Vf inr iqüáí ro , y í a radoa q'bicn le 
huviedc tocado baila que k acá bai­
le b rueda por fu orden, v que en ra­
zón delloíc votafle por votos it ere-
to.^fobre que huvodifvrentcsacuer 
dos,v q oérellas , y con villa de ellas 
por dichos íeñores , fe proueyeroa 
losautosdcl tenor figuieotc. 

A V T O* 
N la Ciuídad de Groada eo 
< prmicro úc Diciembre de 



O r á e r í a n c a s 
milyTcyfcicotosy cioquentay feys los Ciualícrofi Veíñt iqüatros , y ÍÜ-
aDOS,viftoporlosfcñorcsdc la AÜ-* r a Josde í í ad ich j CmJad , y yjyau 
d icnc i jde fu Mige í l ad la petición (dlicadoporcintaro , n o c o c r a o á o 
prefentada por parce de D . Antonio en eíía ptimerj rocela las Veiot iq tu 
RuizSaí^edo, Vcintiquatrode c ñ 4 tros^y íucadQjíqQcbuviercn tetado, 
Gíud ld ,por l aqaa l fc qnereila de el y ferurdo dichasconaifsiooiíSjpcofi-
Cot)Ccjo,Iíañicsa,yRegimicncodc- g u i e D d o c l t o m o , yrutda ha lia cf-
lla^porquc anícodo propuefto en el tar acabado * y luego bgclvan a en-
dicho Cabildo los inconvenientes trartodoslosVcintiquatroSjy lura-
que rcfaltan a el bien publico para ci dos,7 en efta forma fe hagao, y exe-
bucngouicroo, dcquecl Corrcgi- cuccndichiscomifiioncs;y eftea^* 
dordel la ,ydemásVeinciqu3Cfcs ,y to, loscf<:miaaosdclCabildoíyqnal 
Jurados,para lascomiísioncsdélas quier^,a qurenlefaereentregado,^ 
fieftas,y demas^tocantes a los negó haga ootorroa la Ciudad dentro d< 
ciosdefta Ciudad, y pedido que fe tercero tlia,pena de cioquenta duc» 
acordalTc, que íosnombramicn tos dos,? loqae refoíviste fea por votos 
fueílen por lucí tes , y rtteda poríu fecrctos, afs!!optoy?!5*eroD , y r u -
turno , y que no cotrafleo eoíbetce brearon. Fnj? prefeoc*. Diego de 
el Vc!ntiqaatro,y inrado aqnrcn le Salamanca Robles» 
huviclTco dado, ha í | i qoe acá baile 
fthuroo,y délo cootrano a pelando, Á V T O.' 
fio eciíbargo fe aula denegad o, y o > á 
dadofecogerlosaotosy^euerdosjy 3 T ^ N la Ciudaddc G r a n a í a co 
cxcautonasqüc eti razón dcllo hu- j ^ í ie tediasdelaieirdeDizicm 
uieffery porque de oo dctcrraioatlo bre de OJÍ! y fcyícieotosy cinqneMa 
por votos lectetos, refulcauao mu- y feys .inossv{iio porlosfcnorcsOf 
chosincoQVcnleoces,füpljcóálosdi dores de la Audiencude fu M a g e í -
chosfenores raaodaílea que fe juo- radia petición prefeotada por parc« 
taf ícoá Cabildo dentro de vn breu^ de D. Antonio RuizSaí^edo, Dosl 
termino eo latarmaacoftumbrada, Manuel OO'or ioCalüache , y D o n 
en el qual fe votafle, y determinaílc Miguel de Agüi lar , Veintiquatros 
porvotos fecrecosfobre ladkhíi pro defta Ciudadjeo que fequerellaode 
poricioojquefi occeHanoera, para el LiceociadoD.Af5tonioVazqüe?, 
que afsi !o proueveflen, apclauadc Alc i ldc mayordefta Giudad,enra 
la deacg3ciooyy acuerdo déla dicha zon^dc que en conformidad del au-
C iudad , y viftoslos demás autos q to prou<ddo por los dichos feñorc^ 
ver convino. D¿xeron,que manda- en que mandaron^qne rodaslasco-
uaOjy mandaron, qoccodaslasco- mi í s ionesqpefeechanjy oombraa 
miísioDCSqucfccchan, ynocubrao enefta Ciudad/e echaron por íucr-
CG efta Ciudad de Granada grauo- te entre los Cauaileros Vcioriqua-
fas^y no grauofas,vtiles, y oo vtilcs, tros,y luradosfe cchallco por focr-
fc bagan ^ y cebea por fuer ees entre le^ocntrandocncfta primera rue­

da* 



d e G r a n a d a . j j í 
da jlpsqtialcshuviedcncenido^vló ta y f^ySjVrftf porlosfcnoresOj^dd 
dcmíscooteo ic lo en c id ichoaj to , rcsdd A u d k o c i a d c í u M a q c f l i í d l i 
el qu<)l aüiendofe hecho notorio z\ quctclls dida porparcc de D-Arito-" 
dicho Alcalde ma^or , v á U C i u * nioRpizdcSalGedOíD.MaDüclOf* 
d a d e a í b unramienco/cáti ia vo ferioCaluachc;*,7 Dot i iMigucI de 
tado por votos fecrctos por todos Agui l i r i Vcintiqü^feros delta Ciu« 
los Vcint iqoatroscjucíchal larooea dad, coque feqnerellaodcl L icéo -
ct Cabildo , fcauia acordado por la ciado D Aaíooio Vázquez de Gu¿ ' 
roay orpacte fccudiphcírcjy execu- tnaníAlciídc roayordeita^en rszoit 
taffeeldich oau tOjdd i chó Alcalde de no aucr cufnplí jo con los autos 
mayor aoia (upticido dcl,y Icuanta proucydoipor tos dichos í eño rc^ 
doclCabildo#yfurpcndido la dicha ci voo co p í ims rodc cííc prafeóte 
coofirtnacioo , y lo demás cti ta d i - mes, coque roaodarooj que todas 
chaquercl íacoDtcnido jpor laqual lascomiííiiotíesqucrccchvio^y t io tn 
foplica a los dichos íeñores manden beaoen efia Ciúdad^grau'ofas r y no 
fecumpla^y cxccütcc ld ichoacucr- grauoías^ciles^yoo vtiks;íi h^gany 
d o, co o fi r m a o d o el a u c o pr o u ey do fechen por íu c r t c s c ot r c ios Ca u a-
por los dichos feñores, y vifta b peti llcros VcíotiquafroS} y lo fados de* 
ci o n da d a p o r el di c ho A I c a I de a - lia ,y vayan faire ó do par can t ato, n o 
yots en que pide íc !c de traslado d« . entrando en cfta pntrfera foeda los 
la dicha querella, y demás autosprc Vcrníiqoatros,? lar«dcrsque h u m 
Tentados, ypide , y fupiiea i los di* rcofcruiiodfchueoniirsioncs^pro-
chos Tenores declare el dicho D . A n figuieo.dqel tiiTar>,y nr-d i hañ? éf-f 
tonio Salcedo en poder dequlco pa tar acabado , yjuego b;uclvan?af co­
ra la Carta,^xecucorra que refier* trar todas losVcioííqu<?tfos,y lurí> 
por ia dicha pccicioB,y viftos los de dos,v el otro auto piaqeydoéi? í k -

te defte mesjcnque tr^ndaron^qnc 
el dicho Alcalde rravo.r fe confort 
rhafl e con:lo vot<fdo pof 1 <* mayof 
parte de yotos)y porLs razones co­
te o idascp;la diebj quet-eikjpiden,y 
fi J p lie a o a I os d K h o s fe ño r c s lesm ¿ n 
den1 dar foUfecartadel dicho an^V 

mas autos,dc qne les fue fecha reli-
^ioa.Dixcr0n,quc; maodauan,y ma 
daron,qae ci dicho Alcalde mayor 
fe cooformí con lo votado y por la 
m i y o r pa r t e de v o t os r y c n qu a o t o 
el dicho Alcalde mayor repreftnu 
oficio deCorregidor,feledcrrasIa-
d6 de Udtcba que re il 3,-7 aotoSjy af-- para que etdicho A í c - a i ^ a t ^ y c t t o 
íi lo proueycroo,y rubricaron Foy guarde yy eumpb , í]n cmbnga de 
prefente. Diego de Salamanca Ra- fus coneradícíooes, y en ío i omp l i -
¿¡CSf miento execuce lo .icordado por lo^ 

A V T O D E R E V I S T A , Caualíeros Vemi íqu^rcSjTíecpn . 
forme con ín pareccrryviftí afsíir íf* 

4 y 7 ¡sf b Ciudad de Granada crf mola petición prcícuiáda por paite 
j * \ onzediasdel mesde D i í i é - dc ld ichoAlca ldenuyors«nque prt 

bre de mil y íey feicntos y cinqueo* cende no ¿cncr obligación á reípon-



U r d e n a ñ ^ a s 
¿ t t a las peticiones prefentadas por ficha poríús qisiroCaualIerDs 
parte del dichoD-AntonioRuizSal tiqaatrosdclbj^onfirtnsuanry cen 
cedoiyGotjforuSydandopüf autos firc»aroo los dichos autos uparlos 
íos aüco^qacfebttutcffcnpfoucydo dichos íc ñores prouey dos en priaoc 
en razo»dc l lo ,y pic|c,y foplicaálos ro,yf5ctediasd6ftcpfcfciBtcmcs,lo$ 
áichosfcíiorcs afstlo dcclarcnjyvif- quahs mandaron fe guarden, cum-
tos los demás autos que ver coovi- plaa,y cxecutcnyfegub, y como eo 
oo.Dixcroo^qoc fioetn^tg0^2'2 ellosíe conticDC , y en grado de rc-
rcfpücfta dada por el dicho D . A n t a üfíta, afsi lo proueyeroo, y f ubrica* 
mo VazqoezdeGuzman, Alcalde ron. Foy prefebte. DiegodeSala-
mayor deilaCiudad^y conttadicio maoca Robles. 

ACVERDOS,Y AVTÜS, EN QVE SE 
cíálaforma del repartir las criadillas la Pafqua 
deRefurrecGÍ^h. Titulo 30. 

Abildo eo Granada cm 
veíate y ocho de Mar 
(̂ o de mil fey(cientos 
yfe ten taano» , c l íe -
ñ o r D . AntouioRüiz 

Salcedo el mayor ,d íxosquc la C ia -
d a d l c á hcchamerccd de nombrar­
l e , para que afsifta eo el cnatidera 
principal a tomar la q ü e n u dé lo s 
carneros que fe matan, afsreo el d i ­
cho matadero,como en ci raftrojeo 
la temporada que ay dcfde la Pa{-
qua é?, Rcforreccioo á la de Efpiritu 
Sant^quecsen el tiempo que fe re­
parten alosfcñóresdcfta Cbaocillc 
riayloqurGcioo^Yglefiajy ella C m -
dad^ycl AlhambralascriadiiUsqnc 
Ies toca ^yafsimifmo para repartir 
por turno , y roeda todo el ana los 
defpofos de lascarnes a losCaoalle-
íosdncf teCabi ldo los Sábados que 
foefendegrofurayy losderpoios de 
b^ca qae fe mataocntrefemana á las 
perfenas quiencftán deftinados , y 
deipueb a losGatiaüeros deíta cafe 

por fu tur0o,y ruedajdeforma, qt^e 
gózcn todos. Y porque de muchos 
anos a efta parte losCauallero^Coc 
regidoresde la roatao^a de Viernes 
Santo en la noche tomauao dozicn 
tos y cinquenta pares de criadillas 
para re pa r ti? a 1 o s fe ño r c s P r e fi d c n -
tc^y Oydores defta RealChancillc-
rw,y demás roiniffrosiupenorcs dé 
llary á losícñores loquifidores, poc 
fer mataupenque conforme a la o f 
den^o^a confirmada no dcuengo-
zardcHayy Gendocííoafsi jdepocos 
añosa cfta pártelosfeñores Corre­
gidores hazen matar catidades muy 
confidcrablcsdccarncdichodia , y 
elSabado íigotence para líeuarfe,co 
mo fe Ilcuaolascriadíllas de dichas 
matanzas para rcparrirlas y jr d i f l r i -
buirlas alas perfonas que fon de fu 
afe£toydcxandolosGauallerosdcf-
ta cafajá quien tocara fin repartirles^ 
yeo bsdrasde Pafquano alcanzan 
a los Tribunales de obligación, por; 
íer muy cortas Us matanzas, por lo 

grao-



cieGi 
grande que fe ha zen los días de Vice 
nes, y Sábado Santo, ocafionjodo 
ácmas defta falta mucho daño a la 
RcpabíicajDorque fucle durar la ma 
t ia^ads dichos dosdidS toda Ufe-
mana,^ el enjugo de la carDc,como 
los cortadores no tienen caudal pa­
ra fatisEiZcrlo en los pcfos, lo gcao-
gcao , y t o d o s e ñ o s danosccí iarap, 
conque V.S.fea feruido de acordar 
fefuplíqaca dscho feñor Corregí* 
dorootomc mas cnaditlas que los 
doi í icotosy cinqoenta pares que fe 
acoilombrauancomar, puts es nu­
mero baftaotc ,p3ra que con el pue­
da cumplir coa los dichosfeñorcs, / 
q u e á los cortadores oo fe les obl i ­
gue a que ilcueo mas caroc de la que 
pidícrcD,yfieodo nc cd]ario,habjaa 
do como deucj requiere a cfta C i u ­
dad lo mande acordarais!. Y viilo,)? 
votado cn ordeo de veinte y quatro 
Caualleros Vciotiqu^trosque fe ha 
UarodcndichoCabildo j losvcyot^ 
y tres fucton,cn que fe oombren Ca 
y sileros C o m i í l a r i o s , que be ico la 
mano al ícnorCorregidor,rcprcfet>-
taodole los motiiicjs,y razones con­
tenidas cola propoficion de! fenor 
D.AptonioRoyzSal^cdoyvrcquc 
limicnto , y fe le fuplique fe fnva de 
00 permitir fe mate m^s caree déla 
que fuere mcoefter, por los inconvc 
oieotesquefe hanespcrimcniado, 
y daños que recibe la República , y 

.qncfe íirvíi de t o m n trecientos pa-
tcsdccriadiUasparacumplíí coa los 

. Trifcwnalcs.Y el otro Cauatlero fuc^ 
en que para ver dicha propoficioQ 
fellameaCabtldo , para quaodocl 
fcaorTcDieotedeCorrcaidormap 
daré. Y dccUradaU dicha mayor 

33 
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partejclícSor D . A n r o n i o P ^ ü s r e ^ 
Teoicntc de Corrcoidor,fe cenfor-
m ó c o o clC3ua!lcro,quc foeenque 
fe lUmaff* a Cabildo, Y c l f c ñ o r D . 
Gafpardc yarahona Zapata jCsua** 
llero Procurador mayorj diso «que 
hablando con el refpeco que deue, 
apela para ante quien con derecho 
puedey deufjdc no auerfe cenfor-
niíido el le ñor Teniente dNe Coi re-
gidor can la mayor paite dt lo veta 
do fabreeñe negocio.y lo pidió por 
teftimonio , y la Ciudad acordó fe 
le de Diego Mar t ínez de Scroma-
yor,} ' auicndofelc licuados los íeno 
res de !.iSa!35por auto que nroceye 
ron en veiote y ocho de M ar^o d i ­
cho ano, mandaron , que cí dicho 
Teniente de Corregidor fe c o n í / r -
malle con la votado, por ¡a ay&yot 
paite.Sobre lo qusl huvodifcrenres 
acuerdos deíla Cmdad,y autos def­
ta Real Ghancdlffi-i , que h:$ vkr* 
mosautcrs,y acuerdos que fe proue-
y ero o e o d ic b o D c go c ic-^fo n 1 o s que 
fe figuco. 

A V T O , 

s T ^ N Í a Ciudad de Granada á 
JT^J diez y ocho dias del me s de 

Abril4c mil y fe?íci :ntos y facpfa 
anos f vift Ú por íosfeñoies Oydores 
d e l A u d r e n £ i a d e í u 'M 2 g e íi a d c (la 
peticion,y lo que por eIb íe pide , y 
fopiica.Di!{cron,que mandauan, y 
maod¿»ronsque cfta Ciudad dtGra-
Dadiycoo aíiilUcu del Corregidora 
Sjuftenquientieoe la preemsnecia, 
de que clCorfcoi.lor !c deua repar­
tir las criadillas de U matanza de el 
VierncsSanto , y queeaetidad de 

.criadillasacaeocílec el Corregido* 
K K K 2 



O r d e n i a c i s 
para cumplir la dicha füobligacioD,, yor,fc6ro¡c[re de darle ciirrípHmieti 
y prcemiocacij,y fecho fe t t ^ y g ^ y t o ^ cflcauto^fu fcñoria io d i b n é a t i 
aGiloprou€ycroo,y nibricaron.Yo ptimcrodiaque «iDicíTe acfic Cabi l 
luanCaQallcfofuyprcfcDte. do^y porque hallandoíe efí e í , y 

3 Cabildoca ¿ r a n a d a veinte quecs j u ñ o c o m p l i r l o s a u t o s d e d í -
ynuefede Abr i l demi í y fevícico- cha Real ChaDcilIcría , íuplica a íu 
tosy fe tentaaños , el feñor D . Gaf- fehoria, y hablaf ídodet t idamente, 
par de Varahona di^co , que la C i u - r e q u i é r e l e que Gn falu del 3 íc coa-
dad le m a n d ó dicíTe r t c a d o a e l í c - fiera , y deicrroiDclo q o e p o r e l d í -
ño rCor rea idor ,pa ra que fe firuicílc cho auto (e maeda, y de locouira-
vcDir a lCabildo, y tratar en el de ci rio p ro teña , y lo pide poi fliffío-
oegociodc laseriadillas cncoofor" nio. El feñorGorrcgidor dixo ,quc 
midaddclautodc los íeñores de la el feñor D.GarparVarahooajC aüa-
CbaacilUriai? iüieodolo hecho fu llcro ProcDrador mayor, junte to-
feñoria > rcfpoodió que cftaua con dos los papeles que huviere e© ra-
poca filud , y qeepara el priourdia rondel reparfióf ie oí o tJe c na cf i l \di, 
quehuvieflcCabildofepodb tratar y de lo que íe a hecho en n tmpodc 
deiloi dequedá q u c c r a á e ñ a C i u - losCaua l le rosCor reg ido tes íus¿n-
dad , para que acuerde loque coo* tcctOorcSiV eflaedo jtt tos^decitc 
venga, ta á íufenoí ía , pan qué mande lia-

4 Cabildo eriGranada veyncc mar a Cabildo que con íu vi to íc 
&a May^de íd i choaño^c l í eño r D# cumpla > y esctiiteclautode !o$!e-
luaode Miota Romerodixo , que ñoresde la Real ChaccjIlerfaJ Ifc* 
auieodofc m o d a d o por ios fcñorrs ñor D.Gafpar de Var^hona, Caua-
defta RcalChancilIcria,por8orodc llero Procurador mayor, djso,que 
diezyochode Abrildeite año ,que de ícandocumpl i r con íutcbligació 
cfta Ciudad COD el feñor Cor reg í - para que e^ el primero Cabildo qu, 
dorcouBricíTe la forma,obíigacioo, fe trat3Ílcdcfto,fc cumplicílc conec 
y castidad de las cnidillasRecefla- auto de los feñores de la Sala; a buf-I 
riasde las matabas del Viernes San esdo (] ay algunos papeles que tra­
to cola noche,f ara cumplir eu fu re ten dcl lo , y no auicocfolos hallado, 
p i r t imicoto con los feñores dé l a fea informado de michas peifonas 
Chanci l lcr ía ,comofe áacoftumbra qye pueden auer tenido conoci­
do de muchos años a cíla parte, y míeotodel lo jy dizeDjquclamatan 
rcfpcto de auerfebeeho notorio a íu 9a de carnero de Viernes Santo to-
feñoria eldiaveintey tresdel dicho ca á efta Ciudad,laqual á a c o f t o i n -
mescncl Cabildo de el dichodia, bradodartrccientosparesdccriadi-
traosfirió para otro dia , con llama- ]las,alguno& mas, o m e ó o s a los Ga-
mieotocftacoBfcreBciajyáuicDdo- ualletcsCorregidorcs,para que coo 
felefoplicado por parte defla C i u - c l loseumplaoconUsíeñores defla 
dad,porcl feñorD.GafqardeVara- Chaocillcria, y c s lacof l«mbreqn« 
hona > Cauallcio Procurador m a - i » a s contiguamente fe á obfcrtia-

do, 



cleU ra rada. 

todos ioíK^uBluías PrcGdentesj y 
ídáiluplícá á cl ícnor Goiregidor» 7 
á cña C1'Ju3d ^ qtic.tornen tc(oluúo 
v.(\ cÜo'ca e ñ c C s b s l d ü , c u m p l k á -
¿0 con io raaocladopor ¡os dichos 
íeñores. E i í c n o r C o r r e g i d o r d i s ^ , 
qaeauien'do oydo ¿»1 ícnor D . G a í -
par Varahooa Zapata lo re íe í idd 
en fu prrjpoíicion, y que o o á halla­
do papeles de l o sexcrhp larcs , (a í e -
ñori i m a o d ó j a n e í cerue ,? confie­
ra por aora,en virtud dt l auto d é l o s 
íeñores J c í h ReálChaDcii lcria^af-
tJ tanto que fe loforme de algazos 
cxecripUteSj q'Jc po í Caualierosde 
efle Cabildo íe bao referido,v trata­
do , y conferido et dicho negocio 
por mayor pattede los Caoailcros 
Piefideotes con qmen e l feñor Cof* 
regidor(c c ó f o r m ó . S s á c o r d ó j q u e 
c le ídeqoe íc.puedenacordar, que es 
de t reí o ta a ños a c ft i pa rt t han vi (i o, 
que de la mataoc* de Viernes San­
to,por mano de los Cauallcros C o r 
tegitl.Of?;squchanfido en e í l e t í e m -
pOsfe.a viado dedozieGto.i, ó trezie 
tusnaresde c ri3 dii 1 a s.,q u c u C i u dad 
a dexado a i a d i í p o f i c i o n , csr/nian* 
do a cada vno de los íeñores d c k 
Chioctllcria proporc ionadámeoce , 
y a el Tenor Prefidentc al doble, y q 
es juPto fe cumpla c í b e o f t u m b r e xi 
¿euida de aquiadeliDte .Soo,coque 
a el Casullero Corregidor que es,y 
fuere , fe dea trezieocos pares, para 
qye entupís la ob l igac ión referida, 
finquefeptsc-dks diuertir a otra co­
fa,? cmquenti pares mss para el paf 
¿o de fu caía,y ios reOiaotcs^cumpli-
oiicoto a la matanza losCaualleros, 
lu i t sd^y FídesEKCUCOJCS,y C e -

¡5 út \rapsít iaMeoto {2%. di3 Í j miíTs 
bufan en los Ciuallcros deíla cnfi, 
y cfto íc llcoea los feñoresde laSala, 
para que feanferuidos de mandarlo 
connrm.u ,DKgaMart ines de So-
t o mayor. 

5 i ' N b Ciudad de'Granada .1 
veynte y tres de M a ; o dé 

mily ícyfcienrosy ícteora sños , v i f -
to por íos feñores Oydores de la h ú 
d i e o c í i d e fo Mageflad ¡os aptos, fo 
bre la forma del rom arde Jascnadi-
Ü.̂ s de ¡a matanca del Viernes San­
to-^ los acuerdos defta dicha CJO-
dad,quecl.vlrirno esca veinte dcltc 
pref£Díeuies,f ano, coque acordad-
ron auervifto de ireiota años a cfta 
parte,que de la ir^tanca del V í t r -
DesSaotOjpormaDodelosCanalIc-
ros Corregidores queaoian (¡do cti 
d i ó h o t i e m p o , feauia vLidodcdo-
z ien tcs , otrezienros psres de cria­
dillas , que laCiudádauia dexado á 
fudifpoficioo,embiaodo a cadavno 
de los fcñoresdeílaChancil lcria p ro 
pofcicoadamcote,y a l í e ñ o r P r c í i -
dcGtc al doble,y que era / u ñ o fe c ü -
phefíc cíia coflurnbretan deüídaxié 
aq 1 li ade 1 aDtc, Auisn do,eD que el 
C a u a l! e r o C o r r e g i d o r q u e e s, y fn e f-
fc,(c le dieí]entfeí£Íe.íUDs pares 5|)a-
ra que cuniplicíle la ob l igac ión refe 
rkía,fio que fepndieí íen diuertir en 
o t a cofíJ,y cinq^cma pares mas pa­
rí? el ^ailo de fu c a í a , y los redantes 
ciimplimiento ^ la macanea,losCs-
ualleroSjloSjcia , y Fieles Executo-
K s, y C o m 1 ífa f 1 o d e 1 r e p a r 11 m i c o t.ô . 

lasd iuf ibuye íIceo losCaOal lercsdc 
l í i c^ ía jyqtac fe t í^xe í l cak Sa!a,pa-



. O r á t i 

T3 qyefc maoJade coofirmar, y lo 
demás contenido en dicho scuer-
do,}7 autos,c!c que fe hizo rdacioo. 
D)^cron3quccofifiímauanjy confir 
marón cidicho acuerdo defte C i u -
ciad^uc vioocncoofültajclquainoi 
da roo íc goardeJ«ympÍ3 , y cxccirtc 
co iod(),y por todo,fcgUíi > y como 
co el fe contiene > yque eflt auto fe 
defpachc fio embargo de fuphca-
cioo,y afsi loproue^croD,y rubrica 
roo. Yo luanCauallerofuy preícn 
te .Señores .D.Pedro de Efparca.D. 
Fíancifco Godiacz. D . lo ícph de la 
Seroa. 

N O T I F I C A C I O N . 

6 ED iaCiudad de Granada en 
do^e diasdei mes de IÜDÍO de mil y 
(cyícientos y fe ten ta años, hize no­
torio el auto antes proueydo por los 
fenores Prefidcnce, y O y d o r e s d c í -
ta Real (^hancilletia,e0 que confir-
tnaocl acuerdo de e ñ a C i u d a d » en 

ancas 
que tís forma a la diftribiscion delaj 
Cííadillas de b matanza de Viernes 
Santo en füpeífona,doy fec a t i fe* 
ñor D . Loys Ramlrczde Gyzmao, 
Cauaücro del Orden de Aliantara, 
Vizconde de AllijCoircgidor defta 
Ciudad. Diego M a triaca de Soco-
mayor. 

N O T I F I C A C I O N . 

-7 E ñ a d o e f l a G i ü d a d á c G r a D a á t 
cníuCabi ldo>y AyutamictOjComo 
loa de v io ,y cof tümbrcdc fe jStar, 
Viernes trezc de lunio de mil y feif-
cientos y íetcota años, yoel Eícrioa 
no mayordé l h i zcno to r ióc l auta 
defia otra parte a la dicha Cit ídad,y 
acordó fe ponga craslado del dicho 
d ü t o e n e ! libro de P toüi í iones^yc l 
original eoclarchiuo,dcloqual ¿ o i 
fc€,com« confia del libro del Cabi l 
do deí!e dicho d í a . D i e g o M a i t i m s 
dcSotocoayor* 

E X E C V T O R I A D E L A SAL: 
Titulo 31. 

O N Carlos Segundo nada, ó vuef l ro Iüg i rTcnlco tcdcI 
dicho oficio , y aot fosqualc fqüicc 
Juezes, y jufiieias, aQtequiencña 
cartazo fu traslado, figoado de eferí 
yaco 9á que m a n d o í c 1c deja m e í -
inafee , y crédito que a el original 
fuere pufentada, y en cumplimien­
to de lo en ella coDtenid©tocarc;ía-
bed y queco catorzede A g o ñ o de 
el año de mily feifcieciosy cioquea 
tay cueue^cdióvDacartajypr^Cii -
fiondelEey mifeñor^y padre,que 
fanta gloria aya , cuyo trasladoeftá 
fentado cnlpslibios de la Efcciua-

potlaGraciadcDios, 
Rey de Cañilla , de 
L e ó n , de Ar3gon,dc 

las dos Sicilia?,dc Gerufalen^dc Por 
tugal , dc Nauarra, de Granada, de 
Toledojdc Valcnciajde Galicia, de 
JVf allorcas>dc Scuills, de Cc rdcña , 
de C o r d ó n » , de C ó r c e g a , de M u r -
cia^dclaeo , & c . y laRcyna D o ñ a 
M arrana de Anflria fu madrc,como 
iuTutora,yCuiadora,Goocroado-
ra de los dichos Rey nos,yScnorios. 
C o n e g i d o r d f la Ciudad de Gra: 



DtJTnivorfíé Rentas, clqualcsdcl fe caufáteaclé cráíf¡áíüchafa!deSa 
tenor Uínucote. 

% Doo Fe l ipe ,&c.Mi Corre­
gidor de la Ciudad de Granada , y 
^•eflro lugar Teniente eo cldicho 
oficio, y ouosqíialefquier mis iue-

linas mas diñantes codo el t i e m p o 
quelasdcla Mala nofefabricaíula 
neccíl^ria para c! dichaconíunno, 
Porvoa mi Carta 5 y Prouiíion d« 
veinte y tres de Otubre de el dicho 

zcs , y iuftieiasantequjcncña m i año de mil y íey (aentos y cioquen-
Cartazo fu traslado, (ígnado de cf- tay ocho, osmaodéoye í l cdesa d 
criuaoo33 q u e m a n d o f c d é l a mií - d i c h ó D . Manuel Fernandez Pio-
mafce que a la original fuere prcícn to,co razón dé l a dicha prerenfion, 
tada,y elcumplimietodeloenella y conforme a ella, y la aeccTsidadq 
contenido tocare , ó pudicrctocar ladichaCrudaddc GraoadaVy L u ­
co qualquier manera: Bicnfabeys, garesquegaftandeJas dichas Sali-
que aüiendofcmcreprefeotadopor ñasdeía Mala tuvieílcn délla para 
pacte de D.Maoucl Fernandez Pin fu proucimiento,y la fabrica que bu 
to,a cuyo cargo eflao las falinasde uieíIeauidoenlasdichasSalinaspró 
la dicha Ciudad de Granada , y (u ocycflcdes^ydieíícdes orden que fe 
Eeyno , que ácaufadel temporal q proueyeflen de la falquchüvicGca 
h u v o e n e l a ñ o d e m i l y fcyícieDtos menefterde la falina mas eercadJJj 
y cinquenta y ocho, y en el antece- a joftando lo que ímportafle trías !a 
dente,»© fe auia podido fabricar en condozion, para que en cfta forma 
lasSahnas que llaman de la Mala, fe vcndielle en losalfaüesacl precio 
tancafal como (e áuia fabricado eo que fe detiieíle pagar. Yaorafabed^ 
ocrosaños , y la que eta neceílaria que por parte de la dicha Ciudad 
para e lGoo íomodc lad icbaCiudad deGranada mcfuchccha relationi 
de Granada , y demás t ugaresqüc quc íinauer hecho notoria la dicha 
la gañan de la dicha Salina. Por lo m i Carta , y Pronifiooco clCabi l -
qual , y porque no f i i taf iela dicha dodclla,3uiadcsrc€ebido informa-
fal, auia ajuftado con vos cnconfor cioo de tres teftigos, que dcpóniati 
midad dé lo que fe auna hechoca DOauerfe fabricado el aíio paí lado 
ocafioncsferaejaDtcs,y quclatru- cien fanegasde falco las dichasSali-
xt íTedclasSal inasde Loxa, cargan uasde laMala / icndoaís iqüeaiHai i 
d o í c e n e l precio ¡o que imporuf- fidomasdeocho m i l , y que elgaf-
íen los portcs;Ccs5 q porauto vucf* rodeladicbaCiudad no llegaua á 
tro fe a oía declarado , qae el precio tres mil y qoirsicntas fancgas,y que 
decadafaocgadefa l foc í íe atrciBta la falca de fal no auiaconfiftido ca 
reales, y vDquaf í i l lo .Y füphcando* Doauerfcfabricado, {iBóenaíJcrla 
irjefofílc fcruido demandarle dar d i ü e r t i d o e l c i c h o D . M a n c e l Fcr-
dcrp3cbo,para que inconformidad na^dez Pinto en otrost ugares dif-
del d i c h o auto fe podicfle t racr ,y taotes masdediezy ícys Uguaf,ps| 
vender a! dicho precio,y para poder ra que en la dicha Ciudad de Gra-* 
cargar todos los demás poms qtic iiadaf« giftaire ladc .Lpxa;$oí5 quc 

aoia-» 
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i u i .i d £ s; p;ra o ei'Joa n t ó> ni a n é a n d o 
íe tíOKcGco qaairocientJS bncgas 
d c 01 d c 1 a Jk h a C i ti d ad de L o K 3, 
c 3 r«a o d o a raso o d e 11 e z e n3 a r á u c -
dis por legua en cada i^nega > obl i -
irnodoíc Franciíco S^ochíz Már ­
quez ,hdrnin\ftradoÍ de s s i p r r i 
do^a qus fi no k peít?:necic(ic losdi 
chos portes, los boluetidoa h á \ -
c h.) C i a d a d, y c o o tfe ¿t o fe auiaalla 
nadoa cl!o » 7 obliga do fe poreící i -
turaíy deípaes atncndo prsleotado 
petición ant í vos,3iíiays proucyda 
occoa'jto , mandando que los d i ­
chos portes fiK lie p a r a z o o d e a G e -
te reales y vo qaaf t i l l a ía cada f¿oc 
ga^au i^ t ído íc querellado ¡a dicha 
Ciudad deGcaoada catniReal Au-
dic:ocia,,7 ChaDC}lleriadeiÍa,por via 
de cKceffo fe declaro no atuerla por 
entonces 5 y que el dicho D . Ma-» 
rme'* Fernandez Pioto eiTtodoel 
mer. de Eñero dsfi^ añiOlicüaííe def 
pacho dei ni i C ]i > r> í e j o, y C o c t a d a -
ÍU mayor de Hazicnda^para poder 
cardar los dichos íicte reales , y va 
qvKH nUo de portes de mas de lo per 
mit ido poi fu aTsicnco: y porque lo 
referido era en perjuyzio de la d i -
ch-i Ciudad, y daño común de los 
pobr es;t la ptctenfion del d ichoD. 
Manuel Fcrnaadez Pinto, fe opo­
nía á las condiciones de fu atreoda-
tnieoto , por auerfe obligado a dar 
la fala veibtey tres reí les cada fane­
ga, cargando los portes atrezc ma~ 
rauedís por !egua:me pidi65y foplí-
GO Teuocaffc ¡os dichas .i^tos^mao 
dañdo ,que el dieho D . MaouclFer 
naadez Pinto oollcoafle rx>as que 
los dichos u t z t maravedís por le­
gua de cada fanega de fal de la que 

i i a n c a s 

p r o ti e y t líe t D! a dic n i 
bolvieííc5 V K;flítnreiTcrodo lo de-
mas que U huviclle licuado de por­
tes, de mas de los dichos treze rn^-
í aned i s , de q^e íc rnaodo dar traí-
lado a el dicho D.fvlanuci Fcraan-
dez Pinto j por quieo ie aleaó y que 
fe le deuk mandar dar mi Carta , v 
Frouirior^para que pudieflecargar 
c D i 1 fa! q u e v e o d Í e í l i 1 os pp r ce s qu e 
tüvieílede mas de fu precio,porque, 
fu obligación era de venderla en b 
falioade fabrica á veinte y tres rea* 
les la fanega,y el poner toldo$}y a!-
faiics en bsCiadadaí^VillaSjy Lu-1 
garesjerapormas coomedidad de 
1 o s v e z i n n s; p e r o p r e c i fa, y n e e e (i a ̂  
riimsote fe les auno decaiga? íos 
portes fobre ¡os dichos veinte y tres 
reales, y ooaüiendoíefabrjcadp ca 
lasSahcasdelaMalí i ipor los rnilos 
temporales toda la fal necefTariapá 
ra elabafto de ja dicha Ciudad de 
Gtanada^uia fido preciffo lleuarla 
délas de mas faüoas de fu Reyno^ 
donde las aula auido, lo qoa! no po, 
dria hazse íín cargar los dichos pocj 
tes, de quefe mandódar t ras lado á 
ia dicha Ciudad , que rc(pondiófe 
deuia haz^r,comotcDÍa pedido,; y 
fe mando fe llena fíe el pleyto a el 
mi Fifcol dc e! dicho Confejo, poi^ 
quien fe pidió lo mcfmo que por la 
dicha Ciudad, y c í h c d o c o n c l u í o 
el dicho pleyto , viftoporcl PrcG-
deoce,ylosdcl dicho mi Con(ejo,7f 
Contadur ía mayor de Hazienda, 
proueyeron ei auto de c¡ tenor fi-
guíente. 

A V T O . 
3 N o á lugar lo pedido pc< 

D .ManuslPintea cuyo cargo ef* 
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ta el arreodamicBto de las Salmas v i t a , y reuiKaipuraque la gmt-
dcGr«Daaa,elquaI cargue ío lamcQ 4aflcfi,y €ümp!icfIcpyyyrflop©rlos 
te a razoo de dichos treze mará- dichos PregdcBCe, y dcl diebo m¡ 
oedis por legua en cada fánegada C o u í c j o , y Cootad^r iamajof de 
fal.dcfdc las íaÜrm duode fe fabri* Hazicnda/uc acordado fe drcffc la 
caílc^hafta los toldos,y alfalies do- prefeotc J o t l a qua] os m a n d ó l e 
de fe vendiere encoufbrmidad de fieodocoaella , ó c o o ct drtho fq 
la condición de fu arreodamicnt®. trasIadojfignadpjTcqtícndoporpai 
Madfid,yFcbrerofeysdcmily feif te déla dicha CiudadjVeaisbsd^ 
cientos f cinqoenta y nueve. Del chosaucosquede fufo van incorpo 
qual dicho auto fue foplicado por eí rados^y los guarda<íycomphd>y txc 
dicho D . Manuel Fernandez Pin- curad^y hazed^oefeao geardad^s^ 
tOjy p id ióferevocaffepoclasrazo- €u tnp l ídos ,y «xecu tadosco todo j 
oesque tiene dichas ^y alegadas, y y portodo,y fegun , y coirioeo ella 
otras que de nuevo alegó, de que íc fe cofitieocjy declara,y contra fu te 
roandó dartraslado ala dicha C i u - nor,y forma dé loeoe l io scen ten i - ' 
dad de Granada, por quien le con- do^no vay synipafleys, ni confinrais 
cluf ó fin embargo, y eftandocon- i r ,c i paflar en manera alguna, pena 
clufo el dicho p leyto , vifto por los de la mi merced^y de veioce mil ma 
dichos Preíideoce de el dicho mi raucdispara ID'ÍCámara, fola qna í 
Gonrejo^roucyeron enelautodc inando a qualquier eícnoaoo osla 
fcuiíla del tcoot figuientc, notifique, y de ello de tcñimofi io . 

Dada co Madtid a esrorze dks del 
O T R O . . IB es de A gofio'de oirl yícy ú tentón 

y cinqBtDra y Ducvcañes. Francif-
'4 Confirroaícclauco del C o a - to Cair i l ío. Y ¿ora (abed rqqe por 

fe jo de feis de Febrero deñcarjOjCa» partede la dreha Ciudad fe dio pé-
q u e d c c l a r ó n o aneflugarlopedido tjeionaoteci Prcfidente^y ípsde el 
por D.Manuel PiDto>acuyocargo Confejo , y Gontaduiia major de 
«ftá la renta de las Salmas de Grana Hazicnd3,cn que díñe le bada per 
da , el qual cargue ío lamcntc a ra- dido fadicha Carta5:y Prou i í : cp , y 
zoo de a treze marauedis por legua ncccfsitaua delta,para q k obfetoaír 
cocadafanegade(aI,,dcfdelas Sali- fe,y guardaflc,v pidióte d i e í eo i r a 
oas donde fe fabficare,bafta los toI- por perdida:y viílo en el dicho G ó -
dos,7 alfalicsdondeíc vendiere,cn^ feiOjfueacordado fe bülvicÜea def-
conformidadde las condiciones dc pacharotra pal como ella por perdr^ 
fu arrendamieQCo..Madrid,yAgof- da, yo lo he tenido afsipor breo, yr 
tofictede mi) y fey(cientos y ciu- que para ello fe dK(f£cftaCaíta,por 
quenta ynueve. Y por parte de la la qual mrndo a todas yCada vno , y 
CuidaddeGranada me fucfüplica- qualqoierdc vos veaysladichaGar-
d o i e m a n d a í r e d a r m i C a r i a j y P r o - ta^y Prouiíionfufainferta,y lagoar 
uifion j infertoslosdicbosaoCQsdc dad,cump!id , y €xccucadry hazed 

que 



q u c f e a g ü a f j a d a j c o m p ü á a j y e x c - »otiEquf,yi!cteflini@mo.D3(Jacn 
curada €B todo,y por todo,fcgUD, Madf id a vcyote y nueve ¿iasd^ el 
y como en ella (e €ontieoe,y decía- mes de luI«o de mil y feyfercotos y 
rajfincoDfentirjfjidaclugar queco- íctenta años. Mayordomo trsayor. 
tra fu tcoor,y forma fe vayaP,y paf- D . Lope de los RÍOS. D. Feroando 
fenco maDeraalguoajqiaea(siesmi Antonio de Loyola . D . AguRm 
voluntad, y la cuoDpüó, pena de la E íp ino la .D.Luys Montero Tonec 
IXJÍmerced ,y detreyrtami! raaia- de Leco FraBcifco G ó m e z , Chao 
ycdisparalaRealCamafa/oUqual cillctmayor. D . Garciadc Vi l l a -
mando a qualquier eferiuacoos la graay Maiban. 

E P I T A F I O Q V E E S T A E N V N A PIE-
dra al ladodel AUardelaPuertaElvira, para 
loqueíeádeÍleu¿trpor regar cada marjal, y af-
fimifmoeftáenlaPuertaReal T í t u l o ^ . 

L O S P R E C I O S Q V E L O S M V T I L V S T R E S S E n O 
res Granada mavda fe Utus por ttg<tr cada marjal , Jon l6S$\ 
guitntts. 

(i ^ O ^ A ^ f Nc lazcqub de Dar tres m a r m d i ^ r o d o s eftos precios 
f E ^ ^ " " 0 1 a h o r n a - fe entiende dentro de los pagos d o -

' rauedis y medio depertencccclagoa, y fuera deücs 
| | f co lovicroo , y á en Invierno a diez toaraccdis, en 

quinze en Vera- Verano a veinte, lo qaal roatjdaro, 
m . E n la d c N i v a r , y Alfacatjy folaspenasdelasOrdeDaojas^rcl 
de Baldes aoueve maraoedisen I n muy Ibftrefenor D .Rodr igo Pa* 
v ieroo ,ya q « i o z e c n V c r a n o . En checojMarquezdcCerralvajIoma 
• l izeqniadel Z t y d i o , y la Horca- do poner en eñe loaar. A ñ o de m i l 
caaquatroomauedisy medios en y quinientos y quarcocay nueve» 
las azequias que no fe arriendan á íjendo Corregidor* 

O R -
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y Lie neos. Titulo 33. 
A V T O S ^ C E R C A D E L A C O N F I K M J Ú / O J S Í Í M 

m U s Ordénanos del Albóndiga Zayda^deEfiuerí^ PañoíyLier i 
*fi>s9entreel Fifcaldeft* M a g c f l ^ J l o s Gremios em^ f ados iprs 

^wndíendf i dichos GremiosfiauiA^ 
m n u 

m^UUerdeeJiairm^^ 
queapt no tifadríanmaMenimentosa e í ia C t f ^ ^ f o t y a s c á U ^ 

fa$ yy t nconHcnhn te sqmof t t f i e ron , d e q u e l e d ^ t r k í l á d a a l d t c h ^ 
F ifcahy canelufoporloidichúi^ 

i | ü A V T O D E V I S T A . las mcrcadenias,parrqueco dichos 
tres dias puedan véodera vedóos,3^ 

S§;N U Ciudad de G n a t - a ocras'pcrfooas que no ícao regato 
da ádos días de el mes ncsipor granadójó mcoado^y qüc 
de Setictnbre de mi l y cftando eftos tres diaSjCbmo d i tho 
feyfeicncos y fefeoca y cs,quc puedan dcfpues veddcr a re* 

nueveaño^vi f topor los feñorcsPre gacones,^ pena de fef fcicncosíma-
fidece,^ O/doresdsl Aadíeacia d r raucdis por cada vex qoe lo coótra-
fuMágef t iy la peticion prefencada rio hizicre.D;y gyardeo, f caniplao 
poepartedel LicenciadoD; Diego ladich'uOtdeoanjt jf ¡a^dem-as^de 
Xitnsncz LobatoOyFifcaídfríaM J é f t a C m d a d c o m o en cilasfí é ó i -
gsftad fiQeftaCottevea qiK pide fe tiege rcdn apercebimíeat'o qoe fe 
lesoocifiqaealosFielcsdclAlhon- procederá coacra ellos con granes 

*«diga defta C i a d i d r y Aduanasdc penas , y encada vnade íasd ichas 
los P ? ñ í S , y Líenlos guarden lar Aduanas,y Albóndiga pongan, f 
Ofdcc»aQijas,y lo demás qjje pide,y fixen va traslado de las dich'af O f -
ftiplica,y los autos deque fe hizo r t demora separa qos&o(c ignore y y 
láGion. Dixcron,queniapdauao,y fe pongaal piedeftc auto ra^oo de 
mandaron fe notifique a los Fieles aueífc"fixadbyy cüplido ío que por 
del Albóndiga Zayda, 7 Aduanas el fe manda s y afsi loproucy^roiv 
dé la Efpecen3,y de Lientos, y Pa- y rubricaron. Yo luaa Cauallcro 
ñ o s c u m p l a n e n t o d o coii ías Orde - füy prefeotc; 
naneas deíla Ciudad , y en particu­
lar con la que manda,qne todas las A V T O D E R E V l S Í T á . 
perfonasque vinierena la A lbood i 
gaa vender , cft¿n co ellas tres diás 5 Eo la Ciudad de Graoada ar 

r' / rreze 
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Ordenanzas 
trczcdias mes ele Setiembre de qucfchizocfiladoo. D^érM^Éi fe 
m i l y fcytócntos y ftífenta y nueve coofirmauaojV c^of i rmaíooc j d ¡^ 
anosjviftopof lo i fcñorcsOydarcs choauto proueyeia por l a i d i c h t i 
deU Aüd icocudcfuMagcf t ad los feñorcs,y nKiQdaróQjque losFislcs 
autos del Fifcal de fu M a g c í h d de dcl Alhosdígü Z i ^ d a j ^ Aduanas 
efu Goitc,coolosFicl€S ,7 A d m i - de Erpccer ia iLi i íOf íyPanosgu?r-
niftridoresdel Alhoodiga^fVdüa- den las Ordenanzas que porciicho 
ñas dcftaCiudad, y lapeticioa prc- auto fe inandaB guardar,y t n loa ! i -
fentada por paite de los Gremios brosquc tBvici tBjIostcBgi^lQlí i -
encabc<jado$dclla,cQqucfap!icaa dos , y fienteo en ellos qualcfqiiic^ 
de fo auto por losdiehos fenores, gencros dcrncrcadctiasque ^iXía-
proucydo en dos de Setiembre de rcnendiebasA4uaQas,y Alhc^pdi-. 
«f teprcfcoteaáo,enqíicmandaror) g3>vttl numerodelasGaigas j a t ro -
feootíf icaíIealosFicUstlel Alhoo ua5,ylibras,elfiombredel d p e í i o q 
d ígaZaydayy A d u í a a s d c E f p c c c - bstrac , yde adoodeesvc2Íno> j 
riajvdc L U ^ o s } v Paños cuerplao suieadoíc Hecho el precio por el t r t 
en todo con las ÜrdeoaDpas d^Qa tactej (c pregone en la forma qut fe 
Ciudad , y en particular con la qoe acoftu mbríjpara qucio fepan ¡os ¥ t 
manda, qo^codas las perfonas que zÍDOS,y en las horas que fe comea* 
tioicren ^ jas Albóndigas á vender ^aien a vender j u o permitan l o r d i -
eftcncDclUsci^es dias las mcrcade- cbos Fieles fi l ien de !a Alhomjiga, 
nas,paraqiic en dichos tres díaspuc y Aduanaslosharrkrosque truxe-
dan veoderi vcáfioos, y á otrss per- reo dichas mercadenas, o perfooas 
fonas, que nofeanregacoees, por por ellos que puedan vender, y dcTr 
g ranado ió menudo, y qa'c cftaodo pichaíbs^y darlas^ los vezioosqcc 
ellos tfcsdias, como dicho cs> que fueríín por ellasiy las dichas mcrca-
paedindcfoiicivcndcf a regatones, denas haodc eliartrcsdbscnUsdi-
fo pcoa de fcyfciencos nurauedis th¿s AdüaiiaSjyAÍhondi^^jCíicori-
porCada vez que lo contrario hizic fafír.ídad Je ¡aOrdeoaíjcijVcnilic-
ren, y g w d e o , y cumplan la dicha ddíc a los ve2ÍD0S,y pafísdos los d i 
Ordenanza,y lasdcmasdeftaCiu- «hostresdÍ3s,pt5edac!tratante co-
dad,como encllasfccootiene, con prarl3S,difponierdo!o deforma, q 
apercebimiento , que íe procederá concurriendo otros,quc no fe lo líe-
contra ellos con grauespeoas,^ por uevnotodo , fino qüeícTcpartafi 
las razones que alegan , foplican á dichas mercaderias entre todos lof 
los dichos fcñareslo revoquen^ y q cr.uintcsq fueren porcllas. Y man-
fefafl:aneic,ydcceímine t np l cy to , daron,queen el Aduana déla E ípe-
quefobre lo mifmocftaua pendieo ecr¡a,nÍDa¡uo vczioofclc pueda dar 
t e , y la petición p r e í m a d a por el masque hada doshbras de cada ge-
Fífcaldefo Magcftad^coq^cfoplt* oe todceípcciasqfevct id iercfg im-
c a á l o s dichos feñores confirmen dando íacoL tumbrc ,yen lo sdabos 
el dicho atíto,y viftos los d e m a s í e líbros,los dichos Fieles han de fen-

car 



de Granad a. 
tar c! t?ii q Je A; pr.egonaD Us dichJ$ 
mcrc í d c r m el t f^ iao^j^ue poec 
precio co elUs, trá cloodc víue , y a 
C#(JJ vno de bsdichos Fieles íe Irs 
co t regucvo tao tp^u to r i z jdodc í i e 
auto, para qacjo pongan en bichas 

tiSquc lo guardco,y Cüii)piáo,;uQ-

3 3 / 
t i e n t e l a s O r i ^ n s a ^ ^ «lefl^ 
Ciu jac'jtociotcsíj cada A d u a c í ? ^ 
AHioodicra, con aperccbiojieoto^ 
d e ^ n e í e u o cañigados lo coocra-
r iohaziendüi yaís i lo pro^cyeron^ 
maodarooív rtibricaron.: Yo íy^^ 

B R Í V I L E G Í O D E E L V I N O . 

T í t u l o 

N el dombrc de b San-
tiísima Trinidad, c de 
la Eterna Voulid,Pa* 
dre, H i j o , y Eípiritia 

Santo, que fon tres Pcrfon<i$,c va 
íblo Diosverdddcfo,q viiKje Rey*. 
fia,por (icmpfc í i nho jé dcí« Bíen-
aneoturada VirgcoGloriof3,nucfi. 
t raSeñoraSanu Mari , Vlacirc de 
n a c i l r o S e n o r 1 e í u C h r i i o , v e r d a * 
d;fO Diosjé v e r d a d e r o H o m b r e j á 
^^Ibcn Nos tenemos por Señora, é 
p >r A b o l i d a co todos los niicdfos 
fecbos,e i hoQfa,é ícroicio Aiyo,e 
d d Bienaucoturado Apoí iol (cñor 
Santiago, luz > c cípejo de las Efpa-
ñ is ,Pa t roo ,c Guiador de los Reyes 
dcCaíl i l la i cdc Lcoo , c de todos 
losotrosSaíUOs,cSaotasdclaCor# 
te C c l c i l u l : porque anti^aamcotc 
los Reyes de Eíp^na, oucllros pre-
dcccfloccs, viendo, c conociendo 
p o r c x p e n e n c í i fe r a fi i c u m p! i d e r o 
u fsruicio, e aI bico de la cofa pu-
blíci dellosReyno5;c porque eilos, 
fucilen mejor férvidos, ¿obedeci ­
dos, e pudieireo mejor cumplir , é 
execatar la fufiyc;ií»q»ac parDios les 
csc í icomendadáenídUírtM* ¿ g o -

tictoar, c mantejnef fbsPt)eb!oica 
toda verdad,c der*cho?cpa?,étr3R 
qoiliddd,c tkfeóder^ eW^a^sfi fu$ 
RcynoSit Tierras jé beóorios,c c ó -

cjoiftar fosconíraiioStacotombrft* 
fon hjzer graci»s,e mércedes , ^ f t i 
p Í r s r c m a n e r a c i o n, e Í sfa c i o n tí c 
lo s (c r v 11 i oí? qo e fu s fb b d) m% , e o a * 
turales les bi^ief on • como para qoe 
recibiendo delíos aracias.é tnelcé* 
de¿ie íey codo acrecentados en hon 
ra,y ha2jend3,con r í m a m o r , ef i* 
dílidad los firulcficíHc gnardaí len; 
c fi efto fe dcoe hjzcí con Us p t r ío -
oaspafcicülarci, con mas tazoofe 
deue hazer too íasCiodadrs,? L o -
gjres honrados,que ion parte de ios 
Reyoo$4e la Fobíacion,c cnobJcci-
mié oto deil os * csbonr^,caC rtc e n -
tamientode ios Ref es, e qnátó los 
Rey«SyePrincipes fon mas podero-
íbs,mas mercedesdenen ha^er, ef-
pecialmecte defi íioqoe^ayje líber-, 
tadesen aqoeilos locales por don­
de íe poeblcníus L iudades,?Villas, 
quctieoenafus Reyes en llagar de 
Dios cn Ia tierra,€ por (o Cabe , e 
Cora<jon,« fuDddmefito;a los qn â  
Icspropi^c prinsapaimeDtc péMf 
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Ordenancas 
occevfsf entrefofubditdSjC oatu- Pteailegio, ófat ras íad©, (igflado 
r s l e s ^ o í o l a m e n t e á c U jufticiáco- dficfcHoandpublico^-^Jos loí cfk 
motatiüa^mas aTÁnácla jufticitdif- a o r a í o o , oícráo áe aqtii adeUate, 
tnbuuua, io q^a! efpecialmcDtefe corno Nos D,Carlos u m h Dmtm 
¿ z \ i t h.= 2Cí.feou iasCiodades , V i - CUoienci i ,EmperadorfoiperAa 
l iaSíS-LugaíCSjqtKiosuhsPrínd- gu(to3Kcy deAlcmaoia ,DoñaI^3. 
pcSjRcycs fus padres hasgaDadoiC oa fu tnadrc,c el nnfmo D . Carlos 
cooquifttda, cpofalado» comoel por laGfacudcDio$,RcycsdeCa-
Rey D . Fcroando , c la Rey Da D o » ftilla, de León f de A r a g ó n , de las 
| a Yíabe^aucftros padres, y abue- dosSiciIus,deGcri|(aIeo,de Ñauar 
l o s , que fáota gloria ayao, que por r3>dcGraoada,de Toledo, de V a -
faGraeia^cayuda de Dios nut í t ro leocia^dc GaIicia?deMaííorcasf de 
Seño^eporfupodcrjConquiftaroD Scuilla, dcCccdcña ,de Cordou i , 
el Rey n» de Granada, q de caolar^ de Coreegaide M urcia^de laeo, de 
gostiepos^eflaua ocupado par los los AtgarucS tdc AIgccira j dcGj» 
rooto^eacciigosde Qucfua Sata Fe braltar, de las Islas de Canaria, de 
Cacojica,eporla SoberanaMiíer i - las lodiafjlslasjy Tierra Firme del 
j ^ f di# d« DioSjellos lo recobraron. Mar Occeaoo, Goodesde Barcc-
egaoaroB , c í o poblaron de C h r i í - boa , c Señores de Vizcaya , € dé 
t i a a Q l j e N o s t c o í é f l d o p í o p o í ] t o , c MO!H)35 Duqucsd^ Atenas, ede 
volttDtad de eQQoblecer el d icha Neopat r i i iCoDdesdeRoíc í lor j j e 
Reyod,e acrccent3r,e aumentarla dcCei daoja f Marqúcíes de Cbrií* 
poblarlo deljC bazer gr3CÍ3S,e naer tao,f dcGociioovArchuioqucs de 
ecdcsalas dichasCiudades, c V i - Aüftfia?Di:qucsde Borgt5ña,e de 
lias, » Lugares del dicho Reynodc BrauaotejCood^sdc Flaodcs,ede 
Graaadi ,c Prelados, c vezioosde- T i r o l , 5cc. V imds voa Cédula de 
llos,porquc del bien, e Nobleza dé mi el R ey, firmada de; mi nombre, 
e l losNosfcamos íe rv idos^ losRc- en que citaiíicoíporada vna Carta 
yes qae las tales mercedes I m e o , de mita dicha Rcyoa, firmada del 
baade aeatar, ccoudderareoella Catól ico Rey D.Fefoaodo Qüeílro 
quairocofasXapritncra,Ioqt ícpcr padre, c abuelo , quefantaGloria 
e c o e c e a í a D i g m d a d ^ e Mageftad ayajc vQ nas!3dd,6gDadodcefcri-
Real. Lafegoada , qúicíjesiquela uaoo publico de otra Carta de rr/i 
qi i íe«htze la mefced,cgrácia,cco- Ja dicha Rey na, firmada del dicho 
moíe laaferu ic lo ,6puede fervir, e Cató l i co Rey, fcllada coocueftto 
aaececcr fi fe lahizierc. La tercera, Sello,e voa cfcntura^inada de cf-
que esla cofa de que haze la raer- etiuanopublico, todo eferito eo pa 
ced ,egracia. Laqtiarca,quccsel pel,efe€hocoeftagiiifa E L REY 
pro ,ó el d a ñ o que por ello le pyede Contadores mayores déla Cacolí-
veair , porcodc Ñ o s acatando , c ca RcyoamifeñorajcmiQs : f s i^* 
cooGderaQdo tadocfto,quct€mos beys^omo la dichaRcyna mi íc-
<jtlfícpaii p o r i f t i f i i t | r a Cartade ñoca mandodar,e dio voa fu Car-
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u , f i f m ^ a d « Í C a t o l i c o R«y D o n ^ U M ^ m ^ ' ^ M m 
¿ • c r o a a d o ^ i l e n o r a b a t l o ^ ü c í a o pUDUomticbHvi&asealostcrmi-
u Gloria aya , fecha en efta guifa, DOS de ta d k f i t C iuda4c tWpqcs» 
ponaluaoapor la gracia de Diosy cála «itebaCiudad fea poblado, e 
lUyoidcCaf t i l la /JeLcoo.dcGca puebla y c cnuobleccde esda d¡a 
Djda ,d<Totcdo ,dcGalkia ,dcSe- roas f de que el Rey no de G n m é * 
m\U,4c C o r d o u a , de M u t c u , de recibe roueba pa2,e fofiego, eiram-' 
laeo,dc los Algarucs, de Alg^zira, quilídad>deque Djos Nueftro Se« 
dcGibralcar, dclaslslasdc C a o a - tiorcsferufdo * eqecfi l asd ieba í 
riai« de las Indias,lsla8,c Tierra Fir mercedes ho^ielTcD dt f aiear, las d i 
m e d e i M i r O c e e a n o , Princcfadeí cbsvmasquec f t áop l to f ad í f í epe r 
AragoDicdcUsdo&Sicihis^deGe-' dcrian^ cotras{edcxarí ipdépiaa^ 
rufalen , Archiduquefade A u f t r i ^ ' a r r de quc lú svez íBosde l t dkh í i 
Duqucfa dcBorgona,ede Brauao- Ciudadrectbiriao m^cbo daño , e 
tc,CuQUcfa de Flaadcs, e de T i r o ! , mucha parte d# los vcxiuos de la d i 
fenora de Vizcaya , y de iMolina, cha Ciudad fe iriaaviqir a piras par 
Por qqanto luán Alvarcz Zapata,c tcs^de que y o k m deferuido: « tne 
Fraucifco dcIosCobos^Regrdore» (uplicaronj e píát i roo porroercedí 
de la nombrada, y j í a o Ciudad d$ rnaodafíe yque aoia ^ f de aquiadeir 
Graoada, Procuradores de Cortes Unte para Ccmprc jamás no pyríief 
dcllajeo o o m b í c de! Concejo, lu í - fe eetrar VÍDO CD la ¿JCbaCiudad de 
ticia/RegidoreSjCauallcros, Efcu- ningana parted? fuera de los rermi 
deros. Oficiales,Ornes buenos de uo^delti , porque eooe l ío la drcht 
•la dicha Ciudad, tne hizicron relá- Ciudad ícriamas poblada ^ef nnd-
cion ) d i z í eodo , qaeyoporhazcr b1tcidayc los y^zioos, emor¿dorc« 
bie»iy merced a los vcziQOS ,ymo« dcüatcroivtD t o o que mejor me pu 
Mdores de la dnhaCiudad, epor- dieílea fervir; c yo acatando -o (ufa 
que íc inclioaffeo a plauur vinas, d icho, c queeft-^ndoia diebáCm-r 
porque la dicha Ciudad feria dello dad biso poWada,p<n fe^comodi-
inai*poblada, e ennoblecida, por cboesCabcca ds cldicbo Rerno, 
dos misCcdola^&rmadasdel Bey afsila dicha C»udad ,como Usolr^s 
mifeñor,e padre,e fellascon miSe- C*udadc$,e Villas, y Logares de d 
ilOíUshuvcfechOicfizc merced,q d>choRcyoo,tecibivÍ3D o íü^hofo -
fafta eo fin del mes de A gofto de ca.' ficgo,e rranqudidadiy po?qoe U m 
daaaóyqac ion ocho mc(er,qu30- uncioD^y voluntad ¿el dicho lie y , 
ta mi merced,? voluoradfüc(le,oó mifeíiof,e padree déla Rey tía, roí 
pudicfle entrar vino de fuera á par- feñota madr^que ayau (anta C í o -
i c c n l a d i c b Ciudad,exccptopara iii,fiemprcfaede poblar,y honrar, 
el Alhambra^e Fortaleza della, íc- y ennoblecer la dicha Ciudadjc por 
j u n ó l a s largo eu las dichas misCar bazcrb}eD,y merceda la dicha C i u 
tasfe contiene , equeacaufade las dad,cvczinos,c moradores que eo 
dicbismercedcsqucafsi bízcala di clta viuen.e moran,: vudereo, mo­
cha Ciadad,c vezmos, c morado: rarco ds aquí adelante para í jempre 
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fatnás;cpoipq«c algunas Ciudades, r a b a dichos ñ í f f c í b c f c s ^ o p c p g , 
c Villas dcftos misRcyoosticDCf», qoc d que tU oua f»apcr« mcnctc 
i f s iporpt iu t l cg iocIc lo sRcfc spa í - el vinoco b « Í K b i C i ü d a d , 6 c r í a 
fido8,mi$prog€ri»tores, como por AIváyííPícArfabalcivayapctdidt , 
t f o s » ! G o í l m n b r c s d c i k m p o lome c p i e r d a c í d i c b o v i o o , y las befiias, 
motk l á e á } | U t no puede entrar en c buyes^c carrctascG que ¡o mctic* 
cllisvioodicfiicrapdite9epor otras rcD}ela termparte dello fea parar el 
fQf t iSGat t fásquc ie l iúmemucueo: queloacufir^c 1«otriteicia patti 
fcng© por bicoty es mi m e r c e d l e parael luczqi ic lo fcntcnciare^la 
d año vemdcro de mil y quinkr>tos otra tercia parte paralodPrcpios de 
ydicEyfietetnos,(jucfalc el arrea- ladicbaCiudad,cjccpto,qiicpar4 
difnuotoqocAoracfla fecho de Jai c lproucyir ierto , t bafiecimiecto 
feot3sdel EcyDodcGraQada ,e¿c - del AIbacrbri^e Fortaleza déla di* 
de cu idelaote para fietrpre jamás cha d u d a d l e pueda mtttr^f meta 
rlogooas perfonas de nic^uo eña* todo el VÍDO que quificrenafsi en 
¿DíCOidicioojptccminrDcia;ó dig losduhos nuevemefes» como en 
aMaJquefeao , aunquefcao vezi- l o s t r c i j j ü n n d o e l q t í e l o s r a x e r c , q 
DOS 9 e moradores de la duba C i u - lo tray para prouey miento de la di-
d a d d e C r a i a d a i ó f y A l v a y z i M Ar cha Aihambra^eFoitalczadtla di^ 
rabales,de primero día de Escro de cha C i u d a d ^ que licué cédula de el 
cada a ñ o n a d a en fio del mes de Se- Alc^ydcyque a la fazon fuere» ó de 
ticosbre de l , que fon nueve mcTts, íu lugaiTcBier5t f , ccfroíetraxo p i 
uofeao oflados de mercr, bi me tan rs ín prouey micr>tü,e m a c t c p i m i í 
caladieba C i u d a d , e fu A l v a y z i r , to,c copara otra cofa alguna.Man 
€ Arrabales nieguo vino de fuera- cio,qiic los Alcsydesquc aora fon, 
parce de la cterrafe termino de la d i - ¿fu tren por tiempo déla dicha Af^ 
chaCfüdad^feiiquelos vezinosde hambra5e Fortaleza de la drchrCiU 
ella digan que lo meten para fu be- cWjéhás I t ga i c í 7 ementes , ícao 
bereque eo los tres cnclesdc O t u - obligados en principio de cada aíio 
bre,Noukmbre,c Diziembre, que de hí*xcí juramento en el O b i ' t t o 
quedan de cada v ñaño,puedas me de ladichaCiudad^quc c U ^ o que 
t c r , c r o e t i o n n o e o í a d i c h a C i o d a d als| fe mcticrt el i tafafiopirapto-
deGraoada los vezino5,emorado- urymitnto,einaDtenimiet3to de !a 
tesdelaCiudaddc A ! e a l á l a E e a l , c dichaAih¿mbra , eFoitalcsradéla 
fii tierra,porquepi)ed.in%cncerles dicha Ciudad , r o Í c verderin , ni 
vioosque tuvieren, eqoe los diches confcfctirsn veeder, nivct derar á 
tresmefesnopuedan m(tcr ,Bi me- t u gonos vc2 ine í , r¿ imoía¿oresde 
tan vino en la dicha Ciudad de otra la dicha C iudad, 
pingtina parte otras ningunas per- 2 E rtro f!,es mi merced,e vo 
fóna^dcqualqoic»eftado,coodi- l u r t í d j q u e conlicecciadel Cab i í -
cmn,prermincncia,ódignidad que do de UdichaCiudadfc pueda me-
(ean /egun, c cuajo lo mando pa- ter uino de fuerapauc dclla,e en fu 



d e b í a n 

doicd'- U nirte q o c a l Q b i I J o de la 
dicha Ciudad les p a í e c k u - q o e íe 
d í d e mster'j duraote.eíti^rrüiDo ds . 
!<iS.dichos n n t f t m t í t s de cadasño^ 
lo anal ts fr.; i merced que aísi íeha» 
O:KQcumpla iovariablemcrte pata 

c m pre ja ni a n o t m ba rgí Dt e qo c 
fobre¡as dichas Csrfss de merc«-
desque v o d s i bizc a lá dicha C í o - * 
dadjpara que no pudieflen meter vi 
ro co ella bafta en fin de c! mes dé 
A g o ñ o de cada año , c[tea moui -
dos,ó fe efpcre rnouer slguaos p!ey 
tos^e debaiesjaísl COD la Ciudad de, 
Alcalá ia Resl^-como coo otras c i u 
¡erqoieiCiudade^sVilbs^e Lugares 
d e íi o s R e y n o s, f S e ñ o r i o s, 1 o s. q q 5 -
iesyD porta pte f c Ble de m improprio 
morojf cifren cieciajcpódcriols éal 
abfo!o'to5deqt5e eo efta parte quie­
ro vfar3e v fo ,com¿Rcj0^eíeñoray 
natural i Gendo b a í l a l e mente in­
formada jde rodólos uvDCo,e doy 
poroin^^Dos, e de mngim valor, é 
cfectojinembargo de qy3lefqoicr 
I c y e S i é O r d e o s n ^ s ^ é rrematicas, 
ícnciones deí los mis Revoos^qoe 
en cootnuio de ¡o füíccrvho í b r , o 
íer puedaHjCop Ijsqurdcs y o diípcn 
fo>cnquaocoa sfloataos s quedan-
doeníbfuc í f3 j y vigorparaco las 
otras cofaijC por c ñ s tF.iCüír3,ó fu 
traslado, figoadodecfcriusnopU' 
blicojmando al Principe D . C a i l t s 
mi muy carojcrmif arrodo bijojC 
á l o s I o f í n r e s 5 Prelados , Duques, 
MarqoefeSjCoDde^Eicos OfíicS, 
Maelircsdc lasOidencs ? Priores, 
Comendadores, Subcomendado-
res, A l c s y d é s d e losCaí t j - lo^c C a ^ 
ü s Fuertes , c l b o s s , ea losdc imi 

a a a 

Confejo P r t f i d e n t c O f dcres de 
I a s ai i s h u u lenci ¿ s , Alca Id es , A í -
^u^xiles dé !a mi C a í í , ¿ C o r t e , , c 
-Cfaaocüícriá j ' c á t o d o s l o s C o r . í c -
í o% C orrcgidorcSjCatíaüero s ,1: íc y 
defos,Of cia;cs,c CmcS'Pne^osdc 
todas las Gilí dádcíjC Vifhs^ c | . u « 
|>.uc3.dc!os.mis Rey.pos ^ é S e ú o -
Í "i o s > e a c â d a v a o ¿ q u -A q u "¡ c r é ello s 5 
queyo.spü3rdep , c ftr^aa ay^rdar 
t l ía rrd Caita i c merced,qoe vo af-
fi vos hago, para que no ectre vino 
defüerjpíutcde ios rermmos dc!a 
dichsC iüd¿d los dic b os tücÍK m e* 
íes i c para que. los o t í o s h e s m t ú s • 

I i y.; 

no eotre fi no de h dicha Ciudad ds 
A k a í a l a Rc¿!,e íu tierra,def^cpri­
mero diadetnetode! d i c h o a ñ o vs 
oidero de-mil v qoinifestos y diez v 
fíete años CDSCC lance p^ua fcrrp^e 
j 3 m ¿5> c o o ! J s c o r; díciopcí^e! i mi ta 
cLonesde íü íücontcc idas jccotrá el 
tcaor^t forma delb^vos no va y? , ni 
paTscjnicofientanir, DÍpaíIsr eo tie 
po alguno j ni per aíglioa m^neraj 
cai'ía i DÍ?3 2OD > KÍ colar que fe'0;e 
rnándoa los mis Corladores rba-
yoresi qué pongan, e a í d e r t $ o t a 
los aus hbros de lo íáivado j q ellos 
tienen trasl^dd de efía mi C a r t a , 
íobreefcnta) c librada de t l lvs^ vos 
d c o , ¿ torneü eña er .Tjrshpoís qoe 
Iotcr í?3vs por 1.1?• n¡o ¿efe5.mei ceés 
c fj de ello Qoiíjeredes mi Caita de 
p?irdegiojvos b den ,é hbtcti h mas 
£rei)e,¿ bá thrrc que les picirrcdes, 
é c ó i e t e d e s tneOtdcr, cqoe VCS\GÜ 
üefquentcn ¿ K Z t o o > ni Cancela-
tu dvlb merced /por quarro dclo 
queco ello rnücra yo vesfego mcr 
c c d j í q u e eo los arrendamientos cj 
de a.qnj ádelatte htákrcD de l¿s ren 
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i í d ^ n a n c a s 

tas ¿c b dkOv Ciudad pongan por • íc rubdas Je los clel ouíí trp Confe* 
corv-ftfioo:, q - ^ e í i i dieba ^etced 'jo : e aora parte de ladicha Ciudad 
v<3s fs.>on5fdada , c cumplida, co- • KGsesfecharclacioDjqiie baña sora 
mo eb ella fs conticof,c para fiem* no ¿ueisquendo.afi'eDtsr CB los oue 
prc jamás , í i a q i e por cílo me fea (Iros libros la dicha C a n a fufo in-, 
putftodirqoetoalguno,e iosvnos, corporadajporqÜcdczisqnclsCa-
ni los otros no f¿gadcSj nifagan cñ- pilla Real deGraoada^QUrtuodaron 
dea! por ol^aoa maocra> fo pena de los Catolices Reyes mis ícñoies . , e 
la mi mcrc€d,e de diez mil maraue abo.elos3quc fanta g b í i a ayso , t i e -
dis para U mi Cámara , á cada voo hcfitqados cincHUoca {ni! m arañe-
¿«c locarvua t io hiziert , edemas*, disde jur^encadavoaño^poiCár-
mando al ouicquc íes eíla nuCíUta ta de privilegio en la íeota del vico 
moftrar^ , que lesempláce^quepa- déla dithaCjnd^d de Granada,pa­
rezca o anee mieolaCorte^doquicr .raen qoentade losmnauedis de la­
que yo fea dd diique los en-ipla^a- dotación de la dicha Capilla, e que 
re fraila qoinze días primeros figuie h dicha Ciudad de G?anad?,ci?czí 
t e s j o b d í c h i pena-.lola qualniao- nos dclla fonfesneos de el aleáosla 
do aqoaíqaiereícciuaDopublicaí 'q del vino de fo coíecba,, equegOen-
pjracftüfíícrellanisdoj qnede cu- taodt k la dich* C arta en ¡os libros, 
d? al que fe la moflrarctefticaqqio la dicha reata de! vico fe pierde , c 
íigoaclo son fu ííafiO¿porqoc yo í e - afsi dcl rodce no aüia de que pagar 
pa en co no fe cumple mi manda- dellaios cii-iquctíts mi l tnaranedis 
do.Dada en la Ciudad de Burgos a de la dicha C apilla , jorque no ¿y 
veinte días del me:, de Iu¡ic,año del de cue fe cobre a'csnala,^ no del v i -
NazimieoíQ de Nueflro Salvador no que entra de la dicha Alcalá los 
Icfu C h í i í t o de mil y qoioicnios y dichos tres m e í e s , que es en muy 
quiocesrsos. Y O E L K E Y , Y© pocacattidad,cquenofe pediafa-
Pedfode Qniotam , Secretario de zcr la dichí merced co pcrjuyzio 
laReynaDDeíiraíefjota la hzcefeti de la dicha Capilla Rca^e del dicho 
nirpormandadodel Rey fu pad;C. í n u a d o : c por Nos vifto lo fofodi-
Fonfeca Ar<¿obifpo.ObifpoFcrná- cho^cstsndoje coDfiderandojquc 
do de Vega, Licenciado Zapata, los dichos Reyes mis ícnoresaboe-
D o £ l o r Carayá jal. Defpncs de lo losconqnifiafcn , e ganaron ladi -
qyal a foplicacioD ,€ pedimento de cha Ciudadjeqnc Nosdefeamos q 
la dicha Ciudad de Alcalá la Real, é fe puehle,e ennoblezcan por les ha 
üeziüos dclla,íc m a n d ó , e declaró, zcrbieo,e merced, mandamos dar 
qoe IOSÍKS mefes qtie aman de me- en ello el medio fi^uienteque dé los 
tcrviooeo bdkhaCiudaddeGra- c inqner lami í maraoedísquc la d i -
«ada,fueílrn I r sm t f t s éc M a y ó l e cha Cepilla Rea! t ieoeí i tu^dosen 
lunio^e ioiio, feguo íe t r nnene co la dicha rceta duviDo, la dicha C i u 
ciertas cartss de b dicha Rey na mi dad íca obleada a pagar, e pag^ea 
í e ñ o r a ^ u c í^bre ello fueron dadas, ladicha Capilla Rcifdi&z m í í m a -
vm : I ' • : . ; ' ' y • f)Á̂  i l ' A . . .V , • : ' -í ' ra-



c i e r r a n 
raO'M îs o* í.ff é! nrimm^ude Enc-

•ra-d'c'i i . -.-o vcríidero i leqoíncotos y 
vemfe , n^com^s co-adelante ep 
c • . •- m o ncfpctüámcüce para fitm 
pre ja-ná^partcrcifis de cada año , 
quier la dicb.t renta de! Vino rente, 
ó vjl J pí>co46 macho , c q los diez 
md marauedis fe los f tue , e fcñilc 
dfcodeluego la dicha Ciodad en (a i 
propios, e rentas, donde (cao CKÍ-
tDSjC fifios^e bsen pagados v a coo-
tentatnicnco del Capellán mayor, 
c Capellanes de !a dichi Canilla 
Real eqne (a dichí C iodad quede 
oWigadaal f.ioeamicoto de losci-
chos diez mil mHa^eclisperpetua­
mente ,€ ha2ieódvD, f cumpliendo 
e d o u thcha Cití'i^d .U'Granada,fe 
aíiienrc co nncftros libros la daba 
D o e il r a C a r t a íu fo i o c o r p o ra d a, p a -

ra qoefe aoafde,c cumpla loen ella 
con?eijhiOjrecrun,ede la maneta q 
c-n ella fe cor.ticne , 00 embargante 
que fe á p 4!a Jo el ano que fe ama 
deaflencaí con elleaditarr. et^, q{><« 
Como en la dicha Cá-t» o^e j qp€ 
en lo?» mr(es de Ü t u b r c , e N o u i t m-
bre , r DíZicmbrc de c«ída vn ano 
puedan muer vino en la ac iioí IU-
dad de Granadales veznu s 5 c mt»-
tadoresde la dicbaCiudad de Alca­
lá la Rcal,cíütierra Je cDtKod.'jCLe 
los dichos tres m cíes en que íe pue­
de meterel dicho vino,ayan de íer, 
cfeanlos mefes de Mayo,e lunin,e 
lul io de c-ui:? ano , conformes las 
Cartas, 6 ^tomíioíies í o b r e c l i o da-
da$,!asqi)alcs queremos que (egoar 
den, c c ú-m p 1) <i s c a y anefefio, co-

o : c. ( tiene s efecho ef-

tfí ¿me de ôs t ícauenta mil m a u -

ne atoados en la c'ichí r^r: 
00,c de! ptióde[7jfv dclíos^c 
abaseis los dichos diez mj 

afsi a n^^ar del; 

dy.l v'i-

s la c i -

US Oti'OS 

dis,qae 
cuaCiudad de G 
quatroquatenta mi! mauuc t-is reo 
tas,quedeo puedo?,e G loados en la 
dicha-renta del viro de !a dich sCiu 
dad de Grmada^con tal'condi n o n , 
que ca íoqoecoaígoo ano 3 ó años 
DO quepan en el valor de la dicha 
renta los ditboAqoarenta mil maf i 
uedi$,ei Recaudador GIK foere del ' 
Pa'tido de las 'enus í ü a v ores de la 
dicha i iu<!'ao í'e Gfao¿d;3 , donde 

> entti ,c a de ei.-tí^í CÍ; reinamien­
to la dicha tenté d< l \ 1 ño , ó qua!-
quicr cuní( jo ,^ petíona que tuvie­
re a cono ptn cncibe^añniccto, el 
dicho Pitido,fean ob'ioddos a pa-
v ; r j c paotuo les dichos quarer t í 
rnd maravedís enteramente 3' los 
planos contenidos en ío priuile gio, 
h ü que le íeciban en qt?enta por ello 
mas de lo que verdaderamente va-
IUK la cic ha reñí3 del vmo, falla en 
qoantia de los dichos qimcnta m i l 
m t a u e d i s q c 1 o porgaÍsa(;i por 
condición general-cn los nueftíos 
libios en los a r rendémier tos que 
hizictedes de! dicho FaU'do de las 
lemas mayores,c q'Pf el año ve ni* 
dero de oiH'OH r tos t '%• 111 te v cinco 
años,que í a ^ K h* i . \v:enó cíi-a en-
cabepdiKp--otic fí d icha ( .a t idadá 
ja dicha Ciipdla P-esi de Granada 
Lósdíc'bos quarenta, md msn c cdis 
entersmcí íc ,; c eu< r o (eles reciba 
en quenra poi ellos m^s de lo que 
verdadcr£ mente parecrert que 3 va 
lido, o valiere b. dicha renta del v i -

ucdisqfKladubaCipil la Real ue- D ü h a t í a t n í f i q u a r ^ u d c l ó á dichos 
qoa-



Voíovt vos fnóndo * que ^ísi 'o ha-
pa í s , e ciúDplays , cctT:0 dcfufo íc 
coDtK De 5 c c o D Í o t m c a lo de fufo 
coRtcci^CjaflVntciscdos r\KfííCJS 
! i b i o s I a di c ii ? C s i ta íu ío inccrpora-
C3 jSO.edr/bafgacteqiic íes paíí^do 
el año en que la dicha Carta íofoio-
corporada fcsuiaác afsetar en que­
fires hbrcSjpara que ayr cíe fío co-
dol#ca efta Cc<io!a cantee-ido , c 
conforme a l o í u í o d i c h o j d s d , e l i ­
bra <3 a la dieba Ciudad dcGracaá? , 
c vegioÉíS ¿ella Élüeftra Carra de pri-
Ki!cgic>,e!as otras núefirasjc proüir 
fiones quemcncfterfuírcDí la qcal 
dich^ Carca de priuilrgío cuanda-
iBOs al oucítro Ch.incilicfíe iSUta-
TÍos?e otrósOficiaUs qüecftan a U 
tabla ( k dücñros ^clloSiqiíc libren, 
fcllen,c paffcrijíin embargojni i m -
pedinKotD a l g ü o c ^ porque las car 
t¿s que f u m o dadas a la dicha Cifcí-
daddc á l c a l i b RcaljCcrca del me­
ter vinoco ¡a diíb-a Ciudad de G u ­
isada los dichos tres tB'eíes de iMa-
yo j é í u o i o , e folio , 0 0 fcpucdcQ 
giUror ío inaSn ere; vosíTiaridoqiiC 
t o m e y s c ü los Pucítros libros de el 
regiftro^firmadodcí nusfiroRcgif-
tradorjalquainiaridamcs ^quc lo 
de aquel bañe , cottio {í os dicflc^ é 
cmtcgaíTe originales^ e DO defeonte 
des a la dicha Ciudad de Gtaoada 
D i e z m c n í Caoceíaria,DÍ otros de­
rechas que ayamos de auer de cfta 
mercedífegao la ordcoaoca^que yo 
les hago merced de ío que en ella 
m o n t i - e porque el prioilcgio que ú 
dicha Captífa Real t k t i c n o fe av4 
de rafg^r.yo vos mando^que aílen-
tcjsalpis dcicl inslado de nji 

Cédula,(¡n qú? psts ello fe avsn de 
1 * . " 
isaerprcgODfS, 11 otra diligeocia 

alguna^que yo v^srelicvode qua!-' 
quier c a r g o , ó culpa que por lo íufd 
dicho vos pueda ícr m^puíado,c no 
f á g a d c 5 c o ¿ e a L F e c h a e rn a V111 a d e 
yatladohd a veinte y dosdi^'s de el 
ñ u s de Setiembre de o îl y quM^ieo 
tosy veyete y q u a c r o a ñ o s . Y O E L 
K £ Y. Fo r í r aDdadode íu¿Ma* 
oeTiad F ra r i t i í codc losCobos . Y o 
jorge deBae^avsicriüsáq rnaycí de 
el C i h W o i e A vüí t smien í c dcla 
m&f nrbicjncn^brads graDCitJ-
.dad <u Gracada doy fee,queparece 
por vno délos libros • c repiflros 
úc 1Ca bddOjf A y Ü pta a ler to de ft a 
dic ba C auhd ,qoc e o c! Cabildo de 
V leUÍcSjOKzy OÍ ho ciasde el mes 
de A bul del año pifiado de rnil qu i -
mertcs y ¿ j c z y í cyssños , c ñ a o d o 
juntos los muy magrif icosffDores, 
G ra oa da,fue p 1 c (cola d 5 p o r C h 1 i f-
toiul R u V2 de Solana^veziDo de A l 
calalaReal vñaprouiíícndclaRcjr-* 
na Dücíífa fe ño ra 5 fellada con fu 
Se!io,efcritaeDpape!,e firmadadel 
Catól ico Rey D . Fernando fu pa-* 
dre r el traslado de la qtial eñaaaaf* 
íeotado en c¡ dicho libro » lo qua í 
p a fsó a n t e I o t g e d e B a e a m r p s d r c r 
yadiforto^efcduano rnayorquefue 
de eídieho Cabildo , futenordel* 
qo^l dicha protiiGon es efle que le 
(igíje. Doria l ü a n a por la gracia de 
Dios, Reyoa de Cafidla,de Leon,: 
¿c Gran2da,d€ To!edo,de Ga-ücíaj' 
de Scuilb,dc Cordoya,de ¿Muicia, 
de Lervde los^Algalves, de Algezi-
ra,:de Gibralcarjde Uñ Islas de O o a 
n á c e l a s iDdjaSjlslaSjeTícrfé Fir­
me del M^J Ceceado, Pruictfa á* 
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SiciiiagjdcGeruWcníArehidl^guc^ cubiBg e darles lifieock pata lo me* 
fads A , u f t n ! , Dui^u«hdc B®rgo-» t e r » f o t q é losü iaa scoftünobrado 
ña^ede Bra4ia0C€,Condcfa dcFlan aetes que masdtfle dar bs dichas 
ilc5,e de Tiroltfeñofa de Vu€aya3,c a ia Ca rm^fob í f íoqual el Rey m i 
dc Molia3,5cc. A vosclCooccjoy ícSor*«pidtfa3aBdódar Tea Ceda 
Iüíl ieiafVcict¡quatfos,CauaIlaosf lafCocafgaBiotos^tta»od*edcifot 
E í c u d c r o s , Oficialci .y Hotnferct qacdkfftdt^aicdio^ com© c ^ i t f -
Baeoosdela nombradijCgranCm .:leti:^eirtidt«svezii.oa de la dicha 
d i d d e G r a a a d a » a cadavoo,?qual- C m á a d d f Aléala » e fatkrra pur^ 
qut t rdcvos , áqo icocf lami Cárca poderfys vinos «Dcíla dich^ Cíe-» 
fueremoftradard(utrasUd<»>%Qa- d*d¿porqmc I© hazicodo/^ pro-
dodteferiaano pub!ico,falud,cgr* oeeritCPrilo,€toBbo fycfTc jumeia: 
cia. Bieo fabedes^comoa caufa de dsfpocsdelaqual«1 dichoCfenñQ-
ChriftottalRoyzdcSolatia,ennom i ^a lR^ i f zdeS t í éoa , cb combrede 
bre del Cooccjojufticia > Regido- la dicha L m i $ á f h parte ri?c hizo re 
m d e l a C i ú d a d d c A lea l á l t Rea!,* laciooporfiipetkio^^diísicdoyQ^c 
f cquesóancc fDicoe lmiCoDfc fo , BoeEnbargaBtc vosauiafcyd© po-
dizicodo , que la dicha Ciudad de ufiead*ladkha Cedu!a,e por alga 
Alcaláyeíu uerra,noteRÍaíi otra co Dosvcziflo^dcladkba Ciudad rf-
fa de hmeoda,ctfa to de quefe po- taaa íupjjeado de las dichas mis es; 
der manee ser, (alvo de fus viñas r e tas^eauiades tefpondido, que vo 
BOtroerotra partrdonde lo Heuar ío t rosrae embrariades la rcfpoeftá 
ávcadcr,falvo á c i a d h a C m d a d , c q delloic porfueno loatiiadc^iccbo, 
y o mádc porvoa miCatta^q entre me (udlico Íes msadaí íe dar licco-
t i o toque mi merced > c voluntad cia para ajeterbs dichos fus vi t iot 
faeffcjoo fe püdicfle meter vioo de en effa dicha Ciudad, como lo í o -
focriparteen cílá dicha CiudadcQ Jia9b#zcrrequ!epr®i3e5?eí¡c,c®mo 
iQSciocomrcfcsprimeros del A n o ^ b«nimercedÍMcffc , d é l a q u t l d i -
c ^cdcfpoea por otra miCatta m í chapaicion , por!os4€mi CoDÍe-
de , que oo fe piidieíTe meter el d i - jo fae mtsdado dar traslado a t í u 
ehoviao cnclla enlosmefesde l a - dicha Ciudad :ep©r voa peticioo q 
Dio, c lu l io y c Agofto,qocfaeffea Hcroandode Val!ado!id3cnDorr.-
por todos ocho mefes, que era def- bicde effa di$ha Ciudad prefep ró 
trayciooparaladkhaCwdadrfme *ntemkoclmiC©Dfejo:di 'SO,qiie 
foplico,queacatandolos muchos, oodcuia maedar hazercofa a l g ^ a 
elealesferviciosquede la dicha C m dcloporparre de la dicha t a d a d 
dad aoia recibido la Coropa Real d c ñ l c a l á , p e d i d o , por qn^aio era 
deftosReyoos , elasdkhasCartas moy pcrfudkkd a cíía dicha CÍH* 
aücrfc dado,porquanto fueficmi dad ,eporo t rasca«(a$ ,e razeocsen 
voluntad las rnaadaíTe revocar, en laditba petición coEtcpidas; eme 
^oaato coca a la entrada del vmo de fpphco maiadaílc , que co los otros 



U r d e n a n g a s 
^Oítr©(fiercsdcíifUíf»o f<p«diieírc átítimHon tu los tlcntípoí p a S i i 
mecer viao en «fli d ichaCmdid de doi en k d t ^ o ü guarda de ia 
Granada de la dieb j C m á ^ d ¿ « A I - chaCmdad Contra los enemigos de 
c a t a , f i i ( l e o t f a p m c , ó c o j f i o l a m r oucftfafaesa Fe C a t o l í t a c n algo-
mcrccdfaedttiabteioqudlporaRi o a r e m a n e r a c i a a d ^ l l o i e p o r q q é b 
bas las dichas partes fueron é^h^h dicha Ciudad fe cohfer ve 9 e no fea 
« «legadas ceras muehas fazones dimistvyda ^ e dcfpabltda 9 t por 
por (us peticionesyhada qucconslu otras judas caufas q a elle me m u é -
yeron^t por los del mi ( oofe jo fue a ta , eomutindo ^ cdeelaraodolo* 
auido el dicho pleyro por couclu* dichos rres mefes, mando que (<a& 
fotcporellosvifto,cconel Rej?mi lo8mcfcsdeMayo,cIunio ,cIu! ic , 
f«áorsc padre coníoltado,por qtian eolot qualeila dicha Ciudad de A U 
toenlasCorcri que yomaodc h i - eala^ fu tierra puedao^mctir^e me* 
2cr en ta ^icha Ciudad de Burgos t Jólos dichos fus vjocs,c noeo otro 
cftc piefcnw año , a íopticacion de l itmpo alguno: fue acordado i que 
lo^ Procuradores de c í lad ichaCiu- dcuia mapdardar e f i a m i C a t u p a * 
dad^mandedafotn miCatta. para m o s e n l a dkhararoDjeyo tutelo 
que coclía dicha Ciudad no (epu- por bko y porque vos tnandoi que 
dieíTe meter vino dcfacrapartc/íU aora r cdcaquiadclantceD cada^ ©• 
vo de la dicha Chidad de Alcalá la ano para ficmpte famasrdcxeys r c 
Rcal,c fu tierra en losmefes de O t u corfiotíy&a los VCEIOOSJC mor ido-
breje Nouicmbre Diciembre de íes de laiUcba C í u d a d d c Alcalá la 
cada vn a ñ o , c ooen otro tfempor KcaljC fu tierra mtter , cqwc metaii 
finlieencia del Rcgimictno de cíla fus vezioosen cíla dicha Ciudad ps 
dichaCiudadicasra confideraridoj • ra los vender CD ella co los dicíios 
q^elosdichostresmefcsquea la di mefesde Mayo lonroyc lo í ro^ t 
chaCiudadde Alcalá fe k dio por oo co otros mefes a!guoos,ía¡vo í í 
la dichá mi Caftarpara ^uepudief- l i eéod i deíR egimierfto ddia dkfiá 
feo meter vino en eíR dicha C i u - Ciudad^omo tp la duba m C miA 
dadjtso fon en tiempode que fe p^e fe cotifíenr yO^embaígat tc qtje en 
denaproucchar , e comol-a dicha i lla mandé queíuej íenlos mefesde 
Ciudadde Alci!a,e vczinosremo- Otubreye N o ü k m b r e v e 
radoresdclUjCo tienen otra cofa de breyq coquaoto a eflojíi oecefláftío 
el trato para fe poder maqtewer-cfi es,yodifprro,quedandoeo fu foef 
fclesquitaí le , ( a u oca (ion que fe ^ y : vigor la dicha mi Caita parala 
defpoblaíle^eacatado los muchos, demás eoellacoEtendOi C que en 
clealeaferviciosqucdc la dichaCiu cllo,oien patte clello embargo ,01 
dadelRey m i í e ñ o r , c padre , € la contraricvjolapongades, r í icoe-
Rey na mifeñora madre, que faota íintades poner,c ü aísi hazer,c c t m 
gloría aya , e lo&otrosRcycsmis pl irooqoi{ieredc$,óefcufa,ódi!a-
Progjcnitores han recibidb,c la mu cioo en d^>tificredcs,por efia mi 
chafángre que los pobladores deDa Carta mando aíqyc es 9 e fuere m i 
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G r a n a d a . 
• ü ú t f t o h h t i O InezdcReíideciá de Naz imi tmo de Nucftro Salvador 
k d j c h é Cmddd , óafu Alc í lüeeo l e íuCbrif todc tn i ly qumkmcs y 
el dicho otiCio,<pc voscyíirincr m , vdocc y cmcotnos,ufiigosqurfuc 
r4pr«rrsic^a ello, efos voo$, n los roo pufc/jtcéé fíi ver leer, c cooecr* 
ottoi0c>f»gt¿*¿ #i |&4Í ppr álgaña b r c o o U djvl)aCartii,quf cfiiüaaf. 
tn*neo,fe> pena de U mi merced , c fcót tdacoct dicho libro Geroniaio 
dediexmilmiraucdisparala m C a de Bac(fa , eluao Buena Dyena , « 
nura á cada vno que lo contrand D i godc Hcrfer*,vczinos dt Gra-

rndS | manda a el orce iiadj ê y o el duho efenuanu pre* 
qut f o i r l í m i C a m mo3rare,qae fcdtefuy co vno con losdichostcf-
t u l tmplacr , qot pirezcades actc figosal ver leer, cócf tu r eíie dkho 
mi t a i* mi Coítc» do quier q«c vo traslado có taCJít* q eftaua ^auda 
(c idf l4 iaqutvo$ é'íÁpÍa;uc,fjíVa «o el dicho !ibif(>,e io t]zeefcríííir,e 
qui inf diiiprifijffosfigMietues, fi^éaqoi cfte miíi^oo .Entertimo* 
Iádlchapfi)a , íola qual t r a d o á q o a l DIO de ver da J. íoroe de Barca, YQ 
qnicrffcfiuaoo publico que para cf- Fefda»idoDi í2 deVáldepenas,Ef-
lofoerclianiado^tícdccgidcalqoc crioaoo de fus Ce farras ^Ccytó l i -
«osia rnoñraretefl imooio Ggnado cts M a g e ñ a d e s , e ív eícnúatro pu« 
Coofa figaó,porqoe yo íepa en co* bíicó del ntímero sStñ* muy hoblr , 
m o l t « u m p l c mi tiandado. Dadt lJ0robr3ii?,egr#nCif)daddc Gra-
• n l a C i u iad de Piaíeacia á vcif/t« nadare fu tierra,d©y fre que en m i 
dial del mes de Dizíf mbre^nodel prcscii^ede ciettositridos en diez 
N 'CÍ^nitntode NucftroSeñor Ir fu y fíete días defte prcíerre mes de Fe 
C h r i ñ o dt mil y quinientos y qyio brero defte ano de la fecha defta ,el 
xtanos. Y O E L R E Y . Yo L o - iliiftrc, € muy magníficos tenores, 
peConchiiloSjSecretariodcURey- Con4€jo,lürt icía,eRf ginriicntodc 
tu nueftra Señora la fiee efenuir, t f t td ichaCiü ' J ad ,d l aodoAvün ta -
pormandadodcl Rey fupadre. E doseo (uCab ¡ ldo ,c Afuntamico-
oolaicfpaldasdcU dicha Cattaff- to,ororgafpo vna eícfi tura, potla 
l i u i o ffcmoiedos oombrci. A r » qual cnefcclo,cooforme a vna Cc-
«hiepi ícopul Graoiteons. Pctrus duia deíu Magcftad,ftchaep V a -
D o á o r . L U e o t í a t o s M o í i c a . L l - lladolíd a veinte y dos días del mes 
•flIiatUsdcSaotia^o. Dof to t Pa- de Setiébredel ano paflado de mil 
í ü i o s Rubios. Epdcopos Almerieo y quinientos y vtinrc yqos t roaños , 
fli.Luentiatus de Cualla Regiñra- cuyo traslado tfta mfeito, c iccor-
da.LiccDtutusXimcnezvCaftañc- poradoen ladicha e í t r i t u r a , c n c ü -
da Chanciller. Fechos íacadofac piimictodel medioque cnla dicha 
«(ledicho traslado de la dicha Gar- Cédula dize,qoe fo Ma'geñad man 
I I , que e l l i i u aflentada eo el dicho do dár,para que fe ficuallen a la C a -
l ibroeoUmuy noble,oombrada,e pilla Real de los Catohcos Reyes 

"grao Ciudad de Gf¿nada veinte y D Feroaádovy Doña Yíabel, íf|eT-
v o d u s d c í nKsdcM¿ir?o,aa(ldc el t ^ t ó ó í c s tíc g l o u o ü c^tWtí l í^ 
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Ordenancas 
diez m i l o u m i á d i s cn cada vn ano manden librar > t ác fpu lnt a la d i -
perpc toaméte p3|n Ccinpre j i o i á s , cha Ciudad el priuilcgio de la roéi * 
para en quenta de los ciaquenta mil ced que por la dichí fuCcdiila le ht-
íiiaraucdisde íicuadQ que la dicha zicton,c manden corrürmarjcapro 
CapiiU Rcallicne en la renta de el uarcnfaoordc la dichaCapilía Rea! 
vina deña Cmdad, por razón de el la ¿icru eferitura, c ¡o en cüa contc-
bcdamieDCp ddacotrad^ del vioo nido , coseno maslaigamc n t i en !a 
á efta Ciudac3>ruü3roD,c feiialaroa dichaíuacctacionyqüs c O á a l p k d e 
a la dicha Capilla Real los dichos la dicha cfcriturajfifmadade fus no 
diez mi! marauedjsjfobre la quaaa bres comifcgiñco fcecnrieoe,?de-
p m t de la renta de la Hagucla,quc clara , lo qoa l tododar¿ fignadoen 
pertenece a efta Ciudad , y es de los publica formapcccíra^igi fcycndo, 
Propios^y Rencas dellajpara que los de lo qnal depedirnento de la pir tc 
aya goze »6 cóbrela dicha Capilla de la dicha Ciudad de Granada dita 
Real defde primero dia del mes de preíeDte , quees ficha eo la dicha 
Enero que aora paísó eo adelante Ciudad de Granada vk?. y nueve 
parafiempreji m á s , por los tercios días del dicho mes de Febrero, año 
de cada vo año de quatro en quatro de mi! y quioientos y veinte y cinco 
mefes, c obliaaroo acña Ciudad a años,pof ende e n c e í l i m o n i o de ver 
clfVoeamieQtd da los dichos diez dadfisecaquieflemifignoat^.Fer-
miícoarauedis , e conciertas íutt* pando Dia2 cfciiuano publico. E 
^tSie firmczasje )uratnento3qu« ca aicra pprqoantopof paí tede vos el 
ladichacícri turalargamente í cde - ^oíiCcjo^Inílicii íe RcgidoreSiGal-
claráic afsimifmo doy fce, que ayer u^lcroSvEfcudtfos, Oficiales, e 
diez y ocha diasd^fle dicho mesde Ornes Buenos de !a nombrada ., c 
Fcbrero,§tCapí!!aa mayorjecator gran Ciudadde Graoada , ros tuc 
ce Capellanes de la dicha Capilla íupl icado, epedidopormerced,^ 
Real,cftaadp Ayuntados en fuCa- confirmándole aprouaudo la dicha 
bddo,y AyuntJmicntc^uicudoUs Cédula de mi el Rey con la dicha 
íido por mi el dicho eferiusno , en Carta de milaRcynacoella inferta, 
prefeocia de cierto» tefligos tcyda celdichotrasladode ladiehanuef-
dc verbo adverbumladicha cfciitu tra Carta o y í e í l c m o s por b u c n ^ 
ia ,qae de íufo hize meijcion, la ace ciert3,firmc,e valcdct; para s o r a ^ 
earoD^e recibieron en favor de la d i - para f:emprc jamásla dicha c ícntu^ 
cha Capilla Rcal,c fe costeotatoo, ra de ícíia!amiento,dc íeDtas,ecoo 
queladichaCapilla Real aya,€ ten- fentimientOjescctacion, que todo 
galos dichos diez mil maraücdís en íufo va incorporado , c todo lo en 
cada vo año perpetuamente fobre la cIl3Sl tcocada voa dcllas contenió 
iÍicha qaar tapat t« de la dicha renta do , vos mandaí l emosdar niicflra 
deUHagueU dc lamanera ^ue co Cartadepriuiltgio^ parscjuedcfdc 

j a dicha efemurafe declara r cdixc- primero dia de Eoiro del ano vcoi* 
q^<f t tp | i c i»aQ4íuMasc íUd defodeOJÍIVqfiDicRtosy v e ^ t c r 
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de Gran 
feysañosjque fale el «neabe^troico 
to>qucaofa efti htchode Iasr«fltas 
á t h dicha Ciudad f oo éütrc viso 
de fticfapaftc,cxcepco dcla Ciudad 
de Alcalá la R ca!3e fu cierra ¿cjuc pue 
daeotrarcnlos mefesde M a y o * c 
luo io ) e lu l io , como eo las dichas 
C a r t a s , c Cédulas fufo iocorpora-
dasfe coaticne^c porquaoto fcfalla 
porlosnueílcos l ibros > c Bomioas 
de lo fal vadoso co mo eft a en ellos 
alTeatado vaa Carca de mi la dicha 
Rcyna,, firmada del Católico Rey 
o u e á r o padre, e abuelo , qpe fanta 
g t o m a y á . Dada en la Ciudad de 
T o i o á tres dias del mesde Febrero 
del ano paOTado de mil y químencos 
y cimo anos^por la qual íeyeado ira 
farmada^qise mochas pcrfooasrra-
lao > c mecianvioo en!a dicha C i u -
dadipara p toueyaj íco to , c bafteci-
micnto de los vezinos della de fuera 
-dcfu tcrminojc jurifdiccion; eque 
áefta caufalosvczinos, e morado­
res de la dichaCiudad no auiao plan 
tádoyoiplaotaoaovioas i creyendo 
qucQietieadofe , coraofe metiael 
dicho vino de ftmaparce, no fe po­
dría vender lo í o y o > por lo qual por 
hizerbien,e merced ala dicha Giu 
dad,c a los veziaos,é moradores de 
ellaje porque coomayorvoluDtad, 
c gana tuvíeffea cuydado de plan­
tarle plauiaíle» viñas eníu termino, 
é jíirifdiccioo,é la dicha Ciudad fe 

poblar, ceonoblecer, 
maadcjedefcjadi, qucdefdc elaí io 
dequinieotos y ocho años que fe 
cumpiia el arrendamiento, que á la 
fazopeftaua fecho de las reptas de 
la dicha Ciudad eo adelante, quan-
to mi merced,: YoIuQtadfus(Ic,ain 
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guna,ni algunas perfonas « o pudicf 
fen traer, ni meter eo la dicha C i u ­
dad vino defueraparte de ella, tíidc 
fustcrminos,dcDdcprimero dia de 
Enero, baftaeo f í i ide lmesds M a -
yodeeadaanc,paraproueymiecco 
delos vczio9sdella ,DÍ para vender, 
oí para otra cofa 3lgiioa,excepro pa 
rae! Alhambra deb dichaCiudad, 
C fus Fortalezas, éfepudisfie mc-
ter , íegun,c como hafta caípnccs fe 
auiamecido, íopcDa>que e lquc lo 
meticffe, huvie{Te perdido el dicha 
vioo,e baGjas, e veñias§o que lo 
íruxeffeo , lo qeal todo fucile para 
el Concejo de la didiaCiudad^e pa­
ra la perfona q por «lias 1^ hüvieflc 
dcauef4Pcroniandc5que fi c l C o n * 
cejo,IuftíCÍasRcoirjore$dela dicha 
Ciudad , por algunas judas caulas 
viclTen, que eo los dichos meíes , ó 
alguno deilos conviQieíTe dar liceo-
cía a alguna períona para meter v i * 
no,af$t para vender, como para fa 
mantenimieotp , que lo pudicíTco 
baEcr,¿ hiEieííenjé que con fu liceo 
c ía»¿oo eno t ra rnaaera íepud ie í l e 
meter, é metbffc el dicho vino, fia 
pesa alguna. Defpues de lo qual yo 
ja dicha Rey na, por otra mi Carta, 
firmada del dicho Rey nueñro pa-
drc,c abudo.Dadaen h Ciudad de 
Burgos á veinte y ocho días deí mes 
de Febrero del año paludo de qui­
nientos y dozeaños : por hazer bic, 
e merced a cfta dichaCiudad man­
de,que cumplido el arrendamien­
t o , que á Ufaron eftauahech^de 
lasreotas déla dichaCiudad,ningu-
na,aialgt ioaspctfonasoopudi«ííen 
tracr,ni meter vino en la dicha C i u ­
dad de fqcrapactc de cíla por otros 
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Ordénanos 
tres oacfb de mas, caüeDdc de los grao C i n d i d ¿e Graoada , c vé^J« 
cinco mcfes contenidos en la dicha nos,e moradores detla , tuvimoslo 
mi Cartaqoe de fufo hazc mencio, por biei^e c ó t í r m s m o s , Voscapro 
los qaalcs dichos tres mefes mande oamos vos la dicha CcduU de mi el 
queGomencaflená correr fobre los Rey cotila dicha C a i t l d e mi !a d i -
dichoscinco mefes^dc maocra^que chaReynacnella ioícríí?^ et dicho 
fueficD codos ocho tuefesj que co- trasbdo de la dicha noefira Cart^jC 
nunjaffcDdcfdcprimerode Eftcro auemos por bueoaíCieru, firme, e 
fafta pañrerodia de Agofta ds cada valedera, para aora > c para fierraprc 
ano » dentro de los quales dichos jamás ía dicha efemura de fcnala-
ocho m€ics,maod^cdcfen^i ,q^c njicoco,dcrcotas,C€oofe0CÍínieD-
mnguna,níalgunas peffonasnopii- t o ^ acecacioRiquc todo fufo vá in -
dielfen meter vmocnladichaCiu- corporadojccodolocoellas, cen-
dad,pataproueymiefttodc los ve- cadavoa ddlas contenido : c tecc-
litios dclla , ñipara vender,- ñipara mospor bien, c es nucííra merced, 
©cracdraalguojjfcgun, c c o m o , c que dwfde primero di? de Enero del 
d e k m a ü e r S j c e o n lascoadicioDCs, dicho año veoidero ce quinientos y 
e fobs pea í s sn la dicha mi primera yeinrey fcy saños en adelante para 
Carta * qusde b í o h a z e mcocion fiempre jamás ningunas perfonas 
coatfiidas, las qOaUsdichas caríaá de ningún eftado^ondicioru prec-
de mi ¡a dicha Rey na, qüedaroo ,0 mincucr i jó dignidad que feaD, auo 
queda rafgadaseu poder de los biK- que feao vczinosje moradores déla 
ür0sO&cj3Ícsde los dichos libros, Ciudadde G r a n a d a ^ f o Á l v a y z i n , 
jijat3men£i Coc$!|.dichi Cédula de e ArrabaleSjUofeao oíTadosde mc-
m i r ! Rey , eeoo la dichi Carta de ter, nimeran en la d h a C i u d a d , ¿ fu 
miUdicha Reyna eo elhiafcrca , e AibayxiD^eArrabalesningan vino 
coo el traslado de la d ic iu oueftra defuera parce, de la tierra , c rcjrmi-
Carta,c c»n la dicha eferitura de fe - nos de dicha Ciudad,aunque los ve 
í u l a m i c o t o , de rentas, econfeoti- zinosdeila digan qoe lo mecen para 
micntOiCaccticioQfufoincorpora- fabeber; equccnlos tres mefesde 
das, ccomo porto contenido en la M a y o ^ luoiOjC íulio dncada a ñ o , 
dichaCcdoUde miel Reyre Carta pucdanmetcr,cmctan viooeo la d i 
d e m ü a d i c h a Rcyoaenel la infc í ta cha Ciudad de Granada los vezi-
íufo incorporada,iio fe vosdefeon- nos, c moradores de la Ciudadde 
«ó,aidcfquctit3 Diezmo, ni canee- Alcaldía Real, c Ai tierra , porque 
lar i i , queNosauijmosdcaucrdc puedan vender los vinos quetuvie-
cñanierced , fcaun ia Ordenao^i. re,conformealadichaoocftraCaf 
Por cade Noslos fobredichos Re- ta fufo íocorporada,e,quc en los d í -
7CS , po rhaz«rb iea , cmcrccdá vos chos tres mefes no poedao meter, 
e lConccjo , [uí l ic ia ,R«gidorc$,Ca oí metan vioo cola dichaCiudad de 
oalleros, Efcudcfos, Oficiales, e otra oinguoa parre otras ningunas 
O r n e s B ^ o i d d a n q m b r a d t , f p c r í o f l ^ d c q a a l q u i e r e f a d o ^ c o n -
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n, íeoon,? como tnadmos , que 
no lo pueda mecer eo los ocros m e 
üeaicfcs del 1110,(0 pena > que t i q 
de otra rnaíicfa metiere el dicho v i -
oo en Is dicha Ciudad, c fu Albay-
zia,e A r f ábales,aya perdido, e piác 
dad dicho vino,e¡as bsflissi e bue-
yesje carretas co que lo aiecíer^c la 
tercia parte de ello fea para «1 que lo 
scuíare,e la otra cercia parte para el 
luez que lo feaccocy r e , c la diGÍia 
tercia parte para los propios de la di 
c h i Ciadad , excepto que para el 
prouey miento, e baftecimicistodc 
ja Alhambra,t Fortalezas dcla d i ­
cha Cíüdad,fe pueda meter,e meta 
tod® el vino que quiGerco , aísi efl 
losdichosnueveraefes , conloen 
los otros eres ÍTKÍCS , jura nd0 e 1 qoe 

licencil de! Cab¡luío •Je !.i tíicbaCio 
dad, fe pueda m ere ? vino de fúerj-
paícedella eníu Albayzia y : é ^ r r ^ 
balcscada^ qusado j edcl;? parte q 
alCabildode ía dichaCiudaciicspa 
recicrequefcdctu* m é t e r , duranic 
el termino de los oucvcmcíís de cr-
da año, lo qo sl es uucftra merced q 
aísííe hagi,^ cufnpla i n ^ a m b l é m e -
tepara fiompre jamas, no embar­
gante, que labre lasdicbjs Cartas 
de merced guayo la dicha Rey na fi-
ze a la dicha Giodad,para que 00 fe 
pudicíTemeter vino co clU Bña en 
fia del bies de Agofto de cada'ano 
cfteo moAstdos, ó fe eíperen nfíouer 
algunos plcyt08,e debates,aísi coen 
la d ichaCiüdad de Alcalá la Real, 
como eoo otras qiylcfqoierCiuda-
des, Vi l las , f Lucres dcllos nücf-

Jo traxeresquclo tras para el prp^ey tros R t f eos, efenoHos, ios qtiales 
íBicnto de b dicha Alhambr«,eFor N o s p o t l a p r t f é ^ t t d c n u e f t r o p r o -
talezasde la dichaCiudad,c que lie pió motu,e cieitá cicccÍ3?epoderío 
ue cédula del A l c i y df,quc ala fazo ReaUbfoíuco, de queco ella parte 
fuere,ó de fu lugar Tcnience, como quefemosvíar,? vlamoSsComo He-
fe tfuxo para fu prouiíion,€ maote- j e s , e fcñaícs naturales , leyendo 
ni(nuQCO,eno para ot íacoft aígu- baftaotemeote infarmados de t o ­
nare man¿amc>s,quelos Alcaydes do,?os revocaroos,edaa>ospcr nia 
queaora fon /ofuecen por tiempo ganos^-de ningtío valora e efreto, 
d r í a dicha Albambr'a,e Fortalezas íin embargo de qúslcfqtrtet leyes, c 
dcla dicha Ciudad de Granada , ó Ordenanzas^ e Pr«mat¡casíancio-

0 c s d c ft o s nu e fl r o s R c y Q o $, q u e e n 
cdotrario-dcl^ítífodicho icario fec 
puedan jCon 1 as qoa 1 es Nos dífpcn-
famos,eoquanto a e f toa tañe ,que­
dando en fu futr^a ve vigor para eo 

fus LugarcsTeDÍcQtes,feiD óbíicM-
doscnprincipio dccada vn año de 
hazer juramento co el Cabildo de 
la dicha Ciudad,íque€Í vinoqu^ af-
fi fe metiere era cllal a ñ a > para pro-
uejrmiento,c mantenimiento de la las otrasc'ofa^J(ct»mo en la Iffclft Ce 
dicha Álhambr# ,e Fortalezas 3c lá dula-de miel i íey ,eenla d i cháCa t -
dicha Ciudad, no lo^daráa, ni con- ta de tiMUdicha Reyna en ella i n -
fentiraavender, nrvenderáo í i f i i^ norporadaieesladich? nivcrcaCar 
guoasvezinos, ni mor ído re sde l a tafüío ineorporadarlc IkfBttítftfé 
d i c i u C i u d a d í p e r o queremos,c es dcclara,i poreftadich^ nuttt* Ca? 
mcíku mncsápS voluntad, queco ta ác priuilcgio P 5por el dicho fci 
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i ancas 
trasbdo (lanado , como dicho es: Recaudadores mayoreSjcAírcDcía-
m^odamosa í l o f t o u D . HcrnáB- dores mc0ores,cFifilcs5¿ Cogcdo-
do,nucftro tnuy caro^ muy ama- res de las Rentas del Partido dcR ea 
d o h i i o , c h c r r a a 8 o , c á i o s l ü f a 9 t c s , tas mayores de la dicha Ciudad de 
P r e b d o S j D u q u e S j M a r q o e í c s ^ ó - Granadaidonde latcntadela dicha 
des l i eos Ornes , Maeftrcsdclas AUaualadclvinoes, é c s t r a , ccon 
OrdeBcs,Pciores, Coracndadorcs, quien anda CD Recta de AleaualaF, 
6 Subcomendadores, Alcay desde por razón defta dicha ciierccd,e be-
losCaftiIlos,c CafaiFocrtcs,e Lia- damieruo el ano venidero de rail y 
BaSreilosdilnaefttoCoDfciojPre quiaieotosyveintey í«isaíío$,c de 
(idéate , ¿ O y d o r e s d e lasoaeñras e n d e e o a d e l a n t e c p n i o g u n a ñ a p a -
Audiencias, Alcaldes, Alguazilcs ra fieroprc jamás> por quanto los ar 
de la nacftra Cafare Corte,cChao- rendamieotos que deltas fe hizic-
eillerlss^e á codoslosCo(irejos,Cor ren,fe haráncoacondicioPyque ef-
ragidotes, Ca«fiIleros, Efet3dcrosr ta dicha fncrced,efrinqucEa vosfea 
OScialeM Ornes Breóos de todas guaedada , e cumplida en todo | c 
las Ciudades^ Villas, e Lugares de por todojCon las condiciones, e l í -
losaueftros Rcynos ,«fcnorios,e á roitKioncs,c fegun 5 e per la forma, 
cada ?no , cqualqoierde vos, que e manera que en la dicha Carta de 
TOS guarden » e fagao guardar efta roüa dicha Rcyn3,c€nladichaCe-
Bueftra C i r u de merced, que Nos dula de mí el Rey fyfa incorpora-
vosifsifasemos, palique DO entre das contiene, e declara, e que en 
viaode fijera parte de los términos qoantoalosquarcnu rail maraue-
déla dicha Ciudad les diehos nuc- dis que quedan fituados a la dicha 
m racfesjc para que dé los otros tres Capilla Real dcGraoada co la dicha 
« o entre,fio© de laCiudad de Alca- Renta dclAlcauala del vino de la d i -
la la Rea!, e fu tierra, defde primero cha Ciudad/e á de recibir co quen-
dia deEnero venidero de rail y quir- ta lo que verdaderamente valiere la 
«iecosy veintey fcisañosenadelao dichaKcota hafta en ladicha cootia 
te para fiemprc jamas, cólaslicnita de íosd ichosquarcncami lmarauc-
c ioncs , ecódic iooc8defaf ( icó tc*i - dis,cQo mas,eIo3 VD05,n¡íos otros 
das,c contra el taoor, eforma del l i , ao fágid€s,ni fagan endeal por alg» 
vos aovayaw,aipa(rco, ni confien" oamaocra /opcoáde lanueftramcr 
tan ¡ r ,o ipa(rarcot iempoa!gt tao,ni ced,e de diez mil maraoedis para la 
por alguna maQera,€ayfí?,oi ra^o©, o u c ñ r a C a m a r a , á c^d^ voo que lo 
»ieolor que fea, c fea entendido, é contrario hizícrc:e Jemas, maoda-
cnfieo4*í<i q*« por virtodde efta roosal omeque leseftadicha nucí-
dicha aueftraCsrta de primlegio,QÍ traGatta de prcuilegio,6 el dicho fu 
dcfustraslados,(igaidos,oicootra t ras ladoGgnaáo , comodichocs 
raioeraoohan de fer recibidos en moftrarc, qusIoscmplace,que ps~ 
q«ienta raaraaed¡$,QÍoira eofiaIgu rezcanantcNoseoIaKueitra Cor^. 
« • á l o i f l t t e f t t O | 4 K ! S ! Í ^ ^ c te^qq ' i i e rq^eNosfc imDS^ic ld^ 



dcGn 
que fosemplí^arejfaí laquioze di as 
pÜrncrüsfigoieDtesJa Id dicha pc-
oa/o la qaál ma ianrios a aualouícr 
cfcfiuaQü publicoquc para ello íuc-
íelfamado de ende ai que (c ¡a tí^of* 
ríate teftimonio figoadoeon fu fig-
D£>, porqac M a s í e p a m o s e o c o m o 
fc c u m p l c o u e ft r 0 m 3 o d«d o e d c f-
to vos mandarnos dar, c dimos ella 
nueftía Carta de pnuiicgro , cícnta 
en pcfgsmioo dr quero^t ícllada co 
Dücftfo fcllo de piorno , pcodirotc 
en filos de feda de Golofe^, c libcada 
de losouc i l íosCoacadoícs niaya-

macla. 3 4 r 
res,e oíros OBciaUs de nu efira Ca­
ía. Dada c o la Csuda d de Toledo a 
dos días d«l fnes4cM«yc,?i&o de el 
Nacimiento de c u e ñ i o Salvador 
1 c fu C brifto de m i l y qu i m t í i c s y 
veyoccy ciocoaños. Mayotdonio 
K od t igo de la R ua. A ¡o o (¿ G u tic r-
r c z, N o ta r ro t i h á c i¡ I e r. Y o re r v< ád o 
de Cuellaí , Notario del Rey oo de 
Granadajla fizeefcuuirpoí tnaoda, 
do de füsCcfareaSjeCatohcasMa-
geñades. Chanalicr A i o o f o N u -
Dtz.ReiaeiODes, MígucISaDchez. 
Re 1 a c«o o e s> P e H a n e z. C o Q c c H a d o • 

O R D E N A N Z A S C 
$í del Matadero. 1 kula35. 

.atófe pteyto por los 
mere ha o tes de giba* 
dos deíia Ciudad coa 
los cortadores de elb, 

í o t cF raoc i f coRuyz Ter3n,Etcri-
uaoo mayor del Cabildo deña C m 
dad de Grtoáíiajy loega fe lleuó e é 
apcUcioo por dichos coitadorts ao 
te los feáorcs Prel idcíuc, y O y d o ­
res defta Real Chincí l le r ia , donde 
t i figuró ante luánCauallerojEfcf i -
oano de CarnarJi en el qual por los 
í í íchói fenores fe profícyó cl auto 
dcrcuiila del tenor figuicnte. 

A V T o . 

2 Eo la Ciucíad de Granada a 
C3tOíze dns del mes de Orubtedc 
mi! fey feiétosy (efeota y &cte anos, 
v i í i a p o r losfenorcsOydorcs déla 
Audiencia de (o Vlaasftadlosautos 
í^chos de pedimeRCO de los mej-: 

chances de ganarábUo razo qac^ 
las m a t a t í a s que fe bovicreo de ba° 
?er dc ganado para el a b a ñ o de eña 
CiOiUd /c lvigan di c u > y elroma-
c<ío a las tres de.1 a 15 t:dc, dsiÜK ndo 
i e 1 ci C a \ i é k i o DipÜcado que le 
tocaíejde earocs > v lo d e m a i pedj-r 
doparpa i t cdcdRÍios iDc tch jüCcs . ; 
Y el Acuerdo ^ea r¿20í] Je ¡ o p r o -
ueydo pos ella da ha Ciudad en 
veyote y dos de Abí i l J c íi c p i cíe o -; 
año3y las CJrdcoaDcasque cu ra zoo 
de laíüfo dífpoDCjV la pencioo p i f ­

ie otad a p o t paité de B ^ u o l o m e Xc 
rez^y luán de la Cruz^y C o r i í o í C c s , 

corudores de caree defta Ciudad, 
coque por las.razones que alcgsii, 
fuphcao a los dichos feñores fe fir-
nao de í o p h r , y camecidarvn auto 
por dichos fe nares pro ueydo CQ 
dosde Mayo defteano , en qnefia 
embargo del dicho acoerdo , pro-
ueydo por cfta dkhaCiudad d c G u 
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Ordenancas 
oads «o el dicho ¿ia vdr tc y dos de íebo,p3giie quinientos mirauediji 
Abril dcfte ano, Mao<iaioo fcguar los quajcs íc repartan cdcftíi manc-
éaí leojy cumpiieffen las Ord<Dao- ra:cltcrcioparaelacafador,y el t l f * 
qas qus iieo«cfta dicha Ciudad, co cip para los propios de la Ciudad, y 
razondélofuíodichojycncfpccia l el otro tercio para los I«tz«$ que lo 
l ¿Óráeoaoc j r s del tenor figuieo- fcotcociarcB. 
te, 6 Viernes tres dias del mes de 

O R D E N A N Z A S » Agofto¿U mil y quinientos y vcio* 
te añoi» los feñores Granada prac-

I Primerameotc^qüe cldicha ticaron^fobrequcay machas que-
AIcaydctcogiIasliaucs.de el dicho xas de losdeílol iadores, yc^fRícc-
ronadero^ fea obligado a dar q u é - rosquetomana losmerchancts mu 
ta,y razón álos docnosdel ganado cho febo,mas de loque han meoff-
dc Íp q.o€ reeocerrafccnet(iicho ter,deque fe lesfiguc mucho d a ñ o , 
tadecojvloqncfjltaiCjqoe fea obl i- y perjoy2Ío ,y porefeufarefio,acor 
g a d o i l o p a g a í aía 4ueno,cscfpto daron,y maDdaroR,quedeaquiadc 
aquello qac íusdoenosdcx^?tf) con lance ningún carDicef o , ni defolla-
llauecn UscafiüáíS, porqueaquelio dornofea vfado detonDariBitomf 
que fus duchos d«XHfen con ílauc ningún (ebo para los candiles ^ G oo 
cniascafilUsdel^noi de ícr obliga- fclodicrcel Fic l jác íqual fcmanda, 
do a Jar ejuent^ní a p^gar So que h l que á cada vno de el febo que huvie 
tare. Y del m u l o , y ordenaras de re menefter para los caodilcs,fopc-
carniceros, matadores5y defoila- n3,quequalquicr perfooaquefocr* 
dores dclraltroyV menuderos ia^or conrea lo co eftaOrdcDgocacoDtf* 
denanc-u Gruientes. nido.iocorraneo cien maraucdisd« 

4 ítenn^que ios dichos carniec peo*, los qualesfe aplican a fas per-
.roiuofeanoQados » matar n.ingu« tonas, y partes que las Qrdcnan^aa 
oasrcíes , excepto en la manera h- dé los caroiccrosdiípopco. 
guieQte.Eo el Invicrnojdcvodia pa 7 O t ro fiiquc moruno dejos 
ra otro,y en el Verano^dc b mana- carriccros,iircoTtaílores,ni dcfolb 
ca para la tarde,{o la dicha pcua. dor^nj moxo de los fóbredichojfea 

5 Eo ochodc Mayotie mi ly ofladodt tornar, ni tomc rfcoD d t 
quioienros y quinze años , los feño- i>aca»n¿dc carnerojnidcotraresal-
tcsGranada ordenafoo % y manda- gnna,oivbrc de baca, nide puerca, 
too,que de aquí adelante los caun- ni iomillo de puerco , fopena, qo^ 
ceros , y coftadores,y menuderos por cada Voa cofa délas fufodicbl* 
nofcao o í lados de compfar ,oicom que tomare,pague dosreaiesde pe 
prenfebo ninguno con los menu-. oa,y eflé diez días cala carcel.y por 
dos qué com pr 3 n , fal v o fola m r nt c la fe g a n da,quf pague quatro rea leí, 
dos í n e a n i o s jfo peod porcada vez y le dentrerou acotes poblicatrcte^ 
qaeqoalquiera carnicero , ó corta- 8 ltc(n,que oioguoo dcloadi 

¿er&comprpr r ^ u a d a p s e a r n i e s r ^ s / p í cortadores, QÍ 
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de Granada! - 5 4 
otra ptrQsm alguna íea ü í í a d o de decollar de f acanKJe^Qcl l áQ, cada 
í'n-Kar.ní n iau o i o g ü c a r.es í r i a ro r^ vnaqaarenta 5 ó cioqae'Ota carne* 
l i ! í'íae^or arstes de me i u a.ocke j fO' ros .por licuar mucha cai.cidad de 
pena de trec'ietos rn¿rawedi3 por carne para pefar íostabias,) ' q-üá 
d;í vc'¿ que lo coa tMno \miuco9y do-vicheo á dtlToíUr los 4 k h m car 
elle dte^ Ufaseis la car ce!, ñeros,eftán mucbosdelios h i n c h a 

.9 Q i ( Q fi,qiú riiogiHi cárn ica dos,y ctxmpadovk í t n p a t la car-
tofVA C9rcador,«i menudero í ta o í - oc recibe mucho dono. Midamos,, 
fado de corcar5oicorte cabtcji de ba quenioguo caroiccto , 01 coaailor 
caj.oiocrartsalguo^/alfoporlaco- lea oílado'de degollar mas. caree de 
y q o t«ra , d e ni a n e r a q IK O O i 1 C i'. ̂  c ar feys carneros juntas , y qot Ibe^a 
ne BiogUQajailanajrti pipadas co la losdcgúelfe^y que aquellos deOolla' 
cab^^jfopeoa que el que lo contra ilos,matc otros (cys; y a í s i p o r eítá. 
Í'VJ h i t m c , pague porcada cabera orden mátelos que h^vicrc mcDcf-
CÍeo marauedis , y oías el daño á el tef para pefareo ÍÜ cabla j fopcoa ^ q 
d u e ñ o de la carne , y por ia feg^uida por cada caroero que mas macare 
¡a dicha pena,? tr«Hit4 acoten- de los fcys bafta au ír íósdc ío i lado^ 
" i o En (iei$ días de Otobre.de pague vo ica l . 
mi! y q^^icros 7 vciote y dos suas^ 1 2 Oteo f¡, porque í o m o s in-
lo'í íenoras Granada , man d¿ ron , forma r í o s , quilos dichos canece-
qíj<r ia oidma peos delta Ordenan- ros, y cortadores y antesant lUu^a* 
^aayacleafn^ccro , o c o í C a d o r , ó ; loscarncros , y otras reíess roma" 
msnuderOjen cuyo poder fe hi l iá- near ala ronura los ac.chi.'L o § y 
reí,a cabera mal cortadajO contra ía.. pintan , porque íc enjo oiu i> «ras 
O í denan^a. Afsimifmo,qu« quaU prefío la caroe.jy pcíe m e ó o s , ortie-
quiera de lusca uU2ros,a cortado- namos, y mandamos, que Díoguti 
res q^e mataren catriejltao obliga- carnicero, 01 cortado-r fea o (Ta do de 
dos i dar cnenta a fus.daeños de b asucbiHar^i piot^r ninguna res ma 
es iEDeqmata íe í}}ydclospel le f os, y y o t r n i m f o.o r artes de 11 e ua ría a 1 a 
telas dcíebury menudos délas relés romana (oper a (kc ier m^rautdis 
q u e c a d a v n o d e 11 os m a £ a f c o 5f o p e - parca á A r e h q P ̂ ^ h s i í-a fe ac u c hdl 
liasqucfiaísi no !o hi2ÍereR,,psgr)i ¿ 3 , 6 pintada. 
cié o rmraucdis por cada v««, y pa- 13 Otro í; > ordenamos ?. qne 
gue a fu dueño de b carne de los pe- aiBgtío caroker o vrii cortador fea 
lie ¡os, y menudos j y telas de febo q o fiad o de m4tar,nim>tc roas caroe 
h i t aren, y mas tí da no que ie vinie- de ia qnecl Fiel de íasCaroiccriosde 
rea e í d i K n o por el tiempo quefede cíl"a Ciudad vrcrv? que es m e n e í k r 
tuvitrfjpor 00 le darla dicha quen^ para pefar eo las Ca ín i c tnas á laíH 
ta, y p .«ro, tardes,- y la carne que a ísi íe 01 arar ̂  

1 1 item#q«e porque fomosio pata I?*tardes,!aíomai3eeiuegoeo 
fot rrijdos, que muchos de los carni mata u dolarle o U£í de vna horada-
CÉÍOS^ coreadoies a el uempo del raque íx la dfxad« romaoeai pata 
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derpucs/cenjug^y f u s d u c ú ó s u c i 17 E s >cinec de Abri l de mil 
bco mucha djno. y quiüicntos y ditz y ocho 2BOS, 

14 Ot ro íiordenamoSjV man losfcñorcsGraDada maodaroDiquc 
damoSjqucoiaguoGaroiccro^nicof losdcfolbdorcsdclrailroDolUucD 
tador^o tabbgero fea oflado de lie- los pellejos de las tefes qoc defolla-
uaral matadero mas de vn mo^o co ren,3unqiie el ducñ© fe las dé, («Ivo 
figo para aderezar^frutar !a carne d precio que cííá maí idado^opcoa 
quefehavierede pefar en fu cabla, decico mstaucdis, excepto calos 
porque de licuar mas morosis á fe- cabritos fea elección del ducí io 
guydo , y fie;«cD grandes iosoave- tic dalle dos maraucdis, ola pcllcia 
BieQtcSíafsiqaccUai corcador,óc3- al dífollador por fu trabajo, 
blagero toma,y mata mas carne de 18 Maodao los feñores lufli-
la que pusde pefar,y los ottos fe que cbs^y Diputados deí laCiudadjqac 
da&Goclia,como porque ala dicha Dmnui3meQüdcro>DÍ m c ^ o d é l f c a 
caufa reciben per juy ¿10 los dueños oíradodcabí i r niogun carnero, ni 
dé la carne,porqucíe enjuga,y fe fe- cortir ningunacabe^a de carncr©, 
ca mucho la carne,por pftar mucho ni de baca,ni de otra res^porniogu-
mnerca ,yauofeentiip3,¥ dáñala di na manera en el mataderode eíta 
cha carne,fopena dedozicntos mjs. Ciudad,fopena^que por fa pr imen 
porcadavexq!o cootratío hiüícrc, v e^pagúe lapeoadc laOrdcoaD^a , 

J 5 E n í c y s d c Otubre de mil y m a s í e y í c i e c t o s maraucdiSjy por 
y quinietos y veynte y qúatro año?, la fegijoda la dicha peDa,y priuaeio 
Ibsfeñores Alcalde mayor Dctg id i del d íchó oficio de menudero 1 y 
lio , y Alonfo de Vtria , ^laaadc diez diss de C2rceí,y roandaroD qac 
. A n a í c o ) y loan R a ^ , rmndaran, (c pregonecoci matadc ío . 
que los carniceros a lo m e ó o s co- 19 Manda Granada iquceo-
miencena peGrcn las tardes, defdc dosloi dcfolladores , y carniceros 
tocando á Vifp€ras,hifta pumita de álroi mataderosdeña Ciudad dc-
Sol/opcaa de cica roafauedis. fucilen ios machos, ycábrashafta 

16 Otrol7,quc qualquicraear la.spcíuóas,y muy bien dc íq l iado í , 
fiicctoqiae díraildre qotros deb^- lo pe na dedoz ieocosmarauedisá ca 
€ a , ó de carneros, ó de obejas, ó d c dá vooque lo contrario faizicrc , y 
otra resqualquiera, que fea obliga- íms5que pagará el valor de los pelíc 
d o á l o s d e f o l U r como dcue,coma josquedeíollaren de otra manera, 
ocraquclosdichosqucros no que- de ía qdal dicha pena fea latercia 
dendaáados ,oi3cuchi!l3dos,fopc- paite patael Denunciador,6 A c u -
Daque el que lo contrario hizicre, lador, y la otra tercia parte para los 
pot la prioícra vez pague cioquenta Propios defta Ciodad.y la otra tet~ 
rnarauedi$,y por la fcgüdac iémará ciaparte páralos luczesquclo feo-
eedis, y por la tercera, pierda el que tenciaren , y mandaroaquefeprc-
ro,ofuvalor,ypagueotrosciemara gonc. 
aedis , ipücados CQ la manera dicha. 20 M9DdaGranada,quepor« 
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ds Granada.1 
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qweacaecc,qac los m í D u d c r o s ib- dicho m U á d c r o , y vcrqiae c o d ó l o 
brdps pellcjosdcshjzcolos rhfúü íufodich ^fe guarde jjr DO caofieo» 
do$»á caiiGiqacIonotnaa, y lostic ta ^ que los dichos meáuderos que 
nc0 ,ylosarráítrio,yfccQfuciala la- tomcoU eoumbre para fobre ella 
fu,CQu! fn iacrjjqtjc maque la la- d^sh^rlosctKaudag,? juoramea 
bea,alachas vczssqucda (acia, y fe te coa el d u e ñ o de la corambre a d« 
picrJcpar tcdcl la ,c lc i fo ,€0 ! i io lo mandar darquenta a los dcftíüad©-
t i epc i c lSo ! , y feqaeda a l í i í c a d i - r e sde l ia^ue^par ic f tec fe i lo fepe» 
d o j f í* pi«fdc,y fe quema. M i a d a - ne illi,qiic d¿ queota de la carne q m 
roe,q«icd«aquÍ3delaQCe!os dichos fe encierra , y corambre qwccD «íla 
meauderos, ai otra perfona noto* cacjfopeoa de mil maraotdis, y par 
melosdichos pellejos a los defolla- girlaeorambrc que falcare. 
dorcipiralosteadcr ,aiEiea h ^ , a i 2 | Itcm,que€l Vcedor ,y F c r 
deihizerfobre ellos los menodos, retidarde las corambres fea obliga 
fopcoadecrecieacos marauedispor do á ir a el dicho matidero cada 
cadafezquclohiziercai c foladi- diaá w l a c o r a m b r e f i e f t á b i e r d e -
cka penatengaci fus cíleras becbi* follada^ó Gcíenealgunacucbtliada, 
zas pira deshizsr los dichos mema- óoaua jada , ó otro defefto coótrá 
dos^ó otra cofa limpia. UsOfdenJocasque cftao fechas, f 

2 i I t«a i ,queIos defoÜidorcs lashiga gd3rdar>? el qae lo contra-
del dicho naatadcrofeaa obligados r iohiz ierci ío traygaii ante íi jufti* 
cadafooadar queota de los pcllc- c i i , ? D i p u t a d o S j p a r a q u c i ü i f e c o -
jo$,y corambre de lasrefes que de- dése conforme a bs Ordenanzas. 
fueIlaicIniirchaQCc,ó dueño dé la 24 Las quaíes dichas Ó r d e * 
corambre » porque a caufade ñola oa-oijas maQdaroofcgüardiíícDiCu 
da r j f ip i c rdccsachacorábrc , y los plieflVosy extcatsAco en todo > y 
dueños cuya es, Quaca la cobrae, p o r t é d o , í e g u o , y comoeo elías, y 
porq ic el defollador dize^que el me cada vna delías fe conticoe, f inem-
nudero la toma para desbazerlos bafgod««¡^ilcfquicr?íos, y coflú-
ineaudosfobrccllajy clmcoudcro bfc$qu€€DCOBtratioiya,6 aya aui 
dize /que BO es i fu cargo, yquef i do,fo las peoas en ellas coiuemdas, 
deshizo los OTeaudosfobrccIUíalli vlasdemas quchüvierc h g a r e n d i 
Iadcx6,y í c q a c d ó e o c l matadero, recho, y lo «lemas en el dicho auto 
y deftamioera cl dueño de la cora- cotcnido,y viftos los demás autos, 
brclapierde , y 00 alcanza jufticia. dcqacfc hizo relacio». D i x « r o p , 
M ind i ron ,qu« los dichos dcfolla - que iBandauao,y mandaron fe guac 
dores ícaa o b ü g a d o s a d a r la dicha den,v cumplan lasOrdenan^asco» 
queota de la dicha corambre, íope- tenidas^ lafertas ce el dicho a ü t o , 
uidcquioieotosmiraaedis , y pa- porlos dichosfeñoresptoucydo en 
garlacorambrequefJtare. desde M a y o deñcptcfeoteafio eó 

22 I t e m j q o c c l A lc iyde del todo,y portpdOífcgüo^y comoeo 

matadero íca^bligadq a cftarciosl ^ t f i f e ^ f i ^ i V ^ * ^ 
coa? 



Ordenan^55 
C0n.dea^ro3 a Fr^ocifcaGircu d i m i de h i permitidas por h% Order-
PradCxPici del macadero priscipal nancasdefta dicha Ciutlst] que -
de,lla• CHKJad , y á 14feph M a r t i ^ 1 \o hábU-n , Qi pér 114s jnocóDdes 5 v 
Alcaydí: Sddicho í i inadeíajcopri d c f p o j o s , e o b ú a aieekachos . Í í 
uacion ác los dichos oíkios de Fi«I, mas perfoDa de la 2 quieo toesre la 
v Alcayde. Y al dicho Francifco fuerts.Y quaodo íeh 
García de Prado ca<ieoducado5,y macancas/ca t ca i íodo luaeslos d i ­
al dicho l o í i p h Martia CQ claqueo chosoficiales m Us oaves daddcfe 
ta ducados^todo para la Cámara ác hazcn.Y a í d o i i í m o m a a d a r a p ^ u e 
fu M ageílad,y gallos dr jofíicia por quaodo fe rotnaacen las carnes eo el 
raicad,y que en quáto a ello, (c def- dicho matadero , efte íoiameote 
pacbc fin ernbatgo de qiulqaier fu- abierta Vííap«€rta,f feaaqacüa por 
plicacioíi qtac del!o fe mtcxp&vga. donde Wc la carne defpiíesde ro-
Y afsimifcno mandaró fe Dotifiquc mancada 1 y que el Alcayde que b 
a e ñ a C i u d a d d c Granada nombre dicha Ciudad nombrarcjsfsiftapec 
porfuqucnta , y riefgo perfooasi fona lment«a l romaoe©, ypt fo de 
propofito hábiles, y fuficicotci pa- la dicha csríi^Gó co?iícteilo a otra 
xaelvfo , y «xcrcicio délos dichos pctíVna algunaV y los vaos 
oficiosdeEiel, y Alcrn-de, coalas otros guarden, y cumplan lo cop-
fianzas queftíften ngseíTariaSjy da- tenido en síleaueo^pena Je treteta 
do quinta en la Sala de todo ello, y ducados a cada vno por cada vez q 
q m fe ajufl« por vnGjuiáqtjeDioU lo cootraiíirdsrc, que í c e x e c u t e ^ j 
quenta délo q§€ vde el dicho of i - embargo de f«p1ÍG3CÍ0n i Y q!?e efie 
cío de Fiel del dicho macadcrosT fe a u t a í s l i ^ é a ^ ^ ^ í t ó ^ í q o ^ ' é g i í t o í 
Uayga á la SaU. Y alsimifmo m.in- ddla Ciudadjy Tcoseotejpcira q 
darc^i,que el Alcjydeqiie aísife no lo hagan ^uardafrf cumplir , f á é k 
beareporeftadicha Ciudad , y los quenta a h Sah d ^ t o d o e l b , yafsi 
denaas oí ic íaksque aísiílep a las raa lo píoueyeroo , y rubricaron. 
t^^ascaeNich^TOtaderojaoQoi lu-aaCauallcroftí / ' f^iícntc. 
br«a , qlUcocac»afigo masperfe-. i t r ' v i c o í y ú s m 

C O N S T I T V C I O N E S D E L : N V E Y O , 
, , V ü i a n t a c i o ^ p i o ^ o í i t O ' d c ü r a m d a . i i t u i é í o c 

O N ' C a r l o s Seg«ndd' i y / ^ d S ^ É t f ] a i a ^ e W e n l ' 1 1 | 
por ía gricía d« Dios, d ó ^ ó u ^ d c S ^ g a , de U b i i 

-Rey de G^iflrlla1 > á t deláVn,(enu?4e Vixb.yV3y ^ 
LcoajdcAragonjáfilas l ina, 5cc. Yb^Reim; KfijlSa ^ í i 
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deCra; 
t idf . f or qpanto por prne de voi 
los que rcprtíentJTS la l u n u d c ct 
nutvo Pofitodc la Ciudad de G r a -
Dadaoostue fecha relacior^q^uien 
Gofc experimentado en alotino» 
años f qatUsfalcasdepaoafligiao 
ü i i u h o á l o s v e z i o o s d c i b t v a p o l r l a 
cdertlidad de fus cofechas , b por­
que ta eodtcta de algunos folrciut-
I t í i c o c a r e f e r f u s g r a a o s , o p o r o * 
poderf< craginar quaodo fobreuí-
Diíflf o temporales rcucrados , €o* 
mo fe aura experimentado eo los 
• ñ o s de mi l y fcy fcithtos y qnarco-

j ocho , y t i de ifij] y fejft ícoto» 
y cioqucrta y ocho aotecedeotes 
•iíia formado D . Alvaro Quejrpor 
tiueft ro Correguior que f^e de i f u 
(iicbaCiudad,yI>.MdruoCarriIlp». 
Ar^obifpo que fue dclja en el de mil 
y^fifyÍCKntoi y cioquenu y voo$ y 
aljfaoos vezioos^coo cortas cann-
dadesde trigo que aman dado f plu 
tafiamtotcal nucro PoGto referi­
do i dándole lo principio con mil y 

) { faiúUuuSff fetentay yna fapegas^ 
vfeit mil reales cudiotro q fe aiaiao 
ja i ) taJo:ydefp»es coala buenaad-
miiiftracionqueaiiadcs tenido^ 
continuadas apiieacients q fe auiao 
folicitado por efla dreha Ciudad» 
Corregidores f y Ar^obifpodcllay 
a y rendo (ido f na la de vn arbitrio co 
1 os de fp o jos de las ca r n c s d e l os Sa -
b a d o s d e l a ñ o » queferepartitD eo 
losTr ibunJcs r y redituaua hafta 
t r tsmrl rcales,Con poca diferencia,, 
q aunmos Gdo feruido de coceder 
para ¿I,au¡a crecrdofu caudal a c a ­
torce mil finesas de trigo, firuien-
^oeftc reparo de freno en muchas 

ocafiooea que sattísíian bambee 

muy feofiblc coaira los accidentes 
refcndos,eóo(iguieodo(«<:op el ei 
abundar fus Placas de papá precios 
mas luanes queen los lugares eir-* 
«ttQvezmvs de coffcba de ^ ¿ k n fe 
probcia aquefte,con U 0 preñer>id« 
proutdcaciajq aura hallado c) Fue* 
falotítc mantenimreotoi tdáas ho* 
tascara no eñort arfe eo biifcarlft y 
faltar áfuttraba jos, Y porqoe fus pri 
mcrascooñí tuc iones co que fe lu ía 
fot madoyFascxperrencras aura mof^ 
tridooeeefsidadde aomenrarfe aí-
gunas^y reformarlos iotonvenieo-' 
icspara taboenadireccioDiy sume 
co de dicho caudaif y que en fu per-
petoydad mvfefíe eftc numefofo 
Pueblo de pobres v que codo» los 
días [alian a las Pía^af a comprarle 
eftaspiadofasafsiÜeneras. Aui idef 
aeordado las contenidas eo drez y 
nueve capiculos del mcmofí i l^qi ie 
nosreprefentauadíspor ani\v C0n^ 
uenientcs, (uplitádonosfucfi^mo^ 
férvidos de mandarlos confirmar, 
¿¿ndofcos los defpathos neetfla-
liospara fti ««rupl imierío^y cteeci 
cioaperperuameote y íifí qoe m ó f a 
los contra uinieíTe, cr e ñ m m t f f t , y 
que vos , y losqneadclarrcfocí lei i 
dc cíía íuota,los guardal]fdrf,cÜm 
plie(redes,y cxeei3tííícdcs,y bizie f-
fedescumplrrjcemo esofa pi^j t del 
lemedrodepobres , y qoe í o l o a l 
nuefiroCoofejopeiteneciclTcqual 
quiercaufayy conocimiento que fe 
ofieciede, ó c ó m o la aueRra mcr-
ecdfucíTc. Loqual vifiopor!osdcl 
oueft r o C o n I c j o , y l a dicho po r e í 
L icc nciado don íua nBai:»riPa Saoz 
Nauarrcte^Caoallcro del Orden de 
S:Mriago , nuefíro Fifcal r n q^reo 

man* 
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maoJamosIo vieíle , juntamente cüríOíporqtK oble ade tencraTn-
coo las diqfiasOrcicaaeKjns, qus fu booalalgüfíp Eclrfñft ico j niSc-

gl3r,fi DpqüdcdifcDa cDeiss por v i te no r fo a co nj o fe íi guco. 

Y en cefo qtlc le apelare de lo qnceti 

k i a út ft r pira aptefti jViag^ad 
Srfeorcs de í»B f ̂ IConfeio de C a í -

í»wfrf mprfiiperior $p, el Gomtno, ff» ' tillaban la Sala de Gpuicrno, fin que 
M remrJofoh alCotjfcjoRetiL la ChancineTi» deGraDad í í , n i ios 

Akakfcs del C n m c n de lU, oí otro 
2 Q u « p o r q ^ a n t o f l c ü c b o P o - T t íbana l algimo le pueda cntr.o-

ü t o voluncario,v p ioy íc fyn í íóp^ra meter a COPQC§Í dé los negocios co-
elcemun del Pueblo^ Arxobi ípo , cantes a dícbo nuevo P o í u o , y los 
Caua l l c ío .Cor reg idor j Cabildo dcüe ídosded i cha iDn ta imayor}r/« 
Eolcfi i ft ico ,y: Sccnl at a ya 9 Inn- firüicn, ó rubriquen el A í^cb i fpo , 

h tdgn>ayor qaa losrepreícriie,l3 qual . ofis GoacraadoriyC^oallcroC or-
^ ¿ o c w p o o e d e l Ar^obiípo que es, r r g i i ^ > o í u T c E i e r ) t c , a ^ t e el Efcr i 
' V o fu ere de ella Ciudad , y to ffs^tí- oano^iciCabilíic/ de íaCifódacVqwc 

feneia , f u G o « c t i i a d o r , CaualUro ha de afúflircD dicha Imtz , y qoc 
,Cone^idor ,y i to fu auíencij^fuTe- l o sCaoá l l e ro s fóo rDbradospa t a eila 
©ienec mayor 5y de dos Caijaikros n o t c D g a n l i m i t c t í e t K o i p o j r n f l p o s 
Capitulares dslCabrldode la San- los dos que fuerce Diputados, 
ta YglcGa^as el vno delios aya de 
fer el que fcierc Dipüu»ln c d drebo 
f ofito^y dedfíS C á p a í l e r o í VCDU-
qO^ tmsdc r t aC iódad^uee l vfi¿ ha 

, dt*f€rcl q^efü*re Dipütadb del d i ­
cho Pofito.v del CaivalUroC luda-
datu) Diputado del. Y cfta dicha 

1 Ipata fea foperior en t o d o el gouier 
DO del dicho Poficojy á blüixxa^or-
di&átia que por dicha fondauqo fe 
^DandóÍQrcoar j para queco t o d o 
q^raoto contcoga aya rec Uífo (upe-
n o r i que acudir 9 la qy^lposda i n -
tet p r í t a r , d c z i i ü r , y dltet mioar las 
4ad«sque fe ofreciereg , y los ca íos 

I que ocurnereoporqualqmsca acci 
d^n£e,y lo queepella fe determina-
?e:por sa.ayor parte de-votos, fe exc 
mitciai/iQlablcmcntc / f i o otrorc-

I I 

Tiempos ep qiieU * de aucr . 

3 Qne Udicha livnra mayor 
fe avade celebrar como ir acoí tuni 
bta cocí Palacio Areobi ípa l ,¿e i ve 
zcscoel a ñ o : la primera j el día tres 
de Febrero, para reconocer , rcticr, 
aprobar, ó a n o t a r i a s c u e p t a s d e el 
caodal d^l dicho Podro de! ano an­
te c e d c at c, y (a bcr el c fta d o de l'a ha -
zicnda, y fobte ello probcer loque 
convenga: y lafegunda, cldi^ tres 
d e N o u i c m b r e dz\m ií tn o a ñ o ,pa -
ra CR ella ver fi fe h»o cobrado los 
debuos é d dicho Poí i to , y verlos 
cmpUos,y que cantidad de trigo tie 

pe 



is ̂ rasada* ; 5 4 9 
He para ía oc^rrcnciide la&Qtfecrsi- t«ekg idap6ré t tbs<Í0f ^ yQúm*$i 
dc t i t s , y G fe puede arb icuta ígut i y clCafaildodf U Cmdad caelCor 
#oaicotopar id dicho Pofico. Y fi rcgidor,al pNncipiodecada voañií^ 
ca el difcttrfo de! a ñ o fuere occeffa* á de eombrar ¥B CaualUro Veot i -
t i o rnasIuotas^óocarriercalguRoe quatro par Diputado del dicboPo-
goci® grane que tratar , fe hagao, fko por ticaipo de vo ááo» j rpu rd* 
daodofe llamaraicnto por el A r ^ - fer reelegido por otros dos , y no 
bifpo,y CaoallcroCorregiior* 

branrnGdaallero vczioo por dicho 
I I I . tiempo de vaaño^jr pueda íer rclee-

g ídopor otros d o s , y cids víaade 
tfimámáeel Vofm afsifía a l a í h n t u los dichos tres Diputados ttpgao 

mypHsyaUs icios tus DípuudBS* voa llaue de U& qan to que k m de 
jfrfaUrtK teDcrlosalbor^jraccasdel dicho 

PofitOjy otra que á de tenerd M a -
4 Q ü f a las luntas mayoreí^y1 yordoífto del > para qae fe pae-

ordioanas dé los Cauallcro^ Dipu* daa ibfír fia fuiotcryencioci, y pre» 
tados,y á t o d o s l o s d c m a s a u t o s j y feocia ; yfi^ftuvierc a í g y o o d t l o s 
díligcaciasqoe convecig4o,aptoba Dipatado$legitiaaaai€oteimpedi-
Cioodcqucntasjefsfitatas, y pode- da^ve i a embiar fallaae coa perfo 
r e sque Ico to rg í t cn pordkbaSb lac^ cadefu (atisfiCioa^y á fur cígo;}?fc 
¡ias,afsifta el Secretario mayor de el d e u e p r e ü e o í r q c í e todos los D í p u -
Cabildo defta Ciudad , y de ftede tado&oocotreo ouevos a va mifcno 
los actierdos^y detaríiíiQaeioDes^y t iempo, Goe? que quede a lg i i node 
sute él f« h *gaa las efcntüraSjaísi de lo^qus hiv»JÍcrcn férvido d ano a^-
dcbitoS|Cooaodcotroi deípacbos, tecedente i y >}! tiempoqoccotrare 
l o c i n t c i a l d k h o P o f i t o i y porfa qualq^iera de los dichos trcsDipo,-
t f i b i i o f c l e f e á a l e a q ü i o z c mi l m i tadosjjoreneolapn-.neraluntaviar 
tauedis en cada va lao^ qaefe ¡e p.** coo fidelidad,)» bocoa adruiniftira-
g'UOCoalifaran^idclosCaaalletps ció o fs comi í s íou , y cuidado co-
Diputados , y Corr ig idor^ pore l mo kcoúütMtry a t í m e n r e b hazie 
M i y o t d o m o del dicho Pofi ta . da del d icho Pofico, f p^racilo» el 

Efcriuaao del Cabildo lea en lal$m 
II1Ib taeflascoaft í toi iobcSjjfuodacici^ 

del dicho Pofito^para que le coa í l t 
MeítimdeDif*iado¿llMsJutme^ lo que ba de guardar. 

* al p n o d p i o d e c a d a a ñ o V . 
el Ar^obi ipOi y Gábi ldp EcUfiafti- ünUmiyQfynmbrf ádDlpuudoCMA* 
co adcnonDbfarvB Capicularpar» llero^v^no. 
C a m i í l a n o d c el dicho Poí]to,por 
t iempo de va aup , y á d c p o d c f íc{ ^ Y porlos isjeonvenientes q 

N o a ; , pac-



pocJeorefoftirdejontatfetl nwmf dar íüscücfitts c a l oño en todo ^ 
ro ¿ l « n a i o o i d c v» i Patroquw pa- mcsck Eocro^klodo el año aate* 
n el nombramíco t* tic Diputado ccd<«t«>y de cobfar todos b s debí 
Cauallcroveziao , Udichakoca t c s d p l ¿ i e b o P o í t P , 6 d a r d i l i j c i i - ' 
fnajrorlc nombre como fea dicho, dash^chasco t icfppo,y coformai 
poevQOiódosañoí jypuedaícr rce hazictidpf^lc cargo de fanega pof 
legido por los mas que pareciere á f a a e g í , f«rpctodeqodacKper jc8-
la dicha l i f t u m a y G U ciaa crioRradQ^ueporfcr trrgoqus 

fe almaceda en alborics altos^comci 
V L t acnbicQpordc tcQcf í^cnc l o s m » -

cho tiempo,no ticoe creces confi-
I/UyoYclomO) f*»mhrmiei¡S0}f*hlifj~ ázxtb\cs}y pQthtx&bijo UU f en^ 

eioüts. 1 a n d c fa I a Í i o e n c a d a v » a no d PJZ s e t! 
7 Yporqfiepareceeoísvcnien tosduesdos r yCcculg-rm tiempo 

tequeayaper fóoa qual coovccga, pareciere a dicha loota w*vor 3tj-
que fea Mafordomo del dicho Po- mentarlo m i ^ r ^ : dicho í^ 'arip, íe 
ficoipara quectiydc dclascobran- pueda h a z c r c o o e l c Q r o v i í B í c f i C o a 
<jaf,afsifta a los entregos de t t i g o , y diere la ex p«ricí)ci3. 
ventas por m a y ó l o por menor del 
trigo^cucfite^y reciba eldincro^ylo V I I . 
cotregoequando fea ficceliano, co 
!a miffm t azón 9 qutauoqtte hada luntasados Diputados. 
aora f e ü e c h o , por Qoferpofsiblf 
otracofa, leafaludotenerobliga- i QocdichosCsnalleros D i -
cion de hager diligcociis en tiena- pnndos,co{i c! Caballero Coneoi -
po^v eofarroacooera losdcudortSi dot ,fe junfeacomo acoftaEnb rsn 
U dicha lunta mayor nombre va cnUscafasde lCabi ldodecf téGHi-
Mayordomo que d é fiaoqas abo* dadvna fezcadame^y masías c.ae 
n^das jdíamfacioadcladicba Ittn» fuere eeceííatio, para tratar dclb^r, 
ta nvayof;porcl tiempo que lespt- aoroe»to,fCon(er»acÍDn del dicho 
fccierf^lcjítaíteoga fu libro, pot lo vPoGto,y para determinar venta s, 6 
qU? toca de qi3cní3,y razon,dceB-¿ empleos de trigo,y precios a que fe 
ua ia^vlalida degranoSjy dmerOjy deüCBharer ,y teoga obligación el 
venció del trigo cjOvCfe diere á pa^a- Mayordomo de aísiflirá dichas l ü -
í k r o s j v decadolodemasqaefiiere « s , fieropre que fuere l i g a d o , y 
út cargo,;» defeargodel dicho P#- t r iur te lacioi ideUtigp,y ¿ i b e r o s q 
feo^euiijlrccibaporioveRtatioel cí luviereiifafer. 
f r i ^ >,f dinefOjybienesde el dicho 
p.^Gto , y tc?0g4 vrja IbuedeíBss de I V I I I ; 
IJS cresque bandnener losDipota- Vtfmthmfftfibh^ 
d^s^ejoa Alhoiies^y arcas del d i -

m w > c! qual tenga obligación de 9 Si pareciere ala lunca de d i -



deGra 
«lias D ipu ta í lo s , que co cifoqtic 
íobre algúnCrigq,ó noáya neceísi-
dad d c í p a n «I abaño defta Ciudad, 
daralguQ t r igoá resuevo á losla-
bradofcs,paraauerlocon creces de 
vncclemiococada faocga , como 
haíía aqui fe á hecho $ ó preñar al­
gún dinero para que fe fauelvt en rri 
go/c déo á petfonas legasjílaaas, jr 
Íbonadas j y con baftaotesfianjís, 
y fe les prohibe que dircclc3ai indi-
t e í l c puedan prcftircrigo,Qi mara-
uedifcs algunos á ninguna pcefona 
de ios dos Cabildos EclefiaíUc», V 
Secular, n íTi to lo , t i ípcf íonanc8 , 
porla dificultad qü€ fuele auer en h 
cobranza, y folo va voto de los d i ­
chos eres Capitulares fea baftaetcá 
impedido f aunque la mayor parte 
lo determine. Y fi en t l go f t contra 
wiftierc áeña coodickm, losquelo 
votaren, queseo obligados á ¡a pa­
ga de !o que prcílaren co coRtraven 
cioo dclla^ycontertimosio del cí-
criuano del Cabildo de auerlo prcí-
tado , fclcpuedaexecuraraqual-
q u t c r a d c l o s d k h p s t r e í D p ü t a d o s , 
fin recurrir al principal qae io reci­
b i ó . 

I X . 

Satisfadonie los daños f i fe tonttment.i 

IO Que porquanto la admi-
niftracioa del caudal del dicho Po-
fico fe á de gauernar por las diípofi-' 
cionesde la iunta ordínari^y asilas 
fe á de dcu«r fu au ii>ento,como ta-
bienfu ricfgo,ó perdidas, v c$ juítof 
que en las que fucedicreo accideo^ 
Cales, y á que no fe puede prefomir 
©tea c^uía»no les caufe a los Cawa-

lieros d t U Xmiiricfgo. Es condi-
cion 5 que íosqueeootraviaicrén á 
lasdifpoíkioQesde cftos cftablcci-
micntos ,ó que por fisparticular vfa 
reo mal de la dicha cocni($ion,3pa 
de cftar á f ró l fazeHos danos que 
por ftj culpado oiáifsioft aeteciereu. 

Xa 

VentAÍettigo , j d remtsenhs 

n Q m el M i y o r d o m o ten* 
ga obligación d i cada ocb®diáS ea-
trarco las Arcasdeqoptro Ihucslos 
marauedisquercíül tarende vé»ta» 
dc t f igOjópagamentosdcUs deu-
daSjVlosCaualleros Diputados á t 
\a luntn ordinaria,cD ca ípdcaut r fe 
de ve o de r al au os cantidad de t r iso 
por menor á que no puedan aísittío 
le entregocu a] dicho Ma^ordo-
Itio la cantidad de tfiao que k acor 
date e D 1 a I» ot a v énde r po r me ñor: 
^ todos los Sábados íc fur.rcr, con 
foslljüesen el Albondig3,paFa en-
tfifloeolps Afcasde quatro Jlaurs^ 
y no pueda páíTaf de ocho días , finf 
gus á efto puedd faltar. 

foetitas del Mayordomo, fofctadgr, 

í i Que defde primero deEne 
fo>y dentro de dj tha mes de cada 
ano,el Mayordomo aya de dar cuc 
tá de eodo fu car»o de el año antece 
dente , y para fin de dicho roes 
Enero á d e t e n e í fenecidas Us cuco 
tas, para queCD!a iunta hUy or d * 



Ordenanca^ 
cr c$ dcFcbmo fe vt MftOCr» ó apme 
bcD, y f i rcconoic* cUumcnto, jr 
c f t idódcí lcPofuo :y lasdkhascue 
t»s Us aya d th t ze i e l Contador de 
«fta Ciud id ,© otro qadlquiera (So* 
t idorqoe la l u o t i m i j o r nombra» 
re , fin qtie por cft i conftitucion, y 
aeuerdode l i dichi luota dichoCo 
tador pueda adquirir derecho a to­
marlas^ por (o ocupación, y traba 
jo !a l u n t t mayor,tecooocicii(lo e! 
que huviere tenidojc libre la cacti-
dad que !e pareciere,y d iehaic iKo» 
tas íc otorguen ante t i cícriuano d« 
lalunta. 

X I I . 

Cobr̂ fits de dcudés, exemionts iclLs, 

13 Iteni»que todas las deudas 
que íe dcujerea á eñe Poí i to ,y exc-
cuciooeS) feavaodc ha aerante el 

•'4* ^ ^ R 

CauallerDCofrcgidor,ófuTcoicfi 
temayoreofu aufcncia , yooaoC€ 
otro luez alguno en la prrmera iof-
tancia,porque folo en autos judteia 
Ies de cobran<ja$,ó esteuciones > fe 
áde fcgü i f j txccp tusnüo , comofe 
cxccptua^uc todas las cofas de go 
meroojtocaetcs al diefeo Potito * y 
cueotas del dicho Poí i to , han de to 
cara la luntt ordinaria , v á la m i -
yor,cofno fuperiot co eñe negocio. 

cho,eii vno ,ó míialfeoiies dt! k\~ 
hoodiga del p ió de efta Ciudadyíc-
piridlo$,y d i í l m t o s c t r © s , p 5 í * q 
aora,nieu tiempo ai^onoíc mezcle 
con otro alguno : f han de t íus 
quatrollaues difcrcotc^c^ c us t es 
bao de tener pteciíafnepcc los tres 
Dipotados nombrados , y otra el 
May ordomo de dicho Pofico , de 
queafsimifmoá dc^uerqnatro !la-
ues diftnbaiiks cu la miíma íorsns. 

X I V . 

LlrBKOS-

I y Afíimiftno es eoodicion, 
q u e c n d i c h a P o f í t o á d e a o t r d c i ü 
bros>como íosay de cneDta , y ra­
zo o de tu cau da i icocl ioo (c íienteo 
las cantidadesdetrigOyy dinero que 
deprefeoteticoe ,5' adela D te tuvic-
rc:y cl o t ro , cnquc íe efcrioa tarazo 
del trigo qu^íc veadicrc^y enoplea-
rejcoaloprocedidodel,? lo que fe 
facsredcl caudal de el dicho P c í i t o 
para cmpleo,todo ello có dia, mes, 
y año>y partidas claras, y diflifitas 

J^ofefaque trigo%mdinttofAfA otro sftc 
to que el abafo, 

X I I I . 

Trigd. Llaues, 

16 Que de los dichos alho-
ries,oi arca,no fe a de poder htM tú 
go,QÍ dioero,fi no fuere con aftiflen 
cía de todas quatro llaues, y pí tío* 

14 Que toda la cantidad de oas qoelas tuvicrep;y todo elloade 
t r i g o , que tocare , y pertenecif re i fer para el <fc£lo de abaftecer al Pue 
cfte PofitOjíeáde poDcr,recocrcr,y bIo,f paralas i>fccfstdadespublicas 
encerrar como hafta aquí fe i he- dcíalt^depaD,y nopara otro efec-

:" ¿ • ~ s ' ,. ta-
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t o c i n o , rp«rant i f l cfcriuioo ingo^iátücroporfftáCiaKiacf, DI 
dc Ay«cjtamifDtoqucdcIlodefec, dtfoowguiiTnbiioat^ilocz^atiit 

que (ca caufi muy precifa, jr vrgei i -
t«>G o© facrc c| dinero p « u emple» 
» t b c « trigo púa el dicho PoíitOijr 
«I trigo para remediar h filca^ y ne-
ccrttdadpvblica^daodofo a pamúe 
ros por copia, con obligicioo de q 
ladeo es pao mafado^ parad pro« 

X V I . 
XngĜ ni Jkeram efte fuer a Je Us ma s % y 

albor tes t res dtas, pena del qutt n ta n~ 
to. Lo age»* fea perdida 

17 Q*u«I trigo, oidi?icro del 
dicho Poíiico oo á de cftar fuera de beyroítnio^deftaCmdad :y loa d i -
los dichos alhoric$ty área en poder chos tres Diputados, ni cí Mayor* 
¿ehMayordocno^Qi dc ninguao de domo del diebo Polito no han de 
J«adiehoiDiputado«tresdMS,fioa eutnpüi losautos > y m«ndafnien-
que dentro dclíos feade entrar f » tosqvie para otro e feño fe dietca 
los alboriei^y arca colaforms refe- fobr e el dicho trígono dmcro;y ñ l* 
rida»peoa de pagarlo eon el quatr» coonotif reo facadlo btselraD aí di* 
tanto,y pnuacion del dicho oficio, cbo Poíito los dichos Dipueados^y 
jr de otro publico de jañieia por Mayordomo a focofta^y confosí» 
diezaño5:y fi eo dichos alhories, ó lcrcííes,yrocisofcibosqie íelci re* 
arta (eentrare alouocrJaoió dinero crecieren, 
que fea de alguna períona partica-
lar,ú de Comunidad/e da por per­
dido. 

x m 

X V I I L 

álMáyordtmnó fe páfft partida ejuena 
tfle librada por la junta délos IStputa* 
d 8SA 

No fefa(¡ue por mugunĵ t̂  fm*. Á los 
panaderos fe entugntpútiopU. 

19 Qoc alMayordoroo dedi 
eho PoGto no íe le reciba en data 
tolascucntas que diere parrida a l -

1 % Que 00 fe á de poder faear}QÍ gusa de tngo^ni dinero, fi no la hu-
tomar trig*»,oi dinero del dicho Po uicrc pagado con libramiento, y ot 
fito^poí I * Ittflicia,oi perfooas a en- den de los dichos tres Diputados,? 
J9 cargo cftá,m prcftarlo, (i no fue- Caballero Corteo.dor^ por decre-
re chía forman para elefcdlodt re- ta de la luntaquc fe compone de 
aouarlo como ta dicho , penade loidichosuc$ Diputados,; Cana-
veinte mil mirtuedis a cada veo de lUt« Corregidor. 
Us dichos tres Diputados , y devo 
año de fnípenfioiide oficio/y al di­
cho Mayordomo,de qnareRta mil 
ntarancdis , y fofpcnfiop perpetua 
de oficio Ni fe ha de poder facar de 
lóidifihoialhories > M * oiogttn 

X I X . 
Obligación de los tres Diputados para U 

prenem m ¿etrigo^y empleos. 

V o mes anees de la coíe 



:•[, Orcknan9as 
c h r á e «adi ln«, tos dichas tres D i - did de Grana Ja tengá prec ¡h oh! 
putidos tcaganobUgacioQ.dcacu^ gacionde irádarcuentaal Fí t íuJtn 
dir al Corregidor dsfta Q u d í d , ó tedelaoocSu Audiccci^jy C h.-»d-
cnfi i4yfcaciaafüTcBÍcote,paraq ci l lcri3d«lb,juotamcnu c o a l o s D í 
iia5« janea, y co ella fe trace ,7 te- puudosScgUtcsjdcUftadoco que 
fuclva fi cotvcudrá comprar u igo íc halla el caudal del dicho PoGr o,7 
PitaeldiGhoPoGtOíyfifocreDcceP- loq«nfugOBÍ«mo|efeuvícVe-oWa-
fa (io nombrar pctTooa que fea de to do,por lo que co nvicoc teoga CÍ te*-
da fatisfacioBiy confiabíjajyla lüo - ranociciidello. Y mandamosá les 
n lonombfdoaraique vayaáeocn- delopeftro Coofejo^^efidcntcs^y 
pn? tdgo/f fe Ude algún modera- Oydorcsdclflsnueílras Audíecus , 
da íalano *Utal perfona.Yla peífo y GhaDCi!lerias,y i iodos los Cor­
úa qacfGaQrabfare^hade dar cuen- regidores, AfsiftcotCjGoimoadci-
cadcocrodecreiaca dus deldioero res. Alcaldes mayores, y ordina-
quefcleeotregirei y trigoqachu- nos,y otros luezes^y Icidiciasqua-
oiere cotnprado para el dicho Pofi- Ufqoier á quien tocare (ii esecucio, 
t o $ ó bolver el dinero eoferi y hade y cumplifnieptojlasvcanjguardcr, 
correr par cueoca de los dichos tres y cumplan en la torma refenda y y 
Dipiitjdostomarliálapctfoaaque coatra fu tenor, y forma au vsyan, 
buuiereidoáhsaerdichoscmplcas cipaflcnjni confieotapir, M p. 
y qiledefítisfacioa de lo que fe 1« euman^ca algunarde !o qu¿l íBao-
cotregó. Por auto que proíieycroo damos dar > y dimos cfia n tMf M 
enquioze de Enero defte preíeotc Cart¿í(?lladacon0üc&rc IcHo^ l l ­
ano, fa^ acor Jado, qtsedeuiiínos bíad^por losdtl nueftío Cofdtjo. 
nuodar dar eíla oueftra cartapira E n !a Villa de Madrid a y q me 7 
TOS f a la dicha rá^on,? Nos lotuvt ocho día's del rccs.de Eocro 0*. m i 
mos parbjca.PorUqMal,fjoperjuy y feyfciectGsy.fetenta ^ños E K o-
áW'j d^ oucftro Pacrimooio lleal ,oi dede Vi!lavmbrofa.Liccn(i¿do í ) . 
de otro tercero aiguoo^y por el nc- praocifeo Ruizdc Vafgara. Ei l ¡ -
pdquefiKrcoaeftrávoluDtadjCoa- cenciado DofiGil de Cañe jon. E), 
firmamos, y aprobamos las dichai Alonfo Márquez de Prado.I.icrn-
OrdeDaD(jasqa« defufo¥aQ ioeor-' ciado D. Aioft{odi L b o o ^ Vái ~ 
pofadas,para que lo en ellas conté- des. 

Didofeaguard3do,camplido,y c í e 21 YoLuysVsxqqízdeV^r-
cutado, cooquedeoiDgtfoaforma gU,Efcriuánpá«CamaWdcToMa 
kíuridicion Eclefiañka íc aya de geftadjla fizc ifcriuir por fu manda 
entrometer, nieotrometa al cono- do,coo acuerdode los de fo Confc-
cimicotode los negocios tocaotes ro.Rcgiítrada.D.pedrodfiCafiaDC 
al dicho Pofeo , y con q̂ ae todoel da.Cbancillcr mayor. D . Pedro de 
mes de Enero de cada va ano ct Caftañeda. Concuerdacoofoorí 
auíftro Corregidoi: de la diclu Gi» ginalqjtte queda en mi oficio^ di«I 
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CIQCO de Abr i l de en i l y fciícieous y u de Rey. 

F I N D E L A S O R D E N A N Z A S 
nueuamente añadidas. 





D E L O O V E SE C O N T l 
E N E S T E L I B R O D E L A S O R D E N A N Z A S 

de U Ciudad de Graoada^fsi de las aotiguas,coi3no de las 
ouevamente a ñ a d i d l e © en cfta t r l t i m 

imprcfsioD* 

E L P R I M E R N V M E R O D E M V E S T R A E L F O L I O , ' 
é l f egundo el o u m « r a margina!,/la B. buclta. 

E l Aimlniflrádúf haga Í¡M fe ndefettn Us 
quérmas de Us aguas y apremie a los 
que les tocare el pagar ̂  que lo pagmV} 
2 1 8. \ 6 . 

Jgue hs Admimpradores de Us agmsfí~ 
gan Useaufas qms ante ellos fe demn* 
ciaren̂ y las¡entranietrode 20,dias9 
219. 18. 

Adin io iñ radorcs ; 

Jgueel Admw ftrader de Us aguas euyde 
fe limpien Us acequias de darto >20fm 

3.4. 
jQ»e aya Admini&rtdor de Us aguas s yq 

faUrí0,ypodenieiíey2í6, J . 
¿hieel Admwifiradof pueda nombrar otras 

dosperfonas que cuy de» de lo toe avisa 
Us aguas92i6. 2. 

JQtte nombre otros dos acequieros ^y que 
(fty íado han de tcver efios, 2 1 6 , %. 

¿hte Us perforas q*t nombrare el Jdmt-
mñradordeLs aguas puedan prender a 
¡os que halUrev habiendo alguna cofa 
contraías0rdenavfas9216, 4. 

JfyeelAdmwiflrador de las agms pueda 
prendar a dalhibero o cañero qpe no bi~ 
%jere elreparoquele m ando y 2 l S. 1*. 

Qui el Adfntmfiradorno perfomspor el «S-
ór̂ JaStpuedan rpífh*r Us cafas (i fuere 
necesario f para ̂ verlos encañamlentos 
quepafonpor ellas, 218. 11, 

Ĵ *-; los AdífiiniUradores ruifiten Us cfa? 
q'ut tienen agua Jefcis en fets »ÍÍsí para 
* v r (iiitntn /.1 que liM-H*por el lih 
2 i 3. / 4 . 

íL'} 

Aduaaa, miríi la palabra, mefoocs,; 

AlmotaxeDfs , mira h palabra, 
Fieles. 

AIanninc?,y Alarifes. 

AUmimSyquantosfehan dcprvwer ¡y de q 
calidad,'?. 26. 

JQuelos elimines de los p maderos rvifl~ 
ten los horms,y njsanjicpji hten auia* 
dos,, 4 . 

lAlimines de oro , pefentodaslas obras d¿ 
orô opUtâ para quenoaya engañoeti 
dpfo^l^. 8, 

T qi*e ptfe cada cofa de poffiillf* 9. 
¿Jíté el Alamin del oro lleve derechos para 

el̂ y elguatacador ¡y en que cantúad% 
í 37. i . 

jViécnollcífe derechos por el croque i Qrjre9 
I 



I N D I C E . 
mlt>*fl*Ker'ta '$Mn**P ^ >1 5 3' Z* u MMwd'ft Je fu caja la Jipan 

hs AUrtfcscxmiriíficonfórma las , • c y i ^ í ü p o / U Ordenan^^yqm.¡l4 [ 
OrdenAUf̂ il 34.14« n t̂ndololdsVet¿Qrésy\% .̂ 4. 

dos úfaos, 174., 1 8 * los MamUs p ]mten de ¿os a dos 
Comofi b** de dcgtr l§s Marifes, 1 -74. j «msyy dijaij cxarmnaáoresyy AUnja, 

l 9 . 7. 
Jhte tos AÍáfifts examinen , y ufan Us J ^ e los que fe juntaren para eíla elección 

gbraSitocdtiUsdio iojeode carptmem$ Ueuen fu carta di,examen9yyue [ejiin-
igS. 23. ttbdterxerodePafcuadíNatiidad, 

á & e ningm Alarife de fyrfmtiru$i J ~ 186.8. 
m&lem exammek nadft, fi no fuere EUprendi^eñe qptíro años con el Maef• 
en prefsneia de njn CafhtéUr Diputa" tro^yf f̂ piet e el oficio antes Je concierte 
¿(7,189. 39» ™»íuwaeñrQ)\lC>. 9. 

^ e tiempo han de eHar los aprendices con 
Albcjrtar mira la palabra,/ famcHropau aprender el oficio. 1S6. 

hcrtadorci. 10. ylosfiguienies. 
^flosmaejlros Albañdes que rvimeren 

Alt>«rq»cros, y majadorc«dclioo, J e fuerAm ^ftndtlosofídos, fin que 
primero mueíireuei dxatntn y y les den 

QomolosalberqueroSyymajdoreshande Ikenaa por dosmejes yhafla n>er Ui 
hâ er el Uno y 224 ,1 . i Á i * ^ 1.8 7. 1 7. \% 9- J 3 6. 

«^(? los que n/miefen apteuder dicho efício 
Albatdcrof. ttay^nfec deefermano¡y]*nnclm*** 

. jpo qmhAngüfiüdo y y cwtimtn el que 
J$>uefean examinados los oficiales dt albar- les j d lu ¡ 187.18. 

f deriay 1 96. 1. J$hseno mjomépéfie^ fiq que efícn fX^mi-
Cordobán de bazer las alkardas mortfcaSy mdosy i g ; . 19. 

197. 2. - ^^epí^gum^cfletóme^prctidi^drettQf 
Otros géneros de albar das , comofehan de jino fuere conft* corfentimicnío ^ ÍS7. 

haZffyigi. %yl<is(¡gmcnies. 20* 
Alhardon de caualleria % como fe ha de ha- Jgae ningún alhamí tome obra a ha^er, f 

^r9197* 6. no fuere de lo que cHuuien examinado* 
187 2 1 J 1 8 8 . 25. 

Albsmlcs^y edificios. Jgue los ofiaales de alh^ñúma puedan api* 
talar rvna cafa y 187 . 22 . 

perniabren ftnluenciadela Ciudad ¡y ^uelos maeflros examinados dar t f p ^ e -
como la Cmiad U ha ¿e dar para U dan examwar7y tajjar ch^SytocatJtsa 
ohrty 1 8 5 . 2 . 5 » lotojíodecátpmitrtay \ S S - 2 3 . 

J^m nmgmw labre pared 4lgmM>p m fue- Jf̂ uefe tafsen las obras, Í 8 S 24. 
forno 



I N D I C E . 
derechos que bxn de pâ ar % i S 8» 26. 

J^wloimaef l rM de tlhamísria v o f o n r a » 
tm\0S en Us obras y ¡i no fuere atidand9 
ehonelloSy 1 8 9 3 6 . 

JÜjtc riinguno adobe axime7í>nicoherti%o>fi 
no fuere con licencia de U Cmíad¡ 190» 

AIc»Idcj ,7 Alcaydc». 

Alcaldes de aguas quintes fe h i de preteer* 
por que ttsmpoyy conque fáLrto y 6. 2* 

Alcaldes OrdinariosyquAntos fe han dtfro-
leer y de que cahdadypor ̂ ue tiempo ¡y 1 í 
qve/aUriflyó. 5. 

j í l t i l des deU Hermandad, quantosfehan 
de probéery pqrquttlempo)6. 4. 

McMedd¿Matadero,porque tiemp»^ 
lonquefuUnofehadeprobeery 7. 20. 

Alcaldes 'itlcampOyde que calidadfehau d$ 

Alcaldes de las acequias, porque tiempo fe 
handeprobeer,!. 24. 

Jlcaydede la £armceria, que [alario fe le 
nombre por la Ciudad* 7.37. 

Alcúdes dt las VtllaSpeften obligados i af» 
fíflir 4 los Diputados de la O'Í/JÍJ, délos 
urminosfiempre que los llamar en %y que 
pena tienen lo contrario habiendo, ¿ 6 . 
j o . 

Ĵ uefe nombre Aleaydedel Matadero que 
tenga Usllaues iel%y dequenta de lo que 
faltare , 2 9 . 1 . 2 . y u s - S -

Alcayde dsliAatadcro no trayga puercos en 
r/,w en áRaííroyni en el llano de LCar 
rera,y haga limpiar el Matadero , 2 9. 
7 . « . 

Ale ;iyde de el Matadero ytengalimpiAS Us 
c afilias 9y con buenas (erradnraSyyhiga 
buen trutamiento alos Mar(hihies,\ot 

Ak y de ¿ol Matadero ̂ no férmit* que los 

mnuderos tmen hs pellejo spat a i¡eíha~ 
%er los menudos ¡y tenga cuenta ¿(tó h 
carne ¡y coi ambre,yhagan que ios dtfjo-
lUdores den buena quenta de ella i fus 
4 ^ , 4 1 . 8 2 . ^ 3 4 7 . 2 2 . 

AIgibes>y Algibffos. 

Algibes , como ty a que hftra fe han de hen» 
chir y y U obligación de los Algiberos, 
207 1. 

Jamando fe han de llenar los alg ¡bes del Al~ 
bay%inyyAUa\au4y2Q9.2.y 2 \ 0 . 

Algiberos délos Algibes ddAlbayz¿n%y Al~ 
caz¿u*¡que cuydadohan de tenery210. 
1 2 1 3 . 1 4 . 

A l b ó n d i g a , mira la pilabra 
M t í o o c s , 

A^guazilcs. 

Mgnazilesyqu ando entre» en los ofi(hs,ju¿ 
ten de guardar fasí>rdtKar.'C¿s ae las 
cortas de arboles yquepenj joeonsraño 
ha%iendoy$3< 8, 

Jguelos Alguaciles ¡as prendas que ffca* 
ten Jas depoften en el -vecino mas pro « 
simo al prendado no ¡c haga pago de 
fus derechosjiifii que efíe pagada la par 

Alguaciles J aprendas qae [acaren por (h~ 
nunduionts Us depofitin en eldtpo¡iH~ 
rio de prendas }y no en oí ra parir} 9 ^ 3̂  

4|W el tal depofharfo , & Fiel fea obbgodo k 
dar qurr/t¿ de todas las prendas que ei$ 
el deportaren,y que qu.mdo loeltgiereny 
jurt de -rsftr bien fu nficiV) 9 f. 3 

Ell<ilirio que h* de tener ejie depoftarioy 

9 ^ . 4 - . 
Jdíie^ya unoAlvuaZil de bagabundos¡y 

qwertha de pagarfufalirio, 24 f . í y 
242.1- $ 



I N D I e F. 
jgMóhligaetQnhá de tener d dicho Ahua- ImpUr dicha a^qu¡a>ytww>yfitp evt, 

^ t l i ^ i ' 2.3- 20Ó.2 . 
J^uetcñgd cuyhdode ruardar las buer- t $ Í ! t . f f i ^ 

145 ,74/4^1;,24r.-4. y ^ f a l a n o ^ o ú . 2 . ylcsfvmma. 
Jgütpued*pre&dertodos los qut hállate en E\ a^qmao de L'é^t^mÁ de Kor/}*ylade~ 

hitertasjd heredades con bweü*) o arco, ' tro de la Ciudad ¡que ct*ydadoyy vhtiga-
i f l . j , ctonhadttencry 2 0 ^ , \ ylosfigutétes, 

J^hteíen^a cuyiidonoechen en durrocaf- EU^qmero dd Acequia de G e m i n e en-
cajoffiiotra 'mmíéndiciay24.1. 6. tra en et'Rubjo; fieohhgéhm ha de 

J^ec»ydenoechcnenlosfilaresia\eqtiias9 t e t u r ^ o j 
ni cauchdes mmunduia algunay 241.7 a^eqmero JeU^cqma deUlhambra^qne 

J£ae el que fuere Algnaylde bagibutidosy obligación tiene , 2 0 ^ 6 , 

nopftedd tener otro oficio ¡y que irayga Como fe ha de limpiar eialberca delRealcj^ 
rüArAyyenqi*eforma>2¿e2.\4..\ $. 208. i . 

$ite a losbagabundos les den amos, y que E l acequia de Alfacar tenga guardas que 
pira ello aya perfona dip»taday 2^2t gt4ardenelagua yylosfovg*elArrcn~ 
12. dador de duba a^qma ,209.1. 
A gü 3 d O r C $ j» gO a, y 3 Z C q U i a S. Como y y qmndoel ag fádde efia aZfqu ta hé 

guando nina acequia nja entre dos here" 
dadesyquien ha de limpiarla hijuelay 
S i . i o . 

i E l camino que *va entre dós heredadpyy 
con el algún acequia, quien ha de Itm -
piar elcaminoyj a'KequiayZ 1.1 1. 

(guandofe ha de repartir agua d c v n a f á -
teycomofebade h^efyS 1. 1 y. 

Qnando ma el acequia por la cabecjtda de 
dos heredades, fe deue limpiar ení^e los 
dosherederosy% \ .16. 

de er j i rar en los algtbeSyy cafas del Albay 

ciny Alca^amy20C>.2» 
^uelos que tomaren dicha aguapn <vo~ 

luntddde el Arrendador, pague quatro 
md marauedis depevay z o 9 5, 

QWÍ? orden ha de auer en *zjar d d agua de 
Alfacar^og.^ y 2 i o , i r. 

Quando ¡u ¿- t:Kir *rtBe agua en el Con~ 
uer,to de Santa Tfahel la Real yy en las 
cafa i del Marques del Zenete y en el A l * 
ca^iua, 2 o 9. 5 6 .jy 2 I O. t J . 

Agua delr'to, como fe ha de repartir , 8 1 . Q¡*t jí éfias cafas no hurnerm menefterel 
17 agua ¡os dios que les toca ..que no la f u e 

. ( ^ e dé las a^quiascadavno limpie Uqtt i dan tender ¡ni d^r ¿otro, 20 9* 7. 
toca a fu heredady 82.23. A\equta de vtlfacaryftfe quebrare la adobe 

Quefaya u n acequiero paralas acequias elArrendadcrdeellay2\o.lú. 
del Kto D á n o s l a obligación que efle ha Como .y quandofe hadelimftar el acequia 
de toner ¡y el ¡alario 1204. 1 .jy los [ i - de Alfacar, 211.17. 
guiení es, Q«e U acequia deAxares, itfde elComtn-

Como ¡y en que tiempo y a que cofia fchande to de U Vítor iajoafia San h a n de los Re 
liwpiar dulus acequias y 20$ • l y k * 1 yes UliMpiev los Arrendadores de dicha 

acequie y 2 1 I. I. 
Q ^ d adquiero de U acequia dehaxaresy E l qagratJar e eltomadero dd aguadija de 

es dsntio de la Ciudad, quando ha de penados mil mrs 21J . 1 .S.')' 2 n -» 7 
Que 



friédtrdyi 1 1 . 2 3 . 

Q u e ftoAbrÍcállc>nicaño[tnlicemi*)2\ Z 

Qjítf m corten ningún a%*e¡HÍa, ni ramtl, 
. , 2<\ i . j ! ^ " :A'-- • ; 

Q l f no corten d ¿gHA de el acequia Uvtpiíí 
endcAmpo^ 126. 

"Qjie no ííagucn a los repArttmientos qtie ff" 
íatí dentro de la Cwdad,! í 2 .7. 

Q«é ejlen cerrados los enchiles y j que mn~ 
guno los abra fin llaue^ 2 I 2.9.1 o . 

Los aguadores donde hán decoxer elagtéá9 
21 2. 1 2. 

¿hteño echen w M u n i t c h s , nilahenenUs 
ázeqbias y y la pena de ello x 213. i 4» 

J^e no entre uno fumtn ei limpio 9 y U 
pena de ello, 2 V f* 1<5. 

J¡¡hée en las agitas limpias m echen, ni me" 
tan y ni laben cofa alguna ,215 .18 .^ 
Us ftgmentes. 

JQue los muchachos que hallaren en las 4^-
éjuiasyacamhiles habiendo dañorfuelos 
l leuen a la cárcel, 213. Z 3. 

4 ^ el que llegareyoquifiere llenar agua a 
fHScafasJobagafaber,2í4- 2$, 

JQue todas las enfas que tnuieren agua fe 
fentto en ~vn hbro , y la cantidad dt 
agua qne tiene, y fíel dueño ̂ vendiere 
dtch* afHayO diere alguna para otra ta~ 

f a j o haga faber,poT quefejtente en el ti~ 
bro92i4> 2(y< 

JQue aja dos libros para eñe efeSia^noen 
d Archimdeel Cabildo 9 y otro tenga el 
Admini&r ador de las aguas, 214 .27 . 

Jgue elque mtuuiere ft» agua ¡evtada en 
dichos libros,la pierda, y «1 que Ueum 
¿rúa (¡n ter/erla , ornas deli que tiene, 
á f<* cof} r fe deshaga el enc*n4micui0, 

2 I 4 . 2 S . 2 9 . 
Jguteí que hAuren en f * * * ate delito (9~ 

metiendo contra eflas OrJerMfas , I0 
prendan,2 l 4.< $0* 

Elque hiñere cam para el aguafucia, a • 
' m , y de que forma lo ha de Iwzery 

2 14. 1. 
Que las acequias, o caños de aguasfudas 

nadie las quite, ni tape,y la pena, de ellof 
215 .2 . 

R u c é a l a acequia, h au^ del molino, que 
eñ'a en h pla^a nucua,ninguna perjon* 
l a b e t r a p o s ^ i $< * . 

^ue etcieno t o otra ctfa que fe facare de las 
acequias y que lo lleuewfuera de la $ í 
dad,2 Í y. 6. 

Qfíe no entren carretas, m carretones en U 
Ciudad fw licencia de la luficia ,21 >, 
7- ; l : 

JQue las madres viejas efíen[¿paradas de 
lasnecejf'maSy2 \ $ 

J%ue ninguna njft el oficio de cañero fin fer 
rvifio 5 y examinado paria hfiuia , y 
l u j a d o délas a^uasf 216 .5 . 

Jjhe vbras ¡ y eiftem para Us agitas han 
• def ?r a cofia de la Qudad, 2 1 <5. <5. 

^ue canúdadha de tener ¡a Cmdad depop-
tada para los reparos , y aderefvs-de Us 
Aguas, y quien, la ha dé difinhmryygaf 

' tar,2 Í 6. 7* 
Como , y en q u e far ma 1 f ac o fia de q u ie n fe 

han de ha^r los reparos qué fe ofrecie­
ren en Us a^ejaias, y <:¿Tunas, 2 1 J» 
8 . 9 . ' 

J$hie yin?una perfonafea ofsiíl) k 'qmtar9. 
ni cortar U s a^u.is de qualqmera a ^ -
qma,2 1 S. r 2. 

Jíhie qua» Jo jfi hmiere de mudar A g m 
c a u M , .it^f-iMa , 0 encAnamiento ,fea 
conhcetidA de la lupci^Jlca/des^Ad-
mtnijhad&r délas aguas,2 18.13. 

J$ue los 'vernos quetowpran muchas ca-* 
fas que tienen agua para h ^ r t v* , y 
renden Us a?»asa otros, que fe A con 

4! % ínter 
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tradof deUsagms^ara qwfefmdon* 
dtiy por quepr terut ) 2 1 8 . 1 ; . 

JtyelosqmddmqmrenxantrA las Orde~ 
naneas délas aguas 9y tuúiercv dte^ 
días de cárcel de fem9U c(*mfU»y y an-
m míos puedan echar f(§era, 2 i 9.19. 

J^hela Ciudadm pueda dar agua con fa l i -
daj t fn elLyZ 19. • 

hos luches de las aguas y quantos diasyy a 
quehorashaudeha^rAudmcUyZi 9« 

• • • • z 
ios aguadores que v̂enden aguayquanus 

cantaros han de tratrtn cada carga y y 
en qmforma han de fery 2 4 3 • 1 • 

A que precio han de v̂ender cada carga y 
243« 2. 

Agujeteros^ Guanteros. 

Quitos agujeteros elija» todos los anos dos 
Veedoresyjelcargo que eííos han dete~ 

- «ífr, 170.1. 
Que no pongan tienda f n \ l i cencía y 170.2. 
Como han de ha^er los guantes y 1 7 1.3. 
Agujetas cerbunasy agujetas de feday como 

fehandeenclauaryi y 1,4,,$, 
Bolfasycomoyy de que ha» defery 171. 6. 
Guantes de carcomo han de fer y y como fe 

ha de ha^r el \ahony 171.7,8. 
Que ninguna obra de corambre que <~vime~ 

rtfuera y y no efiuuiere hecha conforme a 
efta Ordenanfaynofe *venday 1 y i .9, 

Q u ^ l n queje exammarenipaguen a losofi-
dales a cada uno dos reales y 171. 10. 

Que quulqutera corambre que uenga, el 
que la tomare tenga obligación a dar paf 
te de ella a los demás y 17 1.11. 

Alma drauerosió texeros. 

Que fejunten al principio de cada *vn año) 

., J elijan parMFetdom dd oficio ¡ y qut 
elijAn tumbicn wn¿ALmt/i^x 81 .2 .3 . 

Que no ufen el ofim fir/ f r examinados^ 
1 8 2 4 . 

Que no abran almadrauzyfin que fea roifié 
por los Veedoresyy alamwy 182.5. 

Como han de labrar 9ym que tierray 1 K 2 .<5, 
Que la obra que labraren y fea con los mar*' 

eos de efia Ciudadyj comoyy de que fem 
les han de fer Us manos y 1 8 2 7 . 

Que <vayan bien cocidos les ladrillos y y te~ 
xas yy que njendanon^ ladrillos hue~ 
nos y die^coloradas y 182. 8. 

Que moxen todo el ladrilloyy texa al tiem* 
po que lo facaren de los hornoSy 1 S 2. 9. 

Quandoyj en que tiempo han de comenfar a 
labrar ¡y quando no fin licencia de la Cité 
¿ W , 2 8 2 . ' l O . 

Que el ladrillo de rafilUyO ma^ariytfien ct» 
¿iertos en ciertaformaydefde fin de Agof* 
Í 0 y \ & 2 11. 

Que no compren ladrillo para boluerlo a 
msnderyi 8 2 12. 

ningún maeñro tenga masque w n á 
compañía^8 3.1 3. 

f Qi^mpguno tome oficial que efíe con otro 
m^efirayM^.x^. 

' Q m p ^ f i u elalmadraua por i m Dipu* 
tado^y Veedores dehficioy l 8 3. J 5. 

jQ^emfetomeladrilÍQyni calynttwa en los 
camivoSy]$$.\iS, 

Q u e todoslostexerosyyalmadrauerospue-
dan tener las Albóndigas que quifieren 
pata wender fu obra, 1 8 3-17« 

Qu^no <vendma mas de lapoflurayy que 
fe pregónenlos prechsy 1 S 3 18.20. 

Alpargateros, mira la palabra 
Cordoneros. 

A r b o U ^ y heredades. 
Ninguno c oxtufbolyy que pena i Une d 

file:///ahony


Uha^ejó. 23 . f 4 2 . I . J losfiguien- arrmddfíCQ» hs mijh^s 
tes. - UsT^entas ^eatesy) ¿¡w fe coattenen 

Arh ole i frutales , m fe corten ¡ y la fena de en el ¿¡aaderno, i $. 18. 
illo)4.S.2 3. Arrendador ¡no pagando cúmplido el tmW, 

Arboles ¡ y ^ i n a s y como fe han de plantar? fe pong* Píela U rentuy \ $, 20 *. 
S 0.1.2.3.4.5. " *" ' Arreidadoresydeu las fian fas a fatisfaciov 

Arboles de qaatquier calidad que fcan , n i del Contador> i $ , 2 »• 
m illas y no fe planten en tierra de riego y Arrendador, m pueda- pedir defmnto por 
S 1 . 2 K Mn^MCáfo^ $.2*1. 

Q m u d o s t ú s q ú e i mlenn heredades en U ^endadores3cdbren Ids fmtas cUfóme el 
ribera de Genily Dí l a ry Monachú^plan 1 dranfet,ygánrden las candktoéiH 15 • 
Un alamos ¿y demás arboles de alamedas 2 3 / 
para madera a los edificios> 81 .22 . J r réñiadi t rdetafsmtadel nuin^qm deré-

Q u é iodos los que qmfterenplantar arboles chos h% de lleuiarp&r cada carga^ 20. 3. 
de Jamos,y mimbres enelrio de Genil* Q ¡ ¡ ¿ ¿ i m i M d e ' d g m A l h v ñ d í * 
defde la puente abaxo > donde les feñala- ga tme cofa alg^m de k q m l l e m n * 
tenlopmianha\ir yyquefemfuyos y f 'vendff* ilias^y U p e n t i i M t ó y & t 
como los han depUntar, 82.1.2. Arrendador Sé el a ^ q u k de Alfacar, que 

Quelasperfonasquequifíeren plantar ar- obl igaciónmmytog, i-2. 
boles $ damosyrvengan aefcrmirfe an* [ Q ^ ' c o H ^ f d i i / o í m t a d ninguno t m h l 
teelEfcríuanodeCabíldo>S2.3. 4 ^ 2 0 9 , 3 . 

Que m entren a rehufcar en rvma antes de ^ m ^ A m n d d o r h a de repartir el agm 
todosSaníoSyiSJ . i z . d e d i é a a ^ q m i d o t a l g t b e s y j c a f i s de 

Quelos dueños de Las heredades puedan prc e¿ A l h ^ n , y ^ h a ^ a a . y q u e días ha 
dar a los que en fu heredad balUre* ha- di d t r al Monaftem de Santa Tfdhel U 
^endadañoyy dond^ han de licuarUs ^ ^ ^ p í ^ / M ^ ^ ^ ^ / Z ^ ^ r , 
prendasy2i']> 19* 209 5.0.7. 

Quemnguno entre en heredad agena fin l i QMlas arrendadores del ag»* de Alfacar 
mctadefuduefay257.2S. ' dmfianfas,2 1 0 .9 . 

Que ninguno entre en u é a arena en nm- - Q ^ d artendadaftenga obligación adere^ 
gu»Uempo>ylapenadeelb>2SS> 2 8 . l a a ^ p u f i f quebrare, 2 l 10.. 

WJent renenoímtr ,238 30. . h r r ^ h d ^ e s de U a ^ u U de A*ares% 
Quelos que enturen en heredad agenta ¿#elCt iumtode h F i t o r i a , b i p U 

cowrfrutayormlrrataf los arbóleselos ^ h*™ * u ^ 
• ' t o x i m n en el ddo tm pfendan\yqut \ ^ % ^ d e t m p i a r U ^ q u a u d ^ 2 1 1 . 

qmiquisradelCabddoporfupropnaiiH ** 
tor ¡dadlos pueda prender ,2 3 S. 2 9. 

. 1 » i r , > i A i u l í a s ^ A S i l l c r o ^ 
Arao^el de lospe íos^mi ra l apakbr* 1 

pcfos^f medidas. ^aabraqs^hándeha^erlosafidleroseolos 
ArrcacUdorcj 

Los Arrendadores de los FroptiostfepavJ¡r 
feynesy2$9.2$. 

bfet* 



I N D I C E . 
Afsiencos. 

OrJen *y f<*rf * dtftoUrft en los Cábiliis, 

Aucoi. 

rá qt*efev*áfdi Ueteccion dttfictos, en 
lafomá que fi tontitue en U f rom fon q 
para f//a 4^,8.39.40. 

f i H t o q»e wnfrmáU Ordexanfi deUsZi~ 
p a t t r o s d c v i i p y S i s . s . 

fiutosde tvift* ¡y rwifaifiíreU maquilé 
que fe ha de fagét A los moliaeros de f iy 

A ntos de wijf^y reuijiafohre el pefo que h* 
detenirelpan>\QT*ii.y \ o % . i i . 

tiutos de r v i ñ a g remjid de el Cotí fe jo , que 
confirma Us Or denanf aspire Us dcni 
daciones de les Dipteudés, a los tende-
rostf regAtones) 307 .6^7 . 

/iíéíoque confirma la Ordfanfa/ohe elfi 
car de efiACiudad la corambre defpucs de 
feys días pregonada^ 2 ^ ^ . 

&utos de v i p i y remjh, jue conf i rman las 
Ordenan fas del cáñamo, $ 2 7.9.> 3 z S 
10. 

frutos de la SaU jen que manda que toiaí 
Us comtfsiomsfalgan porfmnes > $ 3 

2 3 - 4 . 
Autos que da U forma como fe han ie repar~ 

tir lascriaddlasde la matanfa del Vier-
nes SantO) 3 3 2.2 /«ífigutentes. 

Jiutos de ^vlfia^y remfiayque mandan gu*f 
dar Us Ordenan fas de las Aduanas ie 
efpccerUJittxjfSty paitos yy deiAllmdi~ 
g4Zayády3 3ó. 1 .ylosfiguientes. • 

tAuto que confirma UsOrdeaanfaideltqa» 
t a i e r o ^ f / ^ 

B 

Q«i? kkgwotexatm o fenda ceraadero pd 
ra haló las de hdo^y ftdajfim todo atM* 
l o b m n O i S O Q . 2, 

Balcoacs^mira la palabta icxaf J 

Barbcrof. 

Que vmgutto ponga tienda fin f e r examm* 
^,233 .1 . 

Que n i ngún ef ic ia l ,m aprendi^fangrey n i 
j t q u e muelas ¡tiifaxe y fi no fuere en pn* 
ftncta dtlmatfiroyo con fu l i cenc iayZ i 
2. 

Q Í Í ^ al? une hiciere Jgun excefoyfearuif-

top&r los Ale Mes dd oficio ¡y Utafligm 
como lesfñrcacrt, 2 3 3 • 3 • 

\¿é nmgmefi am oficial, ni aprendí^ de 
c&ja di fa mseftroyiii titvgum chrero s m 
(opañtro ptttdjponer timdiyfSmdo de 

f u mAtíireyO ¿H comptñeroy ev U m'tfmá 
ParroquÍAy2 33,4. 

Bayetas y mita h pakbra 
pañol» 

Bellcta. 

( ^ a e n k g u w auarque bellota deen^nái 
bafia todos Santos y y de robre y o quexi* 
goyhafia San Lucas, y Upena dtlo f #»-
t r a f i o y + v . i o . y $ Q , i i , 

Que n inguno la pueda a u t i f u f y n i c o x e r f * 

l icenaa de la € w d * d i 49.32. 
Que n inguno tenga ftto acetado p^ra (0~ 

«irr/d W/efíf,49.3 í .3 3. 



f 
Bdhtas futdmcomrlüi ruernos Jejas Vi* 

fifi'haíia dos cclmimS) j o. ^ 9. 

BodcgoDcres. 

QMÍ' los hodegonetos, ni otra qudqmyper • 
jorja que da de comer carneguifad4 en fté 
c*fi%que m'úpgit tirmroyfi: np̂  Us de~-
tfwi carves que no ^vemJh^vna ^ 
fiira^i 14.2 . 

Que no deuMalmm%¿r dié de f efla antes 
deMt jby iv i . s , 

QnMtrmSynipefeádos mfueden tener > ni 
*vendef9y qutksfiyi 1 4 . 1 5 . 5 • 

Q u i tas bodegoneros no rendansvimh 

Queíos bodegoneros no rvendanguebosy ni 
eíUs ̂ w fus criados ruayAU & comprar 
rvmofardloshuefpedeSyi í s 9*11 • ? 

Que puedan wnder puerco 9 mas que nm 
ruendmhníosynt lomillos,! 1 $ ,12. 

QBÍ no compre» morcillas^nt hnganÍ7^sh 
páréremnderx\\6.i%: 

Que no tengan ¡tamandialyúó, 14. 
j ^ c Us bodegoneros bagan lumbre <n fu$ 

cbmineasyy no en otr afane de la cafa, y 
que ÜO pongan a las puertas fo que gui~ 
¡aren, 1 16.16.1 $y 294.2. 

Jguegttarden las Ordenan fas de los taher* 
ñeros¡x i d . 1 7. 

Qwfimtcion deefias Ordenanzas y 19 3.1« 

Booctcro»f t n m la palabr» 
Sontbrercrof. 

CabiMos. 
CMdoj tn que femandoy,m*e cw d q w f i f r-

^ r t r /4 d e a m ds ofixioshle banpnmsr 

GE. " 
ro&j. Propriosquefieml^ 

. 4 2 . R Q . j • •: v 
CabtléoSyenquediaJihandéhaKtryio, 2v 
Cabildo cxtrmdinmo^quan^ de ha-* 

De/ CakUoy no falga ningún Véntiquátroy 
fino fuere cw caufa %y;licencU¿y pena del 
que Ib contrario hi%tere% 10. 4. 

Comfebun de femar en los Cabildos^} a. f. 
En [abildo no entre alguno qui no feaFen-

tiqu*tro,Q¡uradopiQ.6, 
B n C M d o m hablen* mms Capitulares coW 

Cabildo ycn que fe m n d p S á ^ r Ordenanzas 
paral^sfilhsde caderayi ^ ^ , 1 , 2 , 

Cabtidó'yenqticfe mando ha^er Offómncas 
nueuas > t:fw <3Íír /w almadrmerosí> 

Cal^mira l t palabra y cfov 

Q w n inguno eche en las calles inmundicia' 
áljgunáynhcafcajoy niptna cofa q^eimpi-
dayUptnAdecld<r%2 S 7. l y l o s f i g m í 

tes. 
CalUs^quediúsfeh^n demandar i ^ a r m ^ f 

limpiaryz 8,. 
Caldcras^y Caldereros. 

^ue ljs calderas tengan los arcos de cobre^ 
y no de hierroy 194, 1, 

Jijuefe marquen las calderaSy CGn. dos mitr^ 

eos3A 94' 2' 
£ h e f c njendatodoporpejoy 194.. 3. ^/tfí 

jwmfntési 
CanD inos,.niir3 la pá !a bra k pdas,, 

Capitulares.. 

L os fophuLusyLom han de rvetar,y ha­
bla r-



I N D I C E . 
HAT t i pit y y m <¡*i witn %y la pena h 

. edfitr*rwhif$ettdo9i t.pyhsjigmif* 
tts, 

Ü{jmg(mCáfHul<iY ¿rritnde los Tnffius, 
j t j * t f e * A tiene Ucmrario hj\í€rjJo> 
1 I . 12. 

L,$¡Cáfh*Um ^votenf rimero que el h e ^ 

11.14« 
BlCAfituUrqntenifAre efiindo ̂ votindo^ 

quumioyycomúká dervoitxfyi I . i f . 
fipituUr quepidien alguná cofá en Cabtl~ 

Jojfe fal^áfuera, jno entre hafla que ¡i 
ü m e n y X i . i t , 

B l fcpitul&rque fuere (oneewifsion de la 
Ciudadkalgutépérte^que idiremias 
ha dcha\erpara que demvgui fusfala-
msf i%, 24* 

Capitulares fíifsiflan t$dos a el Aniuerftrit 
que la Ciudad ha^é p9r Ufenera T^ey* 
na DtñaTfAbel%noeñando aufente^o 
lepúmammeimpedido ty l a penaqui ^uelosha^s de e n m o n o feanmas que 
tienen*afsfpmdo>i2.26. den>Q*arrohypocomus¿mcnosr3t7 

Capitularaquefucreu Hedores de los mo~ 2. S c c o ^ ^ c ^ q ^ f u n d e arroh, 
linos de a^eyte, los rvijuen cada f em- y mdi^y de *x M m ; 3 2 7 1 0 . 
*a>100' A ^ ^ e l o s d u h o i h ^ s n o f e metanefto* 

esCAmwadúy 172.1, 
Que ay^a libro de los que fe examinarev. 

De que cojas fe han de examinar , 1 7 3 . 3 . 
ylosftguiwtcSyyzvZ 2. 

Que nwgun carpiotcro compre madera pj~ 
ra <voltterla 4<̂ ederp 1 7 5. 2<) ^ 2 9 8. 
3-

41*4 quJquiera que uofea carpintero pae* 
de ttner madera p4r¿ ijendcr^ 19S. 4. 

Jjtrne ningún carpintero^ ni otro oficial de la 
madera pueda labrarla, fi no es ffiando 
bien feca ¡y cortada en fa^v ¡y la pené 
deetlot299' 6. 

Calzeteros , mira la palabra 

Cáñamo. 

Capitularespopuedan rebocar las Ordenan 

Cañas . 

Ĵ ue ninguno tompre cañaS) ni %arfci para 
reuenieryft no fuere fuera de fia Ciudad) 

y Lugares de fu landicton, 2 9 9 . 7 » 
Zarf os de canas de que tamaño h i u de fer^y 

donde yy en que forma fe han d i vender̂  
299 «. 

Carpinteros. 

Comoy quandofe han de elegir Veedores dt 
efletifjcio929S'2. 

J^em¿mCarDÍf¡tsro pongt tienda fmfer 

pas9rji AgrumiraS)327 3. 
^ue quien comprare dichos ha^es depues de 

covaitaeicrfttedadefátarUstf u e r f t i i 
nen efrpaSyb tgr amibas ¡yfi Ustuuie-
renpeiejia nocofnpnrlo^z 7.4. 

Jgu 1 no puedan fegar dicho caf/amoybajla el 
día de feñor Santiago, 327. J. 

JQue no fe ^venda^fí m fuere caftmo por cd 
iarHOyyeíiopASporeíiopasy 327. 6 . y 

328. 10. 

CafboD,y ccnizi . 

Carbónytn qnefartesvnfepuedehtzjryyla 
pena del que lo hiñere, S >*. I . 

Carbóntfiicent\(i tsofe fuede bsSjrdt ¿ rh l 
defrutaytf. 2. 

Car^ 
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Carhonmfebigafin Ucemiide UCwdaJ, ¿ e r o n o qttUieémen OenilyZQ. 

s r 3. 
Dondefe puede ha êr carhon y y cjm arboles 

rjopttedetJ cortarpara ello) 85.4. 
Carbón , nojehagd feys legu,%$ d redor de 

Granada ¡y qút no cortea etí^napor d 
pii\%$. S-

Carbón yniccni\mo[e haga ¡i'} Ikttarcedt* * 
la del Efcrtuítno del Cabildo y% 5. é. 7,. 

CN̂ o hagan carbón en las ro^sfn hcencid9 
nt corten gn%ina para Una 3 ni carbón̂  

Carbón en que parteJepuedehâ er, S y / 9, 
Carbón no iompren los regatones, nt entre» 

en el Albóndiga hâ a cierta hor^yqtte.fi 
el ryezjno lo hmtere memfttr je le de por 
eltanto%%6, 3, 

Carbm quien lo comprare lletfp ce dula de e l 
Ar rendador de lo que ptfáy 8 ó. 5. 

Carbón mocado nofê venday 86 .6 . 
CarhotfiComo fe ha de 'veder̂ y traeryy otras 

cofas cerca del carbón y Sf, 6. y los p~ 
gHteotes. 

CdrbondeherreroSyqtiefcrvetída enelal-
moned̂ x 94. 24. 25. 

Cattas j y libramientos. 
Carlas,y lihrammtos9comofehande librarf 

1 2. 2.2.; 
De todas las cartas menfageras que fe traf~ 

laden.cn el Uhro delQabúdoypena de el 
Efífutinoqmnelohi^jereyi 2 25. 

Carta de recttdtmientOyno fe di a perfona al­
guna ¿ menos que eBando¡eñaUda de el 
Contador f pena de qtte fea a cargo de el 
¿jt*e Udtereyla quiebra quehmicrein la 
renta, 14,* 7. 

Carne,carDÍCfros,tncDudcro$ ^ma-
cidufcs, v otros o fie i ílesde el 

M atadero. 
Mcrmderosuodcxcu Lstnpasen el mata-' 

Losiarnicens y memderos 9 tahlageros, y 
deshacedores de nmttdos r limpien el¡i~ 
tío todas las urdes , dtfpws de hecho JU 
oficio, 2 S Í. 18. 

Lo querbaciaren de las tripas^ las pandas, 
lo echen enhCaba,29. 4. 

, Que los matadom limpieŵ y Lben dmata» 
aera dé dos a dosdias9ys[Alcayde lo ha-
ga cumplir ¡y lapenad'él que no lo bi%ie~ 
re,z9.$. 

J^ue cada a%o ayga carniceros obligados ,y 
abovados que den la carne que fe humere 
degaflar, y que fe pregone, para que fe 
freHengan ,yfe remate en el que hiñere 
masbaXáylO. U 

Ca r niceros fean Impios, y tengan fus aban~ 
tales delien̂ p bUnco,yUmpien los tajo-* 
nesde tres en i r es días fy en fuforma km 
deileuarla carne k lacarmeeria,30 2. 

Carniceros no corran res alguna de las que 
han de matar,y l.i pena de ello , 31. 3. 

Matadores en que tiempo han de matar la 
f*r»f, 31 ,4 .7345 ,4 . 

Carnicero no pe fe carne mortecina ¡jqotras 
cofas no ha de pefir, ^ 1. $,6. 

Matador que wat ¿re res baawa ^ tenga el 
pellejo en elcoTral,dtf de U mmAnâ haf-
tamedtodtj,! 1 7 . 

CarniceroS)i'ort adores,y m^nuderos^m com 
, frenfvo algmo con los menudos^ 1. p 
7 3 4 5 . 5.6. 

V1 carnicero limpie fu t/ĵ n^h Sábado aSa* 
bgdfiis 1 • ! o. 

NtKgav carnicero, nt dtjfdlador tome febo 
de Us Merchantes p/.ra IQS ĉ wddes ífi 
m el que le diere el Alcayde % 31 »11, y 
345. ó 

Elcortúdorno nj.enda menudosf 3 j . 13. 
f ^rn¡ceros r¿o tengan las tablas pela Vpe-

q&eñas 

http://laden.cn


)t*e mmzicr! mas ét li& fúe d Bteldf*trf 

de ama hor^y 3 3 • 3 2 3 4^ • i 3. 
Qu^nwgurioliíutíohfígü¡r.ira matar mAí 

de rvn mofj) 3 4• 5 3 • J 3 4 ^ « 1 4 . 
Los carniceros prfta defde ̂ vff^eras > h^jh 

qMf¡á$>m5de eljue^o ¿ju? U menefíry 
confotineelfreao^t. 1 5. 

^( jm^an mttAdór mate res que m eñe re* 
^ijiradafor el Ejcmatío delCMdQy el 
f t d UtengtfentaiAenfuhbrort 2.16. 

Hwgim matador9ní carnicero rhate res al-* 
gféMa fuera de tas mataderos¿1 Us t n k -

^ f , 3 i . 17' 
CtmcerostenganMrdcmdepagar la car Matadores defmlUnbtenUsfefes^defaerte 

neqttehumereu pejado 4 f u amo}cad4 qutmfe dañan Us pellejos, 34. 30. y 
Vic rnes r f i . iS . 346 1 ó , 

Que ningme de losfifoduliospueda tomar ¿Minudem,tevg¿in los menuitspM'uoSyy 
wf* algtMA de las refes que fe mataren^ Us 'vendan a los precios que ejian puef~ 

y Upena loconírarioha%¿srjd*}3 2» 19. tos} 3 4.3 7. 
^ 3 ^ ̂ . . Carniceros eflm obligados a pagar la pena de 

Vij ingun matádor mate res alguna antes los pejos [altos que dan fus criados, 3 4. 
demedianocheyni^aácnpanz^yniotra 3$. 
cofa en tlcorral^ft no en U parte qüe ejld Carniceros^no faquenlos pemiles délos fuer 
feñalada, 3 2. 2 ó 2 I .J 3 5.8 / eos para uendcrUs a quien ellos quiere, 

(^ueu0 mtten res alguna en Us corrales de j l no que los ptfen e» las tablas a Us've­
los mataderos,ji ü9 ca las partes f ñ d a ~ 
das^i 2* 22. 

Matadores degüellen Us bacas debtxo ¿c 
los portales^ 23. 

Como han decottar tds cábelas de las bacas, 
y la pena de Utontr¿rio > 3 3. 2 4. 2 ; ^ 
$46,9y 10. 

^ « ^ > 3 4 3 9« , 
Qí<íf uo f t q m i etj jodias y ni fmillos de puef 

cOffino que U pejcu con lo dmas , 3 / • 
40 . 

Que m njíndjv carne mortecinayniahoga-
d¿ , i ojo fuera de IrMflfo, f a que primero 
U xstan Us DipHtdjdffS, 3 4 . 4 J . 

Jghe no dtxeafebo algmo dentro del - v ien" Que nŵ ttn cortador¡tjt defollador compre 
trey ( i no que foquen la tela entera 333. ganado de dque lo¡raea<vender} 35. 
26. 4.2. 

Jgue los que mataren la carne tengan M U Ninguno mate res alguna ¡fi no enumeren 
gacmkdarquenta della afusduems, comprados los tres qmrtos de e l l a y i $ . 
y de Us pel lejos, tdas fy menudos , 3 3 . 4 5 . 

3 7 J 41.8 Í 3 46. 1 o . j 3 47. 2 2. ¿Menudos¡tnjmdiaSyy mantecadoU ^vea 
¿lúe em cada res qu/ romanearen lleuennjn danj i no en la PU^f, 36 .48 . 

pte ajstdoyy que romaneada en prefincta Carne de puerco no fe njenda en adouo^fm 
delFíd U í o r t e n , u . 28. farenloms¡UmlUsKy lenguas,1$-

Q^e nmgunómateamba de feys carneros, * 49. 
y luego Us dejleíle ,y buelua amatar o- Menudos dep¿mi no fe puedan ^emhr 
fran<iKí?^33.29.^346' i l . fzUop^tnllu, moralLs, j j f Juras y j 

Quejio aLuddk», nip^tí ih Us refes antes U j U ^ n , 3 6 . ^ . 
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V \ j n * u n m e n n l m M&Hepar* hatet Un Lasdefa lUior tym - r m l i n muhoym m a ¿ 

g4vi7^s fuerm di los que e^n regijlr* 
dos,$6. $ 1. 

NingwolUMlospetlcjtsyfino ddprnioq 
eflw pMihs»aunqne ti dmm je hsde, 
3<S. 5:2.^34^- 1 7» 

Mevtificros no tabea losmenuias tnDáffOy 
fnaenGetjilfSó, $ $, 

MMUÍMOS rvínden menud&s de c¿f»t 
roŝ m vendAnlosde cabrdSym máchoŝ  

J$ue los qne ̂ venden mentidos en las T / * -
z^sjengtn CAXdn , o ceños donde echar 
hsjrtéefosyycuernosyzó 57. 

Júnelos que -vendieren menudo cocido, no 
guitden de <vn dia par 4 otro }y la pené 
ofm**!?. s 9. 

Degolladores no compren eabritosparante* 
derlos,s7.6$. 

Ningún f7Jerjudero, ni otro alguno corte en 
el matadero cabera alguna de ninguné 
res3n't la aira, 3 $ . 6 ; . r 3 4 ó . i 8 . 

Menudero ninguno faque menudo a lgun0 

del matadero antes del di a,y que ¡i alg& 
ruerno hquifiere por el unto, lofuedd 
tomarf 38 .67 . 

Menudcros tvendau lo que les f idiereni 
y no apremian a que llenen otu cofa? 
38. 68. 

¿Msnuderosno'rendan lamanteca de lo* 
evtrefijoS) fino que las eihtn en las mor' 
cillas ¡y la pena de locontrarioy 39. 71; 

¿Menuderos -véndan bien cocido el mena-
doyy no lo tengan junto, ¡i no cada cofa 
deporfí>i9,73. 

Les defiolUdores destéllenlos pies ¡y manos, 
hj(hUspefañss}i9* 74 y $46.19. 

Ĵ ue todas las refes que degollaren04 iew 
ir9 de la dT̂ qma de D*rro} 40. 7 5. 
deñ'V adores der¿ los pdleps a hs ag ujs* 
tiros aíp/edo quífcbs djnpor é^'dLr 
4 0 . 7 7 . 

ms ni menmdoŷ o. 7 % 
JQurlss matadores acoceen bien las refespa 

ra que fe defmgrm ¡y den a fus dveño* 
las rtfionadaSyy eMâ onadasfin interés 

alganoŷ o. 79 . 
Menuderas no tomen tos pellepspara d¡fha* 

%er enelUiUs menttdo*,finoqtH teógatt 
fusefterascaquedefgt^flíosi. 8 0 . J 
346. 20» 

Menuderosoofeantrifem% î. 8 

Cafas de Cabildo. 

áíjHen hscaftsde fibildo ayx <vnaVni~ 
gen de Haeñra Semra% 1.1 „ 

Qwtf e» Us ctfasdc CMdo&y* padrotus 
de p¿fos, y medidas par donde fe apfím 
losdemasy} i , I . 

CafcajcroSíf Cafcajo.1 

Dtde fe ha ¿eechtr e!cafcajô yî rrâ  t ^6 
I . 5 .7287. 6, 

TdondefehadeelripWyZAi. Z. ylosf-
guieates. 

J$ue no echen cofa alguna arrimada i los 
Adames i ? 9o. 2. 

EltHierioldondef ¡u dfeeh^ T 90 .5 . 
Por que pxrte fe ha de fittr con el caft¿¡o% 

190. 4. 
ûeningDtn tafcajero, nictn parfona r./gti 

nacoxa L$ piedras ladrillos qwffhv 
en Us caminos de las huertas ¡y hereda* 
desyy puentes para njend̂ losy 2 3 8 • 3 

C. ftjOiniotra inmundicia vadieecheen d T 
roydi fie U fuente de L texjy hafíael Hu 
mdladerodeSanSebaflianyill . l y 4* 

Caza, v cazadores. 

Ca\ar puedan los ̂ ê inos de e&j Ciudad 
con 



I N D 
con hallefiasjúspumos yjbevadosque 
fe tomen los panes y 48^20. 

C á z y r p e d e n f e r á i Z f s y c o v t j o s t f c o m o los. 

b4&decit%¿ry4.%t2l. 
Ĵ eít? el candor catate para fuera de 

Granada purdt U ^ 4 , 4 8 . 2 2 . y 
83. 2, 

Candores noca^en con gabilanesyvi perros, 
baña eldia defpues de Saa Miguel) 
7 8 . 2 1 . 

Ca^r , en que mefes del a^o fe prohibe ^fno 
es con aues>y£ algos, 78*23^82. i .B. 

J íhe los WKinos ca^en conejos 9y que »efe¿ 
con Û oSy 8 3 . 3 . 4 . 

Jgjtelos raernos puedan tener perros}y]tf 
ronesparaca^aryli, 

Jgue mearen de fie MarT̂ o > haHa el fin de 
Agofio^z, 6, 

^uenoca^nha lcones^ n i ^ a m U n e s , 83. 

7. 8. 
J^ue no ca^en codornices, S 3. 9. 
Jtlue no ca^enperdices con cebaderos entres 

leguas de Granada^ 4., 11. 
JQue no fe câ e con halcones,nigauilanes,m 

perros, ni con otro modo de ca%4 y en las 
ovinas,y heredades, 84. 12. 

J$h¡e ninguno entre a cacaren heredad a el 
tiempo que tiene el fruto, 236. 10. 

^ue no entren en heredad agena ton ha~ 
lU$d,ni arco,t}iotro armadijo,y la pena 
deello,2z%. 27. 

i á z a 4 como fe ha de tender, 250. i.ylos 
figuientes. 

4ms,jusprecios,2$ i . i u 
Jfhte no fe compren aues^ni c&zj para ̂ ven-

d e r , z $ i , i z t \ z . 
Jgue la c a ^ y auesfepefe,y venda en laga 

lHaefia,2$ 1.10.1 3. 

Zapateros^ chapincros. 

Que wagun salado pueda l l m r r m d a z 

C E 
na con coyáúur* r \66* \ , 

Jthrt n ingún llene a r ^ i l L de ̂ o.aU 

drss , o rvadana , fi m de cordoaan, 

l ó ó . 2. 
Jljue todos les îpaSaslleucn fus chapetas, 

166, 3. 
ningm borceguide cordouan llsue Icn 

gueta de<z>adai¡ayi66. 4. 
Q«f en ninguna bota eche» cerquillo de 

ix}aldres,i66, $. 
Que no fe pueda wftr ningún borceguí a 

doscauoS}i66.6* 
Que no hagan borceguí de ^vadana para 

hombres,fino par a mugensy 100.7. 
Jtlue ningún njotmco decordouan para mu 

ger, llene lengüetas dé badana , f i no de 
cordouan,i66,8» ^ 

Jthe todo \4pata de hombre , afsi rebatid^ 
como 7Kayen,o abrochado y lUue fus barre 
tas,y chapetas y como los de mas, 116.9 

Tantuflo de eordouan , como ba de fert 
I ó 6 . 10. 

Las beruilUs de muger^cowo han de Jer9 
166. 10, 

Chapwes,Jormfihandeha^er,i66. 12." 
'Zapatos de badana de njnapie^aycomo han 

de fe r , \66 . \ i . 
Zipatos de ualdres de color no fe hagan y ̂  

no fuere pata niños de baña tres años, 
\66 .14. 

Zapatos de tres puntos arriba, comohan de 
f e r , í 66 , 1 s-

Todo calcado con que hi lo fe ha de cofer% 

166. 16. 
Elchapin de badana como hadefer, \6S, 

Jimios ^pateroseííen obligados acortar 
los T^patQSyaJsideterciopetoyComodecor 

douan a qualquiera que lo pidiere , y en 
f u prefsmta , y la pem de losontrano^ 
107.18. 

Q ^ n m ^ u m baga^ato j de mrode l r* 
latid4 



I N D I C E : 
Undií r zurnios , 167. 19. 

Jt^e mngm paeja l imar > nipt-
cardijlA CítiíUd ptré otra exigido * l ~ 

g UM y ft ti o fuere bafí* doŝ Q t re ¡>* ns^ 
167.20. 

QW/ÍJÍ zapateros puedan rvenit* a los chi 
camros los pedamos que íes ¡obrtrC) 

167. 21. 
J¡lue los ^pateros que tmieren coramhrc 

WAI Ubrada Upierdtntf pague do^en* 
tosmaraHediSi ió*}. 22 , 

Zapater osiíhti pineros y y hor agüeros no pon 
g(í tienda fin e í l a r examinados, 292.4 

Como fe han de ha^er Us ^apatoSfufsi de hom 
bre, como demuger,292. $, ylosfi~ 
gmentes, 

Q}AfmsypantuflQSiyhorceguieS)Cmo fe h i 
de hâ er9 2 92.6 .y lús figuteutes. 

J¡hitntngun ^afafeude n/iejo pueda ha~ 
*¿r obra de numo} fin ejiaf exammado, 
292.1 2. 

Ĵ ue v9 compren, n¡pregonen por las calles 
zapatos at iejoSyf inofuerenlos Mo^pstf 
crudos de los ̂ apatem de ntiejity la ft 
tta iello9$2$ * l . 2 . l . 

Cibiaai. 

Jlht no fe Afsknie cabala, fin llcimu diU 
Ciudad , y que fyaya u n QápituUr i 
ryer donde fefsentá^s. 9. 

CaualUroi, 

Cauáller* Í de ftem per que tiempo fe hin ¿* 
proveer yj juantosy y. 32^44.3. 

íK^mg** Cautller* de fierra,de licenciaba 
ra cortar , 4 5 . 7. 

Cera,cerero», y camíclcros. 

£owof(h:in de Lhrar Us buhasyj artos ie 

( fmoj t tun de labrarks cmdclasde fflt; 
110.2. 
ninguno faque de eña Ciúdafeia U b u 

doym por labrar y \ 10,3 v 
De que canttdadfe han de S¿ ̂ er %y vender 

las "velas dtfebo y y quenin^un cererty 
ni candeter&fe&Arrendador de cera, tji 
fiboyiii,;^. 

^ue ninguna perfon 4 compre feto en e l r t f -
tro para boluerU 4 tender rfi no fueren 
los candeleras examinados y 1 11. 7. 

^ e nw r m candeleroynicerera ponga tien 
da y rxínos que t ñ a n i p ^x tmiédp por 
hs Veedores y M \ 

^ u s m ^üendan^vdas púr ¿nohas k mat 
precio de comfaUerenpqr hbfa^y f i ¡H~ 
tjeren arroba das y que tenga» cédula p4 
ra quien las ha^piy 111,9. 

J^ue el febo que fvtmcrcde fueéaparti *fe 
partaehireLsúfkiaíeSyiitf. j o . 

J$UÍLprematicahecb.i por tas Reyts CMo-
Lms¡tocantes k el oficio de cereros9y can 
delergs fe guarde ¡ i i 2 . i \ . 

J^ue todos los maifiros de cereros, y cande-
teros y todoshs0QS nombren dos perfi l 
ñas de eloficm }p tra que la Ciu ¡a i elij a 
por Veedores del ffiaoy que t(¡os eyam 
ven a hs que qwfürea examwtrfe 
) Í 2 . 1 2 . 1 3 . 14. 

^ue ningún cerero y ni candelera pueda po» 
ner tienda en efla Ciudad^ menos que ef. 
tanda examinado en t i l a ^ en SmdUyTa 
Udoyi Valenciaifin que baile eBar cxa~ 
minado en otraspartesy 112. 14. 

Ceniza, mira la palabra carboo. 

Cédulas K cales, rdrala palabra 
PlOUlísiODCS. 

Cederos. 
J^íie la mimbre la corteña e!tiempo qerh4 

2 la 
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J 0 2 . 2 . Q0^ *$f& W&fy w&Wten cinta a de hdat 
j^cUsc^flaSyceíídSyytáhaquespef^ yhdtddioJinedehiUMololovi ; 2.3. 

fysfeáwdeftrgamvdad* Jáyiééltar» Q^edoficiil̂ aefeeximinare depjfima* 
UnipmtilwdtAdfrib*%ym<inUS)yto~ morfagutifUAíro reales alosfaedoresi 

J^»tf ¿lprincipio de (¿da a » ¿Üo todos los Comande quehav defcr Us mt*s quefsen-
ofiaales Kombreu Vtedons páraelefi» eUuetam, 1 $ z, 4. 
C|I»)20S | . B.lcUuáHto que fe exáminmy que examen 

Ĵ ue ninguné'vfe A oficio ̂ mtnos que f f l - hadeha\er¿i $2 . $. 
mero fed exátnittádo fot los VcodortS) Q^f m ponga tunguso üenddjftm efú ex a 
403. 4. mtnadoyi $2 . 6 . 

Jfyo los cefleros no corten l* mimhrefin i - QWÍ qualqmer a que chuetare cintás pnTA 
concia de los dueftos tuyafutU) 203.7. lleuar a la fem los n^ta primer o i l Vee­

dor y y de otra man eré uo lo y licué y 
Cerramos. 152.7. 

Como fe hun de examinar los p^fmatieros, 
Jfue no nombren Veedores cada r o n año> 2 96 > 3. 

I p l . l , Ningún M&cadtr¡ni texedof de cintas ten~ 
J^ue no *vfen el oficio fin fer examinados, g4ofiaalen ¡u cafa pdrá que entLuetCyfi 

I 9 I . 2 . 4 . m q»e todas las dtahs e ñ d a M t a d o n s 

Queno^nfen el oficio mas que en lo que fue- que éBanexaminódos, j 5 3.9. 
ren examinadosy 191.3. Coma fe hm de íu^er hspijj > toir, os de ĉ da 

has cerraduras fy calvados como han de fer, obra, 296 4.y ir tktfnffu 
y las cubiertas de tlUsy 191 • 5. titneun maeñfo de pdfamatjéf*. fpei n~ 

Sfue no hagan Calnado de cuuo y ¡i no fuere cebtr aprendí\por meaos de tres ññúSy 

de moray \ 91.6. 297 .14 . 
Que ninguno haga, llaue que fuere i&prejfa J*>t*e par a fer ex minado de pasamanero aya 

encerayo majffiy » 9 1 . 7 . de amr apuhddpor tres anoŝ  2 9 7 1 5 
Qiif ninguno compre obra para reuenderyp Que en el arte de pasamanero no pueda auef 

no fuere la que traxeren defuera, y eña negroyni mulato, 16. 
¡a compren por gruefo para ^venderla Q«e ningún mercader pueda tener telar en 
formenory292. S. fi» cafa para pafiamanos,met20S que ien-

J%ue no quiten Lsguardas de la cerradura ga oficialexamwado,y que nmgunü mta 

Í]ue les dieren haha^eryfino que haga la ger lo fe a fin etfarlo, 2 9 7. VJ. 

laueie elUy 192.9. Que ninguno ponga teUr di ptJsamánero f$ 
mfuere examinadojy que mhagan obra 

CiutcroSjV elaucteros. fino de lo q*eejimiereexamm* ddy 297 
19. 20. 

PaíTamañeros,T galooci. Qnê uulqmeraque finiere ¿( fmrapat^ 
ComofchandedaueíarLscíntaSji $2* 2. teexammado , muefre U caru- n/el 

r L l 



todos los ¡¡¿fiMMeros hagan Uebr4 2 2 6 . 8 . 
¿6 rv rgenero defcda^ 297 • 2 <§ .y /<j/>f̂  Q«tf /oj colchms dícUrea quanio m u d á 
ê i </f /J cwtrdrio, 27, /43 cd/£-Í4í, ^/io /4»^ , c JgodotJ, 

Stgaloallávorftiri^ycomofebaddakrar) 226 ,9. 
y qnt cuma fe Us hi de ecbar, 523.1.^ Q^eUs pregoneros en las almonedas ¿ a U 
ff¡cZ 4- 2. reo eh los pregones df fon Us colchas 

Q « ¿ todas las labores de los granes llanas, ¿¡m ^vendeu^ 2 2 6 1 0 . 
o é l m afeados yy los que fe fabricaren^ Que nitigun matfíro decohhero tome Apren 
iueata han de llenar, 3 2 4 • ^ ^ s á 1 } ' teaga becbo trato con otro matf-

Q j e /4 labor que fe hiñere en losgalanesrJt tro, 2 2 6 1 2 . 
orí finólo pueda lUuar feda encubierté Qj*emng un oficial que aya túmido dinero 
mas de U nectffarU, 3 2 4 . 5 , ' ¿e m teBro xpttedd dexuríb para ir coa 

QIH la Ubor de los galones ¿¡ue lUmán de otro, menos que ayaftmfechodicko ¿i-
fueda entre fiza, (e pueda mellar con nere^2Z6:i2% 
htladdlotyfzdatmasnohiloi nialgodvn. Que ningúnoficialqueAyicomen^adoahx 
wi (jira ¿0/4,524. 6. z^r en cafa de fu mttftro colcha agenzi 

Que ninguno Ubre pjjjamanos, ni galones) m fe pueda ir kptfa parte, fin que prime 
finefl'.rexaminado,324.7. rola axam , ni otro tptefíro lo recibâ  

Quelos mayor AUS del Arte confolorvnAL 22 7 . ; 3. 
guaz^l ̂ vtfiteo las caf*s,y los telar eŝ  QuenwgH n colchen ponga tienda en (oda 
¿ 2 4 . 8. ¡atierra de Grwadajiafe? ixarninado> 

yquslosVeeddresUdainmlevtyque-z^ 

Cofreros , mira la palabra fittn Us tiendas y los tolcherosjt Usj 
Silleros. qucen,22 7.l 4. l $ • 

Colcheros. Cootadorcsde U Ciudad. 

Quslos cohhsm arisque corten,y fongi ElConiadorfSahhsteciiMmkntos^.i , 
tienda,feanexammados,22$ Contador tenga ohUgrchw atener y dar m í 

Q w vopen ioexmínado e l d w m de laca~ , tacyr^mdtftiasLsreTttasddfofue, 
l a M p o ^ a t i e n d a i n i c o r í e , 22 s. 4- y Vr opios,y demasióos q^ipene^ecie^ 

Que ft muriere alguncolchcro , fa mnger renaUCmitdy\ 4. 12" 
pueda acabar las obras que dexo enpe\a Bl Contador fe k j k f refute en t i bazimen 
das,y m mas,ypquífíereprofeguir con to de rentas délos Proprios, 14.1 3. 
Utiend4,hadefer examinada,ohadéte EiContador n o c o n f m t , q m Arrendador 
nsr ofíaal examinado , 7 2 $ . S- a l g m o i é f t rema alguna, >ntcs que te~ 

^j'loseohherosden fincas,22S- 6. g*c*¥*a ^ rec*dmim¡y que antes q u 
Queuoednn enliS colchas algojonme^ la la de tome lascan fas que fea» báfimes¡ 

¿o con hKiycorño f han de h^erdic has porque ft huyere qmehr* porf ahá defia 
cofxh.a, 7. p J , ^ defeerpor fu quema, 15 14. 

ál%enofhjvaívLh¿de h'inco ̂ zj^do,) f B ' Cout ador h aga qw Us rentas délos ?ro* 
f f 3 pios 
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pms Í¡ ffimfm ántniAf^pnVidJico~ Catvedt m&inl lo ,como fe ha ¿e há^er^ 
breo >y Uí dmasfojbfsmes de U Ciw 110.13-
dtdquefearrimdcyjflohagafciberalos Confiteros [tan exmmdos, 11 o. X4. 
Diputados ¡y laCtuddd,f*rá qmft hagé 

y l a p e a s d e l o c o H t r m o , Cordellatcs, mira eíUtneña». 
El Contador netha las fismfts de los Arrea-

dadores ibafié imcanttdtd diUmitdd Cordoneros, y alpargateros. 
deUreata,1$' í<5. 

SlC®itédornolle*ederechosdeUs Arren- Que al principio de cad* año nombre» 
iaéomfínofolofufaUfioiiS'il ' Veedores^gi^ . y m 

QmksquentAS que fe huuiermditmaf Que uo pongan tienda ftnfer examinadoŝ  
fot laCiudada qualef]merperfinas9»§ y lo quebande faker pafaferlo919$. 2. 
fe bagav9pnofuereprefenteei Contador yyXTT.i.ylo$fi£uie*tes. 
JeldCiuded>y$MUimdad no lasfaf* Ataxarres^omofebandelabrdr^ 9 . 2 1 
feyp »0 fuerenfeñaladas del dieboConta» Que no rvendanyfino cerro por ceno y y ef* 
dor$2+S> topaporeñop*>\9S. 14» 

Q^e el Contador tome ratonen fu Uro de Q ûe no rebueluan cáñamo com lau4inieft¿-' 
todas las rentas peru uieute i la Ciu- bre9\9$. \ $ y 2^9 . lS ,y 19. 
d*d,246* | « Que las cofas de U rueda fean labradas ¿fio 

marcai\9$. 16.^278 7. 
Coaficerei5 Ccnfcrwn jr» Quenogaflencáñamo¡in fer examinadoŝ  

ColidOHCf. . I9f*17. 
Madexuelas de ruallefoyComofe ban deba* 

Que todo genero de conferuas, fea de buen ĵ er, 1 9 6 . 2 2 . 
*Av&car ty bien purgadoyy la pena de lo Cordones defrugeresy alpargates, come fe 
contrarioy 10.9.1. han debatir y 196.2 3. 2 4, 

J$ue el diacitron ¡y calabazatefea bie cubitf AlfargatesyComfe ban de ha %tr, 2 7 8. p .j^ 
to cón buena acucar,y que n»fe <veda b los figutentes, 
ttnoporlootroAW.Z. LatigoSytomajehandeha^ryil^. 16. 

Mâ dpanesycomofe han de ba\er,i 09 .3 . J^ue no -vendan obra que no fe a>ea potJúS 
Los almendrucos icmo fe han deconfitar, yeedoresy\96.26. 

í o 9» 4. Cabrefirosycomo htn de/¿r, 2 7 S. 17. 
^iímesyiueUanaSyaniSyyculantroyComofe laqmmas,y cofttles > comoje han de labrar, 

hddeconfturyioo. $ . 6 . t 7 9 . 2 0 . j n i . 
AlfmiquéyComo feba delabrar9109. 7. 
Que el acucar fea colado $y clarificado, Corredores. 

109.8. 

Jlcir^aneltnesyy mferaa$,com§febi Ĵ ueaya dô e corredores > ocho para bef¡ias> 
éeUk4r9109.9 .10.11. yquatropara heredades9yquten los ha 

Q m aricar no¡e puedegaBar en las coa* de nombrar, f> ó. 1. 
jeru4s>i 10 A 2 , Quilos corredores quando los elijan ¿ m n 

i * 
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A o ^ r h¡tn>yfl9¡mí*tt el ofci§ ¡y Un 
fianfás^ó, 3. 

j ^ a e /aj c§f redores feáv naturAles } i rvcsy* 
nos de eHá Ciudad>y ejueno tengan com 
páñié con mingm Eflrávgero^ó. $. 

Querjingim corredortmfTebeñíA algún* 
en eHá dudad %mfu termino para re* 
njenitrU syfila comprare farafiyenq 
forma hadefer^ó 69 f. 

Que fuera del ter mino no puedan traer bef-
tiaspara vender, con tanto tjuefean de 
cinco leguás lo mas cerca que no com* 
prep dentro del termino por fi, mforim* 
terpuefla perfonarff. 8.10. 

Qnonwgun corredor fea mefonero9ni wen 
teroym bodegonero de los que dan ptffa-
dé^m puedan ntender cauallo aEjlran-
geroyiii halíarfe tnU nsenu de el > $ 7 . 

i 1. r a . 
Que los dieboseorf odores nombrenn/nVee 

dot que miren ficumplen bien confie oJi¡~ 

Queelcorredorquetraxerebelliásde fuera 
de el termino para ̂ vender , lasregiflrc 
ante elefenuano de Cabildo ,7 U forma 
que ka de tener en <venderlas% 97 , 14, 

QÍJP los corredores afsifianen Usflacas ,y 
no en las puertas de los herradoraŝ  
97-15-

QuiningmeHrangerofeá corredor p*m~ 
que fe aya aucc'mdtdo en efia Qudadf 
97.1. 

Quelos corredores de Lonfcfean naturales 
deflos Keyms yypren harán bien elof¡~ 
eiô y antes quelos elijan fe examinen ̂ y 
porUCiudadfelesdelicenciaf9$. 2. 

mngnn corredor de Lonja tenga iom~ 
paíita con EflrangeroyM con mercader 
de efia Ciudad > m teng* tienda de fuerca 
der̂ y fi fttenerecompanhifeacon tro ior 
redoras. 

I C E : 
' Ĵ ue los dichos corfedotesm puedan tener 

con los otros coiredoresr̂ íis que rvña co 
pañtay9Z. 5. 

' ^ ^ M f ^ m ^ ^ ^ / ^ í l ^ 0§ci0y9t 61 

Que ningún corredor pueda compraryntnjt 
der para losduems cofa alguna9fipo qug 
Júntenlos dtchos düems y ellos fe comier 

J¡>ue derechos hande\lleuar de ambas partes 
por el cor ret axe, 9 8. S. 

JOue les duhoscorredores de Unja afsiUan 
a laspU âs9yoo *Us pmrtas délos mer 
caderesyytratantes&t.p, 

^ue U Ordenanf a que difponepueda tom* 
prar qutlquier tratante qualqmerbef-
tia y no fe entienda con los corredoreŝ  
98. 7. f v 

tikguno corte árbol frutal en heredad age» 
nayla pena ieHo,̂  2.1 . 

tiiagunocorte arhoí ev heredad propffaftis 
licemta de la Cmdady 42.3.5, 

Ĵ ueninguno corte maderacnles fot&s fío U 
cencía de la Ciudad,4 2 4. 

Jftue ninguno corte árbol de fruto > ni r s ^ i -
» # , 4 2 . 5 , 

N&gunopuedz cortar árbol dentro de tres 
legua Sypena de cíen a ̂ pte / ,43.6, 

JgueU madera que fe ha i e tor th* para edi 
fictos fea en la menguante de h L mrtyy 
no en crecienteyyquepenamne afu con* 
trduebeiony+3y9y 49.29. 

W j t fe pueda cortar lefia fin licencia de tos 
Diputados yy en que forma la han de dar 
45.10. 

Ntn̂ uno trayga hacha, jocho y ni puñal en 
los eawpQSydefde Marftyhafla Nouiem~ 
hreyyUpenadellotiS.f. 

QuetosganaderoS puedan cortar algo de 
los 
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ypmpolUs deles érltolfs mfratifem f:t 

rásfártdasy^$. 0. v 
mjtogme COTU por el pie ^ n i defmocheeií~ 

Corambre, y Curtidores, y 
Zurradores. 

Ceumhnwofi fytte de efíd p f t i d d , /* w 
fumen obn hech*, >fo« //fí«íM JĴ /̂ Í 
folemnidddes coqtte fe ¡u¿t¡4t*r> IJ<5. 
i,ylos[ígmmesm 

J^e^AndQ f c t rdxereÁ lguná cofáwhre dt 
fuer aje tegiñre m e el BftriuMQ de Cs 

¿//¿7,1/6.2. 
QJÍ/4 m m b r e de todo elgdndi* que fe pg 

[are en efiaCiudddifettnré denm deUs 
Muros dt c l U , haft* fe ruenda, 
156.6. 

Quentfaque* eorémbre alga»* de c*br¡~ 
US doraddS ) ni plateadas^ oi curtidss^ 
156.7. 

Queantes qne fe ftqusdejfa CmdidId co-
Támhre c*rtida,je pregone porftys dias^ 
que folemidddes bdn de preceder^ 

325. 5- ó-
QiHCddidos mefes fe nombre T n Venti-

qvttrúyyrvnluradoiptfa quehagdn las 
dtligemtdsfohre elfacdr deUcortmbre, 
156 S. 

Qne elqfdure corambrejure q n o f u mts 
de L (OHtemda en U licenciay 5 5 7 . 9 . 

Q á ^ elArrendddor de U \*qufa%mfed tur 
i ' d o r 9 i f S , } . 

Come fe de curtir los cueros ptr* fuelaSy 

158.1. 
Qtte qaatqfiieraperfovd pteda denunciar 

U corambre que fe facare fm hcem'u , y 
q t t e f fe i> r i f l f l m e n pueda pedir fahor>y 
**i*áa,y que tenga obligación a dwlA ¡ y 

lóptoé dedU, 157. 10. x i . 

^ /4 Kegay dt Vdai¡lcc£ty) Li W&¿a9 

tQue la cora&kreque traxeren a tfia CÍU-
s dad vola jaquén fuera prenota L que 
niwáaH.ifaca*U(or»licenc¡¿) \ 5 3.>^. 

Que los cuerosmfecmtAijyfiTjo en L ¿tlu» 

¿ ^ , 1 5 8 . 2 . 
JHhit ningún curtidor ̂ versdé cuero quema 

doyi efcdlevtadp) 159.5. 
Que no curtan cuero dfn uno, nicauallpnoy 

ni itiuUr9f»lu9 los Armeros fy bameroS) 

1 59. 4. 
Quejodgan los curtimientos bien bichos ¡ y 

con buenos materiales y i j 9. 5 • 
Com fe han de curtir los cueros bacunoS) 

I S 9 . 6 . 

Q t u (i¡t rtboUiere con zumaque, o array* 
j AKyO cafcafo otro material de los p roü -
bulos quefean quemados, 159.7. 

Que pena tune tí que fvendiere corambre 
crttda,o w<t[ labrada, y elflutUfacare) 

. * 5 9 8. 
Jguc Hofaquc corambre del noqu^fln qúeft 

hallen prrfenteslos Veedores y \ 5 9 - 9. 
JgueL corambre que fe traxere defuera y fe 

regfjlve9iS^,io, 
Que tun o un curtider "jenda mr^ n m id» 

rarubreTorradái}ft m bldve^ 1 $ 1 I , 
JQue los zurradores den fanfaSy 160. i 
Que pena ttenetl quefacanarzmJer cut* 

ros fin labrar déla cafcay 160.1 3 ] 
Que ninguno fea ofjado a emi r cordmjmss 

nt rvadanasym ^aldrefes y qut no f a n 
depellegeriayfi uo con \um¿qvey i6a< 
14. 

Que no al fea corambre % ai de x arla d [ i l d 
y^rar^yfti que la cobixtvy \ 6 o: ¡ 5. 

JQat e! cuero que facaren lamido ¡efe alerJa* 

d o l o q w m w ^ ó o . \ 6 . 
QÛ ÜQ ri,>ev(}4P cueros entms^ i erpe^a-

áosyefiñudQ ifioxadosp 1 6 ° ' 1 
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<£h*em echen m m s en pdáhre ^ ie jayf im 

numOiO a lo menos demediaioy 16 o» i 8 
Que rvifaen U corambre los leedoresyyDi 

p 0 u d o s > i é o , 19- -
J$lm Us zynaiotes nacomprefj^i njendan 

fuyO)niAg4noi\6&\ 20, 
J^ue los zurradores hagan fas obras hien ht 

chjtSiióO. 21. 
J í^eUs canidores nofe^ %apáteros,ni %ur~ 

radoreS) ni los ^ápateros^y zurradores^ 
curtidores,16o 22* 

Que nmgmo reaenda,ni compre cormbre 
curtida para reuttíderyi 6o. 23. 

J¡hem&gmo faqve corteiy fin licencia de U 
ftitdad>í6o.2+. 

Qoe eléjuc facare corteja dexe el tercio del 
aibolfami\6o>2$. 

Jgueqvandoft fatan la corambre de el pe­
lambre ¡y fe humere de echar en el mqwy 
q eñenprefentes los Veedores, 161,26. 

Q*$ no fe wenda nmgm cuero fin que 
yaherrado>t6i.2T. 

J^Í los cueros deafsmtofe curten por fu u 
1*14,161,29' 

Jhie v'mgun curtidor faque talijuelaS} 
16:1,32* 

Jgue no faquen cerrada de añojo para folar, 

161,33, 
Que no faqmn fuera de ta Ciudad cuem 

hacuiíosytó 1*34* • 
JQue no e-chen cums algunos ¿ curtir fm 

quefehierren>\6\,-l6. 
J>he el que facare algún* cotambft rjure q 

espara elxi 61,3 7. 
Queno fe guarde la Ordenanza del partir 

de U corambre y 161, 3%. 
Qu$ ningm curtidor hdga randas fin lice~ 

(h de la i'mdaiy 161.39-
Qve no corten caln^da^i qmxada> rAfro 

ta ioS) \ 62 . 4O. 

Q u e todos ¡i'i ^ ¿lacadores requieran con 
lascorahtss a todoi losVidcs% 162.41 

1 r 

Que et que comprare cctmbres las tómm^ 
ylasfagüen%\62,q.2. 

Que ningún curtidor compre pellejos par* 
reuenderí\62.43, 

Q m todas las corambres fe efcr¡u4n$ 1 <5 2., 

44' 
Que todos los curtidores de efia Ciudadfa» 

quen a tender en el \agmqutfus co­
rambres en la zapatería, como es nufop 
162 .44 . 

Qtte ninguno compre corambre en el Zjtgua 
que para tornalla a fu dusño% l ó z . 4 j . 

Quetoda la corambre del̂ Alptéxa rra,vofe 
lleue a ¡venderá otra parte, fino a efit 
Ciudad, í62 4S' 

Que ninguna ̂ erjoña rvenda ninguna co~ 
rambnfiv Ifcemaytá 2 46 . 

Que ningunonjenda corambre patáfacar* 
Íafueray\62.47, 

Que ningu n can idor tenga en fu cafa qui* 
xar^mfal de compás en futeniriaf 162, 

Q«Í los curtidores no compren mas carne 

cruda que la que htn decomnenju ca~ 
fay\63. 4 9 . 

D&udeyyaquehorahan de Ubar Us Unasy 
163, 50. 

Que los curtidores denfi* veas y \ 6 3 $ 1, 
Que luego que rcahietm Us fdimsfeaf* 

oblfgíidQS a pagarlos y 1 ó 3,5 2. 
Q«? nmgmo nj¡eel oficio dt curtidor finfef 

exami nada y i6 ^ . 5 '3. 
Que compren cora mbre todos los que qiéifie 

renyi63.S4, 
Qiie los zurradores en principio de cadamn 

año nombren Vtedoresy 164.2. 
Que mpongan úedasfin ¡er exámimdoSy 

y den fía&faSy 16 4, 3 -
Que todos los cordobanes licúen enpfede m 

biayyelcoloradoyy leonado hfírchilUy 
164. 4 , 

file:///agmqutfus


I N D I C K . 
Qwdtrhs cueros Je edms fe áCábtn ÍÚÍ* *t><aü> ^¡IJ yvtfea n>¡fii por Us Vu~ 

fm Ji\éfrái*% V 6$ $ . dores, i 7 Ü. i 7 1 r 
Q ¿ f los (*ms no ¡un br^ii&s con chut * \ 

^ , i 6 ; . í . C o r r e r o i . 
Q(**l*s héiáws ám*filias Us hgav w* 

d Z é f f M t f m ubi» írafil > mf* i r fM d Que los cintos anchos fean xo f t i o i a ¿as ca~ 
4%*frd*$ 16 f, 7. ¿OÍ, 16 H. 1. 

Jgue Us CBcras btiums fArágnirnumes QÍIÍ toios Us cordajes ftau¿tbacdfO corda 
Us hágattcon hráfil) 16 5. S. OAÛO de n j t c m o y qm n o f u n cerraiUst 

Que los faldn/és wtgros ¡ y de ctlores , y y qwlas cintas Ubradds f ta ts de corda-
ítécmbécunis^nofebrtiliáncouchétcá) »Atí}9 de rvecerrotfctrradáS) Í ó 8. 3. 
16 5 . 9 . rgolfasguttdis >y f iqM&*s é c$fto bun d$ 

Quilos cmros fáta borcí¡tt¡is fe metan ceta f e r , 168.4. 
fehty «o C9*4ceyte} 16 $,10. Ijstalabartestfkirjdctd¿,c$mQhán d f f í ^ 

Jlhtt el cmro par* \*pamfe* metido confe~ 168.5 .0 . 
hper Uflof) 16 s í í . HerramsutJes de / . f |ÍW4 , cm^y de ¿¡ttt 

Q^Us badattas pau ber ce guies llenen fie han d i /¿r, 168.7. 
feheper UJltr9ypars epates por Ufltr, Q<«« U obu de correrU que fe traxere ¿ 
y carne y 16$, 12. ^venier def^r^ymjemendajmqmpn 

Q « £ los cuews bruñes pérg rttarviaones mero la 'véanlos Veedores de el oficio >y 
fea*<vuud$scn*ot2Upar Uflnr^cát declaren (fiar conforme efias Ordenan-
»e , i6s , r j . p j , i ó S . 8 . 

'fymhándeftfUscmaspáUrjpétos bt- Que nin^m epátete%ni otro que nvfeá 
í « « # í r i 6 J . 1 4 . - corrcroteiigAen[utmiaobr&qHetoqH& 

Qttecueresfepuedeobd^erdebrjff!^6$. aUcorreria, 168. 9. 
16. , Q&e los correros en principio de cada u u 

^ue los cueros bactems (¡ue fon p ira p̂*m ¿fío fefatetiy elijan quatrg de el aficit, 
tosde obragrufa ¡ n o l o s p u t d a i p r r A f para que dt l les elíj* la Ciudad d$s para 
el zjpaterty fi no que las de al narrador Veedoraŝ  1 ó S. 10. 
que lo haga confnmekU Ordenan^ Tuición deloscomrospara que puedan cur 
165 .17 . (¡f igdoi Us cuetos dit\q*i3carpata U$ 

ComofehtndeadobarloscordouAnes,\6 f . tiendasyoquefe c^andenaconnr̂ na 
18« quarUtpor queUs (jue de prefiitefé cur 

Qwfe ^ u f rentos eneros color a d o s y Imé* ten no aleanfafti ^ ó 9. u . 
**s W htplt 165.19. freíales 9aci$tí(s ambas, com km de 

4>*ielos %zrr¿dores «o compren corambre fer̂  169. 12. 
dmro de U Ciudad y mfus arrabales y y 
que t r a y g M t e f l i m o m o de donde Umcy Cuad iüas . 
yUcAvttdadyió*] ,2$. 

La coru^hn que rvmiere de fuerap¿ra tve Criedlas de U matanca de! Viernes Sant o 
dar̂ dotidefi fu dedtfcargnryy que no fe com* fe han de repartir ̂  33 i . ; . , y hsft» 

fwit'wíes' 
• " f C u c c -



Cuerdas de víouela. hA de dtgir , 
DípHíadosfe ha n de 

látes qm tfimierm frejentes en CMi­
do yfiiso humen cmjá para uombrat al» 
gm át*f€vteTy tos Dipmados qni dmn 
ha^erwfu comifsm, í 2 , 19' 

Ttipuudosa f(ée hora, denm afsifitr afa Di 
putaciónqtte tiempos9y en que fuios» 
y que ohitgAáon tienm [ i fe aufenUrw 
Je/la Cmdádyy que pena concr ademen* 
do a elloy 15 .1, y losfigmntcŝ y 2 4 7. 
x. 2. 

Diputados pueden haxar tos pmios de. los 
bafiimentoSiympwdenfubirUsyfi no es 
con caifa yy entonces como lo demn ha* 
^ r y \ i . 6 y 2AZ.9. 

VnDiputadodi et ofito lo nombre talmtá 
M<ipry34.9.6. 

Diputados de entas nombreU Ci(idítd,y 
quandoylí.lZ, 

Diputadosen quediashandeba\eftasren~ 
táSyy fi bumren de otorgar condición, 9 -

prometido y íoconfaluticonla QMdady 

Si los Diputadas m fe c onmmren, fe hag4 
to que U mayor parte dixer€ry¡i e f i^ a 
ren dijcordesyigmlmentgjc conjuluion 
ta Ciudad y 14.$. 

Diputados de elpofto quando han de ha\tr 
cumta^l^.%. 

Diputados tengan obligación a pregón ar̂ y 
aponer JdminiBradores a las Kevtai 
'Tácales >¡tmeprntereu encabezadas r 
14. 

Diputados no den recudimiento aperfona a l 
gum f̂in que eñe [Salada ddC0ntador% 
pena de que fea a fv cargo la quiebra que 
huuiercy 14. 7. 

Diputados del po(ito fea a fu cargo los daños 
p por ftt caufa acaecienv, 350.10. 

Dip*íadospara rvtftar los términos[cmfor 
meo come los guardas de losct&posrcfá 

fus 

Como fe han de elegir los Veedores de eñ& 
oficio f-y comefios ha» de examinar a los. 
dcmasyzij., I . 

Que el que hilare obra fm examimrfejéapet 
dtdayi^. 2. 

Que encordaduras ha defaber haf̂ relofî  
^ / , 2 3 4 . 3 . 

J¡!>uc la madexa tenga tres rvaraSyy que no' 
uaya en pedamos yi 34.4-

Que no hagan cuerdas de almacén y quejom 

dehíUdas4ltornoy2$4., 
Que no tomen a p r e a d i ^ menos que por do* 

dksyy quenofea por diueroSy 2 3 4. ^ ̂  

Curcidarcsjtnirala palabra 
corambre. 

Zurradores, mira la palabra 
corambre» 

Chapiaeros, mira la palabra 
Zapateros. 

D 
Dcfpojos; 

Defpojosycomo fe haade repartir¿12 a. 11 
ylosfigttientes* 

Días; 

Di*se»que fe hwde proveer hsoficio<y6. í 
Días en que f e háu de ha^r tos Cabildos, 

10. 2. 
Derechos, mira la palabra 

falarioi. 

Dfputííclcs. 
Diputados ¿4po¡¡ío>quMdo,yquien los 



f*S0ficiosffí h s g M i i e r s s g U A r i l a n Ü* 
0rdttt4n}*s9fi Anddnio en h r v i f t * f»$ 
t t mmflir t m f a r 4 UCiudai de tlgOilo 
h*£*n$ ftfme mvefteríletiár UsguAt 
dss (ofî e Us UiHSy j f t f í H r t m t m f t e r rg 
muer álgun mopu, o Umar *t£un Al~ 
uldtieUsVtlUstléhagAn%y quanda 
ftliereuaU wipt^loháianfáber tlEf-
crittaoo dfl CMdoy «fsimifmo quand» 
heluAi t , 16.26. y les ftguieates, 

Tqudndo *v*j*va Urv 'tfítáU hagan / i -
berdlaCiadédfló. 24. 

DipmsdiS dclfrfto qnt obligachu htnde 
Unttfáté U fuumion del trigoyy em~ 

Tcom*hwdeíw^rU^tfitd^\6 2$. 
Dtpattdáíqiieháo dehŝ er qtidodt njtfi-

íaretíbsmeftnesy i 20. IÓ. 
Los DifMádos del mes áfstfláfí en U Cartti-

certa ̂  Pef:¿deria ¡y Allmdig ¿ 3 2 4 6 . 5 . 

BlDifutádúqtte[alian f q*e pena tmty 

247.4-
%9S Diputados den cedaUs a los queque»" 

dterets el pefeado^pata que la pongan do~ 
delapued^nleer^^Z 6% 

t)íput¿tdos en queform* han de rulput las 
tiendis^y tuberías Jetiáciacioucs, 304 
S g h s p g u m u s . 

Dchc ías , cotos, y términos re­
dondos. 

Ü^Jíngunaferfona haga temim redondo, 
ni dehsfa 9 ni coto ,¡i no fuere de pan, Si* 
H O y O i r b o l f m a l r f ' j . 18. 

Edificios, mírala palabra 
bañiles. 

EfcUüos. 
QiédosBfíUm qi*etván¿Mondlga * 

ñcUAr cargasyno.erAfev dtntrcî fí TÍO que 
tíienah p$Hi£y \ 

%jngun B¡ALaúpiuiú t>prct¡d(rel ofiao, 
y xAne de Ujeds yauvqfíC fri bonu$ 

Q^Í/1 el ijclouo hú̂ e dtm en l. s hiJi'LJes, 
la pao us d duefto y y ¡í no tunare con ̂ ae 
pagirlo le den ciev n̂ píes a el danAdai, 
y lo mtfmofeentiende ton los hî s defc» 
tfidia yy mozys defoldada rp*ta con ¡as 
amoSiypúdrese ^ j . 1 7. 

Ĵ Í#Í da nwgm cfcljtto fe compre agra^ ni 
etracofátzzj. i S . 

Efcukorcf3y Eotallsdorcs,rrira ta 
palabra Pintores. 

Efpadero». 

Que n i ngún tfptdero pueda -vender tofa 
doradâ ypUteada }fixo fuere conforme 
Us Ordenanfasy 137 8. 

J^»Í alprwdpto de cad¿ fe junten 
los efpadtros ante el EfcrUano de €abil~ 
do y y elijan dos Alcaldes para d oficio, 

169. 2. 
Q u e m p w g t n t i e n d a f w eílar e x m l m -

dos, 1 69.3. 
Examen que han de haZfr,16 p . 4. 
Quê no tengan ¿ o s t i e n d a s y y q u e u r M que 

pongan tienda denpdfíffá 1 6 9 . 5 6 . 
Que no cempren cofa de lo tocante a el ofido 

fin que primero lo hagan¡aher a dichos 

Alcaldes, \ 70.7. 
Quê no den baimsde badana per de beccr* 

ro>\70. 8. 
Ĵ ueno tenídan efpada quebrada, ni arta di 

dâ iconpdoyx 70. 9. 
áíueno den 4 uender efpadas a pregone* 

rosyhiaprendices, i1]o. 10. 
no¡iendoefatlixtmmadovoaft d 



^ I N D I C E : -
Jgaclos Alcaldes roi¡tUn hstmdas3170., jQ^e Lis covfiurosfe exdmmv, 110. j %xe 

12. JQuelos cereros,y (anJeUros[iex*m'inefí)y 
^ u c no ruenianptrafttera , 1 7 0 . 1 3 . m puedan p&net tienda¡in estar extrní.-

E fpa rí eros. w w w w l&f khWsp tomo han d( 
[er examinados y 1 3 8 . 4 . 5 . 

Bff arteros 4 qué f redes han de mender las J^e t i i o s losfaJlres>c4tcerteroslyjf4hei eros9 
obrasdeefparto, 197 baBaelfin. /eexamtneapara temt penda, Í 46. 

J§j¿e guarden eBas Ordena*f as 3 y fe exa~ 6xametidecarpmteros.sco-mQfehadeh<i'^cr9 
M¿*}en,i9%* 2. 1 7 i . + . y l o s figmen&i,1 

J^ae no mb ren Veedor eŝ  198.4. 
Treciosqut han desuardar en el alquilar al 

gunas cofas de f u s obras, 19S.4. 

Examedehs ̂ vigoUmyorĝ ipaŝ y otros 
' wflmmentos de mufica, 1731 o. 

Examen de entdUdores , como hadefer9 
1 7 4 . U . 

Eximen de todosUsóficm de labrar muis 
def4,comohadej?r,i 74.1 2.7298 .3 

BfapteUdS ,ycerdelldtes , comofe han di Examinador que fuere deftos^ | 
fidmente examinara i i 74,13, 

Examen de loí Alhamíes , como ha de fef̂  
l 8 8.2 7 JUsfigmetiUt, 

Eftamcn3S, T cordeüatcs. 

e t f r a r > 2 S 9 ' 2 l , 2 2 » 

Examen. 

«Üfjivgmtmtoreto fonga úend* fineít¿f 
examinado, ni pueda teñir mas que los 

. colores en que fe examino^ 54.9. 
Toqueromtengatelardetafeunesno efii~ 

do examinado e n e l , 6 i . 2 Z . 
Nwgun texedvrponga tela no eflande ex** 

minado en Grana u , aunque lo efli40 
otrapar te}éi , 3 3» 

Texedores no pongan tela de lo que n* eftu~ 
Hieren examinad os ,6 2. 34. 

tXjingunoqúe no efiuuiere examinado <n~ 
ft%eelofi<Í0aotro,62. 59. 

fimo[e han de examinar los hijos de los na 

Execucorus * mira la palabra 
Pfouiísiones. 

f 

Ficlc$,y Almotazenes. 

Viel délas carnicerías yorqucílempo ,y(ó& 
quefalario fe ha deprobeer, % 7. 

Tielexecutor,[»titulo ,y L obligación que 
tiene^ 2%. 1. 

"Fiel de la romana,for que tiempo,y torsqut 
falariofe ha de elegir, 6 .8 . 

tfiros, y los que cafan confushijasy62: F ie l de las romanas de Us ctrnú crias del A l 

43- 44-
E l que nofuere examinado no tega mas que 

rTjnteUry62,^$\ 
E l que no efiuuiere examinado no fe le de se 

L q o e t ¿ x a , 6 2. 46. 
Como han de examinatlos Veedoresalesofi 

diario bay%tn,por que tiempo, y con 
fehadeproheer ,6. 9, 

Fiel de las carmetrus d d AÍbay^jn, 6. 1 O* 
V i d del Corjir.<¡Be,y de pffs^y ptfasfon qus 

falarwtfpor que tiempo fe ba deprobterg 

Fiel de losftfosdeUhama, perquetim* 



I N ' D Í C E : 

fo^y con q u s f M r l o p h ^ d c p m e s r , 6 

i 2. 
f ie l i d AlhonItgaZayiayf(>r q u h k m f o . y 

c o n q M f a l a r i o f e h a d e p r o H e e t i ó . i 3. 

f i e l i d A l h o n i í g a de pan , y -vino, por qitt 

tiempo ijcon que ¡ M r íofe hade proveer > 

6.15. 
fiel i d repefo de heurne^y pefcadoypor que 

Q u e el Fiel de Id fe Jd l o n w h r e la G u i a d ¡ y 

je le pkg*6 el ¡ a l a n o de las penas de q 

q ti A ú n tan la s O r den a n'f? 5,68.17. 
fides^iJlmotacenes nopuri^a^naosa mn 

gun t n a n i e m m í e m O ) 9 2 . 1 ^ ^ 4 8 . 7 . 

Q u e rendan en d repejo dé la carn? , yprf*. 

eado ¡y que no je c o n á e n e v con wn*$im 

per[ona792 2.3, 

7.2 l 

(iempo.y cof iquefaürioje h a i i p r o m e r y Q 5 m p r e n d a n p e j ú f m lu^er tefl.gosdeCQ 

mo loto*?)av>92. $. 
Q«e <f» fin de eadi u n ano fe pregone p a l ­

guno efta .{gr amado de los Fteles ¡o 'Almo 
tacenesyy ayi llenado a l g m cohecho 5 lo 

tvegan diz^sdopara qfe caHigue^ 92.7 

Los Fules^niAlmotacenes voxompren m a n -

témmmtis p¿ra n a d u , n i e n t r ó n e n l a s 

c a r n i c e r í a s ^ o 

iitmpo^on quefalariofehan V t f h u e e u . 

7.22. 
f ie l del AháycerU^or q u e ú e w p o . y con que 

faUriof thadeproueerrf . iQy i2 Í. 1 7 

f i t í de U limpie^Apor que tiempo fe h¿f de 

proueer, 7.31. 

fieles exet litorcs m que forma h¿ n de ha^er Q p t f e no mbre una perfana por áepoftario 

las denumiaclcnesyio^. 5, de prendas qne fe mandan facar por de~ 

fieles fe han deponer en las rentas ftemprCy nuncucioue^hndelos Alguaciles defo~ 

q m los arrendadores tumpUdoel pL%p fut% todas l a s d i c L í S p r e n d a s ^ $ '2* 

no pagaren 5 y eften en f i l i a d hafía que ' ñ d de U l m f t e ^ q d U i hade haT^T <V4r~. 
paguen %o la mnad del tercio y \ $.10, ' rerlaspta^as32$9 2$. 

fiel nombre U Cu*(laJ cada am f a r a la tAl~ Los Ftcle^ délos pcfos de la h a m a que obli* 

hondiga delpany y eBe que obligación k " " g'Uton tíenevy í Oo q,. 
Q u e losFittes deUspefos de la harítíA mfen 

bte w 5 y fclmente fu oficio 7y la pena de lo 

( o n l r ^ r i o y i o í . S . 

Q u e j e muden l o s F í d e s i e qaatro en quatro 

me¡es%y que requieran a los molmempi 

qu e n la s piedras, 10111.12* 
Los Fieles dé la harina fellen los coBales, 

102.18. 
Q u i l o s Fieles de lospefosde h a r i n m é t o ~ 

• bren y ni tomen cofa alguna de losdmfws 

del trigo 3 f n o que cobren foto f u [alario 

de la Cmdad} Í O , 3.30. 

d tener y \ y^ .y los fgu ientes . 

f ieldel A l b ó n d i g a ddpan no compre por (Í, ; 

mp9*otra per fono, p ¿ paraboluerlo a u e " 

der9 y que pena tiene habiéndolo > r 7.7. 

f ie l d e U Impte^d fe nombre M i l i m que' 

haga cumplir L s Ordenancasque d é ello 

^ , 2 8 7 . 2 . 
f iel i d matadero teng.4 cuenta fi d tAlcay-

de) y carniceros guardan lasOrdemica Í, '• 

y de ellg de cuenta a la ¡ u í l i a a , 3 o. i ! ¿ 

f i d y nitomanerodelas carnicertas pueda 

tratar en ganaio%rj en corambre,porpy 

: wpnr (nterpifiaptrJoniiini Q u e los Fieles deipejo i t k m a ¿fif ian en 

compañía con 'perjona aígitita9 $ ü. i . elpefo>y a que hora, 104. 3 2. 

No puedan tomar peikj&algmo d é l o s due~ Q u e los Alm otácene's pueda n medir la cali 

nos d d g a nado, 41.84. y d y ¿ f o $ i S l . i 7. 

Q u e lo sF ie í r sy Almoiacenes reqüieran q u i f td de la limpie^* ¡lette las penas de los qp* 

do quifiewi los pefos^y pedidas ̂  52.13 denunciara^ 289.29. 



I N D 
Fieílas. 

Fiefas de toros j quMías fe h w i e h t z f r a l 
*fia,ye»qM Mas>y qiuntostom ett ca-
¿a rvvafehtn de torrer, 12.27. 

Fieíiés del Cerfusión que orden fe hx de ha 
%ef i y que a ella afsíjlan todos ¡esofida* 
les ÍOV fas pendones ¡yq^e orden han de 
llevar en U Pfocefsion̂  246.1.3. 

fî jte todos los meninos por donde pa f f U 
procefsion limpien ty cmlguen fm p*tr~ 
Usg Upena de ¡o contrario, 3 4 6 . 2 . 

JfyealqtHriás tienen ohligAsion atraer jm 
cUsefiedi4y qtianías cargas cada *~jná 
246. 4. 

Frites. 

Vrlfas, como fe han de obrar,y texer > 2 j 9. 
24. 

ÜiJtngumpeguefcegQ a los montes en 
qmles lo pueden h \ %er fm pena, 4 ; . 8 . 

Nmgunopegue fnego a ningún corral ̂  ni 
choza qne efíaparafinado^T* l J, 

G. 
Galones , mira la palabra 

cinteras. 

GaDado; 

Elgantdo que fe regiflra ¡y eña dentro del 
terminólo lo puedan Jac4 r del f n hcen -
tia de la Ciudad, 2 4.. 2. 

El merchante que compran gamin , afsi 
fuera ielteminoycomo dcntro^lo 
da-vendérpara facarlo fuera f n lic^ncu 

¿elaCi''iú¿J,2S.6' 
Jgujquicr rve^no qm comprare *an*de> 

Í f71 

y h mnitnen tltsr*tao deef?a €mhi9 
teng * ehUgtdon a regiflf<irlo qm no 
lo pneda facarfin licencia ̂  26.7. 

Cabritos los puedin traer a ruender, afsi 
muertos ¿orno 'vytoĥ pv qw los ̂ er -
tos Us 'veay regiflrtprimer9 la U¡há¿t 
defde primero de Oí« br/, ha ñ a f « r # mt -
leadas9y quedffde Ptfqf** deRtfomcr 
c ion ¿afia fin de Satitmke na fe fardan 
traer muertos ,26. 8. 

Qgê wnguno alquiUredenclRaJIropdU 
en cerrar el ganado ¡fim qutffu dumo 
la qutfiere poner pmdu, 2 ó. 9, 

Ganado de cerda no ande por Ls calles %y U 
penadello^S}. 2 yzSS. 12. 

Que el ganado qpe fe regiflre rt par elmer* 
chante, efe mifrno fe pefe , y no lo pueda 
trocar for 0/^26.9. 

ningmo compre c Ahito á ojo pata boU 
uerlo 4 pender,27. 10. 

Ganado de mngm ue t̂nopneda andar en 
las heredades de nsifftsyolmAveSydcfié 
San luán de hniovbjfia to IQS SjÁíos Je 
qital no fe entienda con ¿os for afijas que 
traen ganado a pefr, 27.1213-

Quetodoslos que tienen ganado h rraif* 
tren > d(fJe el mes de luyioyhjjh 
Mafia de Agofa, pena dé diczjnd ma~ 
rauedisy 27 .1 . 

Que todos regifirenlos cameros y corderos 
quetumren,2%,$, 

Cahritos}nofe pendan a ojo,f no a pefô fal 
menelRafiro^'j.ó}, 

Cabritos todos los quefetraxeren a njender̂  
fe defearguen en el rajho, 37 ,64 , 

Ganados no pueda traer en el termino defl¿ 
Cwdad¡ninguno que no fea TJt^m , ni 
ca%jr9vt ro^r ,nuouar > 4 7. 1 9. 

Ganado ninguno pueda traer en ¡u t i a ra , 
ni en las agetas el que. no fuere '< ê%ina 
de efía C iudad ,^ . 24. 



< f̂v£^ ^ t i ganado Je cetianoanieerAA <ve~ 
UsdlmúHtelésré^jlrraéts dEfcma* ga)ftmdecjmmalloyyqutelq*ttrsixc 
n o á ú C M i t i i ú ^ $. unáUCmdddrvenga d camtno dm-

Qutmngúné metáfmfuermen el montt cho ala puerta deVmm ĥUyOA elReá 
gwteskeUuieSanMigmlyyqúsUs lexo>dondefebade%mderr'} 7.17.1 s 

qMmefítnenldSCértijos f los foque» de Q^ejlganadodeccrdáqu&fecriaenútef 
tlhsdefpms dí4uercmidoUefpfga,y mmoymlofaquenarvenderfmrarfinQ 

los mttan tn los montes m los otros, qmlotraygmafefar lyUptrn auílc, 
|bU^ 77 

QmtidasUsbácas 9ymmlloscmiUsful' Q«£f» Us átqmmsn&myganbactsyf m 
g4ndeU'V0g4>j^i. fi»l4sdearadAfyqtéetrayganrvnhQ' 

no ande nmgm gamd* fer donde ¿y hccep eltasrf j . 19 . 
heredad5.2. Us tres bacas de íecke andm co&f̂ s 

Q M nhgm ganado ande defta farte del tencerros^foloconfusíms^t* 20. 
Azeqnh G&rd^m de Gml¿ ni del Rio maUpuercos en las alqueríasrft, 2 2 
Monachtl y que junta conGenil, fi no ^ e el que traxere puercos a ruendet no los 
fuere t i que fe trae 4 ell^aHrOi 7 5 . 3 . trayga perla rveradelRie Genilydefie 

ningunas batas, ni beflias anden for la puente del iuho rio arriba^ 78.25* 
las heredades, falu» tres bacas para le- Ningún ganado eme en h*\a que eílmié* 
the yynomas¡yquenofe junten , fao rejembradadep n̂̂ linpifinobafiaque 
qm anden cadatres de poeff'j f .^.^. eñe diñado elfrMySo, 10. 

Los gamiosm entren en Us minas defpues J%¿e ninguno eche ganado ¿Iguno en Us aU 
de vendimiadas ̂  7 6 ^ . me das que fe plantaren ,7 {» pena delloy 

& ganado para elK^aflro pueda andar 82 .4 . 
enlas dehtfas ¡ydeeHapanem puedan J^e ningún merchante pueda compraaga* 
prfiar mas de cun caberas, 76.9. vtdo para iotnJio a remntitr ¡y que lo 

J$>ue les ganados que pafcn por el termino puedan comprar dehs ^ tyvas > rxas no 
de Granada a herbajar > anden cada día ptrafacarlofuera, 119.1 1. í 2 • 
dosleghaSjynomenos.fd* í o . 

tKjngun ganado ande en lasheredades en GalI¡DáS>y gallííKíOS, 
todo el am%ni menos rvengá a dormir ¿ 
U Ciudad̂  7 6. 1 K Jcerno han de ̂ vender lasgallinas ̂ y po» 

Qu^auiendo entrado el ganado en la here* líos Caílellanesyy Merifios, 150. H y 
dad,el dueño della pueda pedir el daÉOy 1 5 2. 20. 21. 
aunque no le aprehenda dentro > dando Quefe fefen los capones ¡y a quepreciéhy | 
dello información, 76 .12 . fe wendáenUgallmeria^ 1 5 1.1 o. í 3 

Que entr*do el ganado en los limites de las Trecios de las auesyyqueno Us compren pa 
heredades imuna en Upena, 7 6 1 3 . ra reuender, 1 $o.By 15 2. 14• í 5 • 

Bn que tiempo, y hafiá qw¡hios pueda an~ Que Us gallmns partan lasgallimspcf 
d»r 4ganado, 7 7.14. dias, 1 j (. 16. 

á t^edganado de cerda no ande en Useras Quepden las gallinasen cejlos ,yne en Us 
MÍ en los demás lugares defendidas) 7 7. calleŝ  15 i , í 7̂  



I N D I C E . 
JQCH mpefw l<>sg4ll¡MmUs£alha4i en~ 

teras,fi w$ midi4}Q rvtKjUAftOy 

QOl-vcadan cada cofs lo ^ i t s 9 1 5 1 . 
i p . 

Gaarilas, 

Ctstelat ¿t losmtnUstfUrmmstqhtntos 
fe IMO Je frelHtrtffn <¡ut tiemfOjj. 31 

${Jngtm*g*4td4 JiUs mutes de l icmU 
par* cortar lftia,+$.7, 

Kmgtifí4 £ » ^ ¿ 4 diUs montes tntuhr4 tá~ 
U ileuntyvi ¡94*4 eoneiírto too Us táU~ 
d o r i i 4 6 . \ 2 . 

CttArdás de Us campos lo quetmen ohlig4» 
don 4gté4rd4r9^ 7,16.17. 

Gñsrdas de los c Ampos andeo ftempregUAf* 
dándo}y los Lunes *veng4tí 4 el C4bildé 
á d4r qnent4 donde k 4nÍ4doiy Us té»» 
f4S<]*ch4be(hc,yallt lodenmneie udo$ 
f4r4 qmfepromá fobre ello^p, a 8, 

G»árd4s no l l m n maunedis algunos i Us 
perfonás queprendieren, $ o. 40. 

Que en el Albóndiga ZAyd4 454 <vn4gU4f 
da que teog4 UUané^yque obltgdeio* 
tengan 28;. 1. 

Lasgu*rd4s nopued4» prend4r en Us reftre 
josyffu amo no fe qmx4Urf 9.7* 

JgueUsguardas de Us puertas deUCm* 
dadytto pidan,ni tomen U%4, ni otra eo -
fa de los que entraren por dicháspner* 

taStyUpenadello&S'Z-S'S* 
Jgitttoios los años fe nombren guardas p4¿ 

ra losptnesy r v ñ a s , y bnert4S t y otr4S 
quáUfquiet bereÍ4desque eñtn «fnfr* 
toyf por que tiempo fe han de guardar, 

230. iy 
Co n* f*h*n de nombrar Usgaard4S de Us 

b c r e d a d e S j í i ó , 1. 

Queprcslo^uardaranbien^tf . 5. 

J^ue nombren por i t tArdaiptffonAquim 
teuga heredad en elpvgo, 236.4 . 

Comoyen que forma han de andar lasguar 
dasguardándo los pagos, 2 5 6 5 . 

J%ue no llenen a Us heredades 4 fus amig &s9 
ni0tr4sperfinasy i 3 ^ ¿ . 

que feau obligados 4 dar U perfonaque h l * 

\oe ld*f to i { i6 . i , 

Qae quando nombra*** dnbas guardas? 

216. 8 . 

Que Us guardas de Us heredada^ dentrn 
¿e tercero dta tengan obltgaeion a daf 
quenta del daño que hallaren * el du t* 
noyj la pena de lo contrario, 237.1 j . 

Qm^Us¿uardastf 'viñaderostrtygan Us 
las prendas que tomaren a el Cabildo a 
la lufliciayy DiputadoSyj que m ecbrea 
penadedíe t̂M4ranedisarrib4yfinof(tei 
re há^icnlofefentemadoyi 5 7.1 . 

QueUsguariAsque efian enUs puertas? 
denUs prendas i los que traen mere** 
derÍAsen au 'mdo entrado en UAlhondi* 
gayfis Ínteres ab uno, 2 8 6 1 6 . 

J^ue Us guardas pHedan devunciat a l 
que h:7̂ o el daño 9 aunqire no lo dpre~ 
beada en encornólopmdaprobar% 237. 
21. 

Que tray^an A U cárcel A el que bf^o el 
daüeyji es confulerabhy 2 3 7 , 2 2 . 

Jfut fi U guardarf eldjieño d¿ U heredad 
hallare habiendo ddaño yy m t m n n 
teñigoseon que probarlo y fsa creído por 

fu juramento ycon algún otro indicio, * 
prob4r,(ayiS7 23. 

Jjhte lasgnárdas do Us heredadesguar* 
devb i i , y que de noche duerman eit 
el campo yy no ruengw 4 U Ciudadeo^ 
taptyntdenothetfiZ, ¿ 2, 

G ü í n * 



I N D I C E . 
Gúanteroi> mira la pakbrá agu* Hileras, min h palabra Sif-

jet ero J. 

Hárritros . 
. • v ¿A 

Horncros,mira la paltbra pâ  

< ^ § faquieét*s fofa 
^ «veBdtrfáféUéuérUsa l<isubeTVff̂ s% 

y i é f i n á U m t t á m haziend») 20.7. 

HcfU<3orcs1y Albcytarcs. 

QueUsálbeyWes , ni herrtJom n$ ff*e 
imeieres de bejiits, uipuedan i n U r u c -

Htrrádtres á qMfreciúhidekrrary 194» 
zó .yhs f i zu i t t t e s . 

s^mnmg»v§ [dngfetnUcálleyyfilohirle 
riUlimfie>yUbeluego}yía¡>enidclU) 

a S I . 13. 

H c t r c r o i . 

Hortelanos , y hortalizas , 5 
ftatas. 

... . •• . ^ - •:' r ; | ;'|v^;'^ • • " 
HmelaKos, ^ue cmíid4d daierrá h** de 

pener de ieih(tg*S)2$4.. l . 
J%ue no f umbreueu U rvtgAypti0m¡snesf 

234- 2. 
QIIÍmmg**hertclanélAbthortAtitf 

vaeu&árndf t ic i t s f i M €u ág*&lm~ 
^4,234. 3-

j ^ a f MtvendavUfrHdamrtfrcckde U 

^mningmoeemfreffutásmhoruU^dt* 
m de h Ciudad para rtucndtr $ fine en 
/45^^/4^254. 4 ^ 2 3 5 . 7. 

^ tuLbor t a l tó l a njendan en mmojus^y 
WÚfuek^y que m la faqü en a <vtnief 

CimétfAque fucia han de ̂ vender tod^ge- 0 t * d* t f i tCmdtd, y U fina de tilo, 
ñero de cíanos 9rexf4sihf>zjv9S,a%4d4Síy 25 S-9. 
§tt4scof4S>\9i,i ylosftgmtntes. J ^ e * t M m l o $ cafdtuon mimbres y f ino 

Como yyqnando han de nombrar Veedores ^ » # / ^ ^ , 2 3 5 . 1©. 

Us herreros, 191.17* 
Que no fuedanponer tienda ftn fer exami- H tKrfkoos. 

»4Í/W,193.I $, 
Jfne los herreros ftnalen las herramientas ^^^icbnerfanosf^dtnomVmfnfá* 

q m h i z i e m ^ g i . i g . ^^>7-37' 
Como kan de ha^r los cíanos cahriales, 

m . z t . 1. y. 
HiUnderaí. Y t f o , y c » I . 

Hilanderas, como han de hilar UUna ,ydc J^níelyefo l y la u l í í w n i a for medidâ  
q n e j n e r t e ^ n . n . ^179. 1.. 

A qM 



Á q t M f Y t c h f t hxis ^ v t n h t U c*t , j el yc~ 

Qnetado ta cal fe rvedacon U medida caf* 
telUnayijv. 4.. 

Com je ka di cocer elyefoy 1 S o. 7. 
JQze Ungún en U calera , a en elyefar meJU 

fanega de madera para medirlo ¡y £ft*e 
quánda la iraygan^ tnygtn otra foí̂ te 
las cargas ,y la f eoa de U contrano, 
180.8 .9 .11 . 

QÍIÍ ev cada carga deyefo traygávfanegáy 
y media, ft m q U mida, a dentre*arlof 

I.SQ.I 3 , i j f . i ¿ ^ ' i 8,1.23, 
La cal9yyefplof*edan mearlos a l m o t a ^ 

nesyilx. 17. 
JStfe clyffo no fe n e n i a p̂ r ( a r g á S y f w per 

LUues Jelpofitúqttatttaifyfá de 
t e n e r $ 0 . 14. 

Llatte de el Archko qmen Uha de tener 9 

7- 3 ; 

• 
L a o i . 

lubeteros , mira I t palabra 
Síftrcs. 

t 7 ? 
lorados» 

'aavao wle» en Cahildo/ea cnpte c§~ 
~m yy quatdo 9y Upena que tienen ha* 
Ztendo lo cvntrarh) 10.9. 

hfadosen el CMdo^ebandcbd^er, i í : 

luraniceto. 

UrAmentQquehaniehaTfrqBaniofonpr* 
btydtsÁUi ofieiéSi los lne\es, y demás 
£ap'ít»laresfy las cofas que j<tra*g»*r~ 

d*r>i0, 7. S. 

fimo f e han dt apartar h s l a n A t ^feir^r-

Lanas de peladajgif f w feBan degaftar. 

Las lana s fe mentbnfor efcritwras publi-* 
caSypAtaqtée tenganmeicia los traperos 
para.eltant€o9$i6.6. 

^ u é e n lasefcriturasfe declare ef pmio 
lacendk'm^ydpla^ifijmthcemh^ 
ioresregfjinn U'tanaqtte camprafté^y 
dexen poder ante e l miftno Ep^aano, 
316 7.8.9. 

Como fe ha de ha^erel tanteo9y airas cyfai t* 
cantes a ¿4 5 1 7. iG.ylosftgmmtes. 

Los pleytos fohre dtaateo^^ctíMoje hip di 
fnbjianciarizxy. 13. 

Letra dos. 

Letrado de pobres láurctl^por que úem 
po > y con qwfalarteJíha deproher^ 
6. 16. 

Licencias, 

Lktmta para cortar arboles ̂ qnienlahá de 
dartyenqiteforma^i.io. 

jfye Ín Us Uudms r o erfxnn mozos de ef~ Libros delpofh qmntosi ieiW^mem 
p ^ e í d ^ m J ^ m ^ mal<vmr>, Í9sha.Í€.Untr9ii*.l$. 

2 S 9 . 2 Ó . . , 
Lino* 



I N D I C E , 
t i i d p&úi* I3 palabraalbct* ^ordom^^cfétaftéCArgolo^eftic^ 

queros. uietetfnoiobfanyvo. 3. 
Q ^ e l mayordomo s i fíelos Ubrtmimosfy 

Limpieza; tntlfchiyt^n.yqutndiitibrtutnks 

9^mttí9$echtiomán¿¡£¡4 4l¿*ná<ndar~ Q n j l mayordomo p^HeLslibrdnfAt c* 
r e 0 U f € n á d t e l l h 2 Z 7 . t y * . dttine#noen9tTAufptdes>vo.6. 

Qme u'mgw tchc mmundHUáliuwá en J^ctlmiytrdmintimflidétlMmftdtf* 
¡as télUs , j déwdt U fuediu t(h$r9 (árgo^denmdartyntádusdeftt qutn 
t%7, 7. ^ 9 0 . 7 . 

gi9er0:q*ff€bíKjeriieííTi£e9i $0,1 i 
Matdrosda efeucta; J^tilmtytrdmtddfiftudiptvtAim 

pTÍmcr$J(E»ero^$o. 12. 
^ Qudpi mátpm de tfwUfeán m m * * * &MAyvdme de elfofti neft f*$efáTÚd* | 

d*sftrl<>sVicd$ris> 139 .3 . ywr i fe Muda por tés Dipudes, 
'J£*e dm fiwfaS) 14.4 . i í l . X 9. 

éjuehofábM de dar lección enlwri totf Madera; 
en Ver4*0) 140 , $ . 6 . 

Q*á*tofeh* de dar al ¿Méeíire cd* i**h Q** wfr^tf w/í/ir4 de futra di 
140. 7. S. UC\*dsclydtl*q*e*vwneAelU,\ii 

'J¡>*e ningn* Maeflro | fe fuere f*tdá traf- 1. B, 
fajarlosninchach9Sa otro, 140. io , Madera<¡*e*ofe(orteencreíi(ní*-9299¿i 

Jgue teugan taUa dejlas Ordenan fas eit Us Haft* que hora n«L pueden comprar los re~ 
BfcueUsino, 11. m ¿tVfNíí 7 1.2. ydtfpMsdefmdUsp 

Quentngunmaestro tome lacafi que otro 299.4. 
¿í vartf , haña pagados treynta diaS) Que nifiguuo cowpremadera de piño paré 
í 40, 12. ío/¿ír/4a -vender, 172.7. 

Or^í» ¡e da al \a¿uacador de la made* 
Mayordomos. r ^ i j a . t . 

Madera, como, y donde fe ha de comprar i 
¿Mayordomo delpofitquaudofehade *om* 174. a.j'app. 4. 

krarryfu obligaciowy 349.7. Madera ¿orno la ha de n/euder el mercader 
Mayordomo de los precios ypor que tiempo9y y donde la han de traer y 174,2! . 

con quefalariofe hade elegir ¡ 6 . $. Madera nofedefear̂ ue^ hajia que fe mar~ 
y Que el mayordomo fe obligue y y defian fas, f j 17 í. 2 a. 

yjuredervfarbieneUficioyZQ. 1. Quenwgup carretero pueda «vender ma* 
B l mayordomo lo que tiene cargo de cobrar, dirafin mar car yy en el^aguaque, 1 7 $ 

9 2. 23. 
La quiebra quehumerefea a cargtdelm** ¿Marcas de mádera,\i f . 34. a / . 

V 
i 
H: I 



Í N D 

qney que tos mercaderts tía hagao cen* 
m m ¿o» los dueños> 171 /27 . 

JPuem faqummádefá ptra fuera del íer* 
mino}¡¡ii licenciáf 175.28. 

Qí*e nepaeda» elegir Alarife, ¡ i m futre 
waejiro exmimdô  175.29. 

J$*¡e no menian toda la madera rebmltayfi 
meada 'vna de porfía conformefueali* 
dad>ybo9dadi29P» 5» 

M i ü c e b i ^ y padres^dc las man­
cebas. 

IA que el fidre de la mancebía tiene obliga 
eion a dar a cada manceba 9 demro de fm 
*v otka,y de h que ha de licuar por ello y 
244. 2. 

LcquetieneobligaeiSa darles de comer y afsi 
el día de carne y como el de pefead*) 2 44^ 

Jljue las mancebas puedan traer defuerai 
cabrito 9y otras cofas, f n que el padre fe 
h ' v e d e ^ z ^ , ^ 

Que el padre no al quil^ni n ênda ropa aU4 
gu^a a tas mancebas ,2 44» <5* 

Que m pueda obligar por las mancebas eé 
mas cantidad de cinco r ^ & ^ 244 .7« 

Q(Melpadre no tes llene dineros a las maw~ 
edaspára el mity que dre 9y cierra U 
puerta,244.$, 

J^uando^y a que hora fe ha de cerrar y abrir 
la puerta de la mancebia, 244 .9 . 

J^rnpuedan las mancebas dar a labar fu re» 
pa aquien qnifieren yfn que el paire U 
impida ¡y f lo tabare porfu quema loque 
leskadsileuary244* 10. 

el padre no reciba, ni acoja muger al* 
guna en la mancebía, fino fuere dan Ja 
qmntaala U ñ i d a , y quinao fe rea» 

¿ 4 » , ¿¡ue ¿Igcnaas fe han dé há^er, 
244 11. 

I C E i 
hoque feháitpagAf dtt cada manceba a el 

modieaiy Efsrmamqmndv entran m 
^244.12. 11* 

Matadero ̂  ira la pata bra éamevjr 
carmeeres. 

Marcadores» 

Marcador de tr* ¡ por qm tiemp* fe ha ¿U 
frobeerrf.zt* 

Mamdor de plata, que tiempo fe ha dt 
frobeer , 7. 29, 

Médicos . 

Medico de la cane^por quetkmfo^y coqu$ 
falariofe ha deprobeer, 6 .19 . 

Mercadcrcsjy TracaBtcs. 

V^Jngun mercader tenga pefoŝ ype fas s n i 
medidas faltas ¡y la pena dello, 51 .8 . 

Ningún mercader de fedas renga en fu cafa 
tornofín tener con el maestra exAmim-

Ü^Jingun mercader d i teta que te xa 4 nm~ 
gun texedor que voeftmme ex mina" 
doy62,46* 

Mercader que comprare la fe da, ¡a pague 
luego en aqml día^éS 14, 

Mercaderes que compran fida , no hagan 
entrefi conciertos > para que no fe puxe, 
<59.25. 

ZKjngun mercader entre feda de Murtia 
enGranadayaunque fea depefo i 70.2. 

Jg&e ningún mercader que menda pHT'j de 
tocas yl otra del genero de toqwriaipm~ 
da tenderla y ( i m fuere de U Céltdad 
contenida en hs prdenanfasy 'j 3 .34 . 

Jj!>aeclmerc*der, y tratante que comprare 
bsíhas de qmatq&ter tá l tdai que f an^ 

din* 



I N D I C E . 
áeuiro de 'veyntt dUs, Udi al *vttim 
que par el tanto U faifim^agandek de 
mas de elprecií U co(i* que le tumere, y 
qtteeflauda comprando qudqmt ue-
tino algmaheñiéy el tratante mpe* 
tenda comprArld, 9 J . 7. 

\ los mercdderes tengan Us tiendas d i * 
ras9ycon rventanaSy 141. i . 

no ¿vendanpañoini otra ceja que ten* 
gafaba) [m decUrarUyy U fena de ello, 
141.2. 

j ^ a í m den jamona ifij irty «í twiiioryy 
que fibre ello fe haga pefqmfa , 1 4 1 . 
$• 4-

<£he no tengan ruara fn$ de palo , 1 4 1 . 
5. 

'Jjhteenel wtnder de los paños guarden la 
Frematica, y midan por tabla > 14 2 * 
6« 7. 

fJ¡lm el que trajere pañis a ^vender, no los 
deslte fin que primero los <uean los Vee~ 
dar es} 142.%. 

Ĵ ue los paños fe fellea con el fdlo deGr ana' 
da, y no 'Vendan ningún pañoftn eflar 
fdUdo9i 4.2*9. 

J^ut los mercaderes, y levfcros no tengan 
cofa alguna delante de la tienda, 145. 
21. 

ÍKjpangan fomhrajoSiil S. 20. 
"HmgunAS mercaderes que njengan a la 

Mkondiga fe mendan fino es en %*gua~ 
quC)2Z6,io. 

J¡¡¡tH ningún mercader lencero trayga a <ti 
der colchas llenas de borra de tundido-
resyni de lienf o TtejO) ni de Uua negra, 
y la pena ^^//^,229.37. 

> Mercaderes de faños, como han de rvendet 
t m pM*oS 5 y ot ras cofas de Una, 272, 

Menuderos minh palabra 

y AlhonJigucrot. 

J®(je en el Mefon y y Albóndiga de dpan na 
limen mar cucáis algunos Mpm que fe 
traxere a rvender > fulo dos marauedis 
de cada carga may&r y y de mtt jor a » 

f ma ra uedi y y eíio Ikut el Alhúhdtg mro, 
17. »• 

'Hwgunmefoneroy ni mefoneraempre ce~ 
bada en fl Albóndiga del pan }y quepe-
nafílacoMpr4}iy.i 2.y 1 2 9 . i 9 . 

ElmefonereyO mefonera quehuuiere menef* 
íer trigo para fumantentmmtcy compre 
folo loque fuere necejjarioyy tomas, 1 7. 
12.^18.25. 

En el Albóndiga Zayda que minifros ha de 
a w r y y que mmfurio hade tener cada 

^ » ^ 2 5 5 . 2 .y los ftgulmes, 
^ u e ningún mtmílro de laAlhondigaZay* 

da compre mercader tas Jgkv as parare-
u e n d c r y 2 t 6 . 9 * 

Mffoneros no COTJfinían queenfusmefones 
fe defearguen cahntos para p ender y f i 
no queloslleutukd KaflroyZi .64. 

Mffoneros no puedan comprar paja en efié 
Ciudad¡pi una legua su contorno ,89 .* 

'Ningún mefovero compre mantenimiento 
alguno y ni cebada fuera del Albóndiga 

Ninguno compre los mantenimientos que 
ruin ieren a L Ciudad y j 18.7.1 o. 

N* los compre en el Albóndiga hafi* dada U 
plegaria de la Jglefa vuyory 118.8. 

J$>ue nmgun mefonero compre maníenimie* 
toŝ nitres leguas en centornOjparâ ven 
d c r y i 2 2 . 1 p. 

Mrfctterosguarden L Ordenanza de ¡os t i " 
htmeroSy 127. S 3. 

J^he tenganbuenos ptfebres ̂ yef tñhhs ^ y ^ 

votcngangaílmasjjpti'jcosy i 2 2. 2-



•1 

JOhittengan pjjjij uhai tyy medula felU-
¿Aj y tfH&fí**; ̂  ^j'^tQ de como ^al ie" 

N , re en d Aíbon ítg¿ , 128 .3 . 
Jzhic tengan chtmenê y jtiego f y fer ulclo di 

mcjajinajis de dgujyCuhoSyy calderas,, 
1 2 8. 4.5. 

^ u c tengan fermio de ÍOCW¿Í,y hienas ca~ 
i m̂ iSy y como han dt [ert \ 28.6.7. 

- Jjhie b ir¿ de IUU*Jpor las camas ^ 1 2 8 . 7 . 

Qw£ puedan d^r de comer a fus gtteíj/¿desr 
128.10. 

Que^cierre Uiwetiadtnochyyft laahrlcre 
lehagafaberafiisguefpedcs, \ 2p . 1 1*. 

Ĵ hte do^de acogiere gente dehien no acoga 
rverganieSfi i g . » 2. 

J>l<*e hit de Ikuara el feon ¡yací ejeaderoy 
1 2 9. 13- ^ 4-

.Jihieeí melovcromuierte cmlos harrieros 
comofuJictc^ i 29.. í 5 • 

J^he han de íu?^r los Difutádos ejuando 
r o í f aren los mefoneS) 1 2 9» i 6. 

J¡h*e teugavtabla de e/iasOrde&anfasdon-

defervta>[ 29 i 7« 
Jshicno admtt m a dormir en fu cafa a no~ 

che, y a me fon , ¡1 no [itere por mefes> 

129vV8-
¿hielos mejomrosm comprenca\i>nUen~ 

gan masque "vaca^carneto^y cabritasf 
1 30.20. 

J£t*e ningún mefooero fea mancebado, 
1 50.23. 

J^ecada Sábado lleue aUhtficiala l(fÍ4 
de losguefpedes.qtie tiene 9y a que -vie-
nen^ 130.23. 

Jgue tenganpofiura déla cebada, i 3 L. 2 4. 
Q¿f los ryenícros no gmtn en los manie-

mientos masque el quinto, 131. 1. 
Q ^ í no rvendah "pah ¡m la medida , Jf que 

tío llew* dífechos de CAKJ fi no la J*n, 

Los d a ¿crios que v.*n de UeííÁr̂  \ 3 ^4-5. 

^uetengmbmnnsmeiidas yy q^etengan 
tabla firmada de los Diputados, 131 „ 
ó, 7. 

J^uc notengm ca^ídoresforafíeros$¡mu~ 
. gtresénamofadaSt i i { 9 : 
3%¡%e no confienUnjuegos) Í 3 rí'i o. 
'^ite tenganpoñura dé los mamenimknios, 

<£lve los mefonérosno acogana hs vaga-
bunios, 2 ^ 2 . z, 

Aí o!ioos,y Molineros. 

Un el molino de myte que cofas fe prohiben 
qu e a%í >y U pena de fu conivmemmi, 
9 9 . i... ! :*5J • •* : ff)- -

ÍQS motiñeros de a\ey te maquilen 
dtê arfpbas <-wa,yno mas,9 9,-1, 

^ueforma han de gUkrdar en el moler dg 
la acttyaa fy MaMa cada día , y noche, 
,99 .3 .4^. 

Como je ha de coger el aceyte delospiloms^y 
como loshan dé njaaar̂  9 9. y. 

Los cueros del acyt'c,como, y de que han de , 
fe f ,y que limpien el jpdoh todas ¡asJema 
nas,99 6 .7 . 

Jguecada mes tengan dos Mtafff&Mutas 
nueUas,qué énd'en de tres entres-días 
que mentrasandu L / v n i 5 L ctraje 
pongaketjagáfiyjejácadaygc) 9. 

• $He las mWcres % m hitos de los moimeros* 
• ¡O . . . . . . . . 

ni demás ofteiúes no rv¿yan a el molho, 
99.10. 

J^wf ningún molinero, ni otro ofcial muela 
en el molmo 4citundfuya,jtti0 que la lie 
ue aotro)'} 00, l 1. ' !" 

' jpue lojs acarreadores trSygdhTa media fa* 
1 nega%y qus no Mefam acttmaJm medir, 

190.12. 
J^ue los femres de los molinos, moiimros, y 

demás ofid ales ¡muelan todos conforme a 
IasOrdenancdS,y ¡apena ietto, j o 0.13 



I N D I 
Que los molmer&s,y dems oficialesr,o echen 

aceyte en los canddss, f n o / m e de tas 
maquilas, i o o . i 5. 

Qttetjohítrtetí Aceyie^iachuna y f i n o que 
^~$€n hueifó cuenta afsi a los amos de la aci 

tamycomoalddmolmy \QO 16, 
Q»f el dmfa del molimf j h el arrendador 

tenga en el molino efias Ordenancas^ U 
fnediajanega^y medida antes de comen" 
£4r é m * l e r f i Q O . i T . 

Que los molineros y m íos oficiales no v e v - \ 

dan aceytt alguno ycon licenciado fin elU, 
j i no que lo ^vendan los mifmos dwtios 

d e l a c e y t e i i O O . i S . 

Que el molmero mayor jure en el Cabildo de 
que guardara eñas Ordenan fas y y que 
nádexeen el molino aceyte algún o ^ t de 
los dueños, ni de tas maquilas el Sabadt 
enUnocheyioo.19.20, 

Que les molineros y ni acarreadores lleuen 
trigo alguno k moler , fino fuer eneján­
dolo primero , y defpues de wohdoot ra 

we^yy quemábranloscoñales^m los 
entren en cafa alguna, i ox .6.7. 

Que los dichos molineros y y acarreadores 
quando llouiere lleueti L s cargas cubier 
tas y y que lo defearguen en lo enjuto, 
101.9. 

Q u e no mojen loscoílalesyvi echen ATenayni 

harija en la harina, 1 o i . 1 o. 
Que los molwemvéfalgan al camino a fo-

licitar hayan i fu molino a moler ¡ni ma~ 
qmlen en el molino} p no en las cafas de 
los dueños del t r igoque fea a aW»??-
taddelduer/opagar la maquila en trigo, 
oendmeroyioi . i^ . i^ . 

Que no tengan harija en los moünoSy 10 2. 

15-
Que molinos han de pefar en el Realejo % y 

quaUs en la puerta de Vtuarrambla, y 
qualesenlapuert4deGua{lix9\02.l6 

y i O4.3 4. ^ los parágrafos. 

c 

Que los molíh os qt*e ffisn dentro de h G u -
dad tenganptfoyypefast i 02 . 17. 

B l moltn tropag^c las penas di- los ¿eártea-
doresy 102.19. 

T q tengÜtMadefusOrdetjic-tSy \ o2.30J 
QMÍ las mugeres de los mulmros no feam 

panaderas, 102.23. 
Que los molineros no muetin cebada k los 

panaderos, y que tengan harina en ¡os 
caxones deelpefo, 103.24.2 y. 

Que los molineros no fe lleuen la harina que 
rviviere de mas en los cofiales, fi noque 
fe U ll¿ue el dueño, y ft finiere Je menos 
U cumplan, efia Orden anf a fe confirmo 
por U Sala , auiendo apelado de ella los 
molmroS) 104 en tos parágrafos. 

Que los'molth eros,y acarreadores den fian* 
$aS ,\04. 3 1 • 

QOÍ los molineros qué tienen molinos dett» 
tro déla Ciudad no tengan acarreado" 

104.34. 
Que los molineros no tengan puercosy 1 o j -

Que los motkeros, y acarre ador es reeihan 
el trigo medido, raid a la medida y y que 
lo huduan en harina la medida colmada 
de mas de el pefo, 10$. en el par agrá» 
fo rvltimo. 

Mocalcfcs mira la palabra Xelizcs; 

O «ÍVlj lili 

Obra^y Obreros. 

Obrero de la Ciudad, for que tiempo 9y (ou 
qwfaLrio fe ha deproueer,6.6. 

Que no haga obrajin licencia de la Ciui^dy 
90. 2. 

Q u e L C m i a d m m.indeha%erobr<i f n que 

primero fea rvifiapor Cauallcros D t p u -

tados,90,3% 
Que 

http://enUnocheyioo.19.20


I N D I C E ; 
adeftaj(>}y tomo la ha de ha^tr^reroná • 
do l í primero^o, $, 

obra de fnef*,fe bugAfauer * U Infiuia, 
9 i . 6. 

Q<*¿ futndofe ditrt tlfuna chrágruefi* 4-
deflijofiqutpor condición e¡ue haga h$ 
ehr¿s piqueras que tiene U Ciudad^ | . 

7-
JOvef* ruin A en quenta. U obra qmfe hi^e^ 

re for netefsidadyp l 8. 
el obrero tengaUs condiciones con que 

je rematá la obra , y tenga obligación 4 
"tHfuarU^i. 9 . 

J$ut ú obrero notifique a la Ciudtd la ohrá 
que acaeciere h t^rfe nofecontuboeu 
las con4tciones991.10, 

Que d obrero declare ft quiere los tus mil 
mdrauedis que tiene defalario^y rueyuti 
mamuedis por cada día de los que fe ocu­
pare en la obra, ofeys mil mar*uedis pof 
iodo, 91. 11. 

J^ue no trayga mô ofuyo ev Us obras , p i i 
12. 

Jtlue cada femana 'vayi el méi&ro de la o~ 
hra cotí el Ffcriuanoadeqir los dias que 
a trabaxadoy lo queft hagafiado^mj* 
ramentOyQi, 1 3. 

Obrero de U Cimad̂ quando ha de lu^er lim 
piar las â equixsdedarrô  i P s ^ t f 

Obrero de la Ciudad haga las obras que el 
Admimflradof de Us águas le manda­
re) 216. 6. 

/ Oficios. 

OpdosrfUAndofehwdtprobeerrf* t . 
y{^i«rufío rvfe fuofiíiofin fer exâ ioadô  

52.1 p 

0(icia!cs. 
Jjhtemgm op.ulfedcropongsi í imiafa 

Todos los óficijes de feda nombre» cada año 
quatro oficiales, para que la Ciudad noift 

brede ellos dos Veedores que examinen 
los oficiales que quieren fover tienda, 
5S .2 . 

JQue los dichos oficiales de feda hagan todiS 
las cofas tocantis 4fu oficio ¿en toda fet» 
feaion^s,} , 

JOue nin^ m oficial tome obra para dar 4 h4 
Z¿r a otro fuer a Je fu tienda, 5 S.4. 

Que^ninguno ruendafeda de M m i a , ni de 
Vale neta, 12; de otra parte futra del Rey» 
no^nidtiba feda ninguml* tieeriy 9 mU 
detmía,m la labre, 58 .5 .6 . 

Hingun ofiaalmercader obre tn mas de lo ¿¡ 
fuereexamtnaJo, yZ 9< 

Oficial, oaprendí^qus ha deha^er quando 
muere fu maefifo76r2 • 5 1. 

Oficiales de el JlhímJt̂ a Z tyda los ponga U 
Ctudady2B6. ( 3. 

Que nwgun o f i aa l d t fed* hava obra de dos 
Jed*S)''Uttám ¿s m*(a q u t o t r a y f i m q u é 

todaja feda fea de ~vna t d d a d ^ j i no es 
que el dueño de el¡ * hp td te te ^ h i mezcle 
ntn oro fino con filio, m p'ueuo cotf t te~ 

jV ,fitto que ivdúfea de u n a fo rma , y al 

ttempQ de '¿/tod rio lo dedare , 59. 10. 
1 I . 

Que en la feda Ü̂ U!, no echen morada, vi fe 
echen otros colores toe ames a ella, nt fe 
rienda feda Stmlíana) 5 9. j 2, 

Jljue el oficial acaue L tela quepufiere, 6 2 * 

40. 
Queel oficio enf ierre a los que mueren,com9 

no fea debub)rf,ocmhil ladas ,t6 2 . 41 . 

Jgue el oficial fe regifire ante el Efcrmano de 
el 2 .42. 

Ofictalespuedm tornar la feda en madejx pa~ 
ratr^ma^yiel ^rslt irnoque Ltowa 
los quettenen torm9j ^ 57, 

Ofiaal que noeflefVArfi iuado i mtcm obra 
^ f ^ al-



I N D I C F 
alrttná a ÍAK**, > l 74- ' • 

Qm n̂ingun opchl táfe obr* >ftno fuere el 
tALnfeyi-j^. i ó . 

Que qualqmer ojiad que rvimerea efl* 
Cts*dad9fe regiftremte d Bfcnmtio de 
Cabildoyii $,30, 

Qúeiosoficialesyy t̂endî es deídlmscü-
fUn el tiempo qne ¡wfteron ¡yque los MA 
eJlrosM losfuedán deffedit de*tr$ de el 
t etnfoy que *vnos fmcflros A otros nofi 
q uim bsoficialtS) 177. 12. 

Oficiales de las á£ uas, les ¡faguett fu. faUm 
forterctoSfiiZ, 1 7 * 

Como fe hén de euit arlos hurtos $ cht^m 
los o fetales de L landy 258. 17. 

QOÍ los oficiales de los paños tjolostevga» 
porelfueUyzSi^i . 

Olleros. 

üf que f retios han de rvinierUs ollas y y las 
demás cofas de barroy 201.1, 

O f g a a i ü i s , mírala palabra v i * 
golctos. 

PáO> trigo, cebada, y otras fc« 
millas. 

'JI¡h*entn<rmo compre fmra de el Alhotiiiga 
pm̂ m trigo%m hmna}petja de pcrdtrUy 
1 7 8 . . 

Cmofe ha de medir el trigo y y que pena lo 
iúntrartohazjendo, 1 7,9 f 1.4. 

Quentngttno -venda¡tten de el AlhonJi?* 
pWytrigCycehadct̂ ilatomprwy 1 7,10 

Que «l í rifo que fe v̂tmere a -vender A ef~ 
ta Ctf*díd d̂  fnera, x>¿y4 a la Aíh<mdi~ 
ga ¡elpm, y emH por ImpMnus de K/-
bJmaZjiuyy 'Uimttamblíiy 17.13 • 

Qm todo el trigo y o ceh:ad<t ,¿jue fe tuxere £ 
roender a cita, Cmdadyfea d la Alhondt* 
gayy no fe vendí en otra parttyy qwpe* 
na lo contraria házjtnday j fttdiñnbíi* 

: (ionyij.i 4. 1 $ y i S . z i . 
$(Jng»n panadero y m panadera compre 

panfnientre en e l Albóndiga antes de U 
Tlegaria déla Mifa mayor y y la pena lo 
contrario hacendó > y f ié dtñrtbmion^ 
\ 8. I 7. 

Nofefaquetrigé delpoptoŷ  nofme para e l 
abajío de hCtudady 550.16 

Fanfzo que fe vendiere por fanegas, y cele* 
mmeSyfearaidoyyno colmadoy 18.23. 

Ĵ ue el t r i g o del poptoeí le en e l Albóndiga 
delpanyyno€notrápArte¡$ $0.914^ 

TrigOy ni cebada^ ni ot ras¡emdlaSyninguno 

fea ojfado afacatlodiefla Ctttdádyyla pe 
na de ello3)f» apheadony 19.29. 

Trigoycebadaypam ŷM otras femtllaSyno fe 
rvendu9p no en el A hjndigayy la pina q 
tieneU contrario hadandoyy niquelo ca-
prirey\9.$i. 

fun maftdo ieng a el pifo que la fin dad tic» 
ne determinado) 108 35. 

Trigo ddpofítoiquandafeha de dar a renue 
\ Hoy 1 que pe ffon AS no Je pue¿e diry$ 49^ 

Trigo delpojtto ne eflefuera de los albor les ar 
nuadetresdiasyno fe ftquepor ningún 
luc\ y y fe di a los panaderos por copia ̂  

PdDadcros^y horBcros. 

Que qualquUra que quifíeteferpanaderoy 
de fiár/fas y y que no lo fea fn luencta de 
U Ciudady \o$. 1. 

¿hH no ̂ vendan el pan delante de otras t¡e~ 

das 



das fan Je lo - v c v ^ n ^ f í no en las f U ^ t s 

0€il\fflCafítS)lQ$.2. 
Q « í f i fobrare p w de nw dispar a otroh 

^ e i & n t e n d e r > 106.3. 

Q u e n w g » n mg^p de f^nddttrehuelgue et 

¿td <¡*e¡» 4mo le m m d á ¿majj trepen a de 
tfMpAgtte ti dam que a d*maJe U at*̂  
fare, 1 0 6 , 4 , el párrafo 3. 

Tét iadercj no amafim ellueMs^Kí r á u e h m 

U h i r i m t o n m o y m l o , \ a(J 5 .<5. 

HotntroStqútpoya, b m de llenar > \ 06. 8 • 

f t u á d i r o s m amdfnt el p m falto j 105, p. 

1 o.y ,107. 2 z . y ál l t{omofeb4derep4f 

ur cogiéndolo falto. 

Q u t t o i o s Uvgat i f t í s a f t c f i S i y paños ¡ im~ 

Q»f »0 *z>endin él pan deveché) ni é efeon* 

ti/Jíí, 107.^4, 
Q y e todos lospwstdmsymhofneros, m f a * 

qt í t s el pcwcrudoivi f u m a d o %m lo 

d*n afsi^y U pen¿ deello^ioy. 2 6 » Z 7 o 

Panaderos ntcommn h i g ^ f i n o f w e en d 

Alhondigd) 11 S.6, 

Q u e n m g m á p e r f o n a ftqtte d$eBa CÍHÍAÍ 
y fu termino pafa otr4 p a r t e f a l w d o j j l á 

f W 4 d d q í i í l o f a c a r e > (46. 21. 

V ? •>:.«Ú .̂ívl 'éí%u"/i 
Paños; 

T S o s , t í t U t t á y g r A n á s , y r veyn tu j tH t re^ 

nosocomo fé hunde obrar i 2 $ $.4.. 

Tafos r v i U r i i s y d i q u t q m n U i»in iefeff 

5 5 8 . 19* 
Tá¡ksepAmbraJos}yberbisfComofehvi de 

Bayetas. 

J t h e f M q w n Us traptros U s rms pH~ 

d i t r m , y i : t d . i s f m t t í s > i \ 7 . 3 . 

Q»<? cantidad de p4f}des{eh.idtha^er í& 

tres c d e m w f s j f i tfijaá^ 113.2 . 
Como fe h i d e h - í ^ t e¡p.:ifhl py de que h ¿ d $ 

f e r e l M o y i i ^ . ^ . , 

J^ue¡et todotelpsífldde hárlna bhmíi^yfor 

Qw? ochetiu pjjides eckm dos arrd i e s y 

medio i e ctfmy n S. 4, 

Q y e m ceben 8lfA,carm ? finofaere l i a r a , j 

camertyy qmrio r v e n d w htpo f r 0. ? Oy 

-! 3 I M ' é ' l - > . . . . .. , .y 
T en los p * ñ d e s de amedk > folo c tr^roy 

319-2.. 
Qs^ no f w ^ i n t iendan f[h.r ex a wiv»dity 

y covItcex íU U C w l á d ) 1 1 3, 8-v, , 

Que&otmre?} das pcrfmxs, p-íf .; qy t d/fhs 

nombre L C tu J a d fo? V m a r ; el 

fíít 1/ mlfeirjt f g r a d a n U s Q r d w p c a S , 

I í 4 .9: • • r vu, . • • 
Q w los paflthrpfjcqgap. la u h l a de U s O r * 

, D i q u e i&rntyyhüfmjyw lL:^r ¡a: jhJ l 

teles por .Us nf4:ti¿s dr.!'. '¿.tve ts u i f i í * 

m¿d¿S}} i 9 ' Z y h 3 i | * ¿ 

Paja. 

J?*j i 00puedun M-^p^r los r c g a s t B ^ p i f á 

revender tm e í i ¿ Cmd.ndym cu dos U?Í*AÍ 

emmtornoy%6,\ ..6.} 2. 

J^ue no fe -ve ida puj i ^ r r a [ k a d ¡ ^ ,%6. t J 

de fer la mtdtda de L p * j ¿ y y de qtte 

t a m n o han defer Us b m i m s , § 6 . 3 4 . 

T a j i m i a f u e i a n comprarlos .mefoneros en 

ethCinddi'ym ^ m U g M cncorjtotnoyy 

lape9adeelU*86 6.S. 
(^entn^tino l l tuccaf^ddi piift por U €4~ 

lie d d Z a c a t í n 3 d i f j t L P U ^ t Nt$em; 

y*üá l i d- ¡fituat r a m k L ) ¡ i no¡u ere par* 



I N D I C E . 
¿kua utximde U mlfmncalle;8 9.10 

Plateros. 

Fetimüáe los ít&^Ató ^ U d u i i c U f 
de erdeufobre UsfoLUdtéfaSy 132.2. 

Jgue el oro de m̂ mlUs qm lUmdn albord*-
d*s,icuJadtfi>MS de fwdtio a <v€yMc 

y mu qmLtcSy 1 5 2 .3 .y 13 3 /7. 
Qv^elorode mmtlas hfdsi^tíéé^'veyn-

té y rvtí quiUtesy medio ,132 . 4« 7 

133- 7. 
jW*í»;Í/4í ¡y emo de añadir CA~ 

dareal3i%i. 5. 
Com bi de acudir ul realdefpnes de fiindi~ 

daUmdmlta depLtí, 13 3-8. 
Que los plateros no desfugaú la plata que 

eómpraretidefermcMy fe/fó tres días por 
que Upuedá facar él nue-̂ nt por el tun-
tOilHAO, 

E l platero de U paja que labre el oro de ueyn 
te qmUtes^y le eche ftt [ello ptra que fe c* 
me \c 4 cuya eilaobra,\$4.2. 

iQueU obra quetumenuhecha los plateros 
de lapajdja lleuedemo de íreynta ius 
a el AUmtU) pafa que njea fi es es ^eyn 
te quilates y o fino fe 'venda por oro que-

J¡he el ^agimuáor no 'venia tal obra fin 
limarla primero d el *AUmin, para que 
*vea[iesbt*e*ayi $4.. 4. 

Ĵ ne ningún platero de color a eloronjlejo 
para tender fot fuere pidiéndolo el due 
ñoparatraere lm^.é . 

Como fe ban de pefar las alboreas morifeds 
para que no aya danoyycomojehau deje" 
l U r y i z ^ 7. 

Que todas las obras pe fe el Alamin, y las ten 
ga rvm nuche enfu cafa^ara que no ay~ 
gd engaño, l 34.8. 

ñl que empran cojas de oro, de luego el di" 
m u de lo que imprare^ 135.1o, 

ue ningún plíter^m Joradorpvnga tm~ 
d a f i n f r examinado^ -36.1. 

J@h¿e nmgmio ponga tienda fin dar primera 
fian C as ¡y cflar examinado, y comofe ha 

de ha^r el examen, 136.2.3. 
JQue el dorador declare ¿asoj<is de oro que 

lleua la pieT̂ t que vendiere, 1 3 6 ¿j.. 
^ue no njtdicofa dorada,m plateadá^fi r¿o 

fuere tonforme a lasOrderúcas, 137.5.' 
Ĵ ue no puedan tomar obreros > finofueren 

txamtnados,\ 3 7 . 6 . 
^ue no fueda» ha r̂eflriuos de rwtá oja 

deplaUyisf, 9. 
J^ue el \aguaCAdor d e el oro ,y L pLta no 

remate cofa algH»a ffia dar buelták U 
luüjáí,* 37. 3. 

Piffaraancros, mira )apalabra 

Penas. 

Ptnás de los qm y y lo compran 
fuera de la Mhotíidtga y c9mo je aplican> 
21. n • 

Pena de el que no regifirare el ganado, 
27*. • r.-

F e » a Je los carniceros que crtf ieren las re» 
fes que ¡ u n de matar, 31. J . 

Tena de el carnicero que dierepefofaífoy 3 l . 
J 2. 

Tenas impueílas a los carniceros , y demás 
oficiales del matadero, como fe han de re» 
parur ,1^ ,1^ 

Pena de los qt4eocupan los caminos, htlates, 

y a^equuspara'ettfancharfus heredades 

4 1 . 1. 
Tena de los que cortan arboles^y que el íae^ 

no L puedá remitir, 42. i .ylos¡ igmcn^ 
teSthAÍiaelfeptimOyy 4$. 4.. 

Tena de los qus pegaren fuego a los montes 7y 
en qualesfe puede pegar ¡tn p e m ¿ 4 jf. S. 

Tena 

file:///aguaCAdor


Fem \h los qne njfÉiWéM htllot* anUs dé Ptvts deUfid^^om^ fétíj>Mrteti%69.21 # 
U e m p S ^ O . 34. $22 .22 . 

Veuaqueftlletiáá los qucha^en ÍAÜ) es la s Pe** áelastexeJmsd^t&cas^téalfcá^yca^ 
campos montcSfComo fehwde repar ~ mtfeajjlic*) 7 3.4 f. 42. 
UTy^o. 40 . di las torcedores Retuercen tela dt 

Tena de los que tienen pefoSy ypefas, y meit- habas para tocas ¡y is las tendea tal 
dasfalfas9y ^fartdeelUs^ 1.6,7.8. ' tela,74. 49 . 

Tena de los que rfan de remanas para pe~ Pena del ganada qttee^trare ta las hered* -

i / ^ , 5 2 14. ^ , 7 5 - 0 7^.21. 
Tena de los hiladares defeda, como fe aplica^ Tena de el ranada que entrare cu las reBra» 

53. 28. p y f & % 4 5-

Teius en que incurren los tintoreras de fe J a , ^ e n a délos que ¡u^en carbón contra LsOr-
carnaje hade aplicar, 5 4 . 1 0 denavfasyy ft* repart¡missts, S 5.5 o. 

TCVAS en que incurren las torcedores de fe» Tena del que tm Ukare Us tinaos covfarmi 
d a , eomafeh¿n derepmtr, 5 7 2 4 . las Orden.wp^ 2 81. 1 o» 

'Tena de el que echa m*U feda en U buena, Tena de los qOe cawprarevpar las calles Í^-
53. J 2. patos ^t(j}S¡(inafuere/hcriadosdHas 

Tenadelosquetexeüc$nfed*scrHdas,6í. tap^ieroide-vfejor^SA .2 . 
5 t̂ Tenadehsquea>inden elcammo^tontrala 

T ^ a de los q»e no echan las Uñas enhste» Orden.wca> i z l ^ . y losjigmmes. 
las de feda, can/ame Us Ordénanos, A¡>ltcMmj de Uspenas de las Almata^enes, 
65 . 72 . f m k & h % 

Tenaiehsregatanesdehfedayydélasqut Tenas delosmalmerosycoma fe h*nicapli~. 
cch m en ella miel jjbw ¡y otras cojas, car, 102.21. ^ 
2 7 ) 1-7 lasfiguientes. ?ena de los parleras, y como fe aplican. 

Ten* de hsden^nÚAaanes fobre la limpie» 11 3. ó . 
. ^ de los calles,faadelFsd déla It^pte- Fenade losbode^anctas 9yfi d i í h i h n m , 

Tena de ios que Uhran madera verde ,yfm Tenas de Us ptntmmmjtban de repartir, 

Tems de los que compran Us Unas contra Tena de Us Tmdidms que m tejieren 
lasOrdenancaStcmolcaflua, $ 1 7 . bien el pam , M S - 2 . 7 268. 

16. 62-
P(r«4^/ ^ r ^ ^ f w ^ ¿ ^ % TenasdelosfafiresyyjAeteros , yedeete-

Teva de los que fataren feda para licuarla a 22, 
rvender a las Alcayeerias na ftendo fu» Vena de Usfomhreros, comofe ha de repartir 

ya1onafiendainotaUfe,6i.6. i $ l 9 
^iv¿dMadayirasdohUdaa tiqueimur* Tenasdeiosbotíeteros^oméfebandedi^ri. 

re f-gunia n/e^ enUspenas de Ufeda, huir, 1; i . 19. 
69 . 2o.r 322. 21» 



I N D I C F 
ft*s de los hmum, y imeros que no 

ten los bonetes, y gorras conforme Us Of 
JejiMfdS,275 89. 

F#»rf de Us Veedores que hierran Us cueros, 
fínejlar eotformeUOrdenapfa, l é í 
2% 

C0m0fe bao de aplicar Usfenas de los cf$rti~ 
dms%y*yrraioresy 16 J . 5 o 3 1. 

Tena de los Tinadoresitomo fe hin de refaf 
ür$\6s.i$. , 

Como fe han de repartir las fenasde Us efya* 
Jem%i7o,i4. 

'Vwás ie Us relames de miera y eomefe 
ha* de repartir 1 4 . 

TenAdeUsq** t>eodteren U madera a. mas 
fHcio de el feftdad* en la Ordenan^, 

Venat de Us miiderms%<omo[ehxn Je repar 
t i r t i j 6 . $ \ . 

Tena de Us regatones, 1 7 ($. 3 3 • 
Tena de Us Veedores de filUs, qaelasfclLn 

no cñAndo conforme a la Orden<mfa, 
177 9. 

Tena de Us f ileros como fe ¡u di reunir , 

177 i £ 
fenás de Us yeferos ¡y caleros ¡ y corno fe han 

de repartir y r 8 o. 11.1 2 1 8 1. l 8. 
Tena de Us almadraberos,y come fe hd de re 

fwí /r , 1 8 $. 19. 
Tena de losa(hafti¡es,c0mo fe ha de repartir, 

189.37-
Tena de los herreros, 19 3. ? ; . 16. 
Tena de Us herreros que ha^en la oír a faifa, 

1 9 3 2 0 . 
Tenas de los caldereros, y fu repartimiento, 

1 9 4 4 . 
Tenas de Us cordomros,comofehan de repar 

tlr}\ 96.2. 
Tenas de Us efiarteros, 198.3, 
Penh de los alfaxareros,202. B, 
Penas de los ímtornes qm miíficn Us patios 

conforme las 0r4emn¡as, 2 6 5 . 4 6 . j 
losjiRumies, 

Tenas áeUs deñuncwiones ¡ t m o f e i m d* 
aplicarlo 4..$, 

Ten* de Us caeros, como Je han dt repartir, 

203.5. 
Ten<* de iosqme tomando hurtan el ¿euapara 1 

regar fuera de las horas feftuLtdas púra 
^ , 2 0 8 . 5 . v 

Tena de Us que haxaren, 9 agrandaren d 
tomadero del agua, o mudarencauchd, 
211.B.1.2.3. 

Tena de Ui q»e taparen abujero, 9 tomadero 
de agua délas cafas, 2 i 2 . Z. 

Tena ddque abnere camklfn i íam, 212. 
10, 

Tena de elqne abriere acequia, 0 atajare con 
ladnllo alguuramaldeag*a% 211,11. 

Tena del que hiñere cano en las alaquias, o 
quebrare piedra,2 13.13. 

Tena de Us que en las acequias echan baci' 
nadas,o pcrro,Qgaío muerto, o otra cof4 
fucia,2 13.14. 

Teva de Us que quitan piedra alguna di dar 
rilloeljuaoy2 i > 3. 

Que Us regadorespucddn qmtar, UsduhaS 

piedras,y q^uLs h. u ct ¡p ,215.4 . 
Tena de los que CiWtrauuwie a h s Orde~ 

naneas deLs agua$ ,yju dtai^m, 2 I 9. 
20. K 

Tenas dé los cphhcros, como fe han de repar-

t t r , 2 2 9 - $ 2 . 

Tena de el íexedor de Levf os %y m m t a s q u i 
tuvierepeyntflto,y del ¿fdleroqueU 
¿i^írr, 2 3 ). 1 8. 

Tena de Us que ^véndenla fruta a masdelé 
p^hra,y fu dtíiribucion, 2 3 5 5 . 0 . ^ . 

Tena del que compra fruta, 0 hortaliza en U 
Ciudad para reuender, 2 3 >. 7. 

Tena de el que hiciere daño en U s heredades 
^ / ^ , 2 3 ( 5 . 9 . ^ 2 3 7 14. 

Tena de los tundidores qm entrarcv en U 
Alctycena a comprar con L parte, 2 79, 

1, 
Tena 



I N D I C E . 
Bft que manera üQftp(tedtpe¡cnf}Z^*S^ 

^ 4 9 3 » > i *»-
^ue el q»s no fuere hé^fm no pmJa pefA 

Mf̂ ni uf^f, 84.4.^ 2 5 0.4, 
tA.q*»épred$s.fs batí ie ̂ vender las tffichfiSy 

y átiguilUs %y en qmjtüop y qm m IM~ 
fntjlosregátoms, 84. 5.6 f yz$o< 
S-7- ?'»I i 

Jíh»e elpefcaáo no fe wenda > m faqtte de IÁ 
pef iáderig fití e f t a r p M f a i 24 7 . ; . 

m qm *ve#díere ptfcúdo ¿ g e n o , que ha de 
Ikuar C:ad4 d iap^r m e i i J c r l Q y Z ^ . 

Pefcado agmhora fe ha de f¿nef¿$ o 1.2. 
J^ue los pefeadores, y ufadnos mpueda» 

¿vender el peleado a mas p r n i o de d qtíe,: 
eí íapue f feyy la p m a de ello, wf t* \ av i 

Tefcado como ¡s ka di remojar ¿ y q^e no fe 
"vend'-m dos Images jumos > 24 S. 1 1 y 

2^-9. i S . 
«Qfjf todo elpefcéd» Denga ke lpefo y 548. 

1^ 
J¡h*eel fep adero no tenga oiré juego de pe fas 

mas del que con qne efiapejando, 2 49. 
14^ 

Queenelpefar el p t f cádo iec id fe guarde el 
ordendtlacar?jei2 4.Q.i $. 

E l pefeado con que peja fe ha depe fa r ' y Z ^ ^ 

Jfhie las i rmhts j f pe\es fe n>en$Un a ptfa9 

y no deí-tra manera y ŷ a que p remS) 

2 $0,6, i • 
ne tos q m vend ieren ptfctdo en li pefea» 

dma 9 el SthaioenU'mehi Impevfus 
Uerídasi2%S.22i -

Pefeadojpcfetry pcfcadofcs. 
Pcfos,? peías, 

Jgve ningunopefque truchas, ni petes en* 
í i t rb lamlo los rios, ai los corte, mpefqste Arancel de los pefos y 312.5 .ylosftgum* 
cov jemaS)%q.A .y 2 + 9 . i ' tes 

En las truchas no je han de pefear en los me- PefofJfo no de ningún carnicero, y fu pena. 

Tena del que entrare exheredad cerrada ¡y 
cercada, * mq*¿no hag^ d A en dUy 
236 .11. 

Vena del que hurtare árbol frutal, 23 7.12» 
Tena del quehi^ere dafiorf refifiiere eldar 

fm)dai2l7.zo. 
Tenas de los que ka%en daños portas here­

dades ¡y como fe han de repartir, -2 3 7» 

24-
Tenas de lospngoneros ̂  emo fe han áe re~ 

partir^^oA^. 
Tena de los que contramnicren a las Orde* 

mnf as dd P&Jitey 350.9 <y los fguien^ 
• tes. ¿iwíUy • 1 

Tena de los hombres que andan en ir age de 
7 ^ , 2 4 3 . 1 . 

Tena de la muger ChriHiaaa <vitja quean~ 
dubiere en trageiemorfea) 243.2. 

Tena del Diputado que faltare 4 fu diputa* 
^ » , 2 4 7 . 4 . 

Tena de los que "venden U cafa * mayor pre 
ao que fe contiene en UOrdenan^ 2 ; 0» 

9 
Pcyoes9y caedás* 

Teynes^ycardasyeomohandeferf 2 $ $ . $1 
yUsfiguientes. 

Cardúdorest que handeha^er$ 2 ; 7.13» 

Fcralcylci. 

Terakyles, como han de adobarles patios, 
262^^yiS^sftgmentes. 

¡es de Di^embre, Enm^y VcbrerOyfí no 
es con uña} 8 4. i -y 249.2 

31.12» 
Tadrones át pcfos ̂ y medidas ha de auer m 

las 



I N D I C E . 
íás ísfáS ie Cáhddoyftr donde fe ajuílen Como han ¿e ha^cr Us o í r ^ 138.7.' 

Que ningún maeftrotome o b r a i o m u ^ d Á 
de otrof fie Ucenciâ  139.8. 

Que los entalUdoref no hagin obra de pin" 
taryni[íenterjoro,\$9.9. 

Como ha defer la máders en que pintaren > o 
dortren, 1 39.1 o. 

L4 obra defintum que rviniea de fuera cau 
que jokmmdad feba de v̂ender , 1 3 9 . 
13. 

Medidas de <vmo han ie fer de barro ¡ y que JQue Us maeflros no temen los oficiales di 

tos demás, $ 1.1. 
Tefes, de que han de fcf9y en que forma, y 

como han deferías medidas, y como htn 
ie eflar marcadas con etmarco de la Cm-
i a d , t \ . t . i . s . 

Como han de medir el pan en trigo, o harinâ  
51.4. 

TefoSyy pefáSyy niaras ytos rve^noslas ten-* 
ga.njufi4S,f i G.fS. 

noefien atadas, quebradas, ni defiorti-
lUdas,ytapena de ello, j 2.9.1 j . 

TefofO feja con eslabón, o otra cofa ninguv§ 
teügéty lafsnadeel loytz io . 

Pejas,y medidas morifeas ninguno tenga , y 
lapmade e[U,$2 í 2. 

Romana no fe ufe de eíLparapefar,y U pe-
na de ello, ¿2,14.* 

Tefis, y medidas fe r&iftten todos los años, y 
por que tiempo,̂  2 A 5 

í>rm, 139 1. 
EntAÜador̂ o tfculior9eomoha defer exami~ 

nado,y que ninguno ponga tiendaJin ej~ 

PoGtodcPao. 

Que per fon a shan de fer deU Junta mayor 
del Pofiío, y en que tiempos fe ha deha-

2efos deharina%Ajgatres,y en que fiíios han J|W Ejcrtuam ha de fer de L Unta mayor̂  
deeñar, \ 00.1.2. ywenoressyfu¡aUrio, 349 4. 

Qítf flk los dichostrespefos aya tres Fieles,y Diputados ,y ruyordomo ád Pofto, quien 
queobligation tengan eños, 100.3.4« 1°* ̂  de elegir, y quando, 3 ^o. 5.6 7. 

J$ue fe peje todo el mgo que fe ha de moler, Tura L s Untas menoresfe jfk&fi LsDtpu^ 
100. y. taáos en L s cajas del Cfbitík, y aá úa el 

E l que diere pefofalf$ qutptna tiene , 2 4 8 , mayordomo quandcjuerelLmAdo, 3 4 9, 
12. $. 

Con que pefas ft hé depefar elpefeado, 249. Como fe ha deprefiar el trÍ9o,o dinero dclPs~ 

Vcfos ,ylibras conquefehandepefar lasla- Q^f los Diputados que admirifluriO mal 
eften obligados k el dúño, 350.10. 

JQueel dinero de U menta del trigo fe entrt 

nasJ2Sé. 10. 

Pintorc$,yEfcolcofes. en lasañas,^ jo, \ h 
Cuentas del mayordomo, como,y quanio las 

hadedar,$fcí, \ 2. 
CobtMCi de deudas ,y execucion de ellas ha 

de¡er ante el Corregidor, ofu teniente, y 
po ante otro lue7{ 5 3 5 o. 1 3. 

gtway ni aje el oficio fino fuere examm* Q^ed trigo de dVófito ¡eha de encerrar en 
^ » 3 8 . 6 . los «Ihents del A Albóndiga delV fin ¡fe-

parado 

¡̂ue los pintores fe junten, y nombren per* 
joñas para Veedores,y los lleuen a laCm 
dadii$S 2. 

îmiin? um terga rienda tfi haga obra SI-



^rrfJoJii fci^rfí > J f ^ l ! < í de áber 

quitro lUueSyquehjv de tener l o s í t e s D i 

puta dos y y el mayor domo y 550,14. 

Js^s rñcho Vojito ttng* dos Libros y y lo que 

en ellosfeha ¿e efcrebir,150, s f. 

vo fuere par a e labafteditaCwdtJi i i $ a . 

Q«f trifOyni dinero d e l ? ofitonoefie fus* 
ra dt ety arnb* d i m s d ¡ á . y$ i . » 7. 

Q u e no¡e l^qne fot tsmgm lHt\ fino fuer $: 

par 4 d t r U a lospanideroSy 3 f í. 1 8. 

A l m A j o t i o m » m f t p d f ó partida q m m fue* 

re librada por los tres D i p ú t a d o s , 351,. 

19. 
Obligación de los Diputados para la prcueu* 

c m d d trigo yympleosyi $ 1.20. 

Porte ros^v püef t3$ de la C i ü d a á . 

Vorteros que obligación tiene* f y cerno ham 

de efiar en las cafas de Cabildo* 12.12* 
Torteros tengan libra en que ef criban las que 

empli\ai9y y la forma que en el emplaTtf-

w tentó han de guardar y 9 ^ . 1 . 

JsU? de cada e m p L x « m m t $ l imen dos ma-* 

TAmdtSyb qttatrofifuere mas lexos% 9 1 ^ 

2. 

Y certas d é l a C'mdad aquehof* f e h * n i i 

c e r r a r y y d n r ^ S ^ ^ -

Precios 

T recios que han de guardar los acarrea J m s 

J e l A l b ó n d i g a , 19 z i , y lo s f i gmemes , 

f recios déafáduraSyycriadúldSy3^ 30. 

¥ recto d é l a manteca9 3 ^.46.3 8 6 3 . 

p ref 'os a que fe han de nyender Us hnguaSy 

fo-o vosyy ciuirúedasy 37.62. 

Q w f '-venda k ios reales u d a c é r i t o m 

' tÍHfí fOyiS.óV. 

(̂4S deparnr^y i t fo lhr*vKA M ' t f i Uwen 

*vn, nhammdi , 19, 7^. 

precio-dehs.mn*£oS:<fiii¿m.y$ 9* 72» 

¥ recio delmalcfíximdoy^o^á. 
J%»equ inde feej íZ comprando 4/gmía cofu-

de Tzef i frypinguufaíhehAbken e l pre~ 

c i ó , ) 42» ! o. 
Vrecios que han de licuar las tundidorespgr 

Vrecits Aqui fe ha de ^emder U m a i e r ^ 

• I 172 5;; : í ^ - ' / . . ^ ^ ^ t % 
frectes de laz ajjftradores^q^eh^ d t licuar 

t por ¿¡férrar^ 76.32. 

Vreeios-de la cal * y deelyefo % J 7 p f. 2,3 y 

-1 80 5 .6. 
freciosde U t e j t y y ladrillo% 1 S 3. 20v 2 I J 

y los f í l m e n t e Syy! \ ^^,hafi.¿üfii%, : 

Freí m d e / (tr< lauos coHaneroSy y palmar eSy 
% 192 2. -: :. I. . • ... 

f rectos del i tos géneros J e cla&oSyrejaSyha» 
^nos y. toadas ¿y otras coftSy 19 $ - 3 ^ 

hsfw&ieMeK \ 
Trecios que han de guardar los ef^arterv^ 

en r$ender%o¿IqwUrfrsoh ' ^y i 97. 

y 19*%.^ y 2 9 9 * $ \ h d U t i fin 

Frecios de lasallas y y demás cofas de barror 

201,1. 
FreciosddpefaddyZ 4 § • 7 • 

Frectes a qHe¡e h m d c -vender lospi\eSyy 

(rucbaSyZ$0 6* cr 
Frenos a que (e ha de njfndef h 2 ¿ o * 

l t j f lús figmienieS; , 

Precios dtttpones ,y dueSyyqi&elpeapgnet 

Iepsfmy2$ t .10 . i u 

F r n i o d e l o s n e g a S y i l p u , ^ 

i n a o s de UspefoSy i 1 2.1 ,y h s f g m n U ^ 

Prommáos .v , 

Prometidos ¿ e m e fe han de p4g*r%x% \ p# 

Procorádorcs. 
W ú i u r ú d e f de U Ciudad , por q m t i m f a 

y cm 



I N D I C E : 

f r ú a t u d e s d e f o b m ^ f ^ r ^ m m m f o ¡ y con Q^c losfTcgmcrvs n o c o m ^ t m d c Hforntfe 
qutftLrióft b¿éfromut6m $. lo wndtn) 259.8. 

Q m aya ¿¡um^s Pmtrtdtfis M N m e r e ^ Q»Í dertíhoshAn áe lkmY de b que rven * 

D m c h s ds Us F r o c m i o m , 9 3 v . y 9 4* n t f i ñ A n d m m f P g m t d i i t L i rofas* 
4é 240.ÍO. 

Pwa dt tos ¡UüáYtnmii ¿ueibos> 9 4» ^ g ' / ^ 4 » ÍH4Í OrdetiAnf4S ¿oxide fe hU 

'Jgw repdmtdíU i i ¿ cn lá t m t l a U hórs Q u e Us f r e g m m rejidm m Us táhUs¿ 

d i U t A t t J t e m i a i g i . s * 340.14* 
fshlen $ndAudiemia}f tmfueu en Q u t l o s f r e g m n s d m ^ l o s d m m s eld¡m~ 

i laegedoqt i t tu t t i t f t®ac¿i rg0 ,97, . rodé U f u c n t e n i k r e n d r m f m o d í á q í M 
Q M M t e h r e n d w e m , fmommercn fodcf 

tjpeeUl p¿rd tilo* 9 4-§ • 
' ^ e t é n g á n libré en qtéefeiítctftfs ea-jfis, 

T*í¡vf fA£M* él ¡títeres de elprocefv que fo r 
fueul¡>a{al(4re,94., 10. 

!4jaí mwprc /4 rem^ciou de dpoder que U 
hmiem bsch0394*t 1* 

Que ejiavdB fu parte duUrando vo le auife, 
94.12. 

Qoemcohe dineros f á t A j m ^ Litr.xdQ> 

m&firmm}94" 13» 

Pregoneros; 

Us freteneros no rvfen los efíios fin 
fi4»f4S>2$9 & 

Q»£»p n&endjn mtj*uv* c$fa por L$ calles t 
m enpéc0fa$ftnoesea almoneday 239. 

fe n'endure ¡ y í* peo* de U iontmío^ 
240 . i f , 

Prpuifioqcs;-

ViemfmpttA (¡nehs ofdos ¡e edm? por fuer 
tes y y en e¡m forma ¡e han de echar $ydo 
qm edidád han de jxr Us ¡ m u d o s > 7,, 

Ttotáfisv faf¿ qtte no elijm ¿ criados en los 
/ ^ ^ , 9 . 4 1 . 

Trowfon confrm* Ls Ofd'pavfts he* 
Í dusúctfcádeLmtrad4del^¡4»> 2 2* 

l ..yldsfgmthUs. 
Trouî íoH que «mf.rrn* Us UrJipAVfgs qtis 

lubUn cérea de Uprchihum de Us i¿% s 
de Us montes,^,}. 

Oír a p rom fon que eotjirma Us OrdemnfAS 
hsthús ctrt* de U gmrd¿ ds Us moutiŝ  
4<5.l I . 

'Queno rsendú^mvgmu cofa menos de U Trotíifoií que confrmA Us OrdemvfAS. he* 
" 5 » * elimhdtxefe^fmjulium^zi 9. iháscerca deU UhrdeUfed¿ > 5 5. n ; 

4* TrmifovquetotjirmAUsOrifmnfAS fitkrs 
U entrada idgatíado W ef*iCti»d*id}2 4. 
i j U s f g í t i e m s . 

Otra muiflon*que cpnprmaUs OrdenmM 
hechas f b í e el tcxerU fe ¿4$ 59.1. 

FroutjiOQ queccmfrma U Ordwdnfahfchs 
John U pr&Mitm ds U emadá de U 

fe¿¿ 

¿gue Us Pregoneros digan Uptrfend en qme 
fe rematan Us prendas, y en qüantC) 
239 5. 

jQtte no trtygáu Us <vefl¡dos que rvcndlt* 



TrmtftonqHe confimaUs Ordenan fas de re 
giitQmS)y tendtros$ i i 7; K 

Vti/wfm que cmflrma las Ordendnfás- hi~ -
ch4S úítrcA de U.Ubor á& las edificioSp 

í 8 4 .1. • 

Troncón qm confirma lasOrdwavfasM 

Fromf on que CdtifírmaUs OfdsnavfasqHe 

hMan deercá de la mancebiá, 2 4 3 . i . 

nfroHifon qm confirma las Ordcnanjíts.que 
han de g U i r d a T t o d u los labor antas de U 

lanáifoLzsio 
Tremfiw que confirma todas las Ordemn* 

cas de Us md9netos>y cábeflreros, 2 7 7 ̂  
1. 

TromfíQnque confirma U$ Ordenanf as ̂  ei$ 
ordena labrar lasíinajaSy2 81.1. 

Trmfion que confirma UsOrdeamf *s de Ut 
rexas,y b aleone ŝ  282.1. 

Trompón que confima Ls Ordenan fas de U 
limpk^i^Zj.i. 

Ttomfm que confírmalas Ordenar/f ts qu§ 
ajpara que no fe puedan fe*n*f las Or-
denan̂ as deeBa Ciudad » fino fuere p o r 
maysr numero de Capmtares quelabi» 

Tromfim que confirma hs Ordenanf̂ s di 
los .̂x/JuíeroSij chapmeros% 2 91.1 -

Troutfm que confirma UsOrdeuancas de los 
tmd'idjreS)2 94- i • 

Execmona de las Ordenanzas de losp*fa~ 

maner&si296 l* 
Execuíortas ¿cerca ie la forma dehgouet-

n*mn)$0 2A ylosfígumies. 
CedvLt Real acercado lascondenádones, 

denumiactones de los tenderos y y otros 

tratantesrfio.S, 
Trmfion acerca de L ̂ ohhdonde efiosRty-

nos, 3 14.1. 
CedítlaTŝ eJ parala fabrica dehnasrf 15. 

2. 

I C E . 1 
Prouifim que confirma las Ordénanos de toA 

p a f i d e r o S f i ¡ S, K . . ^ 

Execotoria detafal, 333.1., 

^ r o m f í o n que confirma ÍAsOrdenan ŝ de 
Po/í<?>347 1. 

Regatones, 

ZKjngm rtgaton comprepan̂ ni entre en U 
Albóndiga antes de l̂ FUgmadeJaMifl 
[a mayor r y U penare tune jilo <WV<?, 

18.17. 

Que guarden tomifmoloAtmenem^yíre^ 
c e n t r t S y i f t . i 9 . 

Ü^o aya regatón alguno en la Albóndig a ds 
e l^ino , 2o , 4 , 

N w g u n r e g á í o n maya a comprar v̂tnode: 
fuera de e í i a Cmáai % fi noq<*elo de 

entrar a los dmmsy 22.12. 

Jght?n'mgmregajo*> nitonmroque I^JSI-

den carne por ra í i ro compre carnero ^ v i 

otras carnes dentro de tinco legms dalia 
Ciudad y y de aneadlas coma r z i m a c * 

1 V ^ j u e m o "vendapumofrtfeo a ojo y m f * 

adobo,fimalpejoy3 5.^7« 

N í n r u n regatón compre fuc i íüS en t l i e r m * 

m de efla C iudadt j t t e t raygan tffiímo* 

ntade donde los comprar en y 3 5,4 ̂ . 

Q^f mn^uno rvendatocino¡ lu p o ' ú u r a , y 

qusno lo u e n d a c o n c v í i ü U s y 5.ó, 5 

54. 

N<? ruendan carneyptfcajo^i at$es quegae* 

lan malyfi n o ^ ü t l o e t h i n iodo tí los per* 

rosyié $%> 
Regatones no entren a comprar carbón en U 

Alhondi?A 

Regatones yt?.o compren carbón en d V 'onteyf i 

noque lo compre* en d Alboñdga^ S 7 <> 

Regatones no puedan cor^praf p j a en e í i a 

Ctadad^vt dos leguasen comoroo^ Lpe 

na deelky%9,1 . ó . i 2. 
Q u e 



I N D 
0»c los figáUW q*t dw dt comer ¿«rfr* 

denUs mi[ms Orden m a s que los ho~ 
ie*úistroSyi{4.\* 

g a e ningún* rveod* a mas freno del que 
U htfiicU fnfo que no rvendAnybo^ 
s i *(eju i mas precio de U foflur 4| 117. 

Mgf i!** umpu mántenimientas de los que 
*venden en el uilheadtgá fAf* «vender* 
l§sfuera, 117.;. 

liegtioncsde fed* oolos 4yá9y quefem fiV-

• « , 2 7 5 . 1 . t 
%pi$nei m$¡w¡é» ftmbrájos en fus uen* 

ÍAS%2%%.20* 
Qmt mngm regdtotí comprepátt, ni *vin^ 

m ottá céfáfnerá de U Ciudad y ni en Us 
tAlLsyfuoenelAlhondigafM 8.6. 

jjftui »m¿u» regatón compre m*ntmmien~ 
tos algunos de les que fe f raen a tender 
¡UCiudidyi i S 7 1 0 . 
los pueden comprár en el Albóndiga htfta 
que ay* ¿«do la Plegma de U Ighf* ma 

Regatones n» pueden comprar en el Mhon-
d^a mantenimiento alguno htfidejfiuss 
de tres días 3 en los quaUs puedan (m~ 
prar los x)t%inot,afipor mayor como por 
menor, t 1 S«9. 

Quenw?i»n regatónrehueluéptaceyte^ ni 
arrope, rnUíhicon agua> ni rvn ¿ajte 
p-al» íootfiibuenoy lapen* de ello, 119 
U * M 1 5* 

Qiif eí que diere pefofjfo incurra en U pena 
delúscérmceros,\ 19.16. 

Jlhte no tengan otras pefés mas que lasque 
cotrefpon dieren al preao que je tiende el 
aceytc^ejúyyjéon, 120.17.18. 

ĥteno rendan quíjp^i requi'fenesff¿toirá 
ioféi [w que éfttupmH9S,\ 20. i 9 . 2 « . 

vo mê Uí'n los wamefAmmtos > ¡i no 
que los l eudan a tudoi fy Uptna idlo$ 
l ¿ c a o . 2 1 . 2 4 , 

I C F . 
JQue no rebueluan d qwfo di edras con el 

de obejds para rvend trio ¿fino que fu ca-
daafuodeporfyi20.2z.23. 

ĵ ue ningún regatonyni efyeciero compre ce-
fa de comer de efclauoŝ nt hs den coft aU 
gunafobre prendas y [11.2$. 

jQue xo tomen cargas de ̂ bajwpefoyni com 
fren hutbos en las alquerías para rcuen-
der%ni en fíete leguas en contorno de eíla 
Ciudad, 1 21.26,27. 

J¡>ue ningún regaten compre mantenimiento 
alguno dentro de efia duíUd, ni tres h~ 
guaseu contorno para bolucrlok fven~ 
dcr%)2 2 29. 

Q^f ninguno compre lecheen ejia Ciudad,ni 
cinco leguas en miUrno para manttqui-
¡las, mpara otra coja que fea para nuen-
derjii los que atendén mantequillas 
danleihc9i 22^0.3 1. 

Qu^nwgun tcndero9y regaten compre en e l 
Albóndiga Zayda fuera de tyguaquc, 
I 22.34-

N¿> 474 regatones de corambre, t á í. 3 5 
167.23. 

jQuc hs regctor.es de madera m la puedatt 
comprar haíl* í¿ hwaknkladain la Or~ 
denwfa) 171.2. 

Que las regatones den a los wê inos la ma-
dera que huuierenmeneñer para fus la* 
boresy 1713* 

Júnelos regatones no compren cánamo que 
rviniere a laCiudaé9fw que lo hagan fa~ 

beralosVeedoresdelúSieiáoneroS) 19<$. 
iS . 

Jgue ningún regatón 9 tendero, nibotkmo 
compre «gr«^t ni rofaŝ nt otra cofa, f no 
fuere deperfona que (uuiere heredad, o 
trayga céduladtldueño y facadadelEf-
cnuano de CMdo9 2 3 7.1 8. 2 ó . 

Regatones no compren Imebos para num-
d e T } 2 $ i A ^ A $ . 

http://daafuodeporfyi20.2z.23
http://regctor.es


I N D I C E . 
Reotas. 

Las ren tás , cmofc h¿n di hî cr > y ¿¡ve fyu» 
Í j4i ycimMtcumájp Up(?24 de lo m u ñ o , 

1 1 1 3 . 

Diputadosde Rentas,mira la p*Ia-
h n Diputados, 

K^/4Í K e M s f t a n acarga délos D i p t i t d d ó s 

d é l a s KmtAS de lCom?jd ,yUs a t m n Á í ^ 

y p&ngán c é t o m ú l u ^ n o e fiando e n u ~ 

h t ^ é é i f 14. 6. 

Q u e m t í ki%¿mmtt dertntas efóprtfente 

elEfirmtnó de el C M d o yy ¡ i efittmerc 
aukwie y o impedíd& , e f i t ¡uununtiy 

14. 8. 
Q u e Mientrasfe h i ñ e r e * las rentas $ften 4m 

: i4S Ordenmfat tn U$tflfai$s donde f t h i 

Ztmn y y t i frtmer di* Us h a e l E J ermá -

m i a f r e í m e i a de todos ¡ y tf$Jg* t * m h i 

a i k h d s E j í u d o s los á m n d u m m t d s do 

d o s ¿ ifts *fm antes f 14.9.10. 
LAS ohhlMi&ms de U s r s n t á s , comú fe b ¿ i í 

h*¡%$r¡y co* q w e o n á i c m c s , 14« 1 i ^ 

Rcgiñfos . 

Rtl$rAdo dgámioqm entro ev t t t e r m m 

m lo pueda* facar d e d fml tcmt iad i U 

Ciitdad,y U jtena que t m t s l o s qué ht^it 

r e ^ l o x o m f m o f i ^ z* 

r Kfgi f írado étgHmdoyfiponga m el regiflro, 
q m czdá d ié luga ra Ufo, 25 | . 

J ^ m m f e hága rañra yfi no fiv los Domitt* 

go iyMimoUsyy Sabddbs, 2^.4. 

Q « £ j * ngtflrs gan t io de cerda que VQ t í 
aan de u n ano arriba y y los que fueren 

m m r c s , losfaquenfuerade d i a m u Q , 

25. 
J l h í 4 l q m r 4 míe regi[Írare elg¿tJ¿d(fxtefí~ 

g t ohügáUjn dtdaUra*1 f espira el r¿f~ 

Qííf túdos rcg t f i rcH ios cameros^y cordefüS 

q<$itienen,2%. 3̂  
Qíia todos regiUrÉéÍQS pumos que t M Í ~ 

rea¡yqmmmflrmtmimomo d i m'ien 
los compraron ¿y del n g i p o qudjm he-
chodedlos* ydeotrattíamrtiKo ptttda& 
andar en ehmmno}yla pepa lo ¿pturari? 

ioyZÍi. 4 . 

Riego át Gcm^y Dnxw^ á s a l a s 

Gomo } y a que hor tyy m que tiempo p w d m 

tomar el agtta d* U s ¿Ktqmas de Darroy 

: y G m U q u e "vmst* k U Cmdadf*%VA re~ 
g a r l a f hactÍJS, 307.1» 

La p w * d ^ k s t c - ^ n , a hurtan el4^(14 
d i dichas A^quus fnsr^ deUs bar as ¡ e -

fiiUdaStZ& t» 2 .yUsftgmmus 
iofflo¡'¿hrin de regar U s hmrt4s q m c M m ~ 

iré U prefa fr lmipalde ¡ a O t i i a d , y e t 

alquería dt corte ¿ ¡y en que tiempa, 20%* 
I . 

Riego a qnepreaojCe h* de h ^ r , ajsids h ~ 

mernoycomo de V e r a m , 135.1. 

K tftrojos, m fe c o m a v i f n h í t m i A defa dve* 

. ñoyhsflájm ¿0 AgoftO) 79. 2. 
• F t n a á l g a v j d e q í á e ( t u r a r e <?« los r^Jtr&psy 

79- 3.4-5-
Q u e m q m m m rápojosJjAjlá f u dejgofoy. 

fínlucuctó,']®. 1 . 
Keílrvjú f *¿ if)? i*n daeñüUs dtfwiort ipren 

da gauzdtj dguqQfZo* 10, 

RíXásy^lcQQís^n q^eformaf h w j e po­
ner > 282.2 . 



Rozas. 

Jgut las ftrfités f a* tkmn l l c tmlá f a n re-

Ropabexcros, mira U palábti 
Saftrts. 

\ S. 
S a l 

I N D I C F . i ' . . " 
SMmMéT^pUrod$ Dam , 2 0 6 ím. 
S*Uriod(tks Algtbwoi del iA lba jz jny / i l * 

I^oidimhoséjiiehan de lleutrlos pre^ont» 
r$s porto f*t Ttndtéren » 2 5 9 9 . 

Bembos que pueden ¡Uuar los yeedores de 
l9St¿pátem%29l.2i. 

Ttftderethespoflospregoties^^Q. \ t. 
SáUf 'io del Algué^i de ¡9*1 dundos, 241; 

Láfdf<em fe héie medirá y [upen* loeen* 
t w i e hiende, 1 o g. 1. 

Bxecntem qneobtmeo UCindtddtGuné* 
Jé9f*rs q w f e urgáfin ciertos portes 
q*e fttteniu céfgár el ArrendAdory 
lllA .yUsftgmtites. 

Salarios,jr derechos» 

SaUriodel Ef<rmáw$ del Fofitú, 3 49. 4. 
SaUrÍ9S%mqmcdvtiitd ty cerne fe hsn de 

dar i los CápituUres que fe Uscemsüo * l 
¿#« 11.20. 

Que cantidéd fe les hádepágát i los que 
mauren lobos,y \*frás, 12.25* 

Quedireeboshá* de llegarlos dejJoUédores 
delR*ftro>27. t í . 

SáUrio detFiildeprendáSy*}. 4* 
DereebosieeorhdjequebándeUetiárdism 

kás puf tes los í$r redor es, 9 8. S. 
StUrio del miyordomo de elpofitot $49.7. 
JgueelSdUriodelos Vielesdelpefo deUhá-

rka/epai ue de los Propios de UCmdád, 
y que no lo f los que «vi40 á moler, 
i o | . 30. 

Los derechos que bita de pagar Us Mátiilts, 
forferexammádos, 18 S. 2(1. 

Dcmhos delexmen de *l\nr domos % 19 f. 

Derecbos del FielExecuior, 128.1. 

Saílrcs^^bct^ros^calzeterosjropa^ 
bejcro8,y roperos. 

JPue viuguwfi&rebable teereá. di el preda 
deelpaño^quaudolo (Han comprandô  
142. 10. 

J^u2 nmguu (aftre diga a emprar i 
uenda fsÉalada , 1 4 3 . 2 2 . 

QtM todos los añosftpnim los faites iphe-
terosycalcettros, y rop^hmros^y aomkrs 
oeh§ ptrfotjaspata que de ellos mmhreU 
Ciudad ¿os yttderesjosqudtsjuren de 

. tvféf bienyyfidmmc cUfck^i4-6. í y 
X49. 24» 

Qus ninguno *&fe alguno de los dUbos cji~ 
dos, jm/cr exmmoéhyqi*tengan ta­
bla qus diga en qaeefia sxamivado, \ 4 6 
| . 4. 

Jgoe él que fuere dado por no hábil9HP tengd 
tiend, p no es en fiertaform} > 4 7 • 5 • 

QJJÍ no fmgan i m da, hafla auif dado fiAU 

fas y que las den todos, 1 4 7 . S 9 . 1 4 9 « 
28. 

J$ue no echen lienf o rviejo,9Í otra epfatf qut 
no 'vendan 'vna c*fapor otra, 14 7.11 
12. 

Queaoechen cairel9hafiaeíiarhc(ha U TG-

^ , 1 4 8 . 1 3 . 
Qíítf mngun vficial ChríílUno nueuo fcrf-

ga ropa k la Cajl(l¿au¿,fw eñaf txam-
nado 



tíitde en ello , 148. 14. 

4 los ropabejetes y ¿¡ualts cofas les fov f r o h i -

UIÍAS, y que nofoUfev U s ropas , 1 4 S. 
16. í 7. 

J*)us los roperos 9yf s j }m n&tiret? el paño p i * 

f 4 C o n é r U rcpAty que k mojw primer 

J ^ u i m ^ e n i a n e n e L i l m o n e d d y 14S.1 8. 

Q^i/fl í roperos tf o corten rops qnenofia de 

pSoy 148.19. 
G i k u s dmAmn elhth en w t d e x á í i ^ S , 

Q u e k s roperos no fingren^ni carden U ro" 

p> 14S. 2 i , 
Jlhtcorten U s ropds defed* U s U h o r e s h ^ 

^4árr /¿4 ,149 . 23. 
Q u e el óf iadfor¿f iero m u e ñ t e U c t r u de 

e x m e n y i e fíjnfasj 149.2 5. 

Q u e los peros no compren pAnos d i mas caen 

ta que d i e \ y óchenos> 274.84. 

Q u e r i i n g m ropero compre ropásen dmone~ 

dd) 149. i^» 
Como han de cortar ¡ y el comerto qne ¿4 de 

l l m * r \o q uecor táren , 149 2P 3O. 

Jgue los roperos mpuedas ha^er jubones, n i 

cal^éSytii J g m a ropa demedtda^m >vé~ 

z derla en fu tienda, 1 5 O. 3 1. 

Q « í no compren ropas de r&efíir, fina fuere 

de perfona a h o n d a ,y ante Mfcriuano, 

150.3 2.y 151.39. 
Q u e m ijmpren ropas p a r é reuender, i j o . 

Q u e los capuces no losfangren^yque U s c a l 

i^as fe corten a l pelo yy mojado el paño , 

1 5 ° 3<5.37. 
Como fe ha de cortar r&n j a b ó n , y que Kolle~ 

uepie\isnodeuidas, 1 5 1 . 1 2 . 

L í Ixna que les han detchafi r> l . 3. 

P.* U manera que f e d e hai^r ¡os j-iho* 

nsspara trender, 151.4, 
4Jtff no tV6j'.n cortijos a hilo derecbc^y que 

de c»fa r&teji m hagan juhoa para >~i>en* 

d c r , \ $ \ . y 6 , 

J^enopqngancofarvisjaen U percha, 1 5 | 

7. i 

Jgue dlubttero qnepufterc tienda ha dt f t r 

examinada,» 5 1. S, 

¿¡hte n ingúnfTtaf icro fue m efie ex. tmina* 

ioponga tienda h iflA que lo d í iy \ $ 1.9, 

Jpyouacion de la Ciudad de U s Ordenanf0 

dehtbsteros, 1 ; 1. 10. 

Los caleteros ¿orno han de h <^er U s c a l ^ n 

defcda,yqHalesfe dirán faifas, z i o , 1. 

« . . . -.- ' 

Calcasguárnec idd s , comofe h w de h* \er> 

2203-4 . 
Calcas depa no, como fe han de cortar ,ytha*r 

\er ,2 20, 5 6. 
Calcas de cordeA¿ite,comofehan de cortary,y 

b4%er,2 2.o. 7. S. 

Calcas a forradasenfr i fa ,comfehindehi* 

Q u e todas U s dichas c a t á i s l lemn c S a m i í » 

%p doblado por U s pretina s > 2 2 1 . r f» 

12. 
M e d U s e d^asdepe rl entero,/atppfe han de 

ba\er ,2 2 l . 1 3 . 1 4 . 
j^ue el calcetero> Qj*hf i ro qu{ pufitre t U¿ -

da en efla Ciudad bu de txamuur , y ¡ i 

loef it íuierefuerj de G> ¿na J a J u de juet 

tenido tienda m ^ y Ma ^2 2 \ Í 5. t ó . 

Q u e n ingún fibnercycaUeieu^ ni ¡¿¡¡re áe 4 

ryender ropas algunas alpregotttro, 2 2 1 

27.1S:. 
Q u e los roperos no 'vendan > ni corten p a ñ o 

que no efefelladapor los Veedvns, 273, 

83. 
JQac nwgun ctlceteroynijtshetfropueda ex4 

mina?fe, mnos que no aya avrcndido el 

efictopor das S o S y Z Z 1 • * 9» 20. 

Jgue ni t íguvopon?a tienda mems que no ef~ 

te examinado; y TA fe U de ¿tcebeia pa~ 



n dio , n i - 23. 24-
Htninvttn rpptriprieid *hfai&, nt (enr 
caltas, fino f m m u y d t s , 222. 25. 
2 ó . 

Jfhte mvgHffféfirefuccU certát calzas, 222 
27. 

Jubones iefeid9 como ft hdn ¿e hd^er 9y cor­
tar, 222.1 y Us figmenus. 

luhones ds otras teU Í, torno fe isAn de cortar y 
y h ^ r , 12%. $ .y los(tgumUs. 

J^ue nohAgtn jubones de cofas n!jiej*s9iÍ2 % 
i » • 

^yefimandam háiyfáfeana copiderop* 
rvfcja j no la fo»¿ktt en la percha 1223. 

Como,y en que ha defet exammaíú el eficial 
dejtibsttroyzz^. i j . 

Que ¡i algún jubetero <viuiere a poner tien­
da enefia Ciudadyexamwado ev otra par 
te yaya Je auer tenido tienda año ¡y dtay o 
fino han de exminarlootra O Í̂̂ PB eíid 
CmiadtZl i , I 7. 

QÍÍÍ los Qstiftianos meuosyy Mari feos cal­
ceteros yyjabeteros tengan AUmmeS y y 
Veídons y como los Chnflunos 'viejos y y 
Us elijan deU mtfmafwrte, 223 .19 . 

Aprouac 'm de la Ciudad deflas Ordenabas 
di los calceterosyy jubeterosy 224.20. 

Seda, cooaofe ha de labrar. 

Ü^Jngum rfe el bilarfeda fin efiar exami-
nadoyS2,lTy$$^yi2o.i, 

QJP alttempo que Maren tengan dos perfo* 
nasquetraygándtoreoyf } . 1 %* 

E l hilador haga el torno bueoo. 

<$hic los htLicresno echen muchos ca 
(rjUiaUerayf 20. 

Qws el maeBro antes de hilar meé U cali 

os 

e-

I C F . 
rayy elcapulUfl la lumhrs que ha muef-
tery$i. 21. 

Q**t los hiladores m echen capullos fanos 
fuera déla cald ra^y L pena déello^que 
hilen limpia lafeday 53.22.23. 

J^ue quando hiñeren los mu-̂ os no echen en 
elhsploMOyniotracofay) $.24.. 

Jh*e los hiladores tengantornoyy iodo lo ve­
ce f ario y y que paguen a quien da el tor* 
no yy que Jalar io han ¿e lleuafy 5 3. 2$ 
2 6 , i 

Que Us Mugeres que hilar en ytomyy quan~ 
to han de biUr cada dia$y l̂ q^e han ¿9 
lleuary^, 27. 

Jgue no hden con efc$hilhpy q ü psrfona que 
diere ¿l torno fea de do^t Sos ambáy 5 3 
29.3o* 

Seda de Granada ¡ « m o fe ha de teñir, / 4, 
2. 

J^ue todos los a$os los hiladores p íh tm q&a-
tro de ellos, par4 que la Cmdad mmkte 
i o s Veedores y y el cargo que tíieí han de 

"Ningún hilador de fedafea exaw<wadi y fin 
qut primero aya fermdo tres afmy $ 

5-
Q»? la efkdía del perno dd árbol tevg a qmn 

^puntos yy los dos grandes quáreni* y 
cmtocadarvnay$6. 6. 

Como ha defer el hilar de Uscuhilks ¡yco* 
mo han de fer ion idos les pelosyy como h¿ 
dú feflas telas de losdamafcoj y 5-6. 7» 
8. 9. 

J$j*e en la feda no echen fal , nio êype p*r4 
que pefe masty la pena de ello y $ 6 h O, 

Quilos cubillos yy devanaderasfeaiide <vn 
tamaftoy$6.11. 

Como han de ¡tr los torvos Je la to/¡utr¡a %y 
l a trama depans ancho ¡yfeda raí¿i¡ j ó * 
12.13. 

Tela ¿yirawa de tAl Í ayd ta ̂ y tocas deRey* 
tiéy 



n*\y efjwmilla,comofi h* ¿e torcer, 5 <5. 

Lg ruedd (ftftas tdeús%(om(> h.i defer̂ y c§mo 
hindcjer los rodetes 9y¿f&eno je doblen 
di{*rxasdefedacruda, f 6.1 5 16. 1 7. 

U trAmáJe tmr^a atreyntA pantos, 
$6. 18. 

J¡lt*e r/inJmotuer\4 feda de fuera del Key« 

Ĵ ê h i n g m Urcedor tenga mas ¿fue dos t&r 
Tsps, yctmwpmdatorcer de medía no* 
(ht ,iddMti'9s6.2 5. 

Üfé&t nmfttn federo ponga Uerída énel ÁÍuy 
íériasfm eftarsxammado, jZ l >y$20. 

Std^ dc ¿Mareta, ni de V'alemU, ni de eíra 
partejwra del Keym̂ nm̂ nno [e aü 
a vcndtrU iteñirla> nitorcnlay m la~ 
hrnrii, m la entre en Granada aunqtts 
feaieptifiysS.óy 70.2. 

TfiLtraxireU defcarwee* d Adttatia de 
los patíos la regiflre > declarando donde 
híímayi 2 i . i o , 

'Htngufip compre ftda i» rodetê nien eade~ 
xe,m en a^arj^^i en cammŝ midâ  m 
por tetiksfi nofrere de psrfooa conocidâ  

Nmgma obra de feda fe compre para temn-
der>ni ta que es de futraft *venáa por fe* 
dadí-ÍRejoo^jS.S, 

'Sida Seut¡larjasnofe 'venda^yp»pena9 59. 

Seda, nmg»m la compre en madixa para 
toldería a tender en made xa , 2 7 
l . 

Toda 1% feda del Keyno fe 'venda en el Zá~ 
}/ ihiíjuf, y no en otra parte ¿ya q»¿ ínr* 
fe ha de wnietyS S .v$ y 3 21 »3 • 

JP *<• d <T*t comprare la ftda la paout Uffo 
en zqml dtx̂ 6% I 4. )» 3 2 1.1 4* 

j^nf el'̂ itecomprareJeda U ¡aqm í&go de 

I C E . 1 
cafa del Xflh îentfo ie d¿s di as ¡y np la 
pueda tendea a otro antes dtfacarU de 
caféÁdXelt^69 18.^321.18. 

^ue elquetraxere fedi de VahnciayoM^T^ 
dala trayga derecha d la Aduar*a dclos 
paños,69 2S.y$2i\ 10, 

^ue no plsnien toreras en ejlft Cmdfidy y fu 
tierra ¡y las que fe plantaren je jaquev ¡y 
arranquew)69,2qy 7 l . 47 32 1. 1 1 

Jshéelos compradores deJedaéükal̂  enmfi 
conáertoSfpara que mfe p u x e > ^ p. 2 5. 

y 1 2 2 . i 9 . 

Selfos. 

Sellos de los pahs^cúaío fe han de haf^f 
272. 77. 

Scuo,n3Ífa h palabra cereros, 
y cafidcleros. 

Silencio. 

Silencie <f»e fe ha de guardaren elCJidje, 
10. 

Si Üeros^r cofreros. 

Qíitf lasJílUsjc hagan de madera fea, \ 76 ̂  

Jghkiila madera ni ¡huerca por donde fe 
quiebre.y fdfeiy 1 76 .4 . 

Q^fla atar atea fea bit® haba ¡yjffentáda, 
i 77 5» 

QWé Us dauos pifan de U otrn parte ¡y- ro* 
hl tdoif l T¡ .6. 

(^^iiíscwrtspiiYaafienttyjrtfpdioiffm 
bmmS)j hien tofidos ,1 7 7 7 . 

Q^?las¡nUsquc fe •vúJierenJeh^rren^y 
la qwhm de llenar los Veedores ád hisr 
í h 5 7 7 



I N D I C F . 
4 ta os* JgMmfoi 

177. 10. 
Q«i? mngmuftá txmiuade en mts de lo q 

f ú f i t r e y i i m m m i ) 17 7»11. 
tyeh mdetdfmfiUsfo m n d A t t d Z * 

gmqmyli%A6t 18. 
«̂e dfilleroqit* comprare mái&a, departe 
"de día a Us otros ofuUUs U htsuicrt» 
ñíemsñe^iiZ. 17. 

Jgne no fe de obu a oficiál (¡m no fea exami* 
nadot 178. 19. 

Quevo faqueti emros, ni mri iupn lie en r 
c%i7g. 29. 

Areas, íc/rw, ton qne cueros fe bandeen-
coury Upena ds lo contrario^ 178.21. 

Qutjchm losgomes doblados>y ¿¡(tantos h i 
M echáf en cada arcâ  178 .22 . 

QII¿ nm^nn filero compre obra quefettae 
deffttrapara wndery 178. 23. 

ScQdis,cimiaDS,ribazos3vaiacc?, 
yliodcs. 

Si alguna heredad eflmien mas alta que U 
otra f el ribazo es de la mas alta y 80.6. 

Si en los ribazos recibieren los dueños daño, 
yr&nofeayáentrado en elribé^omasq 
eUtroyromofeb¿dem$diryfinofepcidíe-
reajbftar lo que a etda awo pertenecê  
80 7. 

Si afgmo pidiere feniá que nú ayatenidpy (9 
mlelebadedar^] 

Camimsyy balates, ninguno los ocupe para 
enfámbar fus heredades^ i . 1. 

Qmndo una fenda <va por ^vn ribâ Oy 
quien la ha de limpiar y S i 12. 

Que cofaescammoy que cofa esjenda > 8 I . 
13.14^ 

Vereda¡jue ancho ha de tener̂  S1.18. 
Los caminoSyyjendas fe hande limpiar déme 

diado Ahrtly 81, 19. 
ÍKJngum 1 omp4 lime alguna ¡ f i a pena de 

^ 8 2 . 2 3 . 

Sombrereros j í ior teros , y tiOf 
Deceros. 

Qyue ninguno ponga tienda Jlnfer exmínd* 
doyí$2. 1. 

Como han de fer losfombrererosy t ¿2.2. 
Quenoadouenfombrerouiejo pura njen* 

derlúpornMtíOyi $ 2, 3;. 
Que el fellarde loslombrerosy i $ 3.4. 
J¡h*e los fombmos que minieren defueray 

losmeanlosVeedom antes que los def-
lienyiss s-

Ĵ ue nwguno ̂ vendafomhref&dewnlugjtf 
pordeotroyi f.3 .6> 
ue fe "viften los fombreros 9y 'vaya a la 
' V t j í t a iwCauallero Diputado y y rvn 
Mfcriuanadt CabMo, 1 j | . 7. 

y ĵ&gun fmbrerero que »0 fea examinada 
aderecefQmbmoalgunO) l j 3.8. 

Quilos boneteros nombren cada atiú quatro 
ferjon a s del ofao^ra qm UCtudadno* 
bredosddiíSpvrVeedoreS) \ f 4.1. 

JÜhte los boneteros noufen eUfido [m fer exé 
minadoSy ^ 5 4, 2.3. 

Q » r mngmo tQim ho.mte par a aparejar, ni 
-rv afanar ¡mfiendoexammadoy 1 54.4. 

JQue d examen fe ha de hâ er a tresprectoSy 
» 5 4 - 5 . 

Como han deferios bonetes prietos yy carme-
llenas y 1 54. 6-, 

Queforefrefqmhmktñríiyyqaeloshone* 
netesfeanenjabonadas, 154. 7. 8. 

Comohan de fer los bonetes ¡y gorras degra* 
» ^ , 1 5 4 . 9. 

Como han de fer los leonados y morados ¿y ro~ 
fadosyi 54 .10 i i . 

Ĵ ue los bonetero s pontón en los bonetes y y 
gorras fus ¡eñalesy 155. 12, 

fi el obrero rompiere embónete y dma~ 
eíiro lo *7jea antes de ñirlot l $$. 13. 

Q*cli,sbornes}y camellónosfeanbien he*. 
chosy 



I N D I C E ! 
(bosy temo hat) de fer los dobUdas,̂ ft~ J¡>He n$ <vttíÍ4n ^vim ádmúdo, n¡ tetígm 
ÍUdosí 155.15. mémga , niulê A > nUafcs far* uLrlo^ 

Kmiun bonetero ten¿<i (omp*ma conotroy 1 23.10.11. 
155. 16. din ta fié taberna de tomcf A %>t̂ \ 

Bmmsyy como fe han de ¡y Je nos cafadoŝ  124.12. 
lm4 , 274. 86. y <¡(is tima ¿«tu A quepredosháif de ̂ vender el r&tnp > 124. 

de Uemr > S7. ̂  S$. 

i . 

Tábírocros. 

Táhéfnmsno fwdítncmjifáfmis ulno de 
el que fttdierén v̂ender en dos JUs ,y 

.. m lopnedáG comprar antes de I* PlegÁ* 
tí* de U Híf* myory nicomprenyntpu-
xm d roinoque los *vet¡no5eflHmre* 
tompÁwdoyyU feuá h tontráfio k%t¿en* 
do^ioA. 

tHJmguntétrnerw entre en el Alhondigá 
Ames de d&r L Fíegariáy 2 0 . 2 . 

íKjMgun tabernero compre uino, m otfá 
cofa de mantenimiento en efü Ciudad 9 ni 
tresle t̂iasemontortíoypará rvoluerk a 
v̂enderti 22.19. 

QH?/¿5 taberneros no fean 4m*nz?aados > f 
que éenfimcéspárapagar las penas ffit 
lesimptíljerenf 125.2.3 . 

Jjtíétítífl -vendan d *vmo rebneltú «unocon 
otropinconag**) 123.4. 5« 

Qne m úcúxsnadormtrenfé cafaperfowd 
alguna, 1 2 $.6, 

jQí*e no wdan ruino en las hf»ertdSynt f»e^ 
r * de los adaruesyexcepto eu ciertas par * 
tesy 12 3. 7. S. 

Jlcte m *veñd*n mino en d Aluayẑ n, m 
Me a^aai fino fuere en las pAYlescoKie-
ntdas ea U Ordenanft ,yque no tmgun 
ubernas los hombres de la laííicay 123. 
9 . 

X3. 
^yno'vendán ^ ni metan rvmdeftier¿y 

124. 14. 
Ĵ ne no tengan maceres ̂ ue ganen dineros y 

hi jueguen enUstáknttSy 125. 1 
16, 

Que no compren joyas) ygtttrien las Orde» 
nanfasdel+vwciy 12517 .18 . 

Jjhte tengan las Ordevarjf as donde lasput* 
dan kery j m den de rvemrantes de(4 

legar 1*) »25 i 9. 2«. 
t̂teno entren mitgerésenamoTadas p 125. 

2 1. 
he na tengan mas medidas en 1* tabla di 

Us dedprecio que fe mende el̂ uinó }y 
quegu*rden Lpoftura, 125 .2223 . 

^us no rz>e»d&tt LJWO por a*roíus a Í$*$ 

precie de comof Je por â umhres y i 26. 
24-

00 mr hn d̂ otno en la bodega, Una 
[obre el ha*r&ad ¿¡ue loi mfra ¡y que no 
din falta Ja medtJj, i 2 6 . 25. 

Que no ¿n¡*¿ tcngÂ i ̂ in̂ grê  l 26» 
* 26. 

Ĵ ue los trê enefos guarden las úrdete,** 
CdsdeÍ0 (>thervcras, x,«oí> ni 0-
tros mé&Sim wmofín po-fluray ¡ 2 6 . 2 7 
2%. 

Que los i d h c t n r f H no tengan des htinés ry 
m 1$ llenen a Poner antes de aucth que 

í&mpndoyi 2 7 -2 9.30. 
notcngíia do $ puertas en fu rafa yyquí 

no Uen de. lomet a mngm a perjonay \ 2 f di 

3'-3 

T ese,. 



I N D I C E : 
n^rfosdedie^y^eynteyqmtrútetigm en 

Tcxcdorcsdefcdas. cada n^m de lascor̂ ofia doshdos ée o ro 
defaiadoSió $ 70, 

TcxcdoreS de terciopelos. Kafosdegranadedie^li^yksdeochQiC^ 
nto han de lletmt el cor don r6 $ .71. 

Qucelterciofekn* fe hhrt}ft nñ en ftynt Jgte no texan los rafascon feda de Murcia^ 
dé r&epntey enmare* Geaoutfĉ  ni Vaknc 'iá, 321. 7. 
5^. 3. 

Bltmiopelo fcncillo, emofc há i * Ubr4r$ T«xcdotes de daraafeos. 

59. 4* 
E l terciopelo cejtimit&tllmade, come f< há rDmAfm>como¡eh*ndeuxer%6QAO. 

deUkfdrysg. $, Vamnfces de grapa s como fe han detexer, 
B l terciopelo altibajo, com» fe ha ie labrar$ 6 0 . 1 1 . 

¿9. 6, Damafcosde nmcamuo} como fe han de te* 
Terciopelo iegranâ comfe hadeUscer%6o. xer como han de llevar rvn hilo de oro 

12% en el cor do».6^.60. 
Terciopekde brafd>como fehi de labrarlo*. Q»e no gañevfedade Múscla^i ValencUy 

1$. 121 .7 . 
^ue los terciopelos de fdo^ymedlotengan ti Texcdorcs dc tafetantiiCirgaí, 

color merde^y por medio unahjia a\dy y otráítcla», 
6350 . 

Teraopelos de feys canos de babas}comó ha de Tafetán doble de qnmo lizps, como fe hi di 
licuar eleordooió^. 6 0 . labrar ,6 o. 16. 

Como feha de echar la orilla a el terciopelo de Tafetán de dos ĥ oŝ comofe ha de labra r O 
babas,64..64.. 17. 

Comofe hade ha^er el terciopelo ligero y 64 , F0jhd*,(om(> feha de labrar ,60. \ S. 
6$. Sargadejedâ omofehade labrarlo. 19. 

Qttc m echen en los terciofelosfedadeMnr- Tafetanes de grana, como fe han de labrar, 
cí^ni Valmia) 321 .7 . 64 .61 . 

Lospynes^omohanieftfyéo. 20 . 
T^Xedores de rafos. Jgtte qualquiera perjona pueda tener tf¿f(í 

cafadartedeUfedwmf*?v^tfiéXíL~ 
Ejfosfe pueden labrar en quatro maneras , 7 minado en el-con tal que tengamasUí O 

como fe ha de labrar elrafo de aochoyy exammada%6o,21. 
- die^ú ©.7. Mngun texedor pueditteneren fu caja mas 
KáU iediê lt̂ osycomo fehadelabrar y 60. dequatrotelares^ 1.22. 

J^enopuedaétomar criados par a e[hofiíto9 
>s de ocho lî os 1 como fe han de labrar^ mas que por cinco años , ^ q*efe rcgiíirt 

60 .0 . 12. [ ante el Efcnuam Fnbhcoy 6 I. -2 3 • 
Jo de o rr%4, como fe ha de labrar > 6 O. J^«Í no tomen mô pcon dinero, ni otra co* 

14. faquelorvalgerfl, 24. 



I N D I C E i 
niafrun Uqnm tengá tehr de tafet4n% Par4 texer dtmtfcos, nofiamcup^ueím» 

mftenio sxdnmadoea CIIQ^ 1.28. âQS%6 K 26. 
Cm&Lmdetenerlos afrendt̂ srf 1-29. TfatáUsttfeta-mmfeamen9ithmp& J«f 
J^Jvgua ítxeder pueda poner telas,f no ef* tres ams&i. 2 7. 

tumtre exammade en Grartaia f aunque Que tador hs Uxtiom de mas exmma* 
U eñe en otrafaftey 61. | j . dosfi jutítétí tedas los amsf0tf4 ¿¡mw 

Qf£ nopongan tela de lo fue m eUuuierem délos mas perttéx en elArHypara qmd* 
tXam»adM962. 34. tlkslaCiúdadumkfedotsFeedonsyquf 

Quitimgunmaefirede labor al ttficidsmê  m elijan ffí mal que enumere e&amma* 
msquenolleue (efímomo del Efcrtuam d o f t y s a ñ é s a m t S y f i , 7. 
iclafedaycomohitumflid&ion fumaef* Qwe mrfe el oficio de texer toeastf otras w 
tro Uqm comemyé 2*$$, fas del generofn éjíar examinada ty fr* 

La otde» que hsfi de tener en deífedtrlos ají- para exa^marjgmo yfe jume» (res > 5 
dale i y ó 2. 3 6, quatr o oficiales de los mas peritos, 71» 

Q&em&gunapuedamotfraraprendî enme 10. s í . 
ms tiempo de cinco amŝ inofuere fu hf~ Totas j otras tetas deflegmero ̂  (mo fe han 
jo, 6 2. 3 7. de texer y en que peynesrf \ \ \x,yks ¡i* 

QI*Í Us aprendas paguen lo que da&aten guiemes. 
m&lktofamentey6 2 3 8. Cualquiera texedor que v̂endiere mas en 

Q¡*a ninguno q no fuere exminad^muejlre pteẑ f entera i la wenda can fu feílo > 73. 
am$*$algunoi62 39. ^5. 

C^defieíaUcam lateUqnepufirt̂ ^ Que las tocas fe*nie <ziaray rnedtayadsfc* 
. 4» teqmrtúyconme fe midan pordhdof 

Queelopct* entune a los quemur tere» f t9~ 73 3 o. 
mnofean^Mas^eriiaSfóZ^ i . fKJngm texedor pue da í ornar ofkut, ím | 

Q«f el tpcklferegijhednteeiBjcrinam i t primero eñedefpedtpodeJ». maefiro? 73. 
d Arte,62. 42 . $9 

Cúmófe ht de examinar tothijes de hs maef~ J^uepuedanrú^ r̂ algodón tylm ,jy toda* 
ms.jtosqtte'iafanco*fnstyasrf 2.4$* tas afras cafaste les limaren que tra^ 
44 . tfí4r,7 3. 4o-

Mi que mfumexamnid&natengámsqn^ Jfyenmgumg*Pefed¿deMuma,m Vate* 
rv9feUr9C>2.4S' cí*>32 1 7-

Quenefe texa 'eaujidasernd*!,**. $6. Las rexadostexî osen'quepcyne con que 
Quciúdoslostexedons.ydeiñasopctalesyy . cuente fe km de /^.^,.74 .4 3. 

mercaderesymeslafarantesquemechá jgM-tonid¿,yque'ancho h*» de llevar x 74; 
ren las lifias conformé las Ordemnfasf 44-45' 
tengan la pena contenida en ellas+ós* 7 2 Que Us l¡¡ps de las tefs fe ande fres hdos 

J^e noechencera anínguna fedar61* 74. pó* fuá los deU tela, 7 4 . 4& 
§üe ningún maeftroenfm cíofictojí nofutr Queenhmtfa* cuentáyj m ĉaqmê of t& 

re por eípaciode tres anos ̂ ifuen para (t xados, fe ha? a Líela délterctepeío 
xer ufosMo menoŝ  \. 25. , tra.maMra¡o> 74. 4 7 -



I N D I C F . 
jUsélcAyiUfgdftálaSp idt fcfotnquepey QutmwiemngiM ftyneitvivgm m*r~ 

t e i h í O í t j M c r H Z f s f e b a d e e c h u r , 74. t o ^ M í o m a s d a u s f u i S i y t j h m f i é i e f 

48 . dmárw,2io.9. 
QÍ#Í no fe texAn toas crniés mal torciiasl Q u i ningum WMiepeyne Je quairo palmos 

y en qutfermd ft Ubtén Ls cAmhotfs ¡y ¿e eftpd paratcxcr tftvpA de tres palm$s9 
ea quecut»u ,yqathsqutlvs Ubri* 2$Q\ JO. 
lUménprimtro k UiVechres q m ^ M f Q*t no putd^n faur m Afiné dtmds de qu&~ 
y exafmnen U tela f ef,k cótifurm U 0r~ m hilos, 2 3 0 1 1 . 
¿enán^iyUdenl i tmiái 74.^0.5 J^efifü[iere»*l¿mStelamala,noldqui* 
$ 2 . un delteUrJjtfiaej*tU njen elditeñ^y 

Last*l**d* Us cedAi&stereUJés fe$ti que los faedtres ,yUre£Oitot¿atíJt fepedt 
t*tnt4)yeuq**{*yM¡ú han detexer^ uxeryonoy2i<i, ta. 
y^, j jé Qw# ¡i ttlure» apttder JgattA te lé^molé 

Lts tocas%y ivélauteSiqne quenu hw de IU han depágar^y Upm* í¡t$etieue^y queM 
^Ar$i ̂ t^,yl(fsfiguiebi(s. latltüeniUsyiedmsdeJpnesdimj*'' 

JShitlostexedatts dépmos no hagan panos da*fi*o antes) 2^0.13. 
i»¡H Céfé) 142.16. J&e mngk* tfie tal tome tela T rdidé } f v f i 

herqt i t éaU'vrdw^H. 14. 
Tcxcdorcs de líenlo J ,y panos. Que nmgnu ofidd pueda texerlateUque 

(omenfo 4 te ser cafa del máefiro yp mes 
J%¿dos texedores de lienfos,y martas elijan ton j a co»feeiíimÍ€ttff} 231. 15» 

cédasfio quatto efieidlesde el oficio, p4r4 Queiio tome» aprendi\que eñutitere e»C4~ 
qste dellosel Cétldo nowbte dss porVee* f* de otro mtffi*? fot c^tü^otraU^q 
doresjosqudlcs 'X'i[ít€nlosíeUres>ycA~ no puídan tomar fot aprcndt\a&m~ 
fas delosíexeÍ6res9y -x'eanfi <VA Lobra . JjSá efdaw, m éftñifflfflvofwh de 4 

buena, 2 3 0 2 . tntfmQ m¿eñíQ que lo moíírare > 2 3 ! • 
Que niúgmtexedor ¡ni texedou póngate- IÓ.17 . 

h f j netos que eflanio examinados put Pma dc l texedor que tumerepeynef alto $y 
les Veedortŝ y U pena d d l o , 250 ,3 . la mifma tiene el ajídlero que lohi^erC) 

Qise todos den fian fas arjtts de p e n e r í d a f , 231. 18. 
2 3 0 . 4 . Mtr&a que fe ha debixaralos texidoru 

met teni an los texedores pefos ,y pe fas ,y por el del perdido, 2 3 1.1 p, 
rvararfcomohddefcryzys.s. Lo que [ele ha de pagar 4 texedor port f* 

)tiequa%do fe elijan Veedores hutuos, los diríateL,fino U t e x e , 231.20. 
qpefdió llemn al Cabd.'o las Ordenan' Que idas no puedan t t xe r Jim fuere en cier 
¡*Syyf&%on icios que dieron fianzas, p4 tafomatontenidatnUOtdmancarfl I 
raquelosnueuosjcpátoqtielunde gunr 21 .722 . 
dafyysumplir,210.6. LasmáttaSjyslhamamdeanchc fekande 

QM p zra fer examinados han de atm apreo texer, 231.23. 2 4. 
Si O d efidúpor t r e s A s ^ 2 3 0 .7 . Como han ¿tfer los afiales, 2 3 ! . * ^ 

Jguetexan bm Us t da s^ no Us frMwtf l¿ Como lun de tezér loijjyales) 2 3 2 , 2 6 . 

4 5 a ? 
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ren U U n a de que $s}yU calidad de ella, 

232.27. 
Q u e las hergdSífayaleSjycüflales qwfetra-

xeren a vender yfean conforme e í l a s Or 

denaufós ¿yfíno los Veedorts míos de~ 
xen uef3deri2S2, 28. 

Ĵ WÍ fa i t s Us telas faifas qne fe hall Aten en 
cafa ds los dbarderos ¡feau perdidos ¡ j 
mdilapena,2$ 2 .19» 

LáS al̂ oTXéŜ omo hzn defef̂ yqm elmaep-
troque fentare tienda de ellas f como las 
handetexeri2$ 2. j o . 

Que dtexedorqm texiere telas fteyas par<t 
atender fmda texer agenp f 23 2. 
31. 

J$he dentro de tres mefeŝ vendan laste lat 

que tumeren hechas antes defiasOrdena-
^ 2 3 2 . 3 2 ^ 233'34* 

Q u e Us rvean ÁLmmsjbidemy 35. 
JjUe ningún texedor de mantas y y coHalesy 

pueda v̂aciar ninguna fuá delpeyne ¡y 
hfenaddloi2$2.i$* 

^mfuedm textr mantas ̂ fafiaŝ y que fe* 
ñd les hm de echir, 2 3 3 • 36. 

Te xs dores de panos, como hau de texetloŝ  
260» 26. 

Jghepongm l a f eml de laCmdédy 2 
fmo han de ka^er las orill4S92 9. 
J$he Pongan hspamsiiradoSyy qt4e<VáT4* 

hmdetvtdtrtiQy i \* 
Qutmirtn lasbila%As, 3 z. 

TíDtorcrosJ 

V ^ J n g m úntmrode fe da tenga en fu qtpt 

cafe aras de g ranada ynt ̂ maq^ ni ¡o c¿ he 
enlatintarf4,i.y63. 58. 

Como í u n de temr la fedadegrmd, f 4 - • 
Q u e f t d a pueden temrcon hrafil^y gaut/*** 

yqnef: Je dbr*¡Ílfohre rutrian^y no Jo~ 
bre blanco} $ 3 4» 

Í C E ^ 
Como han de teritr la feda tofmay m o f á l a ^ y 

Como hav de entregar U feia negra X fus 

dumoSyf̂ . j . 
Q u e los tintons m u e ñ r e n a losaUmmes y y 

Veedores las fedasmoradJÍS^^U f e i a ü ~ 

tes quefeacauen de teñir9 54 .8 . 

ü ^ j n g m tintorero ponga tienda ¡ ín efl¿f 

examimdoyycon licencia de la Cittdadyy 

que no puedan teñir mas que los colores 

en quee¡¡a examinado y 5 4. 9. 

Como fe táde teñir lasfedaSyy el aparejo que 

hmde tener los tintoreros ,6 3 5 5 . 

Comofe ha de temrla ¡ Ida negra y y qu antas 

njocasfe han de dar ¡ é 3.5 6,5 7. 

J^*e ninguno tenga en fu c a f a t i m u t y n i i a l 

dera r de tinta n e g r a f f n&en las tiendas-

publicas donde trabaxaren^para qne los 

Veedoresl&puedanrttsry2$7. 2> 

Q u e n i n g ú n tintorero pueda meterla fedt 

agallada m la tmta prteUyf ín qm^rime 

ro la w e a n los Veedores y y la pena de lo 

contrario,24.6. j . 

Q u e m ednn alumbre en las fintas de L f e ~ 

da negra^yU penadello^ 240 4.. 

Como han de ha^er las muejhas de a%ulf 

264.43-
L a s tintas par a teñir t como fe han de u e n • 

^,26 -4 .44 : 
Q u e tinga cada ^vno dcolor que q^ f erey 

26$. 45 . 
CoWo fe ha de teñir cad* genera de paños y y 

que cantidad Je h&de dar a cada <~umy 

26 ^ 4 7-

{ f u n g a n el color que les pidieren y 26 S* 

4.6, 
C m o han de Ubrar lospañosy 2 6 7 . 4 9 . 

Como fe han de labrar las t imjas > 2 8 : . 

2. 
0ut 
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Jguuwta qwfeUhten eBe fv^enu el Vc;~ 

hr mt rvtA el infarto j¡ efia bmnŝ  2 S1 
3» 

Ttambién ha it efíar prefente el maeflro de U 
majeriatZfti. 4. 

Mh*eLs tivtfafdgan hldmasdelosíjorntS) 

Comfeteih* ieeéar U fe\f*f4 emftg*-
tUs^um. 6, 

jQue antes cjue [¿qaea las tinajas delhorndf 
fe halle el Veedorfrejente ,fárA<¡ue Us 
ryeâ ntim 7. 

Qoe no íes echen raelm dganoywm. 8. 
J ^ e qudjmer máeflro deun*]eria fea ex¿r 

mmado, mm, 9. 

T o í n e r o s . 

a elprwcifio de cd h ano los tútne-
ros nombren qté'itro ^ Ptif a fjfée de ellos U 
Ciudad nombre dos por Veedores , j eílos 
examinen a los demás, 179 1. 

Q « f los torneros ̂ fte tmteren tienda tinco 
amŝ m les pidan mas examen, I 79.2. 

Blq^e fe examinare de tornero queha ¿cha* 

Como fe han de hâ er las obras de terneros, 
379.4 . ' 

Ráelos maeñros examinados puedan tener 
aprendices, 179. 5. 

Tratantes,mira la palabra mer­
caderes. 

Trápcros . 

u>e tos tr ¿peres labren bayetas de todas fuer 
tesf$ 16.3. 
ue puedan tomar L s d$s tercias partes de la 
U n a qutfe ^v:n diere para trato ¡>or el tan 
t^y dentro de juetermmoy 3 i 6 .4 .^ 5, 

I C E : 

T r i g o , mira h p^abrapao.' 

Tundidores. 

V t̂ngun tundidor diga qm nfayan a eom* 
pr̂ rp¿tm a tiendajcíuLdi, 143. 22. 

J^«? noponga rvm¡eñddeotroi 2 ó 9 6 6. 
Ĵ tse tiempo han de j ermr los áprsíidikfS) 

269 . 6 7.N 
jQue tio den los paños fin fellar, 270.70. 
^^e los fundidora n* éflen en el Alcuycerĥ  

y pena ¿eel que no tundiere bien el pam, 
1 43.I .2 ^ 2 é 8 6 2 ^ 2 7 9 . 2 . 

Chelos tundidores noftque» el f ano de la Al 
t ayceriapara tundir > nieníte* en cafa de 
clmercadcry 143.1.^ i +4. f .nt del tra­
pero, f oofaere Í $n ¡a parte yut lo co&pra -
^ » 2 9 5 . 7 . ^ 

(^eniagun tundtdvr ponga tiead̂ n̂ofaê  
retxamin*,] qq.q y 29S*S' 

Jfhse dcvfiam as en râ ou de fu pfich, 144; 
5 y \ 4.6 [9. 

Jguejcmmhrcv cala S o quJtro de ehfith 
dtne el Efmzno dd Cabildo para Vee* 
dores) T 44. o.los qkdlesLs elijaelCa" 
búdüyj fem dos no ¡;usf 2 9 J • 1» 

noiégan oficiales :q*j ̂ «nen por flecas, 
J44; %\ y queje-nexminados, 2 6 9 . 
68, 

Q a e Ivstakíerosfean bienhechos ¡y ie h a p * 

tasfanas,i i^.g.y 29 $ 
Que notundanpAtíe,(imes mox wdolô y 

que fsoe?jtren en el Ale ¿y; ería^ ¡i m es con 
laperfona quilo ha de comprar̂  f 4 j * , | O* 
\ \ . \ $jy i $ 1 . 3 ^ 2 9 ^ . 6 ' 

E l precio por qttehan de tmdir 1 145.12 .y 
295.8 yloifiguimes, 

Ĵ ute cadí tundidor ten^a efln tyÍMi%fai% 

14 j . 1 3.jy 146. 1 9 j que las tengan 

dúnaé t« dos las puedn»7írr5 3 9 j , 4 1 . 
Q«£/OJ tundidores nofean men aderes, 145 



I N D I C E 
Como han da (andir los f&mS) 26S.62 j lo* 

íemenUs, 

Tarroocros^y rnclcocheros. 

f uffowsycomofe hm de labrar, i 10, 1. 
4 ^ los iurraner9S3ni melcochcros^m traygt 

mypcs^nt dadoSitii jaeguen^nt cottfienta» 
jug aten pés tablaSy n o. 2. 

X. 
X«IÍZ€S. 

jesqm fe obliguen A traer L fe da ¡i la AU 
cayattayyjtofe dé ¿vfnf bien elofcto, 66. 
2.3.4. 

Mándámiento que fe notifico A los ¿elides 
C0tfemmtemode ellos ¡6 7.9.1 o, 

Los xdt̂ es den fián^s^ qtét m r&fen los ofi­
cios hafia qnehs de» ŷ qué tengan obli-
gécim de ratificarlas cada o»» año , 6 7 . 
I I . 
d xelt\dmida lafeda en mâ ps de e¿tdá 

fumetpzraqm con dtfitncmfec0m%c¿ 
U cultdad ddlá>6 8 .12^321 . 12. 

Jídt^m compre Ufeda paraff, 6 8. I f . y 
321.15. 

Qjét pongan en cadamat̂ p el partido de don-
Je es y y qm lo digan ¡i fe lo prsgmíareti> 
é S . 16^3 21.16. 20. 

elxdizjbiga los partidos que quificre di 
U ¡id-a y para que iodos puedan comprar> 
6 9 1 9 7 3 2 2 . 

Jthe el xeU^ hagafaber al ponedor dé la f$~ 
dd laspuxas qm en ellasfe 'mzjeren * 6 9. 

Veedores,y Mayorales. 

Veedoresp&tdanexecutar ¡as penas faffa en 
cantidad di duzjmlriuriimhs,2*11. 7^ 

Vteioryyhemteador de h coramifty ppr qm 
tiempo yjcon quefakrkfe hadeprobecr% 
6. 14. 

Veedores de los paños fyherrtuadoves qmn* 
tos fe han de probeery 7.25:. 

Veedor de la corambre tenga cuyd^dê Lifî  
tarla a ^erfie^aacuMUda.ai'meíftr^ 
defeco emir a las OrdtnancaSy^ 1. S 3 .y 
3 4 7 - 23 . 

^ ¡os Vadores de ta fedafe les allanen las ca-
* faSypara que entren a *vifitar los tormSy. 

5 ó. 2 o. 
Aprendas no fe pueda tomar mas de por tres 

añ.ts,yq no torneaprdî s y ni mô os de 
otros,fin f u udmztad de losamostyque el 
que lo tomare lo regift'ty 5 6 .2 i . 2 2.2 5. 

Que los Veedoreŝ  Mayorales de Lf ida n î 
fíten el arte de lafeda de dos a* dos mefesy 
61 . 30. 

A los Veedores quando rvifitan¡nadie los re~ 
f iUy$\ ,$ i .y6s*7h 

Veedores yC amo han de ex minar yü 1,32. 
Veedores puedan ex/cutaryy e m l * %f ̂  ? 6 3: 

4 7 -

)us los Veedoreshtefquem f\ rfon as hahdeŝ y 
las prefmten eu el ffahiláo fpara c¡t*t n~ 
Xdziyygomernen bien cí 4» ¡ ^6 3 48. 

Qimlos Veedores uû a-n das ¿corffpAÍíidoSy 
63 49-

Los Veedores *® tan la.¡ed.a m d ¿exida}y h $ 
han debaz¿r deeíUy ó 3. 5 9. 

Veedtresáe texedores de tocas juren de ryfaf 
b m e l pficioyj 1. S, 

Veedores ftav obligados atener regiftrados t& 
dos los telares delofiaô y qtte el revifiro f 
kaga ante el Bfcriuam del Cabildo y 7 % 

3S. 
leedores de cereros y y candeleras examinen 

¿ k s dmas qm quifierenp oner t ienda, y 
U tiles h i de preguntar y M Z A ^ . y w $ 
1 i * 16' 

Vceiú-



I N D I C E . 
fesiorei de Pintores ¡jum ptudoentriím Vsidores di tmduhres UeMn qnitro rtalts 

Z/sedons deFmtoresyC0&ohji& de ex¿wtmf9> 40 . 
yqMdereihesÍMfjdi lltmtyi 38. y. Veedoresdtpjja.vamos ,ningum!opueda 

Que los Veedéfu fneitr) mftfiíár tas úcn* fk % mems que efíl sxArmnzdo tn todo d 
LsisVmtoresy 139. í i* Ancr29l.\ 8. 

Q«£ los /tedorts tmgzn cargo de búfeaf Ĵ ve los Veedoresdepjfmámmpuedan i i 
donde trabasen los vfia Jes *víni€fen< fiar Idscafaŝ  tcLreSyjmair.emt: con U 
acttaCmd*d>i59,l2. h ñ m ^ t g i . 22; 

Can qw fokmmdad fe ha de *vínder la obra* feedores de boneteros v̂ 'tfien las tiendás de 
de Pitítarque rvmeredefmray 139.13. 11« * W£s ̂ y Us opáaUs mfelo impidanr 

JgUe ayga Veedores queeitámnen a los a a- 1 5 5. í 7. 1 S. 
eíhos de efíácU^ycomo ,jy en que los han fóeiores de Zurradores fe elijan cada <vn 
de examinar, 13 13. ít&vi 64. 2. 

j^rtí Aya dos Veedores de paños ¡ylo que de- Los veedores de pilas felten las que [e^veh-
» ¿ » 4 4 ^ , 1 4 1 . 1 . 2 . J I 4 2 . a 12* y diereny tápena que (tepeft lasfellam ef~ 
212. 7,9. tanetoeonfornóla Ordmai9fay 1 ^ f 8.9. 

Quejos Veedores hierren tos paños > j qw no Veedores de fileros, como han de fer proueí-
ttshierren en las tundas, 141. 3. 4. ̂  doŝ  177. 1 3. 
1 4 2 . 1 1 1 7 . 1 8 . Jguelos -veedores déloscerraxeros*vean ¡y 

QHÍ losVeedorer miren los mercaderes, 143 uten las cafas , j tiendas de las ofiaaleŝ  
14. 192 UK 

Que los Veedores ¡y 'vnDiputado tengan las Q«£ los v̂eedms de los cordoneros rvifiev 
Ihaes délos felles déla Ciudad ,y a qhorá Us tiendas^ 6 i 9 j 279. 23. 
fthadefellaryt 43.19.20. Veedores de CalteHros puedan examinar 

Que los Veedores de losfafires, calceteros 9y eu iodo lo tocante á el oficio de takéteriép 
jubeter os ¡dentro de echo dtasycomo fueren 2 2 t. á i 2 2. 
elijiioŝ examinen todesloseftcialesque tj$ Veedores de colchnos detwmien a los que po­
lo efiumeren syfilos hallaren hábiles > les nen tisndiis [in efiar examnados ¡y qué 
den fus defpachos, 146 2. puedan 'vtfiarles Us ¿««/¿o, 2 2 7. J 4 1 >'. 
*dorisdefaflf es por examinarlos lleuendos J¡>ue quando los -veedores uéarfn algma 
'eales, y que puedan nviftar las tiendas, coi ha que no eílX corforme its Ordenav -

47.6.7.^ ' 48-1 5.^ 1 50.34. fASylalleuevanteU hjliâ ŷDiputadoSy 
no den licencia para poner tiendayfi no es para que ruifla por los '-veedores ¡y o¡ ros 
andofianfaSyi^j. 10, 0¡iíiales>fstmpongáUfen¿>2Z'! 
•fe nombren Veedores defaflres, 146.1. Como han de ha^r las colchas que llaman de 
Veedores de los (ínteres pandos, a 1*0 ojadeimon^ii ,\ 7.18.19. 
uanimjjtro calcetero, 151.8, jQuetodasbs oirás fea» bten becks. >y¿f*~ 
lores de ZapaUroSyquandcyy como fe han tisfacion de los veedores, 228.2 0\ 
le eligir >292. 3. Que nwgun maeíiro de colcha algum para 
dúresyComohatidefelUr los patios, 272. que fch^ufaera de fu cafa, 2 2 8. 2 I . 
7 8* Que ninguno pus da efionir nmgan patrón, 

¡obre 



I N D 
fibtt tevmdoJe ai? oim^ Um^ór que el 
cífcofe mete entre elal?odo9}y fem oegras 
Us(dchasi2 2S.2 2 

á-̂ e fs rendan colíha^ue^imeretíh 
fuera qvefamero few uiBai pQrloí 
meidmsytzü. 23. 

ícm^yen (j*t han de fer examoadosUs eot 
cheros, 2 21,24.yIOÍ¡lamentes, 

Veedores de los f ¿ños¡como fe hán di elegir 
qtteobltgmm tengan̂  270.7 2 .y 7 3. 

Qoíchis de onÍÂ com&fe há»dt htZtty i 2%* 
30. 
ft <r>m fdrtede h colcha ejlwiete c t n * 

i r a lasO 'deMtifaSiéjae losrveedmsh 
detHmieny2 29'$ I • 

J^m quJqmtracúlcha que fe hallare comtn* 

fad* contra UWrdemvfas^ueUs <z*ee* 
dores la lleum ante la laflicU ŷ DtfM*~ 
depara que fe imponga U femfue le cor 
refpo»de92 29*3$* 

Jgue los cclikros al principio de cada *vn 
año nombren ¡veedores, 2^9.34. 

- Veedores de mercaderes de paños tos mmhn 
eíRegtmientotf míos cohechen̂  271» 
14-7 7 S-
WúuqmttQS) «¡rala palabra 

Capitulares. 

Z^sW^ms lo que tumeren que pedir i ta 
Ciudad fe * por petición x y fino fe pudiere* 
que el Bfcriusno lo afsiéote 1» f» memo* 
rtalfi 1. 1 7. 

yeqimdeftaCiudadtfsiotra perfonaatgun* 
tomprepan en las ealltsjii deüga las car 
gasino licúenlo kla Albóndiga yjdlift 
comprefW.ii, 

Toáos los raerims regifken el ganado que tu 
uicrenydefdeelmesdeliaiio,hâ 4 Santa 

Ningún réfgtnó^ue atomure pueda llmáf 

I C E : 
ettocinofuerâ quepena tímelo M¡fm& 
fe entienda con ios foraHtros qut atoma-* 
ten enefta Ciudad^Z, 2. 

Bl njê ino que qmfiere el menudo por el tan-
to que elmenuderolo licuadlo pueda to* 
mart$%.6 7. 

Vecinos puedan prendar aprender a ks qm 
cortan arboleŝ  3.. Z. 

Vecinos deíhCiudadf&Umente puedan tr¿ef 
fusgamdoc en los termoo¿,y ro%4 rt cor -
taryfca\ar9 yno otra perfona alguna^ 
47» 19-

Vernos defia Ciudad puedan matar pumosy 
y tvemdosiycomoh puedan hazjr, 48, 
20. 

Vecino y ninguno jmPe ganado agê Q con e 
fuyoypena dd qMntoJdm$mjk(Te ma 
que eldtê &ds h que elttene y 4 8. 2 % 

Tp fuerepafior y queno tfayga mas de ció* 
qHevtáy^%. 27' 

Jgm íos<w\m9$ tmgan tarpefas iypefos fy 
medidas ¿jti fladíts, yLpena de luoutrar 
rhyf 1 . áyb i f í gwtn t e s . 

S^Jngtn roezjno ttn^a eolmen-%5j*ntoala$ 
rviñiSy de fie que comktj m a ?nadu rar Ja 
rvbay.fimque ¿as aparten rimébgu4>y 
taptnadelocontr&riô  y g , 1, 

J$*e ios ve^ms cazgn (omjos f y qu-e no los 
pmdanc4\Ar con lâ ps7y cjmtivganper-
Wyfjarmeŝ  y que mcazgn dtfde Mar* 
f0fh*Ba ¿*o&oy$y lyUsfiguienies. 

Zttzinosde GuaiahortmatfMoniexitar 
hagan carbón fin luemmde la Ctuf 
S 5 . 1 f . 

jgue mngun ue^nodeBa Ciudad ¡mfi: 
ícropued* pender̂  m comprar y ni tr 
ntepa de correduría, fino fuere el ce 
dor&i^ 9. 

J¡)ue mngun <ve%¡noymforafkro pueda 
prar rvefíiasen eflaCiudad¡mf&te 
noym •villasp¿fa rcuender - y filas 



I N D I C E . 
prAr^fid^uerá delt̂ rmwoyy cinco leguas rtího ai* /dhondigít ¡yi?peva h lo ton* 

- emmornodefiaCiudíid •ty Ufotmdqtie ^4^0,21.3. 1 
hj degmrdáren traerUî 9 7. 16. Jthulíjmefd que tutti rvtoúfteaga o b l i g a 

'Jgneainz&i n s t ^ w rvfe'dtUfido de corre- cid i de traer tejhmmo de donde es,y la pe 
dvr)fnof^crelosdijidospáradloi9^'4- nAddoíovtrjnotH .4 . 

Jptte codos los roemos pifen el tngo qwíle» T w j á s para irtttp ninguno pueda tener en el 
nuríü 4 mokr̂ y lobmlbanapefar eo ¿4- jwfonmgttf p^nadello¡ 21.5. 
ñnáy 100.5. Z/inom fe pueda v̂ender en diAlhondlgafi 

J^elosrvezjwsprfenfHtrigOyioa^s. vofuiiearobáio^i, 6. 
Üijtífm *ve^tjoUbyectfiymedtfciúalga J¡lt*ed níinoqae fe traxerea 'verfderdefli 

voftn licencia de UCMad^ 185.2. * $*udad no je dtfurguefmra delUyfi ho q 
J êningmmmbfiAndseti traxe de mngtY rvenga a Li Jlbtndig*, 2 1 7 « 

y Lipem delloy 243.1- Si/ quefe tuxertp+ra d Alhmbra, ¿y* 
ninguna Chriñttná <víej¿ ande en tr*~ de entrar p$f la TuertAde E luir a, dondé 

xe de Morifid, 243 .2 . dexáta ̂ vna prenda d harriero, hafia qM 
Eln/e Ttno que hmtete wenefítr <*l* wpefeá ~ tra7£4 '¿dula de como lo ue&dío ea el Al* 

¿opara¡ugaño, tengít obhgaaon a dar~ bmbray 21. S. 
fdo d regatón que ¡o ama comprado, den- Qt^el X'tno q̂ cpAfarepaTA U Coftd m tn~ 
tro detres dtasporeltanie} 249 .16 . jy treen e'íia Ctudaá̂ y ¡¡mure élmejiné^ 
2 8 6 . 1 4 . V10 o. ro de cuenta a U hfiim^ 21 .9 . 

£4 0rdenan¡4 delminaqm entra de fuer Jĵ tte ninguna perfora empte fvimiefutr^ 
qmfeguardey^o,̂  yUpen¿.áeífiikíQmpt^e9^i,iQa 

TmúUgidfehreU euíred* dd ruivo dé éña JpltcMton de Us de l&s qmeütuu ̂ vî  
C/Wd^, 3 37 .1 . no} 2 1. n . 

-J^hte ninguno haga, colada ? ni queme wft Las bodegas de u i m , *fsi iffl,iCmdad>€om9 
gma enUs calles,! 19.2 3 .J 2 4. ijf&rk^ afore iodos los ¿ños por fin de 0($ 

X̂ uê d 'vino que comprare dg una cafa para br¿5y la ¡arma dtfie aforô  2 3 ̂  2 3.2 • 3. 
fu manteniwiemo en eláíhondigaZayda) Jqhc dd ^tno aforado no entren alguno, 
hs pueda tomar poreltanto de qualquier mŝ cortinUdelEftrmanoyyDipHtados 
tcndmfmtenerderechos,2%6.í2* yporcjpuertaílohandeenir4r ,z$.4. 

Q ® e qmlqmr rvê tm que traxere %-veder Qf*¿ M entren njino tn efí*Cmdaá enIOÍÍH$ 
longtflreiy p&gm fm derecbos, í t 6 , \ z ue mefadeUnoyUj, %, 

Que mngíi& ae t̂nojaquefuera de [uptitr- QtM puedan entrar n-wo en eflaCmiad,ie U 
ta af¡tentó alguno que ocupe U calle > 288 d& Alcalá lA Real yin los tris pSfH dé M4 
19. yoihníoy¡ulioi$3y.},2i 

fxjvgunetkndaropa mojada en las c a l l e s V i g o l e r o s , y otíosiDÍiiüfTXDtOS. 
¿ t iuecayiaagua^tt* 21. FigoUrgsysrgaüift^r^mfelm deexmi'-
f ^ra del¡Vmimninfmaftrfonalof&e nar, 173.10. 

íimrarfmluencíadsUCíudadyZi^. Viñas , y viñaderos, zim^tspzl*-
kjuilfejfolopAralos arrabales^ A!b¿y bfa^atbolcsjy g^arcias. 

•% no q^e entrañen e/la dudad, por que Votadores ddHojpitAlie l̂̂ e que calidad, 
fmrtaumdeemrüTtfcomvhmdeirdt~ yporqmtimpofthrtdcmMiTrf. 3 4. 

F 1 N . 



-1OL. i . á h bscita, Uncí i 3. di2c,dií , les del. PoU,linca 4 . éizc>Bociaño,lcc 
4 Gociano.Foi^.áiabuclca^Unca23.dizc,rnauao,icetoaadado,íol .10.col/ 

2. iiaca 14.dizc,tcgIporcs,Ice Regidores. Fol.15. á labueka,col.2.Ucica 34 , 
dizc,.ntichoJlecmucho. Foi. 17.coi.z.linca21.üizcelquci, ke ciqual.toU 

J9*la bueira^oLi.iiaca/.dizc^víüoall^lccvifto £odosaUi.Fü¡.20.coi.24iaca 3 3. 
d^-^biar ditcae^cc abiar ni rog&fdueac. FoI.dicho,a la buciCá^ui.i.iiaca 18. di . 
ze,Cíudsd ala lóndiga, Ice Ciudad de Áicaia a la lóndiga, í o i . y coi.duha, linea 20. 
dl5é,dcfcargan toman, kedcfcíTgan el dicho vino toman.Boi.y coi.üicha,dc lo qual 
\o% vczíoos,lcc de los dichos veziijos. Fol.y coi.dichi,dizc,dcaa Ciudad, lee detu di» 
chaCitidack Foi.y col.dicUa,lc í ú u «ndos paucsdichos*Foi.2i .á la buclía, col. 2. U-
nca ja.dizCjlasOfdcnaocas^IcciasdichaíOrücnsn^iS.Füi.icjiLabufiiu^ol.i.iínea 
9.vii¿c?quarcQtay vno, kc y qnarcaray vu ¿nos. Foí. 2(5. col .1. linea x 1. eíldtíettiá§ 
üsiu Ciüi id . Fol.29.col. 1 .linca a 1 .dize,H£rnando,icc Hernández.Fol.dicho,col. 
z M c i 22. le falca por voz de Pedio Miugucz, pregonero de la ú i á u YHU. F 01,3 3. 

.2.haca23.ICfaltacaioc.Foi.3ó4lauuelca,coi. 1.linea 21.oizc,platicaron. Ice 
pi*£icaao.Foi.59.alabiicÍta,col.2.i!nc¿6.dízc, ó fueron, Ice o fueren. Fol .^o.ála 
b u í í , ; o l 2 . l i n e a 11.lefaíca^ypuede.Fül.41.col. 1.linca 3 i .ddpuadc íep l€*de , le 
ÍKI:2 dezir mucha corambre. Fol.48.á la buelta.coi.i .linea <5.dcípucsdcclta Ciudad, 
k faka, y íu nerra. Fol.49.coi. 1 .linea §, dcrpucs de no pueda tencr,k falra, ni tenga, 
íol.ycoi.dicha.linca 21 .dizcy acuíador,lae6acurador.Fol.5 6.áU'bnoica,col.2.li-
t.- j 2.dizc,red3íucra,lecfedade fuera. F0l.72.coi.2.linea i7.dize,medio 
edo.Fol.dicho/jiz^cn peine de quinzc.iccdconze. Fol.dichOjáiabucIta, 

,icem,s-
col.i.ni-

. ;adc2,lef:iUa Delgado,Alcaldcs/yDiego H^^ 
linca p.uondcdize,fe puedan,lee no fe puedan. Foi.93 .col. i . imea 2 1 . dize, qctclee 
fíete.Fol.y col. dicha,linea jz ld izc , que fe ha,lee que fe haga.Pol.95 .col.2.linea vi-
;tima>dize,puertaJlee puebla. F0I.99.C0I.1. iinea 20.dize)y cÍDco,key íreynídy ein-
co.Fol . ioSiálabuelca,col . i . liaea 35 .dize-iS.ice 42. Foi. 1 lo.alabueUa ,col.2. 
linca 17.dizepcrfona,íec perfona VÍZJQOde cfta Ciudad, ni forafícrono. Fc-Ly ¿pl* 

. dlchí,linca 21 .dize fe facaíc,iet fe fácare,ó fe lupiere que huuicre lacado. í OM I I • 
col. 1.linea 34.dize vclas.kc velas vna vcia.Fol.i i4.col.2.1in'ei 24.CUZC poner , k c 

. .pCíur,Fol . i27.áiabueka,coi . í .iioea 14. tengan, kc no tengan. Ful. 138 .ccl.2*li-
fea 12. dize qüií5y,lcé quificrcn.Fol. 13 9.á la bueira,col. 1 .Unea 3 i . b a ^ , lee abe-
Ziü.FoÍ.i40.col.2.1inea 2.h3zcn,leeabezen. F'oí.i 57^01.2.ünea 27.cz que el» Ice 
. ic quien,Foi. 165 .á la bUelta.col. x ÍKftá 5. fao/k-e ícanr Fol. y coi. tUcha» iúíea 7 .be -
3terros,lcc bcccrros.Fol.i6.6.col.2.1inea:2.;íi;'hüna,lccninguna.Fol.ió7.col.2.unea 
j . i .daña,lcc d3ño.Fol, i82.coLí .Ü ica j 7.dlcho,kcciichodticlo.Fol.25 3 .álabucl-
|i4coUi.line44.Regentes,ke Regidores. F@l|ycol.dicha, hnea 36.fueren, lee fue-
x0n.ivil.a54.ala biielta,coL2.linéalo pela,.:os,iecpeUdasfFol.25 5 .coi.2.en el bia-
éOjlfiécfeeüieo.Fol.diehoalabuelta^or^ i .deidicho,leeóeldichc. Foi.256.coi.2. 
haca 2 9.dofde,ke defde, Fol. dicho a la buelca, col. 2. Uo^a 3 - de a qp rcma , lee ae 
agUd eo. F»>i.273 .coi.2.linca 7.en el bUncO,lcc al ceñir. Foi.276. á la buelta,coi.2 
linea 10. qnxi, ice que es. Fol.y col.aichajinca 3 a.quiUdo^cc hurUQo.FoK2 79- ^ 
buelta,coLi.5^ea 2. Licenciado íoícph Maidonado, lee Licenciado lofcph Gcrca-
k z . FoLdlchoee-vademasGongales^íchia col, Unea 5.le falta Sccferano,y cfHdf was 
la. Fol.dichoáU baelt aco lad inca 28. a !asotras,leca Us'vucílras. F0l.2S0.c0' 
nea 24. fe van 2 otíaL,kc fe van a vucítras. Fol. dicho, y col. linea 2 9. a las otra 
las vaderas. Fol.dkho,col.2. linea 2, dicha 3 otras, lee dichas vuedras, Fol.d 
buclta.col.x.Unea 30 obraí-cdcs,lcc huuiercdes.Fol.y col.dicha, lirca 35 
lee pagado.Fol.28 i.cü.x.íioea 3 0.pcroilce don.Fol 2S3.col.2.linea 31 
Dkgo.Fol.287.col.2.liiKa3?.yciefUS,kehizilkis.Fo!.296.alabueh 

http://Fol.29.col
http://Fol.49.coi
http://F0l.72.coi
http://27.cz
http://ciichodticlo.Fol.25
http://x0n.ivil.a5
http://F0l.2S0.c0'
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prefenres. Fol. y col.dicha, linca 20. Pícfidcnttcs, Iccprcícntcs. Fol. 545 .áiabui 
coLs .üncaj i . r icon^ccr iñon. _ . „ 

ConcusrcU e í l* nutua ímprefswhcon ÍÍÉ4S erratas con la ai 
gua de donde fefao>y con las demasOrdcnancas ¡ y Executon i 
añadidas que quedan en los Oficios del Cabildo J libros de Pfo0> . 

fiomsqtéeeíianentlOficto de Diego Msrtint&de SotomayorJ ^ 
Criuano majordel Cabildo deéíla Ciudadde GtantdA.y para í 
i o n ñ * encHWpUraiento del Auto sntecedente lo firme en G r a m 
s nueuc dias del mes de Abri l de mil y jejfcientos y fetenuy & 
años. 

Miguel d c l K í ó , 

mm 

A cabofe efta imprersion en cfte año de 1672 
fiendo Corregidor dccftaCiudad de Grdnad-
yfüderraelícnorD.Dicgodc Salvatierra y dt 
Burgo. Cauallerodeía Orden de Santiago A 
nordclaVillade SalvatierradeFrancia, y hi 

miniftradof General de los Reales íeruí-
" cios de Millones de cfte 












